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i ¿"Í: LL PVEDE HAZERFIESTJ 
al Primer Padre del genero Human^ 

i j A l D A N ^ ^ r I? cultoy -venemcu 
mpuhhca como a Ó A N T O . f i 

í 

Wdicencia del Romano Pontifioe\ 
iM|. • X'vn refumen latxh'oJujiUcanilo 
^^lUSS'P.VrbanoM.V.Mjetretofoíreeítamaten 

p DEBICAJDO. 
aimtoíícaSCRMg. de 
iu.vom^y cíe Ej^ana 

cmOY ê̂ yVnicoí 

PorDFm-NcTsco á M j H A i 
CapeflandifuMv^ m fa 
Conh-tml̂ enKadriî  ía Santa Jqí} 

¿NDA^PAZ. Safínanticenfe^ 
Capüfa.ííe íosMpyej nueSos. de 

la ífe Tofecfo, JPar í^-utuda deluanCíoni.aíez. 



V '4V, 



V" 

L R E Y N V E S T R O 
Señor. 

A Inclinación á las letras}que conocemos 
todos entre las Reales premias vque fe-
Jixmente adornan a V . Mageftad, mueue 
mlakdo.y compele tnipluma a n o d a í l e 

otro Dueño a t í í e DifcuríbjC^iie a los P^eyes antes 
que a'crtros^fae antigua coiluvATbre dedicar los ef-
cnto^^y los efcritosilon propia dadiaa de valTallos 
efludioías a Reyes Sabios. L i cuda preíente 
íera nueua en la Gamara ,6 Muieo de V.Magef lad 
(que tai puede ilamarfe la que con piopiedad pa­
rece Acadetnia^fmdexar de f̂er C á m a r a R e ; g í ) d o n -
de es cuntinuo letiantaríé queftiones de mas agudo 
kgenio 5 y concurrir los ingenios roas feiizes y 
d o í l o s paca reíbluerias.Pero ferá nueuo el diícurfo 
que fobre ella eícnuo , y todo vtü y neceílario ía-^ 
bedejeonquelibrode lífonja^ el feruicio que hago 
a V,Mager tad enremi t i r í c le .y a m i p o c ^ trabajo 
le íolicito mucho premio^pues el mayor^v mas gio 
riofoes^que llegue a m a ñ o s de V.MageíkdjCuyos 
pies beío. 

G . I . G . D . V . f l 

D.Framtftt de M i r a n i a y Ttz,, 



S&wá de Is licsnctA d d Ordinario • 

L Confeso de fu Alteza el feaor Cardenal IB? 
J " " ^ fante Do Fernando Admlniftradoí perpetuo: 

í ^ * ^ d e l Argobirpado de Toledojdio l icéc¡a,co^ 
mo Ordinario en el dicho Ar^obifpado , a D o n 
Francifco de i\4iranda yPazs Capel lán de fu M a * 
geftad, en la Reai Capi l la de los Reyes nueuos de. 
la ciudad de ToIedo5para imprimir efle l ibroj int i -
tulado ^ Díjcm-fo fol/re f ¡ fe U puede b¿zer fiefiíi a ip r í~ 
mer Padre del genero.hímáno (uídanvY m and aro fe pu 
CeíTenal principio del, las aprouacion€svq para ia, 
dicha licencia precedieron por fa comiísion» Def-
pachofepor Diegode Pantoja, Notario publicóla: 

de Nouieaibre de 1^35 .añoso 

Suma de la licencia del 2{ey nueflro Señor* 

T l s n e e l D o d o r D .F ranc i f code M i r a n d a y P a z ^ ^ p e l í s r a 
¿ z fu Mageftadten la R e a l C a p i r l a de los Reyes nueuos 

cj^ T o l e d o , l icencia por c é d u l a de fü M a g ^ f h d , firmada ds 
fü R e a l mano, y r e G é d a d a de Franci fco G ó m e z de L a í p n i l ^ 
fu Secrecar io de C á m a r a , y H a z i c n d a , con pr in i leg io por 
d iez a ñ o s , p a r a i m p r i m i r e í l s l i b ro , in t i tu l ado , Difcurfo fobr.e 

fi í e le puede hazer fieft^al primer ^TádreHel genero humano Adanr . 
y p r o h i b i c i ó n de que ninguna o n a pc.rloQá fin fu orden la -
pueda impfirhir^ni vcder,fo las penas en el d i c h o p r i u í ' e g í o . 
contenidas, D e í p a c b ó f c por F r á r i f c o d é ^rr ieca,Ercr iuaao 
de C á m a r a . £ Q M a d r i d á ^ a . i d e D i i S i ^ n i b r s de 1635.21105. 



S V M A D E T A S S A . 
Sea CaíTado eftc l ibro por Icrs í e ñ o r e s de l R e a ! C o n -
fejQfa quacro marauedis y m e d í ) cada p l i e g o , c o m a 

^ S ^ ^ ^ c o o í i a d e fu or ig ina l , tiene 53. p l iegos , qu« rnomari 
I48.marauedis y m e d i o . D e f p a c h ó f e ene! oficio de Francí f* 
c o d e Ar r i e r a , Efcriuano de C á m a r a de l R e y nuei l ro Ssaorb 
E n M a d r i d 5.4® M a r g a 1 3̂6. 

E R R A T A 
^ O Ü & t e n g ^ ^ FoL^rerigL.y lt, pues de los 

^poftolesjdi^ues deíde. F o l , i o,pag;»2. reng.! j . Altisdeeon 
hojwribusAi^aJtisdtcoret^JcoX, £4 pag.s.reag.í o. corrTo veñsra-
B l e Á c o m o venerando. £ol. 15. s. nou^domtn±arál^ouii 
áírf w^í__Fo!^£j.j>ag.^ aquellos qae^di^de aquellos a 
gaicnes. Fol. 2o.pag.a.reng• 11 Jos qÜe íinti¿ron^dialos que gwí^^ 
renty.mas abaxolosqae no lo fintiero!fiadi Josqae jio lo íintisré. 

í o i . 2 3 .re » §7.2 ^JosPontificios^diJo s Pon ti íj c es. fóA. a 5. r e o g 15 
^ c ^ f e ^ ^ n d i e n t e t o I a s. d i t aj^s1_f o 1 7>_r e n 6 * íe coaceDtará 
(Si8fc con te ataran. FoL ?7.reng. 8^fao^áufuh, FQL58.re£g. 2 c, 
gniaiatejKjonajj, en la iotcafion. FoLé 1. retsg.^. proptir.qufs 
í ta^njj i i . Foi.ó^.reng 14 « i o f i i í ' í n í j d i j Í - Í í . Fol .áf .psg. i . 
reng^F^.^líitomízs^sdi.re. Fol.^y.reog^Q p.folo 4 atenderjdíg 
atender» Folyo.ie ag.vic.coclafion pr.imera,dit fegah'da. Fot.72. 
pag. 2, re os» 4. eo e j l o i ^ i i en ellas_._^1.7 j .reng. l í í , entren eftas 
bodas,di;entrcncn.Y en lap.s.reng^.v gracias,dity.gracia,"<Fol4 
yy.rcttb».^. pr'tmurKinñfíores\,á.\,in inferiores* F0L8 a.pac^ 2 .reg3 
^vincalfs queiáitVincuHs qus^ Fol.^b, re» g., zo.nobíiJeJfa.mentiy 
ÚÍ^QUÍTVOl^Eoiife»g-vIr ~del ÍBUndo GentueijO Birbarasjdi, del ¡ 
nimd^ encrejGenri 1 esto 13aíbaroiT^Toj^í oS*pigTaTréñ^.v!r.no 
r a d a 3 1 ü ~ S a ñ n d i 3 ¡ 3 ^ Ta SancidaT. i^oi, 11a.reng, 1 i_,ho* 
mimsidifamims*; Ful.u.g.ren^ 11.jgJcAioa d^noiQ&rej di^uef» 
pon de aoasibfe. ^ / A vv ^ . V / . ' l - f >w<. ^ ^ é . ^^«r^. 

F/f <f //^ro «•a» ^ l i i / errataf , correíponde son /k orhlmh Dada m, 
M a d r i d udéJ^tArgode í6$6<mvs* 



A P R O F A C I O N D B L T A B R E & Í A N V E Í 
Pardo de la Compañía de Jefas •> LeBor deT'eohgíaenellajy 

Ci-hfisador del Confejo Supremo de Inquijieion, 

p O r c c m i í d o n y mandato de los feñores del Confe|o de fu A l -
ceza.he vifto el diícurfo que ha hecho D o n irrgncrco dcMiran-

da y PaijCapelJan de fu tóagcftadjén ¡a Real Capi U de los Reyes 
nueuosdc laíaata Igleiia deTo)cdo,acerca de.Si ie le puede hszet 
íí i b a) primet Padre del Unagc h ímsrío fikdaii, jr darle cuito pu-
biico.l ia licécia del ^ omanoPoocifice En elqusl no hallo cofs que; 
diflusnede uueftra Fe.ante ; mná\Xh. que la apoyen,peí lo bieR que 
inQfte en el ¡fen^iuiiiíuo a la Cab«§a sie U c f U , y cu U fujeoosi 
exaóti y punruaien g lardar fus oidenes. t-ue»* aeí lo de'cubTe el 
Autvr en el difcui (o,muy exquifira erudición en tiwe^a.v Riíte-n^s 
forjólas para apoyar fu-iarcncoj ingenio muy agwdc en h&llar y 
dtrar razones para prueuade alí motos ctifículcoios, por eí l , r i lcs-
y poco paífeaiosj formalidad muy aduerti U en lo co?Tceriiientc a 
la Teología iiícoUítica.Y fiendo eile el proemio de las ob-as que 
da á la cüampa , viene a poner en t i vaepilcgo de fus n ruhas le-
tra^jy efto canco de mas cílimajqusnco fue mas eftrccho el tiempo 
para haxeíl"; prendas de que teniéndole mas dilatado,íacará á luz 
obras mayores de tan fina tela. Y aíii ju?go le es muy deuida la lí^ 
cencia que pide, para que efta fe imprima. En efte Colegio de la 
Compañía de Xeíus de Can Eugeaio de Toledo a 7, de Nouiembrc 
de 

Manuel Pardo, 

A P R O F A C I O N D E L P A D R E M A E S T R O F R A T 
Reymundo de Caminóle la Orden de Predicadores^ Califica* 

dor del Santo Oficio. 

' y i i n tratado, r e m i c í d o por e l C o n í e j o de fu A l t e z a e l fe-
ñ o r Cardena l Infanta Á r ^ o b i T p o , P r imado de las Efpa-

ñ a s , que ofrece s ía R s H g b n ChíUHanví , d o d 1, y e r e d í t a -
m e a t e e f c i i C ü D o F í a n c i í c o de M i r a n d a y P a z , C a p e l l a r í de 

los 



los Re^/es niieiics;cn la Santa Tglefia Toledana, en c! qü.i! 
.dííputajSi al primer hombíedis los hombres Adán,fe puede 
¿at culcopublictíjV venerado ío lemae: Donde v i execúca» 

.^o el confeso de Un Aguítín.q^e á ' w o i t A f í r a m m d m m m fia- ^ ^ 
teram de ScripturisfanBk^ in {Mis qmdjitgramus appendamus. ¿¡ipt¡r 
Pues auien Jo el Autor coa pelo ingenioío ponderado derla J ^ £ 0 
Ercritiira íagrr-da,lacros Cañones,y Padres de la íglefia^iu- ^ ^ 
cot í jí)de5,aecreco5 y razores^pneífa en fiel la baÍanc3,no fs 
d e x ó n c a a r del paternal afedo ( propenfian nacural ) íino 
concluye en !a entereza del íentjrs lo mas cierco en el juz-
g vr; aduirué io¥que no es honor c! qoe íin jufticía fe da* cofa 
oue ía noro en Dauíd,y en ían Bernardo: Athonor ^egisiudi- Pfal.44 
chm diliait, Y Gendo Rey de nueíira naturaleza A d á n , ca Serm.cíe 
el rnirar íu cuito miró mas a la juílicia , q al amor, Deuefe, á Cocept. 
m} parecci^dar- la licencia para iniprimirlc, pues no felo no -S. 

Te opone a la verdad de ia Fe, y concerniente a ella , í inoan 
resfcrüiíadeed¡ficacÍGntv eíl ienará en efte la poílcfsion de 
snsyor^s oíTampcos del ETcrícor, la curioíidad, y aplaufo da 
jasletras. En ían Pedro M a a y r el Real de Toledo a L i » d s 
^ P u i c m b í ede 16$ f* 

. E l Masfiro F r . Reymundo 
ds Camino, 

'AP R O V A C I O N D E L D O C T O R C H R I S T O F A L 
• déla Palma y Perales,Catedrático de Prima de Teologicen 

laVri'uerfidad de la ciudad de Toledo. 

p O r mandado d¿ los Tenores del Confejo de fu Alteza", he 
viílo va di fe arfo que ha hecho Do Francifco de Mi randa 

y Paz , Cape'.Un de fu Mageí tad. en fu Real Capi l la de-los, 
Rey^s nueups deíta cfujdid, F.n razón de no podtrfcle hazee 
culto publico s imcilropriaii ir Padre A i a a . Y a a iiailo en eí 



eofs contrar ia á nueftra fatua Fe C a t ó l i c a , clc£l!ina ¿e §&ñ* 
tüSjO buenas cofhimbres : antes mucha p i edad , y fujeeion á 
la Sanca Sede ApoftoiicajGon mucha e r u d i c i ó n , y agudeza. 
Y a f s i le j u z g o d í g n o d c i e r i m p r c í T o . Fecha e n T o í e i © 19» 
¿ e N c u i e m b r e 1635. 

E l DoBor Chrtfloudde la 
Taima, yPemhs* 

J Í A P R O F A C I O N V E L T A D R E F R A T L F I S 
de S. lum Etíangelifia,, de los Defedros de laT^jligion de jhn 

Francifeo¡Difínidorgenerald,e la Ordeny que vio ejie libro 
por com'tfsion del Real Confejo de Cajtilla, 

| p O r mandado de V . A l t e z a hcv i f t ovnd i f cu rTo ,Sob re f]f« 
puede hazer í k f t a a l pr imer padre de! genero h u r m n o 

A d á n , c o m p u e í l o p o r e i D o ü o r don Franci fco de M i r a n d a 
y P a z , C a p e i b n de la C a p i l l a de los P.eyes nueuos de la fan-
ta I g l e í i a d e T o l e d o , y pueí la la d i l igencia p o í U b l e j n o ha l lo 
en el cofa digna de cenfura í á n t c s la d o d r í n s q u e tiene es 
mu y c ó f o r m e a la de los (ancos PadreSjGcnc í l ioS jy í a g r a d a s 
i e c i a s ^ n q u e mueftra el AuCor fu m u c h a profundidad de i n -
genio;Porque con graues confideracionesjy í e n t e n r i a s pro* 
piss,abra9a y c i ñ e con grande e rud i c ión las de la^ fagradas 
letras y Santos3afsi humanas,como diuinas , r e a l z á n d o l a s , / 
c o n í í n g u l a r ef t i ló d e c l a r á n d o l a s , q u e fe puede fm n i n g ú n 
t emor í l a m a r Padre de las C i c c i a s . Y afsi juzgo puede V . A , 
maodar l eda r la l i cenc ia que p i d e . Y a u n mandarle faque a 
luz otras obras mayores, q í i endo tales, como efta p e q u e ñ a , 
l a l g k f i a g o z a r á vn admirable f n u o , y Efpsna muy grande 
loa5de auer criado cal Obiero ,H:P¿ ' fentio fié correBionefanB* 
Matris Ecclefa, E n S . G i l el R e a l , y D í z i e m b r c 7. de i é 5 5. 

Fr.Luls de SJumEmngeUfía , 

B L A S 



B L A S F E R N A N D E Z D E 
Mcfa,natural de Toledo. 

A D O N FRANCISCO D E M I R A N D A 
y Pé&iQsiutQr dejit átfmrfi* 

S O N E T O. 

FricadoEfpañol jbi jo eloquente 
Deí Tormes^y del alma Salmantina, 
L a piedad d e f e m b o ^ y d o í l o inclina 

E l I xibunai primado a lo euideme. 

Dogmas ¡tnprimcjo Camplon Inzlente 
De la hueíts Apofíolicasy fulmina 
En caraéieres jrayos de doí t f ina, 
C^ue amenacen3y alumbren juntamente, 

Impet rasque de Adán y Eaa rubrique 
Laexecutor ia^ l ViceDios V r b a n o , 
C^ÜC abíueitos del delito eferiuio e l c ic lo . 

Paradera Sapiencia los publique 
Sancos fegunda vez, y de fu mano 
Ciñan facras diadema^ tu vn Capelo. 



de Vargas, natural de Toledo, 

J L A F T 0 R, 

I 

Dmlrable Miraoda^á quien ha dado 
Torríies en pocos añd.f cfrücha vid a, 
Cui to Ingeniojtiobleza éfclarc^idas 

Luziente honor de purpura efrnaltado; 

O y el Autor del día confiado 
(Que es premiada virtud frente ceñida) 
T e d a por la heredada y adi |u¡ndaj 
Sa rama verdeiy fu metal dorado? 

Bronce animado es^maraiol prolijo, 
L a eftatua^tie te eriges, ja que eleuas 
Pirav 

De l Protopadre eres dos vezes hijo» 
Pues alcanza ni pluma q:ue le dena-
L a vida na tu ra l s íade lá Fá'triáe 

& i ? #' 



Andráda, iiatoraLde mm 

E S T 

N Tanbreue voit lméncieí ici^fantái 
En edad floreciente, 
E n ^lara Ía0|r:e elludío mas ¡uzíente. 

E l tíue prefidí al ^ílreilado v^loj 
fcHadiante Rofa en d jardiadel cielo) 
Oy con fcefqüiua pUn |a galaídonay 
Kt ) porque 1er Corona 
Competente pfeíamtibiBrn5 Bi ía¿oTvU m M 
A l queerj orfíbros^en aksjdeívna pluma3 
De íüdoólo deívelo íiüíire pompa, 
Aue fobaníe büela jalada trompa^ 
STporque facisfechof 
Que de Daphneva^náaütel^ft enÍGíéd^el ^egBpi 
A tan-ííófalé viTtadílíegiatidoa Vert^, ' 
Pretendedefla fuerte^; 
Reíli íuirla á fu beldad primera, 
Pues juzga fien l uhe rmo íaPnrnaue ra 
Pudodelden^de humana hazerla troiicd 
(O amable c i encb ,ap lumafcbé rána ! ) • ^ 
Que ftbrá amolde tronco hazerlahumana. 

b ^ D O N 



D O N E V G E N I O D E R I B A D E 
ncira, Bachiller en Cánones por la 

Vniucríidad de Salamanca, 
natural de Toledo. 

. A L A F T O »>. 

S O N E T O; 
Pon al tlempOjDedalo fupremo,. 

T u pluma facraatu nobleza fuma,. 
Que alnueuo marque íulcas fineípumaí, 

Ñ a u e tu ingenio csjtu pluma.el remo. 

Jsjl tu finlioro5mIa embidia temo^, 
Que en vano hazerteopoficion prefuma^ 
Siendo el huelo mas baxo de tu pluma v 
Sobre cl mas^altode la Fama eíiremo*. 

f h ( o Miranda do í lo ) t an ta gloria 
De la noblezat á quien tu ciencia cfoaka 
Con nuéuos paílos de queftion notabl^j, 

Solo al Sagrario fiel de ja memoria. 
Queentus apkufqs tibiamentefaltai 
£ d a d ai brqn^eifuercaa lo admiyabl * ̂ 9, 

D O N 



F R A N C I S C O M O L T N E T , 
Capellán de fu Mageftad de los 

Reyes nucuos de Toledo. 

A L A B R E V E D A D C O N Q ^ E 
hi&o el Autor ejlc difcHrfo* 

S O N E T O, 
Anto dlílafte en tiempo límií-ado^ 
Qm cón ie r (uM¡randa)e í penfamicnto 
Mas veloz que la pluma,mas violento,, 

Aün no le difte tiempo a l o di í lado». 

EI;dIfcurfó íufpeQfojíi admirado, 
Nocpn ip rchende (á sftremos dos atento) 
Qual fe adopte en tu obra el luzimiento,.. 
S i l o doélojíi el termino abreuiado. 

E n eña calma diícurfiua 3 en efta 
Duda^que ver diíTüelta folicito^ 
Inípi radodel Gorodelas Nueue^ 

H a l l o que el vno al otro ardores preftá; 
T a l preciíion de tiempo a tanto eícritOj, 
Si tanra obra a termino tan bxeue* 



D O N P E D R O D E R I B A D E . 
neyra^atural de Tolcdo^en alaban­

zas dcftcdiicurro, 

A L A P T O I . 

I a loque el dortomerece^ 
Muda admiración no alcanjas-
Que es íolpechofa alabanza 

L a que admira y enmudece: 
O y Mifaoda alaqueofrece 
T u efludiosdiíputa gtaue^ 
Quando en fi mifoa aun no cabe, / \ 
C^uelacompfeheDdádudo, . . f ; j o r / í 
Sorda voz de aplaufo raudo, 
Que no le elcucha.aunque alabe* 

A tanto pues !uz¡mienros 
Ingenioío^ri e!egantes, 
L e admire el Or.be3 le cante 
En artieaiado acento: 
Y aunferá p-queño aumento 
De gloria^íi lo eít imable 
Deííe volumen loablev 
Porque nueuo honorte deua, 
Fn tu mifmo nombre lleua, 
O íyüxandg^Io admirable, A L 



A Ocupaclondelos cIoftos5enIadada que 
1 o s d ¡a s p a flad o s fe m e p r o pufo d e l cu I to ^ 

s í iu idad publica de Adan^que ha pre tedído 
l a deuocio de vo particular Cauallero^ dioocafion 
a la cortedad de mi difcurfoafolicitado de amigos, 
para que me moítrafleífi oo cuíiofo50ciofo jaficio^ 
íiadd a las íe t ras , RebDluiendo pües Jas pocas de 
m i eñudiojen defempeño de fu guflo y voluorad>eí* 
^rlüi éfte papeleen que pafá refpoder a la dudadme 
parec ió neeeíTario difcurrir»Primero fobré !a cer­
teza de la fantidad de nueñro primer Padre Adán , 
Lofegundosíi efta fola bat ía pa rahaze r í e f i eña co 
m o a Santo. Lo tercero y'vltimojíi es incoueniente 
ó razonaque impida efla folemnidadjel fer Santo de 
la ley Natural . L a conckifion q faco es negatiua de 
la folenidad publica que fe pretende^ no es quitar al 
Santo la gloría ,ni diminuir la excelecia de fus me-
jitosj q ie colocaron en el cieloj el negarle cuIto5y. 
veneración publica en la tierra, mieotras la Igleu^ 
íio fe le concede* q m'-s quieren los Santos Ja obe-
diecia de los fieles ai Vicar io de Chriftojq el culto 
y réuerencia 3 a ellos fe léshaze^Que íi es piedad y 
Religión venerar los Santos^irreligioo y impiedad 
es no obedecer, v fcgair en íus mandatos y coílurn-
b:res lá'-I'gleíía'Vy por "igiiái p lácalo y culpa tengo 
conceder aios Sautos loqus i)Q fe les d.eue, 5 como 



quitarles !o que fe les áeue: J^ritim fene erimeps h a í t n i 
Jfidorus { ¿ \ z t l í idoro)^/1 cjúifalfhatempromtttér (fttt/upprtmif 
lu^fen- ru tn i a t em^Cot í el concuerda Graciano ^ refiriendo 
ten.caj?. C)tras palabras equ iua !e£ i t e s ;^ r^«c r f^ f/?, ¿¡ni 

rventatem occnltat^^ c¡u 'i mendacium dicir.quia & tile 
C. quif- proáejje nm n ju l t )& ífle nocereátftdtrat. Si la falfedad 
qms me noes licita ^tampoco el callar la verdad,quando 

nl r puede lefoltar daño . N i por ¡a deuocion quiero fer 
roentiroío con perjuyzio^nicodezir la vcrdadpa-^ 
recerimpio. N o niego lafoleo>nidad a A d á n , y a 
otros Santos del Te í t amcnto vicjo.q como Santos 
cofieíío la merecen, y fe la puede dar la Ig!eíia:pe* 
ro períuado a q íe fuípcda entre los fieles eña fiefla* 
haíta que el Pontífice la decrete* que en eíperar fu 
decreto no ay peligro,y de hazerla fin e l , puede fe-
guirfe ¡ncouenientejy es medio de acertar en femé-
jantes dudas, rendir nueflrojuyzio,al Superior de 
aquella S i l l a , q n i eíia fujeta aengaoo, nilepuede 
tener, Efie es midifeurfo eferito con ze lo ,exami­
nado de las mas Religiones con cuidado, ¡mprcííb 
oyoopor mi gufl :o, í ]noporiní tancia y afeftode 
dedos y atnigoSí)' remitido a fuSantidad por decrc 
to de la duda,parafofsiegode todos. Si en el fe ha­
llare algo,^ fea cotra la doflrina de la fanta F c C a -
Jica^ó coí tübres Chr iñ ianas , fe entienda auer fido 
mas ignorada, qma!icia,y mas q aduertencia def-
cuídóty defde luego me retrato dclio* y doy por co 
rregidojporq me precio mas de d ó c i l , q d e d o ñ o , y 
de fieí,quederefabido. V A L E , D V J 



D V D A . 

N V E S T R O P R I M E R 
padre fe le puede hazer fiefta,y dar 

culto 3 y veneración publica 
como á Santo. 

P R I M E R A C O N C L V S I O N . 

/¡dan fyieSatífOiy de&ir que no fe faho^s 
heregijjb efíá cena de ferio. 

^ S ^ ^ ^ i í V E Adán nueflf o primer padre 
A-.,,, F••• 

1 1 ^ 

fue Santo, que le faco Chrifto 
del L imbo quandovifitó aquel 
lugar , es cendufion, que por 
i ecibida de cafi toda la Iglefia, 

^ ^ ^ ^ | la refiere íán a A < g u V í h : D e illo 
quidemprimo hommep&tregeneñs 

h'smanitfbod Chrtfl^s cu dfcendit ád infcros^inde eum 
¿ i b í r a v t t i E c c l e f i a f e r e totAccvftnttt.Y aüque parece 
habla diminutamente en dez i r , Fere tota, no fue 

A por-

Es cemu fen 
timieto de la 
Igleíia.que á 
Adán le íheó 
Chriftó del. ' 
Limbo. 

gq.ad E u 
p.odmv* 



o 
C o n c l u j í m P r i m e r a . 

hLorln.m Porclae faltaiTe eneí ie fcntl^iento a!gan Paire 
c¿p. 10. d é l a Iglefia^ino parque no ayfabre ellodecre-
Sap.ver.z todifiaitiuo de Poníifice ,'que haga el cuerpo y 
c S f e r h J e s «o^-bre de la Igleí iaperfeélo: y quando en ticm 
Tmlc .Tg. P0 ^2 ' ^ Agi.iftin hijuielíe quien no tanf í rme-
d KAUZM niente íintieííe de la juftificacion de Adán, def-
mribiMa pues acá ningún Doíí;or5ó Padre fabemos que le 
nichceoriij aya negado íu ía luac ion . Veraíe por todos lo,s 
r^ l l9* que en efte diícuríb referirnos 5 machos dé los 
rat.dePaf- (lu^QS nenteo íerverdad comunmente recebida; 

fíone. y íi alguno con tibieza , ó cquiuocacion parece 
i AnfeLlú que habla del Beatiímo de Adan^tiene íu expli-
To Q08^ cac*lon3corno'ad1o Lorinob a S. c Bernardo^y 
"Epíphin ^a ^do tan recibida de todos > q hafta ios Mani-
oration.de cheos (como nos refiere el miímo S. á Aguílip) 
Pafcba. hereges feparadosde la Igleüa ( fi bien que con 
hTert.ca- fábulas > fegun que acoftambran) tuuieron efta 
l̂ o 2 ¿7e verdad, y dixeron,que aunque pecó Adán , fue 

pcem'.mfí. dtfpues por la penitencia mas Santo. 
Efcriuen que refucitb co Chrifto fan c Atana-

ííc^S, f Anfelmo^S. s Epifanio,Tertul iano, K 
Orisenes,1 Macanoj K y otros 1 c¡ refiero a U 

Adán con margen^poTno hazer cuerpo dé las citas. En Ja 
i ó r ¿ t r d ' H iñor iade laPafs iodenueüroSa luador^e íc r i ca 

por Nicodemo,m fe d¡ze,q quádo entroChrifto 
en el Limbojtomu a Ada por la mano,y le d ixo: 

N. i . 
Autoridades, 
J, razonesque 
pmcualaPve-
furrecc'o de 

KMacha. p a x c- Q ^ ^ ^ S f i l ¿ j s tms iuflis í . ? q Adan 11e 
lefaapra no ^e l ag r imas ,ypo ínado a los pies de íu Rede-

ten- > 10 r í 

http://oration.de


for j e éi%Q aqueHos vetfos del i;ík!m .19'. E x a l - tenfts BI-
tabo teyDomineiqtfomáfufcepiflime:necdeleclafí m ~ ptbcp.c. i 
micos me os fuper me\ D&m\ne%eduoci¡it ah inferís api- : l** 
mam mmm\ fahafit me 4 dejcendenttbtis in lací4m\ En Bellarm. -> 
las des Liturgias de fanMarcos,n y Santiago el deamiísió-
rnsnor, íc or^ua al V&átc etetno: Quíf ic t /hhomt- . negraué; 
tiem ex terrajad tmagmem(tmdttudinem tuam: f®k ^ —Ĵ " 
dedifit ei^nut P&radtfo friicrstur \ qm eum pojiqmm m fricod, 
trmjgreff is eft mandátum ta im 5 & íapf&s eft, non de- hlft, Tafs, 
reliquifit [o bemgne^fed correxifii eumynjt mifericors apud Lori 
P a t e r ^ ^ c , Chrifium demtfiflí m mmdum i n j c u e - n u ^ y f ^ 
niens taam renouaret, atqne exf^ettaret imaowé. Pa- pp[f0 6.' 
labras q con propiedad fe aplican a la faluacion 
de Adán , íi bien fe entienden de toda la natura­
leza humana. E l Papa León I X . 0 exprefíamete OLe0g ¿e 
dize auer relVcitado Adán con Chriftojy eftada cretip. 
porrazo áec t íTa r l aGlo r i ay Alleluya enlaSep- c a p ^ M 
tuageí5ma,y reftituirfe otra vez eniaPafcua^que dvojtit, de 
dexando eftos cán t i cos , tnueftrafentimienco la c^c,difi'1 
Iglefia de la calda y pecadode Adán , y repkien 
doloó en !a Pafcua ) hazeá legr ia defta reftaura^, 
cion.y refurreccion del mifmo Adán co Chrifto, 
L ^ s palabras que hazen a nueüro punto,fon bie 
notabíe&^'Wí?nouem ordmum[á\zf¿ eftePontifice) 
concentos inlaudim DeíCreatans permanfit írnperfe-
'¿iussdone€ tn Qhriflo refiroete refurrexit lapfuí ílie Pro 
t o p i ^ r u t ^ A ñ z á Q Pedro P Palude5que Chrifto le pp^.p^. 
fubioa los cielos en cuerpo y a lma: y de verdad l ^ U n ^ 

A a con» 



ConcUfon Vvimtfd] 
conuenlcmcfueique el qu^ fue prlmefoeaura del 
empeño de UEocaroac ion de Cbriflo , f u e ú e e l 
primero al hazer demSftraciondel defempeno, 
quando el mifrno Chrifto entro triunfante en la 
gloriajy no fuera bian dexar en cautiuerio a quiq 
fue el primer motiuo de decretar el refeateayque 
auiendo gozado muchos hijos perdón de fus pe* 
cados, y el beneficio de )a Refurreccioo, no al* 
cangaííeefta gracia y beneficio el que fue padre 
de todos.Dizelo afsiOrigenes: ^ jmouemenscnm 

Suj?rQ\ erat-fut cu multí exco nútí remtfsionem acciperentpee-
C(Morum1&benefictum 7{efiirre¿honis cenfeíjuerejítur, 
non mugís iüfe pater ommum homtnhm hunifatodígrá^ 
tiam confeqtieretur.Su delito le Uamafeliz la igíc 
íia,r porque mereció tener talRcdentor como a 

r In henedi Dios:O feltx cudpa9 (j i íútrntuac talem mermt habsre 
Bion-emí ^ ^ ^ ; ^ ^ ? » , ^ qual no hiziera la Redención tan 
f j f ^ ' ^ cumpíida(r i ta l fucra pofsiblespermitsifcdezirlo 

aÍ3Í)fi auiendo encarnado para farisfa^er por l a 
culpa de Adán? no le librara a lmifmoAdan de 
fu culpa^Es ceit i ísimo que en nada hizo Dios la 
yeftauracion del genero humano diminuta , 1311̂  
íes infinitamente en todos íenridos íuperabun» 
cante y copi-fa* Afsi rcfuelueel Papa f Fcíixt 

f To. i&ti Deus donum non d m i á i a t u m fectt * ¡ed totvm (¡muí 
fífmM Sy- ^¡dam exrvteroVtrmis f^mpfu^t etiam perditmn 



Nopt ido Adán fttisfazcr potfi^mporft ísdef- Acla^:ope 
cendieotes,aui:que a a fus deíccndicntes los ^kMÉ' 
hizo pecadores: pero hizo penitencia de fu pe- t A i ¿ z J e 
cado continuada cafi por núl años) la q u a i ^ I a pee, m r k . 
buena vida que hizo^fae íuíicience a merecerla 34* fi^ 
gracia.y aííegurarle j ag lo r i a paraq^ado Chri f . 
tü vinieíre, ieguíentirni5to detodos los D o c l o . ^ üabet . 
res íagrados ,1 en virtud de los méritos del mif- wDecr .z. 
IDO Chnfto^de cuya venida para fu reparo.ydel p - c . ^ . dg 
genero humfano tuuo reuelacien y Fes^V«í p n m i ^ ¡i 

f a ñ t e s ( á l z z Á g i l ñ i n G ) *poftea ttifle - viuendomertte in Qc'r*& 
credimiur per Uofmnt fan^ine ab extremo indicio / / - epif.adCo-
berati.Dz düde conelayen los demás fer cierta la r m , & f ¿ r . 
jaluaciode Adán, pcríüadidos de muchas razo- cofra c°' 
ncSíno fo'Iode cogruencia, pcr0de peío y efica- ^b ' -^de 
cía,q emito por la breutdad, y fe pocnaDver en pcen,'c.ii, 
S.Y Ireneo^y S.x Epifanio^profígusías.Caftro, &bon.mo. 
y otros j * explicado algunos lugares déla fagra ^P-1 -° 
da Efcríturajqnc aunque no habbn exprcflame- - D " ^ ' 4« 
te de fu íaluacion V beatiímo3ls indiciso ba í i an - v L ^ f w 
íementc . fadibu 

Muchos hanfenridosque no avluqar exprefTo -((lN;4-
• • •« CJ i A y 'ufar en 

en la íagrada Elcri turaíque hable de la peniten* i3.%i-aiaEf: 

cia de AdaGsnide íu íaluacion , aunque ion mu- prdSmn.tT 
chos los que acomodaticiamente fe k ápi.icán*y tcii-.íica 

* í • / la í.n,Iii2cío de 

con mucha propiedad fe entienden dcila : pero A^kn . 
fan Aguftin reíucltana^nte dize 5 que, no de otro 
cafo q u é d e l a íaluacion de Adán habla iaSabi ^ - ' ^ ' l 1 

A j duna 



ref.cl i ú . priPio .f irmmis efl d peo Pater oríis terrarim > ckm 
j o í u s t j j t t creatu^cuflodluiti f£¡ eduxít iltuntd deücíd. 

y.Eppb.co juo: hoc wt jmmláiZQ el San to)^W t h fcnptym eflg 
tra rjcsrej, magtspro fóg Je^tentia^ qudmpro "vilo aíig mteiíe¿it4 
v e /? /' facere 'fideatar. Y es aísi^quc abiertamente ha-
¡ M m m ¿ bla de la faIua<5Íon,Y libertad deí pecado del prt 
wfes^verb. n^er boa bre^como de la propiedad de las pal a-
Ac¡a,§..i, bras yfcntidofe colige jfiatentaaiente íelecnv 
& Í V r r s i g l ^ n ^ cn eñ0 cafi todos, cípecialmente ios 
& ¿ a n . L mods£nosí 1 noobflanteqel Abad a Ruperto, 

íin razon/e defeontentadefta autoiidad. 
Los mas de ios Padres tienen por cierto , qué 

íafepultura de Adán fue en el Monte Galúa r io , 
lugar q tenia Dios deteiminado para la muerte 
de íu Hijo^para qu@ al l i el muerto Adán experi-
mentaffe la eficacia de la fangre del nueuo Adán 
Chriñofu r e ñ a u r a d o r , y dcípucs de laRefurrec* 

BUron.in cion del que por el padecia en aquel lugarjrefu-
Pfal. 98. citaffcalque en aquel lugar eftaua fepultadojef. 
'& mc.zo* perádo a queporel padecieííe'. L o c ^ í ^ í m (dize 
M a t m Qrigenes b Y^duarí&dicttur^onqualecücjuedtfpen-
rat inCy- f^ionemhahere i^utillicmoreretnr <]íii¿pKOhomímbus 
prian. fiderAtmoriturtisyvenitenim adme tmditio qu ídam 
'Bajihora. talts^uud corpus J d ¿ p n m i hommis ibt [eptiltum €¡1$ 
de exhort. Crmtfixus eji Chrifins, njt ficut m Quídam ornees 
^Atá ^ter mortuní:ur>Pc tn Chnflo omnes mimficentur^ut in loco 
ae Cruce, i t io^m diciturCalkandlocMsJd efiJOCHÓ capuis^cafut 

huma" 

•inMatth. 

Es tradición 
fundada cnau 
-toridad y có-
gruecia, que 
Adán fue ía-
pultado cn el 
Caluarlo do-
dc Chrí í lo 
murió . 



C o m h f i o n P r i m e r 4, 4 

humani peneris ^idam^reftírrethonem imeniat ciim Origen, in 
populo ^fUMcrío^per jRefurreFiiQnem Domini Sahato- caMieM' 
r isrf iuiht paffiis ejti ftj refm'rexit* Y no m m o s ga- Sapie?u-1Q 
laDámeóte prGÍrgue e(í'éríentimiento fenEpifá- ^ / 2 . 
nio: c M i r a r i l i cH DommMm mfrrHm l e f ^ Aug.epift, 
in Cjolgotha Crttctfixtsm ejptér' nona l ih i fua <z>kí cor- 99- a$ Eu 
pus J d a m i a c e c - ' ^ cognomenh&huit ^ 'or . v ^ 

Caliian&i íjúm pr i^Mm form^tihomints Adam QkHjMffg • 
u a r i a ^ rGlíqtiid i l i ic ejJefiKChnJlm ergo in\dmgm.aíe Pereimln 

falutem nóflrdm ofiendita cüm tbi Cructfixns fangmne O'en.c.j.: 
JuQreliqüms primí P a t r í í a í i n i t í o maff^h^man^refi^ Qafíro v H 
pergere mcepít^vt ofishdüret mbis rejpsrjlonemjmoui* ^ir^J^ JJ 
fjts eius ad mundationem totius ht4mm¿e incjiunationis ^ ¡n Qenm 

ficlam.Suczño digno de admiración (y a fercier ^ . 1 3 . 
to ) fuerte argumento ds la faluación de Adán, b Orig. in 
auer gozado íbbre fu calatiera; v kueíTos el rozio ^attb-c' 
de la fan^re de Ghriílo muerto,y gran consr i^o- ^ l ' - . r ^ 
eia que ie periaade-j para que el que rué c¿bega /^. contra 
de la cuipai y dio con íu íepultura nobrc á aquel ^ ^ 45. 
lugar qnc era cimenterio de faciaerofos- quando & 4Ó-
fe obró el miíierio del reparo de la culpa, como 
en cabera dclla fe le 'apücaí íc la medicina de la 
langre preciofa de la verdadera cabeca de Ja gra 
cía Chrirto: firuiendo a todo el genero humano 
defeguro, de que eftafdngre era eficaz parafa-
car la mancha de i a culpa de codos los pecado, 
tes que lo auian fido por Adán 5 pues con fu l a -
uá tono fe facu la mancha dé la culpa del mifmo 

Adán , 



Adan5que fue primer pecador^ycaufg dd f$$&z 
do de todos . 

N o conuietle cnel fuceíTodela fepultura de 
& Q ™ ¡ 0 & ^ d a n f á n á Gcronimo^qíe perfuadcíue en He¿ 
mán h dicka bfon,y nocn el Caluario*y aunque tiene algunos 
jfílpSmva0 que le figan9 ion muchos mas los Padres que fi-
d- A j a a c n c i ^ u n a OrÍ2enes,v aEpifaniocn la tradicio refe 
que fe cpligc 

rida, Aísi lo fíente S.Atanaíio, C S,Cipriano, 
lu^iiacon. ^ ^ J ^ ^ J Q ^ O s SanChrifoí tomo,h S.Barilio>1 
0>^i4. Teofilato, • Eut i í tuo, S, Aguñ, m y otros mu-
& m M a t choSscfpec ia lmeíe Baronio, n que prueua fer el 
tb.A-'&ín Caluai ioei lugarde lafcpuhurade A d á n - y a u n 
cLepfí .ad c¡ mifmo S.Geroníaio 0 parece qafs ientea l íü^ 
tAti 'mJe ceífojO por lo menos al efeftos ya^no vieneen lo 
Pafsíons de la íepultura,pues lo refiere en la epifí.ad Mar 
ptitnmu ccllnm, fin la nota que en otros lugares le haze: 
ícypy.fer, ]?; faac r z / r ^ t ^ ' ^ ^ imo ¿T hoc tune loco 9 fé/ haí í{#Jf i 

^ rr clícitur fg) mortuus (JJe Adami isnde lecus) ín tjua 
QÁmhr.U. CtHciJixíis etlDcmtnus nofler Ji-binaria appeílizíur Jci-^ 
j.epi/l. i g iicct^qmd tbl ¡ttantiqut homwts caitfdría condka^-v^ 
& i n Luc, Jecmdi t^dam^id efl^Chri^i fmgtm de Cruce fitllans 
hCb^l-h Pr^m d d a m i & tacentis Protoplafítpeccata dtlmnts 
S inioS & tmc ftr*no ^ ^ f l o l i cemjiíeretur> Excitare qui 
i "Bajíl. in d o r m t s e x m g e d mortwis , & íiUiminabit teChrt* 
e ^ J f á i * . jlíis* Argumento de quan firmemente, y c©n que 
li.Theo.in ftgundad fe deue creer que Adán íe faluaíl'e^pues 

^an^0 e' credí toque fe deue a tales5y tatos San-^ 
Luc. 2 ^ ' í 0 ^ y D o c t o x c s i g o z b aquel felicifsimo Padre en 
£9m . j$* las 
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Condujion fr'mná* $ 
las reliquias defucadaucr el lauatono precio- 1 Buthym, 

fifsiroocie lafangrede Chrifto , cofa hecha con inM^'^! l 
cfpecial myílcírio jp rou idenc iad iu ;na3paraque^ 
fe verificafle lo de fan Pablo: ? Vhi 
¿ats i t delt^U ' ifíiperabundiAmt gratia-i^vt (¡cut regnA- Ifaac. 
un peccAtumm mortem>ita &gyatiaregnet per lu j i i - f r ^ t . 
üiam in u n a m ¿UrnAm¡>tr iejum Chnjium Domtnum 
noflrum* N>> 

Nofo lo í in t i e ron los Santos, que era cicr tala Hafc tenido? 

faluacio de Adán: pero fe perfuadiero a qesherc en la Iglcíía 

gia dezir^q Adan^y £ u a fecodenaron; Pr ima hd- ^ ¿ § ¿ 5 
r ^ ( d i z e Caí i ro) ^ eji ¿fftrens primos paren tes ejfe denó . 

dénatíone perpetua in in fernu detrufos. propter eorupri JJ^™*™ 
, } r ^ s i r r Theorí.re-

mtiimbedientt* peccatwn*ijur. como no ruuo otro r^ ^ ^ / ^ 
pecado Adan3por el cntedio el autor defta here Conjlatm. 
g ía ,que fe auia condenado : y como quiera q u e / ^ . é " y¿-
íea ,e idezif quefccondenó^Ia notan comohere- nioryorat* 
eia^yarsuyen contra ci iaían í reneo, r S.Epifa- dt ^mcey 
jniOj 1 S^Aguftín, ' Tcrtuliano,y Ruperto, v pafclah 
que aunque negó fin fundamento ^como Cano- Mofes Bar 
nico , el libro de ja Sabiduría , de cuyo lugar fe cefadepar. 
colige la laluacion de Adan^cofieíTa por haeges ^ ' / ' l ^ ' 
los que fintieron cotra e i la^Comó tal la refieren J ^ M w 
Filaí lro, ^ Euíebio , z N i z c í o r o , 3 Guidon, b y n S ^ . i 
otros modernos q cita Lor ino ,^ c* Taciano fue miy&nu, 
(como todos dizen) íu autor, dicípulb, de fan II2« 
luftino Martyrjque tai vez a vn lanío Maeí t ro lc dewctPu 
falen los dicipulos perueríos. 1 J M Í % 

£ N o i / . 



ComUJíon Vrimrdl 
N.8. N o defienden de herética eíía propoílcíon U 

ucnccdc he- falta de lugares de Efcrltura, que hablan ex^pref-
qul A J a n ^ famentedela juftificacion,y Bea t i ímode Adá«> 

que cafo que no fe admita el q por expreíTo he^ 
zo. L . ^ < mos alegado con fan Aguílm de la Sabiduria, 
q Cajlr.co í^ple eficaeifsimamente efta falta el concordé 
tra hceref. fentimiento, y parecer vniuoco de todos los 
hb.z.yerf. Do í lo tes que deponen de fu faluacion , y es i a i -
r ' i n J l i l ' P^^^leerraf ,quandoconfpiran,y concuerdan 
i.aduerfus todos en vñ fentimiento^y el ir contra eíteífiepre 
haref.c^i ha í idohereglayjcaf i . Afsi lo fieoteCano c ha-
& l i b . 3.¿-. blando del común fenrimíento de los Teólogos 
54- vfque en materias de Fe y colambres jqual viene á fec 
f Epíphm. efta' Concorde/n omntum Theolooor^m fchoU dé Ftde9 
vbifup. a'Htmortbíss fententíamcontradicere^jlh^refts non ejly 
t A n g J í b . ath&refl proximitm eft. Y mas ex p re flamen te, y a 
16. haref. nUvftro propoí i to en el libro i i * cap,7,a (¡hod* 
2 ^ cumqtée dogma t idei * ve l Escleftj, hakuertu <ueí Con* 
^z.depra* ciltum atídorítate Pontijicts r o b o r a t u m ^ e í ettaSum~ 

feriptíon, mus ipfe Ponltfex fidelíbfisfinpfertt , u e í certe f a n B i 
KRíiperJn omnss[p^\t es nueftro punto)comerdtfsimc.conflan^ 

v l a tifsimecjfjetenueríntjta nobu tlludproCatholica-veri-
^ a t a l h l - *ate hdkmdum efi) rvt contrartam féntentiam haretica 
rsfu'm. fentiamus. Y loque es mas de notar para el cafo 
zEufebius prefente,añade; Quamms me apene 5 neeobfeuré m 
lib.A-b'ift, Scriptura fuera contineatur. De fuerte que fiendo 
fap.29 romo es común v recibida de todos laíaluacion 



Conclujícm Pr¡mer4é é 
á e l o s primeros Padres, pues díze Agufllno (fin a Whéph, 
que el diminutiiio nos yzx]u¿\<\\XQ{Eccíe(ijíftire ta¿ A-hijí^ap 
f^ fa^f /Oc011103111^3^ d icho: y aunque nó ¿ Q ^ ^ 
huuieíTelugar d é l a ía grada Efcritur a expreíTo, ugr,j^s'^ 
ni efcuro,íerá bañan te para crecrfe p o r d e F e , y 
mucho mas lo deue fer 5 porque no folo ay lugar Vide plu-
exprelTo, íegunf ientenoycomunmete t o á o s l o s rssapudLo 
Efcritores con el miímo S. Aguñin ,de l de la Sa - j g * 
biduria 10. pero fon muchos los que prouabje, Jdavbifii 
mente fe aplican a eíle miftno punto de la falúa- pm. 
cion de Adanvfegun fe verá en los Difcurfos de c Cano de 
fan Ireneo ci tado, y otros Padres, c losquales l o ^ s C ^ 
fonbaftátes a hazer verdad deFe,por fer fu apl i- J 
cacion aefte pücofencimiento común de los Pa- no Hb.iz, 
dres y Dofto res» ' cap*y* 

Concluyo pues eftc punto, afirmando, que el N ^ 
dezir oy que Adán y Eua no fean Santos, y co ló- Argumenta 

cados en el cielo , es coincidir en la heregia de c a d c F é ^ u ? 

Taciano,ftgania opinión de losSantos,que por A^slntíúbl 
ella notan,e impugnan a Tacianojquandodixo, e Caw tu 
que fe auian condenado, Y aduierto que es here- i-cap.^a 
g ia ,no ío lo porque algunos Santos y Efcritores cluf^' 
la notan con efta ceníura, fino porque íe opone a 
la doftrina , y fentimiento vniuoco de todos los 
S antos5Como he dicho,al qual fentimieto y dotri 
na ha concurrido con táci to cSfentimiento equi 
ualente expreflb la Sil la PontificiajCo que viene 
a tener valor de tradición Apofloíica 5 pues desA 

B x los 



Comhfoft Primer á¡ 
ios Ápoííoles ha íido v n í u o c a , y quien deípues 
a c á ha negado la faluacion de Adán , ha íído no­
tado por loa fantos Padres de hercgejy la cauíaj 
ami vcr,porque los Pontífices no han dado deJ 
creto fobre el la j ia {¡do porque la hetegiaes tan 
crafTa^y de tan poco valor y fundamento. 9 que es 
b a ñ a n t e ceníüra la de los fantos Padfes y Efcri-* 
torcsjpara condenaría y extingulrla^íln necefsi-
d&ddequeinierulnieiieautoridad Pontificia pa^ 
l a ello. Y ariadOíque auque no efia difinido por 
autoridad Apoñoí ica ,n i refuelto en algún C o n -
ciliójq yofepa^fcpuede creer por de Fe q f e í a l -
uóAda3y eftá en los ciclas m. iUogtmrs F t d e i ^ e3 
heregia d€^ir fe condenó *que ek poique aísi l a 
recibe el corriente dq losDoí to jcs , aunque falta 
deciaracion^ó decreto expreíToFCtificiooLa ra* 
zon emporqué entre, la faluteion y condenación 
noaymediosy aííentado.qía negatiuadela faU 
uacion de Adán t?s. condenada por herética y fai­
fa«por el comu de la Iglefia/e ha de aílentar por 
verdadera y dogmatica^ia afirmatiua contraria, 
de qfue fanto v íaluo^en virtud déla mifma auto-, 
yidad del cpmun de los Santos^comoquando la 
afirmatiua fe afsienta por de Fe por autoridad 
Apoílol icavla cotraria negatiua fe condena por 
herét ica . E l dezir que íe codenóses dezir que no 
fefa!u6i€fta es heregia^or fer contra elcorrien 
íe dé los Doctores; luego la afirmatiua cotraria 



Comhijim Prmtra* 7 
tícquefcfaluo^confu equipolente de que no fe 
coDdenoyfon verdaderas en el oDÍfíiio genero de 
Fc^quc las contrarias fon heréticas 3 aunque no 
eíte declarada la afirmatiua ̂ debaxo deíta for­
malidad de que fe fa!u6,y fue Santo. Que en cftas . 
materias de Fe el afir defte genero de formali­
dades metafificasjmas parece (íalua pace de los 
queíienten loeontrariojtraja de hercges^qpro 
curan eludir los decretos y difiniciones Canoni-í 
cas % y Ecleíiaftieas > que fentiíDiento de fíeles 9 
que traían de obedecerlas co toda la extenfion q 
fuenâ y la intecio de quie las decreta..Que como 
prucua CanOjf y lo torna de do¿líina de S^Gero f Canode 
Bimo^ o ^¿ ¡ .ueen im ad^aerha Fides* fid adjenja ôcts Ca' 
referturvy 1 o q ios Santos pretedieí-on, codenado ^!^'12' 
porheregiaseí degirq kcodenarc los primeros g mer.in 
Padres^fue queicr aífeotar^q es de Fe,el q fe fal- epfiMGa 
uzioty. fueron y fon Santos colocados en eí cieíoj t#t, 
aunq con eíla formalidad de Fe no lo efcrmierS* 

Sea apendix defta conciufionjla aduertencia N.ro. 
co qhe dicho^q es de Fe q Ada es SantO:.en r,qiid n^Aá tn 
generode Fe .q íe í ienepor heresico elfercode- ^^«o^or 
riado^q es. por autoridad del cumü coníemiinie- tai TcráLC 
tadeios Padres5nopor autoridad Caoonica de ljJi|5cU:C3 
Coci l io aprouado^Gdifioicíoexpreíra de la Sede ^ CS * 
A ?oíiolicayporq aüq para mi tego q ha cocum-. 
daaqlía fuprsma SillascS cofentimieto taGito ex 
^crtdigietiaequmaiSce á ap rouac ion czpreíía^y 



que la doí lnna de los Santos ha dimanado en la 
Igleíia portradicion Apoftolica^ y que el lugar 
de la fagrada Eícrirurar de donde le conuence la 
íantidadde Adans es expreílo 5 y como tal reci-« 
bidojlo qual es baflahte para tener por de Fc^y 
fufícientementc propuefla y recibida , como de 
Fe, la fantidad y gloria defte Santo \ puede auer 
oy muchos5que con alguna prouabilidad cntien-
danjque no han concurrido juntos, ni feparados 
eftos motiuos en forma fuficiente para tener por 
de Fe formalmente efta verdad:y aunque la ten­
gan por infalible y reuelada,y configuienteméte 
por objeto de Fe, pero no por intimada y pro^ 
puefta en laforma que es neceflaria, para que fe 
crea y obligue como verdad decretada deFej 
queay algunas verdades defla calidad en lafa-
grada Teologia,que fe tienen por reueladas /in­
falibles^ objeto de Fc5y co todo elfo no es cier­
to,ni de Fe, que eften propueftas y difinidas co­
mo de Fe, duda^or la qual no vienen a fer de Fe 
formaliter, íinofolamente materialiter ,como 
dizen los Teologos.Es también de aduertir^que 
es diferente valor el que adquiere la propoíicíoa 
por la intimacion,y autoridad de los Concilios, 
y del Pontifice,o Cátedra Sedete,que aquel que 
recibe íin efta autoridad por la doftrina común, 
y confentimiento de Padres y Doflorcs , 0 Dc^ 
creto de Concilio no apiouado , que faltando la 

apro* 



G o n c h j t o n Primera. s 
aprpuacíon Póntlficia en materia de la doflrína; 
aunquefea verdad infalible , ora fea porque no 
Ic es notona.al Pontiíice, 6 ex certa fcientia^ad* 
uertida yiprqpliqfta para hazer fa jayzio fobrc 
¿lia í óppír-ptro accidente f̂ucede lo que alas 
yerdad.es ipfalíibles que decreta vn Concilio en 
iS.edevacan te jque h * una fine dubio Ecclrfammety u _ ,,, 
•&mmeMne.a Jpirttus wer í ta t i s , [m manca (p dimi* A,CAp,vi, 
ntita /ímChrjftt fácario Ecclefa Paftore reUnquitur^ timo, 
quoctrea licefveritas tune etiam in Ecclejta fu ^ etfí 
corarotterfi&Fidei a féj 7(elsgionis patiantur Becíe(t£ 
iudicia fine capite in terris , non adeo cerca ent: aue 
aunque la verdad nofdta en la doílrina enque 
coofpiranlos Padres, y puede la Iglefiá decidir 
controueríias de Fe y Religión; pero falcando ia 
cabegayefto es el Vicario de Chriflo,yfupreriio 
Paftor^quc aplique fu confentirdiento y aproua-
cion laiglefia,en tal cafo eftá manca y diminuta, 
y el juy zio de la doílrina que fe decide, por fal­
tarle la apmuaeion de aquella cabetes menos 
cierto , 7 no eficaz para hazer de Fe la verdad 
della.DedondeeSique el que concradize a ver­
dad propuefta^y difinida por autoridad /^poflo-
licares herege.porque va contra propoficionde • 
Bcj y declarada por tal por aquel cuya es la au­
toridad de declarar las cofas de Fe : pero el que 
va contra propoficion infalible, y admitida fola-
tóente por común confentimiento de ios Santos, 

fin 

http://yerdad.es


fin interucncion de autoridad Apoflolícajíi tamí 
bien es hercgejeslo macer¡almente,y no en todo 
rigor* porque le faltó a aquella ¡nfalible verdad 
que niega,el auerdellaautoridad íuperi'orque lo 
declare , aprueue, ó decrete por infalible: y afsi 
eñe tal fe dize,mas cafi heregejherege material, 
o erróneo, q propiamente herege; puntos en que 
í)o me detengo , porque no fon para eferitos ca 
idioma vulgarjy baíia apuntarlos para los doc­
tos, y aduercir para los demás:qen nuefiro pun-
to5no obftmte lo que he defendido en el numero 
antecedente,loqual tengo por cernísimo,puede 
auer quienes con alguna prouabilidad tenga por 
no definida de Fe la fantidad de Adán , por no 
conílar exprcfíamete del cofeotimientOjO apro-
Uacion Pontificia^ por cuyo defeto es creible, 
que no dixo S. Aguíiin aboca llena,que toda la 
Isícfia coníentia en la faluacion de Adán , fino 
con aquella diminución y menofeabo que íuena 
eidezir c^üiodz^cclepa fere totano con aquella 
credulidad conque en otra parte dize: Mérito 
crcdufjtítr.Pero con todo elTo,3un cnta íca íó , en 
que por eftas/j otras razones no feaeuidentc mi 
c5clufion,en que he afirmado por de Fe, q Adaa 
es Santô  Vendrá a íer,que el negar la fantidad de 
Adán, ya q ablolutamenteno íueííe heregia for­
ma I,por razó de la incertidumbre q ay de fi eftá, 
u oo3form£i y íuíicisntemetc recibidlodifinida 

por 



cfcuíar de ^Ép iier^gi^ ? Q b^?egia maceriaí 5 U 
^roqparfef contra vna verdadrcju^ aunque ü 
pueda dudará #i Qiao defijn¡da,opFQpucfta por 
de Fes no fe puede duda? en ninguna manera de 
que es objeto de Fe infalible, pues nofe dudaj pi 
puede y de que es doílrina eomun de vniaoco 
confenrimient© de todos los Padres y Santos de 
la ígleíia^y que masque prouablemete fe infiere 
de lugares de la ftgf ada Eícrlturas efpccialmetc 
deide ía Sabiduria 3€oel capitulo desimo qu^ 
hereferido* 

C O N C L V S I O N S E G V N D A . 

QfAe é u n q u s es cierto y i n f ^ l i b í e , q m 
Santo , m fik ptude ha&er J ie f í a ¡ n i d a r ctétt® 

'.publico como a Santo^mkntrds t 
m áos Ispropone como tal3 y da 

,1 ¿ i c e m j a f a r a i i h * 

Ssentado que es Santo nueflrpprimer Pa ^ 
/ ~ \ d t z Adan^entra la qu^ftion y duda,Cíc k t ^ W c T i 

4, ^ pUede hs^effieftafolene y publica como J e ^ S i ? 
a.íaLEs pues lQÍegundoq^e í ien to ^que aunque ^ ¿ ^ p » 
escenifsimoftt.Samo Adán , no fe le puede ha** J T T ' S S 
S C Í ü e í h ani dar cuite s ni veneracioo pubiiq^ S ¿ f r ^ 



cap.mdmi com^a Santo en la Igíeíia , ím:̂ ^ 
^ ^ püblica -'áu-toridad 'Fomtfi^ qla decrete y pof-
//^y/, ó* qtíe'iS'S' conítaiate-fea^neia',ypárécer de todtís-
vener.fm- los Eícrk'órés-,: ^ qáeligueñ ^ los fagrados Ca-' 
Bufr ' n . j . N^N3S 9 ^ no atodas ios que conocemos por 
ibidem' ' bifenafüSiütaá^s-^tetómas. fes y crédito- de aner 
Ho/t.m . j . íMú Sanros^íeles puede conceder reuerenciápu: 

blícáiquat és | ^ « c ^ / ^ ^cc/^esoi hazer fieña íe--
immAfid.. g t̂i ritos Eclefiafticos 5 e |̂no a Santo, por la. 
M t o n J u . q ^ l ^ indúzga veneráeion publica como a tal 
$ .p: t í t .xz ebt ípüé.bla^afta .^ár eaao.fliz"ado:, d.; auer ds-

creto Pontificio cerca del dicho culi o. El Papa 
PabU-ver*. Alexandro Tercio b niega culto y veneración. 
A u ^ T r m de SantoVfin;autyidad déla íglefia Romana, 
phusdejt aunque el fea tal, que haga milagros vll lum ergo 
ieft.Ecclef: { é l Z ^ Ú o n p r ^ & m ú t í ^ 
q . i4.ar.i . e t immirMMlaf ierM?no^ rvobis tffumpro San* 
Carb.fum,. ^0t) ^l?fqíie a^cioritaie i^QmmA Bcclejt¿) <vensrari, 
M I Í A J QiLe para efto han de preceder diligencias en tef-
Lucas C a - timonio de la fanúdád y virtud con apróuacion 

fteUi.tracíl Pontificia, c o m í fefaca del capitulo venerabili 
de csrtitu. j a.libk2..tit.2.a. de teflibus , & atteftatio, Y de 
t ^ n ^ ' la conñitucion primera de íoan. 15. c' que em-

reĥ &ve el Pontifice tiene efta poteftadde canonizariy 
ne?. ss.c, hazer venerar alos Santos: i 5 , ^ i / 3 ^ ( f c g ü d i z e 
J.ÍT.I. la Glofladel capitulo gloriofus)íd hábet mn fo^ 
% í é ^ l í m cmos ^fanclis}>™ Miolkr t j d m á m eos ca 

'col- : m nmi* 



mnkMtJoúml prúe.ua con algunas razones^ue f¡M*$ul 
proíigue Torr^quem^da, e, 1 roUo Iv iéJ^c io , ^ d 6> 
Gatoe'Ojyotro;?. :^ Es tiar^bienley.xte^Patti^s ¡ib. ^ , t ¡ t ^ 
donde nueflto Sabio.B:cy dQ.a..Áioí>% ejCXe^f z i ^ r y / / . 
mó h 
dos:por la Silla: Apoítol icá lo^ Sectas: Pero, ^ ^ u r r ; ^ . 
gmo non puede auer efle nome (¡n ctorgamiem 
/glefia de2{omaiY & la m^rge deib diicha ley q.vh 
gorio López , mas a rjUeftrQcafo^dizeiWí?» /7{?r^ ^ '¿roilus • 

a l i a i í i s o M i c e generar i. »tanqmm. f m ^ H s q M o u f q w ^ ^ 4 ^ i 
í 1 , » r * 1 i y ctat> de ca-

fie per Papam approbéLms^w. . 1 aiantidgd-.de ynq ®O'n0n,ss,e£i-
bafta a nriouernos a publicaveneracion del^ l laf ta^,2 .^5 . 
que el Papasdecla randole por Santojos Le haga é-fií-
venerable como tai. Coligcfe tabien del decreto S CAfan, 
de Inocencio i í L en el cap i recüm ex eo x.1 ha- ^ f M ^ 
blando del culto y veneración dé la s reliquias, 4 7 . ^ 50. 
dize. Que íin autoridad Voúñcxznemo eáspuhlice 'Bélhr , de 
eveneran pnefamat \ donde conformes toáos los Beat' 
Eícr i tores K coligen y afsientan^ que culto pu« ^ 1 ^ ^ 
b í í c o n o f e l e pucded«r a Santo ninguno que no Ang.Roch^ 
eñe beatificado^ 6 canonizado, Eípecifica efte deemonic, 
culto el Doctor Barbofa 1 con autoridad del SanB, 
Cardenal Belarminojy otrost^c promde non4ue~ Luc'CaP-
recuftamfolemnem^Mtpubltcnmexhtbsre^necfiflum ss^'fnu 
^ / ^ ^ ^ ( q u e e s r e í p o n d e r a nuefba d i K b ) ^ « ( ? . A-o, 
mm ems m litmijs nominare 9 nec in Ad&rtyrotooijs & alibi, 
defenbere^nee m die obttus campanas pul/are* nfc Dm~ B^of-coU 
gereimagin^m cudimm$teinecTempici%attt Altarta . ^ 

C i triga* tit. ' 



tiu ?. érigerhnec eim imagimm in TempÍ0fOrcítór¡OySácri^ \ 
audm/yn.^ flia^d d io loco affigne.aut n^enerarp^ • 

N;l/* M-.a-s es de nocarjque el Papa Bamfado V i 11.! > 
La»aApoC en el cap. eloriofas, H- y con el Tu GloíTa^habli-
faca ypropo- do^de-aqueilos Santos ^de cuya virtud ya ie colta^ 
qupqû rcTe ^ Ia Igícíia^vla tiene apíouada^dízerQ^uea í q i í « ? 
rcncrcacnb tacion de Dios ,5 aunque a todos 9.como a mlníf, 
Iglcfaaco cul p , 1 . /s' i ? 
topubiieofo, tros tuyos les honra * y haze poíleíiores de la 
foknc.0 ma5 bienauenturanea , con rodo eíto haze mayofes 
h Tarí, i , honras y fkuores9a aquellos en quicn conoce ma 

yordignidadyy excelecia de mentos.(;Veanfefus; 
ihíd*'L0^' P^^^^1"38• ) B t j ¡ ^ u n B o s eutsnitniflr&i. mcignificet^ltis 

i Cap c ^ - - ^ r i ^ ^ 
ex co resyttis came^ vt dimís digna rependatypotiar 
^.deer.tít., to.llií wl¡gnijs dignit&tiim^fé/. prdmioríim ^vberiorire^-
^)^6 re¡1" tñlsutíoncprofiqmHif ,.(Ha! larfeha como entrefaca 
^ ^ n - *' de los Santos aprouados en el exeplar, v io mif-
i b í n * t \ . rnonaze deípues en la imi tac ión ) (¡UOJ atgníores.. 
Zauarel.n., agno(citcommendat ingentior excelUntia mentoru* . 
i,.ver£.^. Arsipues(dize)a imitación fuya la Igleiia, aunq 
Unch.n.z. a t0cj0S ]os Santos del Revno de. ¡os cielos los 
Jico. C a l . . , r . ' - c 
q.g.art. i . veneradlos honra y ioíeniza en comurperocn e^ 
Card.Tuf. pe.cial a los Principes de ta lgleíiarq fon.los A--* 
verb.Cano poifto!es,.a los Euangeliftas vDoftores y C o n -
Vil0' feíTofes^eB íenal de mayor nieritofuyorb mayor 
S Í '̂ Bea cu ^ bl i ga c i o n q I a I g¡ e fi a ,1 e s t i e n e ̂ y otr o s íu pe r ¡o -
Írou,jdí'A: tts ir.otiuos q igaoramoSí los eníjeíaca^y íenaia 
c.j.o.n.i,\ alabanf as^y rezopaniculaj: y doble , y difpone 

W * ¡ eípe-



eípeciál culto f honra^co q fe les venere mas pii ' Lmsdeto 
blica i.y, pa Í 11cu 1 arm cte: Su ft) alma mater Ecdtpa 2 
úiis_\ac\'ji rv í ' f l tg iúprof iq t í l*exemploduela lauda- 11\ 
bMX^^ '^riimrfouni^gnisc^leflibtis CQnflitHto.uho~ 1 Barbofa 
norare ( v l i c t t i s ^ fonoris ^ r r e prdcontjsnon defiftat: vht fupra, 

gloricfos t&men.Chrtft:i¿n<& f ide i Principes mérito cen~ ^ ^ ^ 6 * 
fiit^ritécjae promdit Ápoftdos > Euanosíi-fi&s f¿) Con-' m J J * ^ ^ 
fyjores, cofdi w v m u c r f a U Ecclefia ho.noytficent 'u po \ éM. 5. tit.\ 
tí£ris tmpmdtj'S attollendos^mtab ea tanto propen^ zx.de rdio. 
h.omrartJejenítan.t.rfuantü tpfamprMdterh excelletms &^vemrai; 
ilhflramnt* De fuerte que el PontifiGe 5 y no otro^ 
(q raro fuena aqui aquella voz íglefia)a ¡muac ia 
de Dios^, es el q entreíacajprepone^y propone a l 
pueblo vnos Santos^ y no otros , para que fe lesr 
de culto^y rnayor cu l topab í i co y folemae. -

Gonfirmafe con la dodrina ciertaaqu^ nos da EI vcn¿ac; 
el doílifsimo obferuaclorde las colas ÉcieíiaftL Ios sTm rc" 

uitioduxopor 

cas ei Cardenal Earomo. Qu_e el hazer heíras á *-™\á?d A-. 

los Santos dimano de autoridad Apo(lo 1 ica,que c^dhS au! 
ninguna. íin.ella huaiera ¡ntroduzido tal nouc- ^ e i n S l 
dad en la Iglefia fin excpJo dé la (agradaEfisrifu- dt ĉ 4'l2a-; 
ra5ni tapocoie huuiera abracado t á g e n e r a í m e - cí^y^uc 
te por la ig!efiavniue 1 fa 1.Cita para cofirmaGion . 
dello la ConftituciüD de fan Clemente 5 libro 8, p--e-ai:¡,', 
capitulo $9,^011: mglioenda ( dize Baronio),n m ' res. 
p/imis omnta u(dentar r q u á de hts apud Ciernen* "Barón, 

tpm [cripta U g m t ü r manafli , h&c [cUlcet* ex tsJfúflo» t0' liami' 

fócii tn(tttH¿is $cum m i M & á traduwm de fanctorum n' 



Conchijion Segunda* 
vatalitijs celelrandis^complures mtiquifami Scriptd» 
res adj l ípulentur^nemo certentp Apoftolorum m B o r i ^ -
tñt€%rem tantam in noua Ecclef aiabfque n^llo d m i n ¿ 
S c r í p t u m exempio introducere pr&fump/i£et¿nec¡ife rMr* 

Jnm ab rvmuerfaii Ecclefa recepta ejjet ymfi td omñt'f 
ex Apoflolicatradttione manajje noitfjjent. Y aunque 

0 Gahriel €S ver^a^ 1̂16 a 'os principios las Iglefías par* , 
V}fi*epith. ticulares, los Obiípos y el Clero con íus Syno-
?̂?;7.993. dos erigían altar a las feliqulas de los Santos^ 

p Pet-Da- y decretauan fieílas en fu nornbre^qtie era tanto^ 
mm.etfft. cornocanonizariOS3 fegun nota Gabtiel Vifcío-
qEufebJe 0 pero efto era conTas c i rcüñaDCias que cite 
Hifí. Eccl A u t o r n o l a s a d u i e r t e j y í b n expreíTas cnel Ba« 
//•.4.Í-. 14. ronio^ylavna dellas íaco de PedroDamiano. 
rVifciolan £ 5 la primera , que comunlcauan a las demás 
r G^'o^ ^§ 'ef ias5y 'es dauan cuenta de los motiuos que 
N i f i n v í - tenian para el decreto de tal ííefta y v e n e r a c i ó n 
taS.Greg. de tal fanto»Tal fe colige de la epíftola queefcri 
Thaumat. u i o l a Iglefiade Smiroafobreel Mar tyr ioy Fef-
& d m . tiuidad de S.Policarpo, laqualdizcn Euíeb ioy 
1 ̂ ^titli J á r o n l o citado, ^ eicriuieronnofolo alalglefia 
^3 .^-13 . Filornilia^ SedadomnesCatholicosChnftianos u b i * 
vCyprian, f í í í '^^Í/ÍÍW .Lafegunda, que tenían para e l lo 11-
€pif^A'& cíDciay-facultad Pontificia genera^como fien-
p . & a t í - ten el miímo Baronio, y el Viíciola r también lo 
^'0r^ 7„ dixoenotra parte. Prueuanlo con autoridades 
ú i n M a t - de ían Gregorio Ni í leno , f Tertuliano,11 G y -
tbtstím- priaoo,v y Origenes^ x el qual d i ze :^a^ 

cun~ 



Ctimltijíon Según dá* i * 

c f l e b r a / t m j í n d f t r i m t fempittrnam i» B.ccUpjs arditci 
pro Domno mor ient i i ím, Vnos diz en-,y que el l* yPqlyhr. 
pa- Anacleto fue el; primero que dio cíla'liceq- VirgJein-
cia.Otrosz:qee;ei Papa: Félix Pr imero, y otros, ^ ^ > 
quefan Gregoriovyjp cierto es(como he die 
y diremos adelanté) que tuuieron licencia gene­
ral dé l a Sil la Apoííol ica dcfde fu pr incipio ,pa­
ra celebrar ías muertesidelosNIartyreSjy de los 
demás Santose Y entiendo juntamente, que no fe 
hazia efto aun en aquellos t ¡epos , en'virtudfola 
de aquella licencia general, a fino que a la in- a Caftel.de 
troducion de qualquier fiefta de Santonueao,o certit.glor. 
fiefta nu€ua,concarria aí lual confentimiStoPon s s ' C ' ~ ¿ - p % -

tificio , o licencia, Perfuademe a eño tanto el 1 • n-zS' 
cuidado que aquellos vniuerfales Paftores tu . 
uieron de las acciones de fus ouejas, y efpecial 
delmartyrio , y virtudes heroicas de fus fieles^ 
cuya noticia b foücitáron por medio de Diaco- bBaron.m 
nos Notarios, que defde el tiempo de los Apof- tratf.Mar 
toles c feembiauan a todas partes, para que ef- tyrjl, c. i . 
eriuieíTei>todos losfuceífos Ecleíiafticos^omar z;^' 3-(^' 
tynosjqaantotarnbienlaobedienciay iumiísion ^,3. m, ^ 
de.los.mifmos fieles que dauan eílas noticias,^ & - d é u 
las remitian a la Si l la Apof lol ica , efperando fu c P í m ^ i n 
aprouacion.Todoloqual no ignora ráe l quehu ^ f í y 
uierc leído con aduertencia Hiftorias, y Anales tó r* ^ 
Ecléfiaííicosjy expreífamente io da a enteder ei 

http://Caftel.de


Conchjkn Si 
rrafmo Baronio ^quando en la cano^lzácloti ¿® 
ían Pvomualdo por el Pontifice I^an X J í , d i -
ze . Que el modo antiguo de canonizar los 
Santos^era dariieencia los Pontifiees a íos que 
Ja pedían , para erigir altaren la fepulíura del 
S anto, y hazerle fí^ña, que defte modo fe cano-

d Baronía ^ i^o fan Romualdoj y otros: é Conftat (dize) />-

r,um. 13. p0fi tms Qyii®m^ CQ tantum rit^^tit tune er&t m *vfto9 
c^fxc} & nemF^rvtptttnttkus concedertecsípofioUca Sedes fiper 

jiom, corpas e'íus dltare conftrmrs* De donde fe colige 
79. bienj que ni fe admitía al numero de los Santos, 
Sur.tGra^ niíé hazla fiefta , n i daua culto publico cprao a, 
d:e ig , i i i - Santo,a ninguno en ningún tiempo, fin licencia 

• particular de la Si l la Apoftolica ? o por lo me-» 
nos general^ acompañada de vn confentimierjío 
a í lua l ex certa fckntia, que equiuale ¿ a p r o b a ­
ción 9y a ñ u a l licencia, N o fabemos pues ^que 
m por licencia general, ni paiticular aya fido 
nuefiro Padre Adán admitido a venefacion ,7 
cuIto3ni otros Santos de la ley antigua 5 fino es ' 
algunosjpccos 5 la íglefia porefpecial p í i u i k -
gio ha propuefto venerandos, de que diré ade-

I Jante. Luego ni en aquel tiempo podia introdu* 
zirfe licitamente el culto pretendido a Adan^y 

. mucho menos en efie3donde ya la l icencia geos^ 
rai cita coartada. 

Por 



PotlabreuedaddcxDdeprarcguir ladiiierfí- ^ ¡ ¡ ^ 
dad de modos que ¡os antiguos tuuieron en ad- ^rcii%icé 
grutir a veneración Josbantos ^ y las cmaas que t ^ u ^ p ^ 
fobrc ello fe puede aficcer.5 pues lo que Importa f ^^JZ 
a Dueítro cafos es faber la obferuancja que oy en -któ» 
eftc particulai tien® !a Iglefia la qual con gra 
uiísirno acuerdo reforma aquella cofluriibre \ ^ V l ^ 0 t 
imuaen la parte que in t io abufo5Ü inconuenien finadcrPrcc« 
tes. D m c ü h o la caoonizacion de ios Santos5y zac.oâ ac-
referuoafu Si l la ,y a los Cocil ios por ella apro- ^ ^ c o ^ 
uadosila total autoridad de derercr/mar el nume c ro'apro^ 
l o d e fieñas d é l a iglefia vniueríaU y de los San- do* 
tos veoerandos en e}Ia> dádofelas a vnos jy onsi-
tkndofe!as a otíos* E l Papa Alexandro T e r ­
cero z en la canonización defan Eduardo, Pvev ^ 
de ínglate rra,pondera eito; Qmmms negottim ar~ ¡n append, 
d(iumi&' f u k m e non fnequenitr folcüt^ mfiin folem- ¿d vitá S* 
níhus Comtltjs df more concedí. En el Conci l io ge- Eduardo 
ncral de Ril33 b debaxo de Inocencio Segundo, ^ SarGn' 
canonizo eñe Pontiíicc a Hugon , Obi ípo Gra - ^ 1 1 3 4 
cianopol í tano 5 y dize : E t Archicpijcopotum^ & ÁpudSur. 

tioni* ckm¿$i¿diQ fAtmnit í r celebran. £1 Pontífice ttu¿i.qü4 
Cckí l ino Tercero c cixosquelas canonizado jí&pit. 
nes fca^ian de dilacar de oy a mañana 9 T v l t i - BenediB,^ 
mámeme en la Congregación de íacíos mosfe H f ^ f ^ 

D decre - i 



Confíitmkn Segmdál 
decretó el añopaíTado de mi l ^ feifcietós ytreía 

zApudBar u y vno^corno refiera el do í í o Barbofa,a q je la 
Igíefia no tiene cola mayoríni noas msgeftupfa, 

verh.caw- ¥ de autoridad,que declarar a vn hombre muer* 
mz. to por SantOiy hazcrle venerar G@mo tal '. Cmo-

m^Miont:, betitijicútiont SmSfvrum i f i ihd tn cota 
Lcclcjid-mtius, útit attotifltui sft^ujp&te homwss tam 
áemortíivs t ettam cum fam*. fanciítat.ís 9 fñtrA* 
ctdommi d^clj^dre pr&fy&§Íiííffi&pmi u t i tales colen~ 

h Vi de pl u 3 ^ ^^^ -^dos deesrnere* Algunos de otros 
r ^ ^ i C ^ muchos decretos, * queay en eíia confonnidad, 
ftel. tmtfi a p ü u r e adeIáteB ^".Pn el iníerin fe adüier ta ,para 
dewrt.glo* lijqLi - he de prouar en el num.^. queen cali to-

" ¿ o s ^ c o m o ^ P'^de ver por los referidos, decre-
imy.ha''' t m los Pontíf ices la can ínizacion devnSan o, 
'BíiU.vtrb. y la cel bracio deíü íicíla,corno cofas diftint^ } 
Craon.3¿a porque no a todos los Santos canonizados ad-
^ ojficip m t̂e |gj£íja af- liiuidad y íolcnidad vnaierfal, 
3P0ymt& i a¿,rj¿t'ries afoiemnidad a vn particular, 
c T o m . 2,. es honra y cahaad oiterente 9qucie da avnos .y 
C o £ f % m no a ot ros .Veta ié efto por las fieftas que fe (pm*o 
C o m . M ^ ¡an ünel Concilio^Viaguntino, c ene lQxonien» 
^ j t K l v d ^ en ^ o r i ^ ^ l l c ^ n e s ^e ^ a 'Sbona, 6 
c7nc'oxo~ ^íue^afe tambie efle derecho y cortumbre en las 
nit cnuchas Bulas de Pontificesque ay decanooiza-
g 3. ciones de Santos 9aprouac¡on y publicación de 
reformat, [{QZ0S y Feftiuidades que tiene la igleíia, que a 

1» w z / vnos ^ ^s ^5ced^y a Q^os'ie ^s omite. ¿ Pero 
bol-



CwUjton Stgmdá, 1 4 
bolulenclo a n u e ñ r o p m l t o de la réféfüácíon de 
la poteftad decanofíi^ar en Iqs Pont i he es, y no 
introduziríes acui to , fin que preceda autonciád 
fuya , eíluuo tan recibidá e l a ñ o d e 7 54. a Que- a Bwonh 
aulédo ei Rey-Pipino de FraDciaioftado ai Papa: am' 754-
EftefanoTercero porja canonizicio de k ñ Süit-^Jj0f¡ibi 
betto* ( laqua l fe di lató por cauía aecldéotal jjm[ 
de guerras 9 que cíloruaron por tiempo áecm- Epíf .s .Lu 
cuenca anos y masólas diligencias que para ello ¿o.c.g. 
fe hazian ) no fe atrenkron a fcftejarlejei vene-; ^ ^ 1 ^ 
rarle comoa Santo, hafta que el Papa León H L ^ s.Suit-
le canonizó por Santn,y decreto íüfieíia(que es hert.Fran-
la primera canonización Pónt i f í c ia íb íemne^ue cor. anmU 
fecntlcnde auerauido eala Igleíia ) confer caá 
notoria la fancidad de fu vida,multitud de ¿üila-
gros^ydeuocion del pueblo;y tan grande !afo-
licitud de vn Rey , y vn Emperador tan grandes, 
como Pipinosy Car io \4agno3que eíUuan em­
peñados en el cumpliíüiento deíle defeo común . 
T a n aííentaáocftaua ya el derecho ycoftübre j b ^ Dem0f,e 
d e q aningunofe veneraífe porfanto,n¡ hiz ie í le antiquuvi-
fieíta^ófolemnidad publica, a quien clfuceíTor deCafieüi-
defan Pedro no huuieííe primero esnonizado^y num; c-x' 
publicado por digno della .Loqual tiene oy mas nu'x^: ^ 
fuerza y vigor, por eftar afirmada la dicha cof- l ^ j j Z 
tumbre y derecho con nueuos decretos , e ípe - cap. •vlr. Ce-
cialmente los que referí en el num. 1. del Papa 
Alex^ndro III. y Inocencio 111. y tenemos ^por ^é-dim. 



Cañones íagrados:y porfei(como he dícEo}coíi 
tan grau^que ninguna mayor, rú mas sugurta5y 
como tal recibida todos los fielcsyque fabea 
nofer ¡¡ci to venera.r a ninguno por SantOifi pri-
meio no fuere pueílo en el numero, de los San«. 
tosr por decreto y niandato dci Sumo Ponr¡fi :e: 
R o m a no. A d an pue s fabe mo s, quc nüc 'i h a fido 
eolocadoeneinqmerode¡os Santos^pordecre-^ 
to Pontificio ::y aunque es infalible que esSan^ 
tOjno eftá propueí lo a! puqblo coaio veneran^ 

Luego no ferá l icito 5iegun U doí l r ioa d U 
cha^hazerlc ficíla publica^ni vener.ar.le con otf as 
sccion publicarque indicie culto de Sanro^rne-, 
nosque precediendo, íigencía de aquclialupre^ 
ííia Silla». " 

N f. Haze también algo para eñe punto, la obfi r* 
k s S i G G ^ ys^cia particular 9 que cerca del tuuieron los. 
gos^omoRo Gentiles ^q^ve aunque engañados con aquella 
- h a i k V r c a d - faifa preíunqion,de que ellos podían bazer D io^ 
g i í s D ^ s ^ - ^es' Yeoi0^ar en el numero dellos'fus varones 
UQ, Ó HC ce üüftres- con todo effo nunca fe atreuieron á ha -
tk fus faifa* zerio menos que con autonclad puohca. Porque 
i i í ^ S o ^ " í i ^ n í C o m o dixq Diogenc.s Stoico, a que es 
t a . autoridad juflo y conuen¡ente,que lo que es buen o jea ho* 

c - * rado^ y reuerenciado, por quien lo es, Y loque 
a Diogen^ manda ytige (quaíesfon ¡as materias de R e l i -
tpvcl Su- gionj por quien tiene el imperiory mando fobe-
keum, x&no\ Decn e n i m ^ m i optirmm efl ab óptimo colíj $* 

quod 



"qu-vi impirat álf imperante. A nlngan hon ib ld , 6 
muger leemos fe iedlelfe c u l t o , y v e n e r a c í o i 
pub l i ca de Dios^o Héroe ( aunque por tal faeíf l 
venerada en otras Prouinciss ^ o naciones J me­
nos que precediendo publica autoridad- ñ i q u e 
íiendo Diofes peregrinos, 6 cf t raños , fe les ad* 
mitieíle por patrios :. f iec liceat adueñas Dcos^¡ 
fp1 peregrinos vro pafrijs ccli ^ nec ínter pjitnos coUo* 
ekrf. ^ Wates fe caíl igaua rigurofament^ al que a fatefla*-
hazia tal introducion de nueuo Dios 5 ó alte p d . BVM*-
rauaer^ algo los ritos , 7 ceremonias dé l a Re" ^ f ^ ^ ' * 
l ig lon*Por efta caufa mataron a Anaxagoras, b: biqftphJL. 
C iowmeno , , y a DiagorasMeli to , y a Socra- %'CotraAp-
tes j en cuya caufa fe dio por razón : i^ra Pl0n' 
«0,Mat Sócrates $ ftj alm mua dummía líiducit^ c c B/imúQ! 
Y la oiifma muerta dieron a orra muger Saccr- ¿ w ^ m . 
dotiía : ¿}^pniam éli?n f u i i a m aisajauit, food pere-* mr*% 
gr-inos Ü¿os colerst» Y la peífecucion que fabe-
ír.os padeció en Atenas fan Pablo por la pre« 
dicacion de Chri l io jfue por fer predicación de 
Dios nueuo , y no conocido , hafca que el d i -
uino ApofloU para confirmar fu predicación, fe 
vallo del ara^que tenían íntitulada^Dfí? Igvoto^ 
conuenciendplesjcon que ei Dios que vencraua^ 
fin conocimiento de quien era, era el verdadero 
D i o ^ Ghnf lO jq el les ^xzÁiQd.UAvPrdterHnsenm%, 
fé) 'Vtdeas ihs á i & o ) (imulacra '-vtflra t r w m 'faji 



C o n c l i ' f o n Segunda* 

fyr'ítipi in f 'ui fcriptir-nerat ¡anoto DtOtQjtcd rrgo ¡g* 
a Atf , i7* norantcs colit i^ hoc ego annnntio <vohis* a Cocí que 
23. ÍMfegu la perfccucion,y cogió en fruto de ÍÜ f ra 

bajo ia cooucríion de Tan Dionyíio. Entr© ¡os 
Romanos el Senado era elque'colocaua a los 
Emperadores, y a íus mugeres^ y otros Héroes 
entre el numero de íus Diofesfalíos (ya fue fíe i i " 
fonja,ya vana preíüncionde que podía deificar ) 
T a l nos roueflra aquel d o í t o v a r ó n , archiuo de 

b Rhodigi- Jas liciones antiguas, Celio Rodiginio , b que re 
^M^Uh z l fi^^f^^^chos de aquellos ^^^^en todas edades, 
^ . 3 3 . 2̂ ŝ  Griegos jComo Romanos3íe les dierontem* 

plos,y fcñalar5 feñiuidades y culto, y eito(dize) 
fub íu i s ¡lattttadecretis. Y afsife lee en los H i ñ o -
riadoresdelasvidasdeflos varonesjy luán R a -

c Rauijius uiíio c %tv\ txúái7x\Pefwtf t tm nonfuit mrirbe 
fext.ojfic. 2{oma déos alíenosfumere ¡tj udm quos SenatusConfad-
cae ays. lufsijjet^nde tn I i í n s Pontijicum i tafcnftü era í . 

( Y añade mas que ni pnuadamentc ) Stparatim 
nemo fíe haíés déos nonos j/Iue adueñas3niJ¡pubiice afei 
tosprinatim coluntOtDiuos qui coelefles habiti f u n t í o -
lanto.ConJiríiffa dpatr .busdel t íbra habcnto.Y como 

¿Gtieuara aduierte bien don fray Antonio de Gueuara d en 
^f0X / V el relox de Principes, por autoridad de F-Iero-
ic'Tó * ' diano^no eran baftanres los meritoj, ni la digni-

dadrpaTa coníeguir efte honor,fio autoridad pu-
bl i chantes folia darfefín aquellos; pues a Fauf-
tina shoncíta y mala,por muger ehijade E m ­

pero ^ 



ConclufonSegund*. 16 
Emperadores la colocaron en el numero délos 
Diofes.Y a Tiber io l í l . d e í i e nombre Empcra-
dof,nodeIos peores^nofoio fe lonegaron;pefo 
defpucs de muerto le ar ra í l raron y maldixcroo. 
Tanto era lo que atendían a la autondad del Se­
nado en las materias de Rel igión. Es fiogiiUr 
prueua de todo ¡o dicho, lo q fabeaios por nuef-
t rasHi í lo r ias Eclefiafiicas^y nos rcfkren PaJIO 
Orofio, a y Euíebio Geíarienfe, b Que Pihtos a PauLo* 
dio cuenta á Tiberio délos milagrDs de Chrifto, ro/Mb,?-^ 
y d é l a deuocionqueel pueblo tno^raua env^- „ . f ^ f 
ñera ríe por Dios , para que como Emperador y ^ . / ^ ( 2 , 
iBÍraíí'e íi deuia fer admitido en el numero de íus CAp%z% 
Diofes.ConfuItó 1 o Tiber io con el Senado^daio T e n M A -
fu parecer^de qfe deuia admitir por D i o s , tanto 
por fus meriros,quanto por condefeer^der con la 
deuocion del pueblo. Pero el Senado decretó al 
contrar¡o,y ¡a razón que dio füe^porque aquella 
deuocio no fe auia confultado primero^y hecho 
fkber al Senadoj e' qual pretendía por derecho 
antiguo, tener íolo la mano y facultad en las co­
fas dé la Religión , culto }y numero de Diofes: 
Smattm atitem [á\2it}L\¿{§h\o) eam ¡ententmm opi^ 
mane (juidem homm^m^cjíiod non prtws f ta aufio^giaie 
comprobatíerairfiéipge lege anti^uA ca^tkm f^tt nemi* 
nem aliter apad Romanos ahjuando^ q^oimfijffágtjh 
f¿) decreto Sen&ttts í a í e r i p r o Deo^pro fts repttai&JJe, \ 
S.aqueíeaoxaela ígaaie tQdeí lacoí iuíubíe de ¿a . 

anti-



antiguedadspara coadjuuar la q guarda la í g h * 
íla en la canonización de fus Santos.Q^ue fi vnos 
Gériles para admitir culto yveneraciS.a'quienes 
ciefeaaan hazer Diofes , efpsrauaa el acuerdo y 
decretos de vn Senado f regido en efta materia 
por erpiritudiabolico;quanto mas razan es^que 
ios fieles efperen los decretos de la Iglefia PvO-
mana^de quien tenernos Fe cierta, que es regida 
por el Efpiritufarito en materia q t á t o i m p o r t a j 
como es la veneración de los Santos^pues dé no 
hazerlo aísi, fe pone en cotingencia de dar culto 
^ vn demonio(que lo miímo es darfele a vn con* 
denado) quando pienfa queda rtuerencia a va 
Santo.y tener por bueno a! que fue malo. Y ya q 
eñe peligro ceííe en Uvene í ac iS de l í an to A d a ; 
(porque íuponemos por infalible fu fmsidad) 
puede aucr otro inconuenientej que ignoramos., 
en darle culto publico, quando 1 a Iglefia no íe le 
da jdequien deuemos prefomir tendrá caulas pa 
l a no darfeUsde que tratare adelante. 

O i S & t " Paedeíénae replicar 5 que io dicho baña aqui 
a . ^ q AJaa nohaze contra la fieña pretendida a n u e ñ r o p a -
cítáriWi, y dre Adán .Porque de fantos no canor-izados fo* 
fokncmcnte iamente es ¿c quienes hemos dicho no íe puede 
cahomzado: t * ' r n r t »• * 

ato es pro- a d a i i t i r n e í t a / / P r e c e s publicas, menos que coa 
llhlltotS. autoridad Apoítol ica. Pero que para da r í e l aa 
fic-acniaigic j )S s^ntQc canonizados, es baí iá te la autoridad 
ie pueda dar ¿ c i o s Ordmanosenius Dioce í iS) ic^uiecoi iga 

del ka^críicíla» 



ctl capitulo vltimo tíc coDÍecratlone, * y con- ^ c _ v 
cuerda con d la Glofla> en ei capialo arriba ¿€ 
referido, d iMwnido ' . .^^ Efijcépihoc poffimh & c . dijt^.q.u 
fíoc cmm confequitur San flus per canontiétionew^ b L^ . tH* 
qwod Eccíeíta proeo folermtter ^ & pro áliotubus fo- 21'£Jlo~ 
iemmus áicat cjfct im. íupuelio que en la con- ^ 
clurion primera he aííentado por- c i e r to , y d é ncr,ss:t ' 
Fe,que Adán es Santo , y eftá en los ciclos) ya 
cílá canonizado , iegun e! confentimiento co­
mún de la iglefia ^ y Hcito es, y bailante autoru 
dad tiene ei Ordinario para «pücaí le íoletrjni. 
dad yíicfta en efte 5 6 aquel pueblo ¿c f u D i o -
cefis^ que fe le pidiere* A eña rephea reípondo, 
Confeílando^afsi conei texto del capitulo G l o -
riofus rtfwrido^corBOCon la Gloíía delj que ha­
blan exprd íamente de Santos canonizados: L i * * 
céttn 'Jyegnis ccelcpthusconflitutss^c.^á'iZt e¡ T e x ­
to) újl'onofcs tameti Chrifiian^ ludei Prwcipés\ &'cm 
honr*-tficenti¿pvttoril,us ¡mpendijs (MÜll¿ndos cen fatt^ 
Y !a GlQÍic^Seá rvidetw , quodEptícopthoc pcfimf c Part' I-

lo mi ímoíedecre ta en la iey i . t i t u ! . t % Pár t . d Gafan, 
c ¡¿hitpmde Inv^er ciP^i O'btffjg en [a Obifpado, Cat¿tl-gto. 

con el ¿yimttvmitmo del pueblo^l honra de algún Sm^ P^l'confá9 
to^ue fea otorga id por la/glcfiadc 7{oma> D G i l n n a e C a M l ' 
que figuen latamente Gaiaoeo? a Caflelino, e y cap,itpun. 
otroSi y es cierta/ C)uede Santo que j a vna vez 34-^65. 
le ha publicado lalgieíia por digno d e í k cuIto5y ^ ^ & h 

E vene-



veneración folene, (panqniz^ndolej puede hazer 
el Obiipo fc le de la tal lalernnidad en e ñ e , o en 
o t r o l u g u de fuDiocefis. Porquenoen r u d a U 
Igleíia.ni en todos los lu^aresrie h zSficltas de 
todos los Santos pafticuíaresrv es juíto c-O'ice-
c.erles las de aquellos de quienes 1c hallan fauo-
j-ecídos. ^ paraj-atisfazer la dcuocioa particular 
d t l pueblo..•i;éta de aqai /acó rcfpueíl.ajy afirmo 
mí concluiion. Porque la canonización ^coaip 

f S.Anto, dize ían Antonino, | ni acrece los. íneritoSjni el 
n'n- biflor,, premio ellencial de los bien ueníiirados ,01 de-
par, 3. tit,. creta el grado de.la fantidad., (verdad es^ue en 
Z3.£'.i4. Jqs no canonizados la iT}anifieiia5decia>ra y pro­

pone ) ^ero loque hazees decretar la ven :fació 
t e m p o r a l ^ e l e í t á d o de gloria vpara q por ej tal 
decretOíy canonización , fe pueda ccccbrar ofi^ 
c io ,^ hazcrle ficíía|io qual a los ^tros no fe ha-
Ze fin eña autoridad: ^Hon entm cmont^attO' adtf a í 

Cafíet'Cap,. ^ meruam^uel údprdímtumrjjtntiale fleaforum, nec 

Z'n a ^ n dec^rntt ÍAntlítatis oradum^ feci^neranonem tempo-
puno** - i 9- ^ r r c 
fam*^*' r a í e m ^ g lor tamy^f pro tf>[o pojuc ofj¡ctí4mceUbra~ 
&c . rí«,<¿r f(fliita<irf(tud Ofíijs fien non debet, Fues CÓÍIIO 

Adarj(por no auer precedido decreto, y autorir 
dad^de aquel la íupremaSi l la ,que m i r e e í i c c u l r 
to^y el fer como es recebidaía íantidad por de 
Fe en la Jgleüa, no ha íido tampoco con refpeto 
a efta veneración publ ca , como mt jor prouare 
adelantejH. 13.1 ^ «y ^ 7 0 no cs Propia y foleoc, 

mente 



ftcnte canonizado yeito es propueí ío próxima* 
mente vcneíáble 5 h x t a r ú a s Bíclcf¡& ¿ q u t es lo 
que trae configo lacanonizaeiGo Pontificia TÍ* 
tual J afsi no fe le puede dar culto, QUQ como de 
los miícnos textos fe couence^ no puede e! Obif-
po determinarfiefta en fu Diocefís Santo que 
no eñe publicado por tal,y ritualmete propuef-
to venerando en la Iglefia vnluerfal por canoni­
z a d o íi tuaKó decreto Pontificio. Y mucho me* 
nos pueds introduz^r culto,y veneraciS á A d á n , 
ni otros Santos del Teftamento viejo^cuy a fan-
ridad^aüque es infal ible^ de Fe9y por efta parte 
fe pueden dezir,y dizeo,canonizados* perodef-
pues de ¡os decretos de Aiexandro III. y Inocen 
ció l í l . que para la veneracloo y culto publico 
requieren canonización ritual , no lo fon pro­
piamente ^ como aquellos a quienes la Silla A-' 
poftolica jamas ha propuefto^u permitido fe de 
particular veneración í o l e n e ^ o m o a los Santos 
d é l a ley de Gracia canonizados. Y afsi deflos 
Santos de la leydeGracia folamente hablm el 
Papa Bonifacio VI I I .y los GíoíTadorcs tn la d i ­
cha Decretal. Y los Santos q numeran folos ion. 
A p o d ó l e s , Eiiangeliltas, Do í lo re s y Gor feíío-
res^Src. Deíaer teque a, Adannc ie pueden con­
ceder fiefta publica los Obiípos, L o vnojpor no 
citar p ropueüo , como próximamente veqcrable 
en la lgleíia(que es lo que le adquiere por la ca-

E 2, no iú-



nonlzaclon ritual parla Sede Apoftalica, Y Id 
otro por fcr Santo de la ley antigua ^de quienes 
no ha dilpucño nada, en tpafem .finitas h 
ígíeí ia , 

N-r. Difcuíro masfobre la refpueña dieba $ para 
csVcr^VK flindar mejornueí ira conckiíioii^y digo:Que va 
S*^dvanncs mucha.diferencia de citar canonizado vn Sanco 
canonizado p.or ainoridad Ecisíiaít ica, y pgeliQ ntual 5 y fo^ 
ŷ malmíntc íemnemence,en. eí numero 3 y cataiogo publico 
propuso ve- d é lo s Santos ^ue fe han de venerar; ó íer Santo 
igicíiaparcqí y oicnauearuraao, por i a F c y ienr.imiento COTIU 
^^biico, ¿¿Jos Padresjin auer precedidodec'arjciodel 

l}gntific€^j permifsion de fu vencracio ex cerr^ 
feiencia.Porque para hazeríe publica >y de noto-
í iedad al puebío.pai t icuiara ié te en orden a! c a l 
to^es neceflaria eíla declaración publicado pu­
blica propoíkiovque el Pontífice Iia?e de la fao-
tidadde vno por medio de Ja canqmzacio^Y eíia 
PQtelladde proponer declararlo determinar co-

r fasde Fe-sy Religionvyde canonizar a por San-
^ t.os a losquelos fon, para q fe k s i n d u z c a o b ü -
Épif iUar. gaciondere a ios neks5y ís.íes Gecuito^es de-
%>ath¿ g7 recho,y autoridad del Pontificejó Ceci l io apro 

10. uado poKeL Doélr ina que la confiriDO a íraiili, 
é-mcol le - con aquella gran diferencia que hallan los Efco-
y tóW, l a í t i c o s , en íer vna cola objeto ac Fe, ( d t q c5 

verdaderaje irifa.]íble) ó eftar declarada pojdc 
Fe en la Igíefia^por aquella autoridad íupíenr j 
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del Vica r io de Chn!l:o.Quc para hazer Fe .a 103 
ñ s l c s s ñ o baila fervna cola rcuelada,yciertade 
Feimíentras la íg lef ianola propone como ta l , 
para q fe crea,y tenga por de Fe, W-^ eft mi'm Ec~ 
cJe¡Ma!4EíoritasrátÍQpJr fimouh(nQsálzQC&nO) D ^ e r o is 
y es de todos ios Efcritores Efcolaííicos j c f e i i0^r[ubo_ 
catifá[ttte qt¿a non.credim^s; quipgeryt nos credamns^ /¿v.Ubf%tc. 
htxt&prsfiriptdm a Paulo legsm^oportet^ nyt ¿lia n v í u ?-& S. 
per hommemproponMJir* P t Q u i d í t m ü ü e t t s ^ t £c~ c 

Jfínc credcd& proponerei*Que efta propoficiS5 o ¡n* Cactan* ibV 
t imacíor^es neceflaria condición, para induzir D r U d . de 
el crédito y Fe a los fiel$55de la verdad qhan de: ^usfljgm^ 

dad^y FedefufantidadCdcfuerte. q. para q fea de q-i-par.i. . 
FeC/egun prouc en la primera concluíion j no es & 
neceflaria mas declaración Pofificia^que laq ha PU5P*^* 
, , • ^ , • .̂z 1,. per* 7. qq^ 
hecho^concoinedo co tácito coíentimjeto^con- ¿v 47.̂  
í inuado por tarcá anos a eflevnifornie ícntimie 
to de los Padres, j Con todo ello porq vemos q 
aqila fupr<5ma Siiiade S*Pedro(q es la vnica'po 
qeroía juez ymaeÁra Siasv.erdadts dcFe,q ha "de 
fegmr los Catolicos^vde lo q conforme a eila ha de obrar yhaxer e.n materia deRciigio ycaltojoo 
ha canonizado la fantidao de Ada.ni puedo en el 
numero ios Satos veacrados co alguna accío 
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publica , o cxpreíTa de las que acoñumbra en 

\ ' n*' cafos íemejantes j d y no nos coníla auer pre-

gtlcr.mfín 
p, ^607 

tendido hazer notgiia y publica a los fieles l a 
Tfid. fantidad delic Santo, para que fe 1c de culto pu­

bl ico , c noaymot iuo bailante en la iofalibili» 
e Feafe el dad ¿e fu {antidad (de que alias nos confia ) paxa 
num-i y .y [iazer|e£efla publica, y darle honores folemnes 

de Santo*/an grandefaí ta hazc aquellapropofi, 
c ¡on,o decreto en orden alcuIto*Que es tan ne« 
ceílaria para que la íantidad infalible nos fea 
próximamente venerable, o venerada por culto 
publico.COITO para que vna verdad infalible fea 
tenida por de F e , es neceífaria que fe declareje 
intime por de Fe .Q^e nobaftapara i rduzir eüa 
übligaciojel que ella por fí fea verdad reuelada, 
e infalible,fi no e/U aprcuada,o propueña como 
tal ab co foluspotefi* 

t a auigridad Tanto mas es neceífaria cfta dccIaracIon5o 
Sr^aríe de Propoficion Pontificia, cerca de la veneracio de 
layeneracis, L E ntidad de Adán. Quanto no es conflante,ni 
dal^ tanto recibido de todos el que fea de Fe ^que Ádan es 
mas ncccíia- saDto.(Con p( 1 ¡gro digo elio^de que los que po 
ó̂ nioh pro- cofaben 5 emiendan que me contradigo; pero 
noKannoS bafte que lo entiendan como es los do í ios ,que 
^ f - ^ A d a n fabeneíias diflincicnes,y formalidades T e o l o -
cs â 0,-d gicas.)Digo pucs^que aunque todos fienten^que 

íú fantidad es cierta jy infaliblejno íiente todos, 
que cita infalibilidad de íantidad eñe fuficiente^ 

/ mente 
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mente propuefta en la Ig!ef¡a,parafcr deFe,qi¡e 
(como dicho tengo ca ¡a primera GoncIufipn5nqi 
mero vjrinjo)pU€de auer queílion^fino fobre G es 
Santo Adan^íubre G es de Fe, ó no es de Fe, cj es 
Sanro^ acaufa de la noaedad de í t aduda . y otras 
que pongo adelante en el nam.18 . Q u e f i í e h a 
propueí lo y ventiladoano coniia á todos cuiden • 
tementc 5 que fe aya decidido. N i de todos los 
do í los es íabida la verdad. N i a todos con toda 
certeza ion notorios los motiuos que ay para te­
nerla por de Fe; a cuya caufa,foio tendrá para co 
el l os ca 1 id ad de p r o po fi cío re ue 1 ad a ,7 o bje t o d e 
Fejpero no de propoficio definidaydecretada^ó 
íecebida por de Fe en la.lgleíia. Por lo qual para 
quitar dudas en materia tan graue,y para bazer 
de re la ¿ichafantidad de Adán yo (por m jor 
dczirj mas intimada y p u b l k a laFedclla^es ne-
ce (¡aria la propofiejon^ó declarado Pontificia,, 
como condición fine quanon creitmu.^m es ce Fe 
vna verdado S'upueflo lo qu^l^mas neceílaria 
viene afer la propoí icioi) , e intimación Pontift-
cíatpoes viene aícrneccí lar ia , tanto parala no-
toriedad e intimacio de la iant dad^y hazerla de 
Ferquar.to para hszer licita fu vencracio y culta 
publico, el qual tato eftá mas lexos de fer l ici to 
íin licencia del Pontífice y quanto no íolo no ha 
precedido decreto cerca del: (que en mi opimoa 
íolo para eñe efetoialtajpero ni aü ha precedida 

cerca. 



i o 
cerca de la infalibilidad de la rantidad- que e re l 
total funáameto,y fufhncia de la vencfabilidad^ 
y es forgofo que preceda sen cafo que eonfiaets • 
mente noíientan todos^que es de Fe,que Adán 
es Santo3y eíía fuficientemente prepueíro como 
ral per la íglcí ia .Qneprirneroes,queíeainfa!i-« 
blesy de Pesque es Santo{{in raítro ninguno de 
duda^fiesde F'e^o 00 es de Fe, que eftá como tal 
recebido eula Igleíia.) Y luego el que fcapro-
pueíto por la miíma Igleíia, venerando per c u l ­
to pulVlrc o /Que efta diferencia ay entre los que 
í int iercnporcie Fe^como yoíiento5que Adan es 
Santo^y lo s que no lo fintiere n ran firmemente. 
Que noíbtros folo pedimos,y defeamos decreto 
para la intiínacion de ia fantidad en orde a! cul ­
to» no para que nos confre de la infaüb/üdad de 
la fantidad, que ya tenemos por de Fe) y por la 
nueua int imación,0 motiuono aula decrecerjni 
ferinas infa!iblesaunqferia mas notoria y publu 
c a . P e t ó l o s demás necefsitan de decreto Ponti­
ficio mas precifameme , y les haze mayor futaj 
pues no folo es para que les confrej que la fanti­
dad de Adán es venerable, y fe les luga venera^ 
da} pero ¡o que es mas principal5para que fe les 
haga de Fe5e intimada por infalible* pues a me­
nos que ferio,no eíta capaz de veneración publi 
c ¿aporque efra niíe da,ni puede dar a los Santos, 
que cenemos Fe que lofon^íino a los que es de Fe 

que 



c|ueíc>n Santos jporque ay tcñ imoí i lo publico de 
l a cabera de la Igleíia cerca de fu fantidad vc^ 
í ieranda-o efta fcnos ha imimado por canoniza­
ción ritual. 

Declarafe tnas el fandaraento de toda efta do 
trina ^abifeflandojq es canonización,0 que par L.a c»oníf̂  

|- \ r ¿ . , ^ * . c-.oii ritual, Á 

tes tiene la vqae íe requiere, y deue preceder por Ponc-fíd̂ tie 
derecho,para q vno fea venerable por culto pu- aífcrltL^na 
b l i co , y los Obiíj^os pueda decretarles fieíbs5y £ ^«icion 
Jos demás honores públicos eti fusIVoccíis;pues deiagioriade 
fabida la calidad y paites de is canoni^acíonífa . i ^ j n S ^ 
cilmere fe íansfase aqualefquiera obiecionesiV rcguiarj7dc, 
le entábla la razón a pnor^ porque ie niega eíta naació ycui 
ftftiuidad y culto a Ada^y otros Santos del T e f L T Í o ^ l 
tarnentoviejo-aunque rufantidad es de Fe,^ co- ŝ tos« 
mo tal recibida en la Igíeña* Es pues la canoni­
zación Pontificia ( cj por afto expreíTo fedendo 
e Cathcdra hazen los Pontífices) vn decretoJ 6 
vnadifinicionsque contiene enfi dos p á r t e s e o s 
micrubros judos re ípe tos .Vnoes 5 fer publico 
teftimonio de la Iglefia de la verdadera fanti-
cíad3 y e ü a d o de gloria de vn difunto. E l otro 
esjvn j u y z i o , yfentencia 5 con que fe decreta 
deüerfele , y poderfele hazsr licitamente en la 
Igíeíia , todas aquellas honras}y cultos públ i ­
cos » que e l l a , y los demás fieles en fu nom­
bre, hazen a lo.s demás Santos 5 que gozan de 
Dios , p i z e n o s e í l o expreílarrients el Cardenal 

£ Belar* 
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a meiltr. Belarmlno, a quando explicado due fea cano-

de beatitu. , *• * r n i ^ 1 i 
SS.c.j, ftevlictem acciejíÁ teitmmtiim'a¿ <ijer<t 'mctitfUetfp 

jdarm.aítcatsiS hftmmts w m dvfanEli* (Eft'á 'cs la p í i -
, mera parte,que mira, y eifoio teftíficacion pu­

blica de la fanüdad dé vno 5 y i ñ z i z ) E t JimHÍéfl 
ihdtcium^ac fentenrja^q^a dccernuntHr et honores illt j 
fóídthmiitr eis^ ¿fui cum Dso falteiter regnmt ( eña 
eUa fc^undaO V n juys i^vna íentencia y décre^ 
tonque manda fe le hagan y den todos loshono-
yes^que la íglt i ia acoftumbradar alosSantos^ 
qiie gozan de Dios . De fuerte, que no íolo es de­
claración,y teí l imonio de fu lantidad, pero jun­
tamente i n t i m a c i ó n , y decreto del cuhopubl i^ 
to ,y próxima propoficion de la venerabilidad, 
por el dicho cül to .La primera parte^como difi . 
ilición de Fe^es Ctrca f i d e m lanBttatu* L i fegu-. 
da es decreto, ó iníiitucion regular, Circa mores 

h'Cafteüi €ltlftem P ^ h f J ^ l ^ o m s ^ porque en la primera 
dscert.plo, ícdifioe loque deue'mos creer dé l a iantidád,y 
SS .f .un* eftadode aquel v« ron ,que fe canoniza^ yenla 
5 Y * 2 6 . fegunda loque fupuefto aquelIaFejdeuemos c ó -
§ . i , & a h forír}e a elja obleruar v obrar^ tuxtarttum t cele-
U multo- M ú e] d o a i f t ¡ m ¿ Caftelino, ^ defpUe.shd^ 
pu^c.^n, auerhecho la dinnicion de ¡a canoni¿acionVc5-
A.l.punB. forme a efta doñr ina9anade: E x quibasreBe colli 
49-^i - otmt Doclores Cdlholict. T r i a rntur Uht de ntcefsttdté 

c m m z & ú m i s * P r m u fanEiitatis canómz.mdt £pp>o¿ 
batió* 
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¡ratíO.Secundum-ifavBttath illius recepta & úcctptdd 
populo Chriflimo 'vmrat ia* Tertium ftdei totms. E c -
cUpd beneficia tllins pfcentis confirymtío • uaq^e ned^ 
ad bonos mores jn/erüm ¿ r ad Fidem pertinet camm-
tjMio fancíonm.Todos* los que difinen i íta cano-
n lzac ion ja difinen por eííos dos reípetos^ó par-
tes que contiene, Q¿5 es difinír por de Fe Ja lan^ 
tidad,y cftado del j u ñ o . Y juntamente decretar c Mame! 
la veneración que fe le deue^cc-Manuel Rodr i* ^ 0 ^ ^ 
WQZ 0 enlaconfirmaciS d e f t a d o í b i n a j e v a l e f ^ 8 ^ 
fy - V ' w - f • • • •. de cañóme 

-délas Ba i a s^ canonizaciones antiguas y moder n,z, 
pas,(como iofttumentos a u t é n t i c o s , que mejor á Habetur 
conusnceeftaverdad)y traelade S, Diego íl de ^BuU^He 
l a Reüg iode l Seráfico Padre fan Franciíco.que ¥ f ¿ S T 
puede íeruif de exemplo por muchas:/^ Jana^ru Tnterctftit. 
Lonfijfomm í m m e r u m ^ & catalogum fenbendum ejje Six.V.Bul 
decreuimtssi^ adfcribimtis^protit p e r p r ¿ f e n t e s d e c e r - 5-
mmiiS->& adfcrtbimHs^umattenjt fanElü ab ómnibus e0' 
r v m e r a n á m n ejfe m&ndamtís* Las mifmas palabras ^ A Í ' 
diztfe contienen en la canonización defanla- \%jPf ¡ . 
cinto, c y fan Raymundo f de Orden de Pre- h m , i . 
dicadores por Cíemete Oflauo.Si lueí i ro % por ^ E t i n B u l 
eí laaec loo vltima 3odecreto,enque femanda, Ur' Reli& 
que vno fea honrado como Santo regularmente- Domin'H~ « É l ! i n • , ; - ^ fin. JIJO, 

o es .queíe le pueda hazer oficio íolene como co!,i. 
a los demás Santos.Difioe la canomzaci5,y cita g 'tyluefiw 
por cita parte a Inocencio: Canom^tiofinciorum s 

ficandum ¡nnohiun c^Mdmmul^de reliq.Q) <ven. ca;í0^z- ' 



Cmchjton Segunddl 
Sén^^p canon ice^ r^a/^^i^r í«y?i í^ í r^^«aÍ4/^ 
m i s pro fantlo honorete4r,.Putd quod f a t proco fiíemne 
Qfjicium^fíccitpro alijs fanElu eiufdsm condidonis* )t 
define bien Sylueftro , porque quien dize cuko 
decretado y definido por la Sede ApoftQ!ica3ne-| 
ceflariaoient^ íupone la íantidad decretada pac 
infaliblesyde Fe)Io qualno tanforjofa y necef-
íariamete fe colige al Cütrarioyq porque es infa-
Iib]e3y de Fe la íantidad de vno en ia í glefia, fea 
infalible el eflar próximamente propueft a vene• 

h 'Nu. io . rabie roveneranda 5 comodite adelante. h L a 
í zt/ , í3. Congregación defacros Ritos so el decreto que 

da paraefeto de las canonizaqior.es de los San­
tos, dize afsi (fegan fe lee en los que dio en y 

i ApudCa- ¿ 2 . de Diziembre de i 6 ^ r para ladel .B. T o -
p U i n . c . ^ masdeViHanaeua.ydel B Luis Beltran: 1 )D i f . 
p^o.n.Ar4 cujfa d iUpr rnc rm&ture perpenfa% c, Cenfuit tute 

fíliíibmrityüd folemnem. t i i i fUm eBe¿tt Thomá Cdno-
ni^ationem^ 'mxtajantl^ 2{om¿w<$ {Lcclefig ntHTn^ & 
f4crorumCúnonHm dtf^o¡lcionem deuemre.̂  eumaué ds* 
fimre fanBMm cum Deo t^egnantsm*. / I t^e 'vniuerfáli 
EccUfo (notefe) propmtrc colendam , 'Veneran* 
dt tms&JcY la forma ritual délas Bulas Pontifi^ 
clas devna canonización (qual ic veen todas, 

K Úafyh cuyo esemplar nos trae tanibienCafleIi.no, K ) 
c.^.p-ié. Défpues de otros prejudios dize el Pontifice: 
^ . 2 6 . ^ : 2 . %éatí{r}j ^ . / , de 6Nt dcciiias wrnicmK* tV{t&> t£j mt~ 

http://canonizaqior.es
http://tanibienCafleIi.no
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raa / lh jjohh plañe conft&bíít, ft) conjlaí 9 / ¿nElum 
ejje defimmtHyfariEiorumque Cónfijforum ( ' v d M a r * 
tyrum rtfpeEliue') ntémero fg) cataloga adfiribendttm 
ejje decreuimus ^ prout per pr¿/evtes áefmmtés , de~ 

fancium ( notéis taiTibien ) ormts fidcles IJeneraría 
in-A$c(ire,f£) imitart mandamus* Ea algunos aña­
de : Generan, maceare.ac tmiiarij piií l ice 9 ¿ r prt* 
ttattm mandamus, Defuejte que es cofa ciertaj, 
que la canonización hecha por el Pofítifice9no 
lolo declarará avno por Sanro 4 pero íe decre­
ta culto y veDeracion como a Sanco. Queeftas 
doscofas iban dlflintas en la canonización 9 ft; 
coüuenqe también^ de que ( aunque fon u n ane­
xas y que la. primera cs cauía y fundamento de; 
la fegunda 1 y eí la íupone como a caufa 3 o fun­
damento a la primera Jíe pueden hazer diftin-
ta 5 y feparadamente por diíercntes decretos,. 
T a ! fe ve en los decretos de las Fieflas folem* 
í5es 5 y Oficios * que ÍPS Pontifices expidieron: 
enfauor defan loachin , Santa Ana^San ío íeph^ 
.San Eftcuan^y Santiago, 5; otros Saotos^lo qual 
fue defpues miichosqiie conftaiia infaliblemente 
de fu farstidad por textos expreílbs de lafagrad.^ 
jÉrcritura , y por tradición Ap j f l o l i c a . En ios 
quales decretos los Pe ti fices no danueua d?fini 
ci.onds aquella íantidadjporcí yala infalibilidad 

E 3 deiia. 
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della conñaua por de Fe, conflantcmentc en la 
Iglefia-defuerte que lo contrario feria hercgia» 
Pero loque hizieronjfue decretar la veneración 
y cultopublico^queera loquefaltaua^para que 
licitamentefueflen venerados,/ '«^^ rttus JEÍCU'Í 

f s . Dando a entender con efta acción jque fin 
efte nueuo mandato, y decreto, no fe puedê  ni 
deue introduzir a culto publico iuxtantum Ec~ 
cíefa 9 a ningún Santo , aunque alias nos conñe 
por de Fe la infalibilidad de fu fatuidad, y fea tan 
cierta y definida en la Iglefia por tradicio Apof-
tolica , óiugaresexprcffosdela fagradaEfcri-
turaj como lo era la de S. Anacían loachin , fan 
lofephjSantiago^S.Efteuan^ otros deílos San­
tos , antes que le les decretaíle fu culto. A los 
qiules ( f¡ la canonización folo contiene defini­
ción de íantidadjy porfolalatal definición fe in-
duze íüfícientemente el cultojy eftos Santos por 
ferde F^que eran SantoSjeftauan íúficientemé. 
te canonizados) nada les concedieron de nueuo 
los Pontífices apor los decretos de íus fieñas, 
rezos.y demás priuilegios de culto y veneración 
publica-yvendrian a íerfuperfluos5o de fuperero 
gaciorjy no neceíTarios. Loqua i nadie enriando 
que concederá , íi atentamente coníiderare y que 
aquella íupren^a Silla ntque abundatfíéperfiutszf¡e~ 
¿jve dejuit m neaffarijs. Y q pues dio eííos decre­
tos, cerca del culto y veneración de Santos ya 

cano» 
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canorikadosfeflo es de fantldad recebida por de 
Fe en !a lg¡eíia}fije porque conoc ió , que eovir -
•tudde la tal infalibilidad de b lanndad , y pó t 
otras razones del bue e.ouierno Ecléiiaííicofqcíe 
tiene leyes5reglas5y particular diíponcion cerca 
de icü l to jno efla^an íüficientementepropueí tos 
árel^y necefsitauan dedecrero.que i'uxta r i t d s ^ 
mores éScc/^.difpülieíTe el culto y veneracio que-
íeleá deue5ylos propufieíle venerandos por eí 
a? pueblo.En eftaconfonnidad vemos t ambién , 
que Ion innumerables los Santos q ay en Ja Ig^e-
fia aproüádos con táci to coníentimieto Pontifi' ' 
cio^y ótros^de cuya fatuidad ay Fe exprefla, por 
fer recebida por tertimonios expreí íos dé l a fa^ 
grada Efcritura , o tradición Apoflol ica j a los 
qudles jamas en la Igleiia Latina fe les ha dado 
etiltó py blico ,0! 1 ós O bifp os faa n pf efu ando d c* 
recHode poderlo ha^er, atentos aque Jes falta 
éñe3ecreto ,Vpropoí jc ion Pontificia5cerca de la 
veberabíüdad próxima , fegun coftumbre de ía 
Iglefia. Que eíle es parte principal y fuflacial de 
la canonización ritual jmirada OjúQádmoresFideit 
j h tjüe fe requiere para que fea licito el venerar 
^igün Santo por culto publico , fegun nos d i -
^^n id's decretos de Akxandro 111. y Inocencio 
l í l/Supaefto loquaUa ninguna creo fe le ha rá 
rlbü^dad,de que aunque fea tan de Fe^que Adán 
e^SantOjComoproue enla primera coclufion;y 

quan-



y qiundo e í to fea fin ninguna controucríiA ^ ni 
c c n e r o c c d u d a C c o a i o n G Í a ay enla íantidad de 
A b rahaD.Dsoid^Moyfes j ro fe le pueda in* 
tfociiizir a cul 'o publicojni fieítas d e l a b q e n n ü ' 
bre de ia I^lefía le hazen a los Santos canoniza* 
IGIÍDS:. Pues ais i a Adans^omo aeftoiros Santos 
dei Teñarr .ento viejo $ para fer venerables pro* 
ximamcruc,o venerandos iuxtartrus £cclcjíatles 
f«lta aquella parre de Ja canonizacio ritual^que 
es el decreto Pontificio cerca del culto y vene* 
r-. cien - por eiqual adquiere derecho el SantOj 
para fer venerado publicamente , y ios Obifpos 
Facultad para hazerlos venerar cníüs Diocefis^ 
en la forma que a los demás Sarjtos5yfegun cof^ 
t timbre y ritos Eclc í iañicos : Hov cnim conftquHut 
Santitós per cáfiGm^tíonem-, c¡uod EccUfia. pro eo fi» 
lemniter % <¿f pre ¿bqtítbíts folemnibns duat offictUmm 

1 G; /f * ^ ^ iOtdetur quod Epifcopi hoc pofstnty fed tllud m d ~ 
,oj. m i:ptt[ír ¿e $m£iiS iám emem^atts. De Santos f dize 

fusderslí. la GloíTa 1 )noqu€folo tienen ipoíí'efsion enla 
&ven.ss, f b de fu fant¡dad3 fino de Santos ritual yfolem-* 
in6- neníente canonizados, 
ios santos, Pára algunos la do¿lr¡na dicha nonccefsita 

de rnas declaración 5 oías para otros no b a ñ a ; y 
afsitmj detengo por mas claridad,en inferirde-

l j in]b£í l i a ,Que á Adao^nilos Santos de quienes íolame 

cuya fanticiad 
folamente es 
tcaVda por de 
F¿ en la Iplc 
lía 
f--oneVnof» te tenemos Fe de fu fantidad; defuerte que dezir 
cRdchicn rí- lo contrarlo,es heregia. Ofporqueafsiefla reci-

men-tualyíokne-
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feído por el común confentimiento de lalglcfia f ^ " ^ 
con tacita aprouacion Pontificia: ó porque afsi pótifitcî fto 
eflá expreíro cnlafagradaEfcritura con laex: 
preíl'aaproüaciondefutexto) fi bien en parte 1c rimai,,dc 
* j / . . 7 . * tuerte qucloj 
puede aezir, que elta canonizados^ pero no pro- obifpos puc 
piajyritualmente jyfegun toda aquella exten» f ^ ^ " 
íionjquc en fi contiene la canonización propiaj ticaUrc* 
que es la qíe requiere por deíceho para que fea 
licita la veneración publica. Colijó eflo, ¿e que 
la canonización de aquellos Santos (que aísi la 
hembs dt líamáf^pucs es en virtud de textos ex* 
píeííbs de lafagtada Efcritura)cÉ canonización 
íolamente en quacto a la primer parte, que es la 
dcfinklon^ó teftimonio publico de la Iglefia, en 
orden a la infalibilidad de fufantidad, de la qual 
folamente nos haze Fe ,yd€ aquella abfoluta^e 
intrinfecavenerabilidad 5 corrcípondiente a fus 
nieritos;pero no dize3ni contiene nada cerca de 
la íegundapar tevque es aquel juyzic .y decreto^ 
cerca del culto públicos y venerabilidad proxi* 
iB3,refpe£íhiay correfpodiente, alas pubiieasy 
folemDesceremoniaSjque scoftumbra la Iglefia 
en la veneración de los Santos > que ella veneraj 
y quiere que en fu nobre fe veneren. Que aunque 
es verdad 5 que luego que vno es declarado por 
Santo,es venerabie abíolutamete ; pero no pro-
ziíTisnientc propueflo venera t l ¿ > b (por mejor 
dc^irjvcnerando enla Jglefia per cuito pubíieo. 

G Que 
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t r ^ n l ó s nieritas;^ eftado deljSanioyó la vene* 
rábi! ¡did-p^pxirrra;, qas adquiere po:r:prqpóíicio 
ceiáüglefia.-Qbe áqir^l laprimeía í o b ávzz d ig -
ríid^d y meT'itosiÜeveneracío^pem eflotra diae 
d ^ f e t h é - v ^ e c i e h u p m x í a i a a Ja-, ve i ^e fác io^y 
d b e v a ribete:ia l o ^ ^ ñ o s de:Religión y a í l t o 
¡̂ÍÍC le;áeüen,v hap debazer los fieleSéLo qaai tey 

do depei>déde vo-jliyzío^praíticOíO decretd re-
.gulátjcerea dei exerciciode piedad^y Religión, 
para el qual íe propone ú Santo veneratie en !a 
Igfétíáiíin reítriccion de tiempo Jugar,ni períb^ 
fe-asi Afs i ló aduierte el C jirelino; 3 CMóm^atioy 

9. §, dícimn fiiclum per •Summum •'Pont'<ficem Kommimíy 
M i , f rkmfsíspránnt t tndi*sctna fanSuatem^gloria^i" 

nerátioficm -yatejiíe' tmtt&tioncm -tn tota E,lílefia ^ fine 
u í l á rsflriclione t'étnports-^ldc^rum^ ^vel perfinar^m^ 
homints titflt 5 qui canoniz-Mtir ¿ &c. - Y como diré 
adelante en el nuoi i ? 3. es con preuencion de in* 
CouenieñtessY otras e i r c u ñ ñ a n Q i á s ; Y elta juy* 
z io ó decreto ( Como:c\k\-ae tienedifefete objeto 
for nal) no fe puede neg^-r,q és diftinto d & i t y í d l i 
con que fe: difine la- fant idád.^lj>órqu*e-dhH'Qi'cKei 
¿ e r c a d c l o qaé hemos de creer) y aquel es cerca 
de loque he?iios d e h á z e r , C)ne la'caoonizacioa 
própiamete no haze Santos Jino deelUra ios quei 
l o fpú jy halla* fegun diligencias C a n ó n i c a s ¡ m ñ 

'• 3 ían« 
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26 
fintláadjynierítos cte vene r ación , para la qiií l 
Ies propone al pueblo. Y ^ i i me eá iiaitG'eiatQdei: 
a mi propofito loque.diz¿:ei¡¥vatde.n{e; ñit)tfc« hVkwlden. 
canonización' tanto es propbncf venentndos-a! tom. ^.de 
pueblo los Santos, d e c u y c * f á n t i d • h&úkó 
Canónicas diligecias-,quanto los que p m uhít i ís 
Canónicos conrtajvle fon conocrdos y o í Sun-
tosiCanmi^tioeftSanilos canonicé cegrjkffi^áiz-^'f 
yoapllcandolo a ios Santos del Taf íameto vie^ 
Jo5enriendós hoc efl[per facrá Scriptún<e íocaCáñd~ 
ñica cóámtús) popalís coíendos propcnere* Que eftó.es 
lo que íe haze foiamence co ios Santos^que nos 
conft^ lofon por lugares Canónicos de la Efcri^-
tura. Afsi vemos pueSjqueefte decreto delculto', 
como diftintodel de la definición de la fantidadi 
le expreílan íiempre los Pontífices en las caño* 
ti¡zaciones3y es juyzio y fentencia, que íi bien fe 
funda en la infalibilidad de lafantidadCó que da­
do definición de lLo oque hallándola ya hecha, 
como en los Santos canonizados por la íagrada 
E fc í i t u r a . ópo r l a coftumbre ino^emoriaUy co­
m ú n confentimiento de la Iglefiajie ha'ze decre­
tando culto^ o mas culto jloJemnidad, o mayor 
folemnidad, con atención a méri tos , y mas mé­
ritos,y otras circunflanciasde conueniencias,o 
di íconueniencias, qual leve en l a d o f t ñ n a del 
capituloglorioíus dichc^y en las Bolas decano* 
nízacion, y decretos deti€Ílas ,o Mií ías , xezo,y 

Gz, oficios, 



oficios ,que fe dcfpachan por la Gongrcgido i ó 
facros ritos. Si efto lo he acertado á explicar, 
verafeaora que aquella canoDizacion (que afsi 
Ihmamostamhie la de los Santos»de cuya fan-
tidadfolamente tenemosFq cierta,e bfalible 
porfuficiente motiuo ,para hazernosla de Fe, 
aunque no aya precedido decreto de Pontifice; 
y no hablo de aquellos q«c eflan en derecho,y 
coftumbre inmemorial defervenerados publi* 
camente enlalglefia) no contiene cofa alguna 
cerca del culto, ni tiene razón de decreto cerca 
delavcoeracio.Mucftranlolas mifmas palabras 
delafagradaEfcritura, por donde entendemos 
cí lancanonizados, Adán» AbeUAbrahan, Da-
uidiMoyfeSí&c.Coligefe también del comuco-
íentimieto de los Padres;,y de fus eícritosjos qua 
les fola dizen, que Adán fe faluo, que fue jufto 
Abel jq fue fanto y perfeíloAbrahan^y amigo de 
Dios Dauidi&c. ootras palabrasrcon q teftifi-
calafantidady gloria de aquellos Santos :pera 
no q fe Ies de culto publico tuxta ritus Ecclepa^m 
q la Iglefialos venerado venere(aconfejandolo> 
m a nd a ndoI o, o pe r mi t ie n d oí oj coa 1 a s fo! en id a * 
des queacoftumbra ales Satos canonizados de 
Ja ley de Gracia^ que defto no hallamos cofa ex-
preíla. Luego efta canonización no es íuficientc 
para que por ella, íin inte ruencion de autoridad 
Pontificia>fe Ies de eíie culto publico, fegun to. 

das 



Úonclídfíon Segmdál JZ 7 
cbsfus efpecies,í^ííir/f«y EccUfi&* Dlrafe,q im^ 
plicltametc en las palabrasfora fean de ía fagra^ 
da EfcrituraíOra fean de los Padres} q no i hazea 
infalible lafantidad deños San tos , í e contiene 
juyziojü ptopoíícion cerca delaveneracion pu­
blica. A f e r e ñ o a f s u l o vno fe contentarán los 
Pontifices en ías canonizaciones con dezir fola-
mente, S. CataUna eftá en los cielos. Declaro^ 
quefan Felipe Ner i goza deDios,yque S.Ifidra 
es Santa 5 y eftá en el nLimero y catalogo de lo& 
Santas ,© con poner otras palabras que fuenen 
fola la definición de la fantidad. Pero vemos por 
la forma y exemplares de canonizaciones afsi 
referidos , como por todas las Bulas q ha expe­
dida aquella íuprema Silla, ,qaeno fe:contentsi 
con folo determinar y definir, que fon Santos, y 
eftan en ía gloria aquellos que canoniza, fino 
que fieropre añade por palabras expreíTas de to-* 
da autoridad , 7 ponderación, decreto cerca de 
la veneración, y culto publico , como fe ve ea 
la de fan Francifco de Paula, c del qual dizc; c ApuiSv 
Franct/ctom de Paula in coílefti Hiertifalem micr^cA r'mrnin¿is-
torum Choros iam receptum , ú t e m ^ u e glorucot i - ^S' ^f^ -
donatum fiajji ^ ac Santlormn ConfeJJorum , Cat&~ 
tof o úid/criíendism fore + ipfumcjué hutufmodt Cata* 
logo imprAfenttartem ¿áfcribimus , eum tancjuam 
SanBumpubliceipritiatimcjue colendam declaramusy 
&cmm.d¿mus* Y en la defama Catalina de. Sena» 



defpues de auer definido fu fantldad^y decretado 
el culto publico^ a ñ a d e : Statuentesahnjniuerfati 
EccUfta in eius honorem Eecleft&^atque altaría^w qut-
bus faenficia Deo offermtur^ ¿dtficart i ¿ r confecrari 
pofswt^t^ue ípfíus feflum-i á t ofjiciu>m Jingulis annis 
i e l t h r a n ^ reettan fojsit^&c^ L o otro como V i ­
carios de Ghrifto.y vnicos juezes^y maeí i ros de 
expoDeray declarar los fentidos de la fagrada El* 
cnturajy lo que en virtud de íus palabras mifle-
riofas deuemos creer y hazer, nos humeran pro-
p u e ñ o y declarado la tal veneración y culto pu-
bí ieo /^ r¿ í r/>íí?w^deuido a los tales Santos5 fi ef-
tuuiera implíci to en las palabras que hazen db 
Fefufantidad; pues fiempre decretan y proueen 
en la Iglefiatodo aquello que es neceílario^y te­
nemos obligación de creer y hazer^No vemos 
q ayadcfedibuelto eíle mifterio ¡mplicítojni de­
clarado eííe culto,q de las tales palabras.© infa­
libil idad de í antidad íe pretende colegir (li no es 
cnfcUorde S.IofephaS. Ana5yotrosalgunos5de 
qdi rede ípues jvno de otros»}Luegoo nofe ectie 
ne el tai juyzio y decreto5 cerca del culto,en las 
dichas palabras y ¿ c í b i n a ; u fí eílá impIicito3 y 
ocuko enellas^no le puede,nideue declarar con 
autoiidad que haga Fe ningún orro^deílnferior a 
la luya. Y menos puede platicarle hafta q el Pon 
tífice^que es el que í o l o p u e d e , ydequicn dcue 
proceaer la dicha deducción 5 y declaracion3!o 

haga , 
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•fc'iga^cóm'O con los que le ha nireciuo lo ha he-
choi Én prueúíi deque es osceliana,que ella de-
duecion, o pfopoíicíon deducida proG^da de íii 
auroridad, para que deípues íea licita la praxis 
delfa^afsi por los ObifpoSñ como por los demas 
fieles5a cada vnofégurf fu Mniíl.eíio8 

Con lo dicho creo eftafá reípondido fá los N . n . 
que defienden íe puede hazer fieflas a Adan^pre^ [u^°^0¿ 
íbmiendb alientos en fu opinión. co lá autoridad tro Ff, Lucas 

del doftifsimo Caííel íno, ; que en fu tratado de i f ^ t k 
certitudioe gloriis San£lorums c a p . i punft. 34, cu r to .dek«? 

de póreílate E pife o p o-rum ̂  nfum S 6. • § . 1 . á \ z z \ D t m ° c n t a v i c * 

seíebrattone ^e fa PéÑoréni Sahcidrtom-ueieris- T i l i a * J<% 
mHtí¿v*j?(ttá Víbrahaffiy/fiac, ú m í d r 'Daniel 
aitQrmndiccn dum éfl , poffe celeírar$ eoran dem fejía^ 
práfertímrvbi intiemüntur Ecclefi.-e [uh eorts'w nomine i 
*veíin eorum honorem áedícñt¿> •¡ta tmdtt Gcitíielmus 
Durandus iriftto ratimatt dimmrum ofji iffám'^HH 
7 . c a p 1 . . E t lóame s Sdetus' in j m ra t ima! i d i u h 
fiorum cfficmtím ¿cnp, 1 3 8 . Que de los Santos del 
Teí l amen to viejo , 001110 Ábraban | ífaac i tkc* 
pár t icularménte donde ay Iglefias titulares 
yas;, fe piíeden hazer fieíias quealsi lo^fíen^b 
Gi i iHelma Durando ^ y íuan Seieto , a quienes 
cit^, Parainteligencia de loquah y que no c o a -
tradize a nueííra coocluííon, aduierto.que a mi 
juizio^eíie d o í l i í n m o varón no afirma por c o a -
ciaíion prapiaj que fe pueden ha^er fieltas a los 



Santoi del Tcflamento viejo, fíno folo la refiere 
confoimc lo que aquellos dos Autores dixcion* 
Tal da a cntedcr5Io vno^la lcquedad cen q efcrU 
tic efla piopoficion, q ni antecedente, ni iublc-
quentcmente la piucua, y qes relacionjccrior* 
tnc a doftrina de otros j lo indicia cerrar íu pe* 
yiodo 5 con aquel i ta tradit CjaUidmus Duratídns^ 
fgjc* paífando tan de ligero por lo dicho »como 
% quien le leyere íera roanifieíto. Lo otro^que íi 
es que afinna j que le pueden ha^er eüas ficílaa 
de bantos del 1 eftanicmo v¡ejo3noíe puede ne­
gar, que es coligiencoio del kntimiemo de los 
dos Attores que cita j y afsi fe ha de entender^ 
que íu propoíicion es cor.foifiic a ladoftrinade» 
Üos» ¿flos pues» hablan , r o d é loquelepucdc# 
íino de loque íehazedehccho en la Grecia 4y 
algunas partes de Venecia : Verumttimen ( dize 
Guilielmo enla parte que le cita Caftelino (que 
ai luán Sileto no le he viflo ) i^/ta Sanftorum 
rvetens Te/iamenttrvt Aí rahav i y /faaCyDaíndj D a * 
Mcliiffl altor um per (jrdciñMsfé) apud Fénetias toli 
dtchvtt(r¡ & ihíhabet t Eceleftas de MachaÍAÍs dici* 
tur^proHt ¡ubijiQ fijio dicetur. Conforme a lo qual 
eneí tss partes en que yaeflá cncoñumbre el he­
cho de las dichas fieñasj dize bien Cañelíno3y 
es verdaderafuafirraatiua,dcqueíe pueden ha-
zcrjpu.ei es cotinuar aquello en que ya fe efiá en 
coííurnbre y derecho; pero no en donde nunca íe 

han 



han Int toámldo yy feria nouedad de materia 
gfaiae/egun diré adelaote^ difcuríieodo fobre 
autoridad de Durando^ a que íolo habla del he^ a _Ar^í^ 
choen Grecia y Venecia tpero en niogana ma­
nera de !o que fe puede ^ ni deue hazer con efte 
exemplo eootras partes. Loot rcn aunquequsto 
a otros Santos del Teflamento viejo de los que 
nombra CafteünojfueíTe Verdadera fu propofi-
ciontpero no en quanto a Adan^ y afsi no le nona 
braé Porque en Adán no corre la mifma razón 
que et) losdemás Santos 5 por las que hemos vif-
toen efte difeurfa cerca de iaFe deíu fantidad. 
L o vltimo^bueluo a dezir.quc eñe Autor no afir -
ma fcntencia propia^fino refíriedofe en la fonna 
dicha alalentencia agena , y habla conforme a 
ella: tal me períuado, por íer mas confomie a la 
doí i r ina de fu doftifsimo tratado ^ el negar eftas 
fieftas alas Santos del Te ftamento viejosmenos 
que precediendo autoridad Apoftoüca» b como 
ha precedido para la de los Macabeos ,cuyos 
fon ios templos que refi: re Durando. Y en cafo 14 
que por la autoridad de tan graue Efcri tor , fin-
tiendo lo coDtrario3pueda ff r opinión prouable, 
no fe me puede negar fer mas prouable la nuef-
tra, 6 por lo menos mas fegura j pues en cafo de 
duda acudimos,como fe deue^a ¡a fupremaSilla, 
y no queremos hazer nada fin fu cofentirnienro^ 
para q fin peligro de errar en materia tangiaue, 

í i ella 

h fóafe los 
num. 10* y 
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ella nos (aque de dudas % y decrete lo q deuemo¿ 

c QaJieUc* hazer , !oqiul es coníejo de! raifmo Caílielino,c 
p ' J t f X entre ĜS milclaos c ^ p i o r a d o í l r i n a ; déla-
t^nu^g* qual quiíiera a;ier gozado antes, aiíicndo viiíc* 
^ | X . ¿'Í* ía tratado 3 t iémpéi que me pudiera auer apro-* 

uechado mas para eiie mi difeurío ^ donde por 
cfbr ya cerrado, y por labreuedad que í igo, nO) 
he podido ingerir» ni citar , íino poco de lo muJ 
cha que venero, Paílcmo^ adelante, 

U n , Siglganopues todAviaduiare^.el porqae loSi 
^aSedcííc ObÜpos no pueden decretar e lb i íe ih y ni in -
preccJcr pa- tvroduzir a culto a Santo , que^ua. es de Fe ^ q u ^ 
posp-acJSJc' í p es , como Adán 3 y par elta parte canoniza' 
SbiS^oslu do. Sálerefponde. Lo vno , con !a doclrina d i -
c tsmctef ic i : ch^^qücla canonización ( que por decretos d ^ 
-ta* y culto a . . 1 , T . r , w > -
iotŝ ato^ha Akxaadro 11L y Inocencio ÍXl. y otros vque 
f ^ o / r S i defta materii de culto r y veneración d^. 
Ponc-'fic'a. Sancos) fe requiere precedaj para que Í€ ¡e.s pue-
a ^ ^ 7 / ¿ dadar licitamente; es canonización hech i p o r 
Bp'fcp.-, decreto a expreuo roritihciOvO Canooicj. mí í i . 

5̂ ?. tucion de culto, luzg.ndo la Igleíia no conue* 
43. <*l- nir introduz'uíe elle por iaíerior autoridad ví]a 

autoridad y exemplo que preceda, y proceda de 
wiU&r ^ueW M p f e a S-i 1! a de fan Pcdro, Aí^ i S i [ -

jj^ctjrim yéftroí b dví^ues de auer definida la^ba:nqoi^;| 
vht fiqy* c ion , í o lo por el decreto , 6 ¡oílitqcioa regular-
hSylwfir* ¿* cuita publico , fin a;Vidíf otras palabras,di-
W ' ^ ' ^ ' ^ i Q ^ imitando eíla CinonUacion ( que es la 

que 



VmHtyton Stgmdfa l o 
qucbe á icho) a nirsgunocs licito venerar a otro 
pof Santo : Cmoni^atw Sanffortimj fecundkm h n ó -
centitem * eft Cánmtce regulmitír mftituere »quod 
ühquts pro ScífiBo honorttur 5 pu t á quod j í ñ t pro eo 

JoUmnt c f f i c t u m V h d e fne kac camntK&ttom fit~ 
cía auBontate TKomáfi& Lccltíiá mí l t licet ali^uem 
njeverart proSanHo. Cita a Inocencio 5 y el de­
creto de arriba referido. Del miímo modo ( ñ 
b k ü fe atier.de ) habían todos los Efcrirores de 
eOa noateria 5 aísi Teólogos , como Canonif' 
tas^ cuya doftrina afsi corfercra nrejor con el 
hecho de la mifma canonización ritual. E n la 
qual es de rotar. Qocfuera ce declararfe vno 
por Sarto , y decretarle veneración de t a l ; el 
vlt lmo reaui/ito.vacciondellases. Empecarel „ r ^ 
miímo Pontince a anr culto, v celebrar ia Nulla catal ¿lo 
fol eíT-ne en honor del miíiT.o San^o D^odect" mund.pa ,̂ 
m m . 0 / ff íamum^ díze Cafa neo c r^f ínendolas í$>conJid% 
íce iones y ritos ¿e las canonizaciones Pentifi 
cías) reqmfitum cft , quod cmtetur T i I j tum lauda- ? ^£ufí9 
mus 5 i ? embret />¿pa Mjj jam ¡olemnrfer m bono Ecd f, 
rem eiusSfintii* L o niifoo refieren A guñino de potefiat.q. 
Anccna , d y el Hoftieníe, e Klofiranclo en efio l6rar t . i . 
la Sede Apoítoi lca , cuc elia es la que ha de ícr 
regla, y rnuel oc las acciones de la Jgieíia ,que iraífde 
ningún vio , coflunibre acción íe puede in- %, ^ 
trocuzir en onateria de Religión 5 y cuito , en wr-gs, 
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Condi/Jíon Segundál 
honor de Saotos, finauer precedido decreto^ 

f Cafal.c,. jexemp]0fUyo,comode Vicar iode Chrifto. f 
Yafsipara que fe pueda dar licitamenre culto 
p u b ü c o ales Santos ^procede en las canonizar 
ciones5y aun precede con exemplo.De donde fe 
infiere bienj que los Obífpos no tengan facultad 
para introduzir a culto pubI¡co5y feíiiuidades a 
los Santos, que no h m adquirido derecho a el 
por aquel decreto y exemplo expreflo Podficia 
quedeuepreccder^cooio fe acoffumbra. 

N.I?. Otra razón niega también eficazmente a los: 
^ceST'taa Obifpos la poteftad de introduzir eíía fierta a 
deT r̂Reu- ^dan^ni a otras Santos no cananizados; y es. 
g-.S coraofon Porque el culto y veneracio de Santos embuelue 
y\tn^o\on íi toda razón de Fe>a fon aftos circa Fidem^ 
^ u ^ v l s í ^uPonen d i finí c ion es de Fe otras, circunftan-
to,no'iopue- ciaSjy cofas fuftíncialmente de Fe. Y ninguno ü 
mTpo^n'e- "o es el Pontífice tiene autoridad para entablar-
xem?io,ó au- las ̂ declararlas ^decretarias^o difinirlas, y hafta. 
tifíela precel que el lo ha hecho, no tienen los Obi ípos auto-
deim:fri"rsl ridad para proceder en el exercicio y pratica de 
to y materia, las taks decl araciones y decretos. Fuera defto 

ningunoyfi no es el PontifiGe5tlene autoridad pa-
3,.pm*'$6, ra deduzir.y publicar con autoridad de Fe, cofas 
etdelncepsj que f̂  facan por confequencia deladoftnna de 
&moc .5 los Padres, ylugares de lafagrada Eícrirura, 
p<ecipíie}i pues como defola la infalibilidad de la fantidad 
Cffarbofain ^e vnojque confta por palabras Canónicas dé l a 
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C o m í t*fo n §g£miy¿< ? i 

figradá-Efcrituira-, v comun.-doftt^n'a de Padres 5 cone5i' f. 
le ha de d^daz^rti cuito praccico- f (que 
afsijfe fapone, reípeto de 0.0 auer decreto Ronti- Ara^ 2í2/^ 
ficio,^!coíWmbreiomsíiiorial de culto p u b l k ^ ^1 .^ .3. 
deftos Santos que variios;tra,tado)yeftohade fe'r Bañsẑ  ibu 
por confequencia y difeuríos ei quai nadie fino el arÁ'difl-^ 
Pootifíce tieoe facultad para deduzir y promui-' 
garjpor fer eoclüfionjy propoficion de Fe prac-

. t ica cerca de la Reiigip ycoílurBfaresjquecomo 
he dichojtotalrnente en fi depende de orros pufi-
tos , y materias de Fe j lo qual ninguno podra 
Degar. v-que medianaaiente' íépa.- Y iegun tiene 
difpueíio: el Conci l io T r i d m i n o i b fJemo fiá ^ CondUa 
prcidentiú mnixHs tn rótps f í d e i , ' ^ , morum^ad ¿t.dtp^ 
cdtiomm doéír tnáChrtJ l íanáper t inetmm^crd Scnp ~ 
tm:am ad Juas [tnfas contúrquens^contra cum fenfíi>mr 
ftiem tenut t^ . tenet-fanciá M a u r Eccíepa^cutus éft 
indicare de *vero finfaj&c* interpret&rt auáe$t* N i n * 
guno íe hade atreugr a explicar , y declarar ¡os 
íenridos; de ¡a íagrada Efcritura materia de 
Fe y coíiumbres eotra el fentido recekido por l a 
Ig!eÍja¿qLíe es laque íolo puede hazer efías de­
coraciones y espoficiones eníemejanres matev 
riasdeFe, c De aquies (pues) que 00 puede eí c / f e i ó . 
ü b í í p o introdozir efle culto yfieftas a Santos 
no canooizados^y que no le tiene por cofiumbre 
inmemorial 5 y aceptación de la mifmasJgleíía. 
Porque el diíciufojcocluíiones 1 propofíciones 
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por dade fe faca la uitroduccio de tal culto cedd 
cido de la verdad inlaliblcjafirmada por la Efcri 
l u t a ^ comü fentimiento de los Santos,fon dife­
rentes, contratias y a g e n a s ^ d e l o q u e p r a t i c a l á 
Ig i e í i a rqua le s íon la sq fupueña la infalibilidad 
de la imúáaá de vno deílos Santos d e l l ' e ü a -
mcmo viejo, fe faca cerca de las fíete eípecies de 
cuitcjque ífgun la coilurTíbre Eclefiañica jíé les 
dcuenjV puede dar a íes Santoá de la ley de Gra* 

d Teílar. c h , cerno rcfieíe Belarnnno "? a verbi gratia^ 
tom.2.. ¡ib. Santo es Adan(eíla es la p r o p o r c i ó n de Fe por 
cíe-$S.Bea ¿of t r lna , y común cSkntlmiento de los Padres) 
ú t o h L z , -ar^0 es ^brah: n ,Santoes Moyfes por textos 

^ de la íagrada 1 (entura (la concluíicn y propofi^ 
Gafíel.c i . cien que deítas fe deduce por difeurfo que onnito 
fag.xó. n. csjLuegc í en ip lo s ,y aras pabiicas^preces^ofi* 
^ •^1, cío 3 y hoias Canónicas deuemos ; y podemos 

czx a Adán como a Santo , / /wy^ aya mconm-* 
mente ninguno, Pues Santa es Moyfes , canoni-
^.adopot l a í i g r a d a Ifcrim^a? Ycoar^^^d ic ion 
de la Iglefrá : iaego en fu honor podemos haxec 
fieftas publicas 5 celebrarle M i d a s , rezarle ofí* 
cicuv Solemnizarle, leuatandole Altares y T e m ­
plo debsxo de fu nombre, y rodemos y deue­
mos , y es*conveniente hazet con Mcyfes todos 
aquellos honores ,y acciones de,-veneración y 
culto,due a aualquicía otro Santo canonizado 
íe hazen y pueden ÚÜZCU Sacar.íe bien CUÍ*Í con-
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fequ-encíasj conced enJoque eíios Santos- eñea 
cafioéilzadós propiarrkntc ^ y en todo r igor , ca; 
virtud íbU.de las palabras de !a íagn;da Efcri* 
tura y o coman corJentiniiento de io$ Padres, 
que.cai¡fican íu Ent idad . Y íkndo lo ais! 5 tam­
bién no falo coxi :licencl'4 de O b i í p o s ; pero i l n 
eila podra ca iavno en parricu!aí ( en la forma 
qu^ le permite el derecho, con. los Santos cano-
nizadus/venerar r i t o s c o n todas las acciones 
de culto pablico-, aun en ía acepción rigurofa: 
de publ ico ( ello es in mmine B i d e f d ^ Porque 
eíios. booores y cuito fe les dtaen 3V pueden ha* 
zzs licitamente a, los Santos canonizados, P o r 
ícr efte el derecho que los Santos adquieren^ 
por la c a n o n k á c i o a ; que el Obitpo;, y todos I03. 
á e m u - fieles , cada vno c^r^forme a- fu-autori.^ 
dad y le pueden dar culto publico v. E i h . con--*-
fequenc:a pues , pidecedncoaaeokntes grauií.' 
fiiíios v y íegun algunas partes ? es cerca d ^ 
inaterias prohibidas íin controuer í i i nin^ünav 
porque ios .Pcnnpces expre í íanunte nao pro 
hibido la aplicación de oficios particulares, y 
otras o í a s dcíia calidad 9. no procediendo de 
qpjouacion, y exanien de da Congregación de" 
facros ntos 5 & c Luego es confequencia yque. 
no es licito el lacatia para pradicada , L a ; 
v-no,..p'orque padece incouuenientes ínucho.^el 

haEeí. 
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haz-erfieflas^dedicar Templos .yAltarcs^nccd* 
d^xlüzes j&c, a . M o j í e s , Abíiahan* yotros San-
tos dei>Teítanj^ñt0 viejo ^eqmo- prouare en lá 
concluíion tercer^icontenté por aora con apun­
tar a ios zeloíbs y cuerdos ^ que pueden k r ú i t 
eftas coías de ocafíonar la ludaica perfidia5y de 
peruertir ¡a detiocion Chriíiiana, L o otro^por-
que es contra loque p s a ñ i c a la Igle í ia^que(co-
m ó diré adelaatejnum^i9. ^ 11 . jcuidadoíarncte 
ha orBÍtido eftas íeftiúidades; Es de notar tam^ 
bien, que no fin aduenencia puíe enlacoclufion 
deduzida aquellas palabras: T m comeniente^ Y 
otra ves tíixe: Sw mc$meniente mrigmó^ para que 
fe vea la d i fe renc iá^va dedarfe cl culto á Santo 
canonizado por autoridad Pontífieiavu a Santo 
que lo es por Fe de conm aceptación, que el que 
vna vez es canonizado^y el Pontífice por decrc-
to;y con exempío ha introduzido a cultOjnopuc 
de padecer inconueniente el venerarle por culto 
ritual ypublico r que como hemos dicho otra 
vez en e! imm* 10* fkc*Canomz>&tio mportat i l h ú 
*ultm?mn fokmne itidumm pr&mtfsis pr&mittédísscircá 
¡ m c t i t a t i m - i o i o r i a m ^ ^eneratiomm 5 atque imita* 
twnem m toca Ecdefias finen^lla refiritliom temporis, 
locorum^'vel perfonarum <>M finepericulo errorissi¿r' 
n i c o n t í c n u n t m m ^ u c í u p m ñ o que eíle culto fe le 
pli-oced-ar^yJe es deuido,ceíra roda ra^on de i n -
conuef.iente; y qu jido en alguna parte le pudiera 
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á i i e^no pudiera fer en todastíií en.toda la íglefia 
vniuerfal 5 que eíío es lo qfue fe 'preuiene en las 
canonizaciones con la prudencia y prouidencia 
grande/auoreciday regidd de inípiracion, y af-
íiliencia dei Efpiritu íanto , con la qual fe decre­
ta. Y á auer inconueniente, ó n o íeria d e u i d o e í 
cu l t o , ono fe le podr ía , niconuendriadar 5ni 
d i ñ a r i a el Efpiritu fanto tal decreto ^ que lo que 
padece inconueniente ^ no fe puede 5 ni deue ha-
%er ^ ni Dios lo quiere. Por lo qual me perfuado, 
a que ed ninguna manera puede los Obifpos poc 
fu autoridad íola(íin auer precedido exemplojni 
autoridad de Roma5que allane los inconueníen* 
tesjy declare fi los padece eflas fieftas de A d á n , 
y otros delTeftanocnto viejo j decretarlas , ni 
otras colas femcjantes5en que afsi la Igiefia par­
ticular 5 como la vniuerfal, pueda padecer i n -
conuenienre ^ b inconuenientes % quales por l a 
introducción defte culto publico , pretendido á 
eftos Santos, fe Je pueden íeguir a la Chriftian-
dad engcneraljyen particular. Y mucho menos 
lees l ici to 5 porque feria exceder los l imitcsde 
fufaeultadsei deduzir conclufiones, y p ropo í i -
ciones diferétes, 7 no vfadas en materias de Fe y 
Relig¡Gn(quaíes fon eñas jpre tendíedo bazer Fe 
con íu autoridad 5 y entablarlas praél icamentej 
c5tra lo que no fio mucho acuerdo ha omitido l a 
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r g i é W V b l ü e r l a l 5 aunque para efta deducción ̂  
tomé'furidkmentó dé verdades, qu-e íe hallan en" 
ia' doftrina de ¡'os Santos, u íagrada Efcrlrura; ! 
q'eflo a nadie le es lícito, por el peligro de errar 
en materia tan graiie , menos que precediendo 
autoridad y cxemplo de la cabera de la íglefia, 
a quien eflo le toca pdr fu autoridad y primacia. 
Y efta es vna de las razones que da la GloíTa del 

e Ghf, m capit. gloriofus- c porque los Obifpos no pue-
T ^ e r T i ^encanon^zar'n^ecretarfieftas á Santos noca-
quijs & nonÍ^ados: TÍÍ propter míiUorum Epifcoportím ftm~ 
ner.SS, pUcitaum populum dectpt contingut. Y por €00,3 mí 
Víde cap, parecer, precede el /uyzio , decreto, y exemplo 

vhipertcu, Pondficio cerca delaveneracionde los'Santos 
detletfion er) ûs canonizaciones /para que los Obifpos en 

v'irtuddellas,quandodecrcr5fieflas cníus Obif -
pados^no puedan errar,ni padezca inconuenien 
t e s ^ engaño,porque eftos los prouee y examina 
el Vicar io de Chnfto, antes que decrete el dicho 
culto, 

N<14> Coníígaiente es a l adoé l r lna de los números 
Adanofchâ  p a í l a d o s , e l negar que la propoficion^que en el 
en dMartyi Martyrologio Romano fe haze de muchos San-
roiogoRo-̂  tos afs¡de¡asleyes natural vefcrita,comode la 
fe k̂ Uara en huangelica,aun nocanomzadoSjno es baí íante , 
lantSqueeq ni equíuaientc a la que fehazepar la canoniza-
cifé to no Qonspa'ra indúzir culto publieo ( hablo de otro 
nor-icpucck qüalaiuera ducreriíe del que le les da p - r la tal 

leyen-zcr 



q precediendo autoridad Pont i f ic ia L á t ^ ^o r 
he hallado , que afirma cfto el GañeMnoy' ^ ft fice-
guiendo a luán Franciíco Pauino^y otros graben a c ^ / ^ . 
Efcritores^dire aorafolaá fus palabras, deípues i . p / ^ j ; . 
mldifcurío^en que antes de ver efle Autor funde 1 - 5 ^ ^ 
tm íentimieto en efta' p a r . t c ^ ^ ^ ^ ^ ( d k ^ Q á ^ 

t i per tccle(í M icieuidemer conflettn lechos 
Martyrolvgij nout/Tmc edttí aCardtnah "BaronioiáPe 
tro Cjaiejtmoi ¿íijs probads au í io r tbus^ i í i tos t í í -
dem contina-t i cfutnecdtim (ufitm nverUate p 
ftam 'I{om¿naní canoni^att^fed nec fimpltciter beatifi* 
cati[s añade en el párrafo t . ) H ince f t ^uod i l i o rü 

fifia fdemmter adhuc cele byart neyuenm.Cum defit de 
fnultts ibtdem contentis facultas Apofloltca cetebrandi 
torumfefta^eiOfjicmn diuinum recitandi m tllot um 
honoremrfuod efl necejfarium ex difpo(íCione^cap,audi^ 
utmas. (Nótenle eftas palabras T y quien quiíiere 
difcurra^ y contraponga efta d o á ñ n a á la refe­
rida poi*defle Autor jlegü vimos én e 1 n a m ^ í i /y 
hallará fer mas conforme a !a doftrina defte Aü-
tor^ntgar las fieftas, que aili padece quecoce?de 
a los Santos- del viejo Tef támentó ; pero varnos • 
alopropueftoen efte numero.) Auque laleyeda 
del Mart i ro logio antiguamente fe hazia3riofo¡ó , ^ 
para edificación de las fieftas , fino también éri 
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m á f ñ ^ ciúto.j vene ración^ porcfue poner a vnd! 
en aqual Marfyf alügid^ era accton iequiaalenre 
apanoiuzacioo: ay es d iñ in taco la , como hemos 
vifto , y foa muchas los Santos canonizadas,, 

b ridíBa no e í ^ n en ^ Mar ty ío log ío y las mas 
ronmm in Santoskclc los queeftan en ei § efta.n canoni* 
tractajud ^ado$:rua^lmeiMe » k g u n l a coíiiimfere y ce re-
MtriyroL mopias que oy tieoe. la íglefia, y y íolo eítaa 

P a i t o s eo el dicho Gata!o-go , porque fe ha i ía^ 
deS.s.Bm calificados por Santas en las EÍGjuuras y Mar^ 
tutit.ulk íyrologios atmguos i de adonde íe ha fecogida 
1 .̂9. eíie r que oy íe. lee ealas íglefias^ Y noen tCK 
Grsgor.de las Idefias anti¿uas.íe ^uardauan ¡as Fief-

* *T * ra^.v leyendas de vnos, roiirnos Santos ^que eo 
q.i.ar,lOK ^ - - J ¿ - „ 1 , 
Lwim' de ̂ nas vno.s v y en otras, atros j m. ponun con^ 
Torr.z-z- foime Ja diferente- deuocion » y. diligencia cu*» 
dipriK 16, ll0fa -que reoiaa los que Guidauao de efcnuir-

\QS v ias mandauao íeer : a cuya caufa 6í entre 
Barbo/a m * / ; , 1 ^ * ' j ' T - " 
coüed.Dv a t rás muchas, padecieron yerros -j y adaJtefios 
¿ior,in.L^. los diehos Martyf oJogios 5 b Y atener fuerza de. 
decret. ^ canonizaci ón ^ no a.uiade eitar íujero. a yerros 
^ ' ^ ' ^ y emiendas , quitando vnos Santos ,7 poniendo 
^ ¡ i ^ ' ^ c otros - que el Santovna vez yacaooo ixadQíno 

' puede dexar defer canonizadoíqu^ ¡a canoniz;^ 
Cafteüi,de cion no admite yerro,, porque es a c c i d q h haza, 
eertiu.ghr el Poptifi. e fedendo e C&thedm r y dí-finiendo de 
r;*/:^ [\ Fe» c N o tiene tampoco oy efta autoridad y 
^ ^ ' ^ f u e r g a l a apiouacion f on.tificia que ay del d i -



Conchpm Segunli* 3 5 
cho.Nía-.rtyr.oíogio. porq fulo es aprouacioa. d i 
vn í a :^g jd (¿ Laso ).nbr^s d e i o v S a a t o ^ vno-s' 
d e í o s a u a l í á lo ion ¿ u r t m ; > c x ^ m í f a da-la fa.: 
grada.-Efcíltuf.a : oí tros par r e l ac ión oe e íc r i r i i -
yas de ios Padres antiguos, &c9 y es vn r c í u m e n 
de íü. rrianv.rio 4 o.vida ieaalandoles ^el d ía da 
fu maerte.glQiÍQÍa. , qu.e: l laman v N a t a l i t i á . Y 
aunque efio t í ni: < en aigun modo fuerza equi-f 
uá jen te a c a n o n i z a c i ó n >. por quanto es ap ro -
íiacion de h í a n t i d a d d e aquellos vque la I g í e J 
í ía tiene $y ha tenido por Santos, con rodo eflo 
no es p r o p o í i c i o n bailante para i n t r o d a z i r c u l ­
to publ ico 1 de donde fe pueda prefurnlr facu l ­
tad para e l io^ menos que precediendo otra pai-» 
t icular licenciado decreto, P o ^ u e a q u i d ^ o i i ^ 
t i ñ c e íolo- p ropope , y aprueua el iVür t a r ó l o -
g io y c o m o leyenda, que, í i rua para edif icacioa 
de los fieles , v t e í l i a i o n i o de los millares d a 
Santos 1 que ha tenido y tiene la. Jg le í i a . V e « 
t & k efto eoJas palabras de la miííXia.Bttla d d ^ d Martyl 
ap rouac ioa ,que Gregor io K l l U d io-de l d icho , ^0 ' 
M a r t y r c ^ a g i o ^ y e í l a a ! p r inc ip ia t e - mamm in 
Hemos, por í r a b a j a 5 y di l igencia del Gaideoal i £ r m & 
B aronio^de quiea coHJo toda efta d o c í r i o a . D i z e 
pues eí Pontifice,, que es co i iumbre Eclef ia í l i ca 

Ivfar-del Marryrolugia , ,y leerle ea e l C a r o a ho, 
a de O ¡ Q $ 3 $ ] a b . a n á i o 3 Santos-5de quienes.fe 
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haze memoria , y por prouecho de los que íe 
Icen y oyen^potque los exempios de íusvirtudes 
incitan a i m i t a c i í n a los fieles,^ reprehenden fu 
floxedadj&c: Y poreí ief in fe manda leer; Ec~ 
cíajíd more^tn Chero í?gindHmpro^onirad Detglonam^ 
ad SánBorum tpforum i quorum memoria celehrAtur^ 
liiudem^nd eorumqui legHntyqttiqtie audíant ^ f ruBu 
habet tnm SanEiornm ^mnocentidí 9 charttatiS) firti-
tudims 5 cdterartímqMenjirtutumcommemoratio t fli~ 
mulos quofdam acérrimos ¡(jiubiiS tüm máxime mcí* 
tmiur i cum illorum própofítts exempltiynojlram dtfí-
ámm *gmfctmussqi{dmqHeprocblí l lorum laude 
perfeEltonealfumits^cogttamus^n añadir palabra q 
indicie , ode motluo , de que fe pueda deducir, 
que la dicha propoíicion de la leyenda 4 ó apro-
uacion della, es para pretenderles cultOjV vene­
ración publicaini de licencia para elloj porque a 
los que fe Ies ha de celebrar con eflafiefta publi^ 
ca ^ es regla del miímo Martyrologio leeríe al 
principio con eíla Q-áWázá'.Fcfta.de quibashodie ft 
cfficium-ijem^er primo loco pmuntur ¡ffr t . 'DzíutxKQ, 
que íólo íirue de hazernos Fe y memoria de los 
tales Santos, que en la Igleíia cada día ion innu­
merable sapero no en virtud defta publicación56 
íe lación le pretende.que a cada vno en par t icu* 
lar fe íc pueda dar culto publico } fi no es que ya 
le tenga en la Igleíia por autoridad Pontificia, ó 
por tradición » o coltumbre inmemor ia l . Y ¡o 

mif-
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fhífmoentiendo déla propoí íc lonf o'por mejor 
dezir poírefsionde cuito) en qué haüamos a ios 
Santos A b e l , y Abrahan, alsi erral gunas preces 
publicas d é l a Igleíia , e í i ó e s oraciones,como 
efpecialmente en laLedania dé l a recomenda­
ción d d alma, en que fe inuoca íti intercefsion, 
SatMe Abd) orapro eo^Smcle Abrahdm% ora proeo* 
que no es baftante efta efpecie de culto publico 
in nomine Btclefjk\ en que eftan en poflefsion eítos 
dos Santos3paradeduciídelIa,fer l icito introdu­
cirlos alas otras eípecies de culto publico,como 
fon hazerles fieflas,aplicarles rezo,drc.fin l i cca 
cia yaprouacion del Pontifice; por razón de la 
nbuedad en materia tan graue ,quando faltalTc 
otra, y no íe les pudiefien aplicar las referidas: 
pero en que dócil me remito al 
lentimiento de los doftos,c que mejor alcancen cV¡d$Fm 
eñas materias, y a la intención y voluntad de ^ f -Pa^ ' 
aquella fuprema Sil la de fan Pedro. Loque en cmomz's^ 
nuer t rocaíb colijo , es,que en el Marryrologio p ^ / ^ j ' 
Romano#deque oy víamos por decreto Pontifi-
c ío(como emendado,y corregido de los mejores 
originales antiguos^ que variamente obferuaron 
muchas Iglefias)no fe halla propueíto niieíiro 
primer padre Adán , con íerafsí , que fe halla 
Abrahán, Amos , Abactic, A geo^Dauid,Daniel, 
ldíue,GedeonVy otros muchos Santos del Tefta 
mentó viejo. De fuerte que aüque tuuiera fuerza 

(que 
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(que ño la riene.comohemos vir to)eí lapropoí í* 
cion que hrize la Iglefia por aicdio de ía Alar tv- , 
lologio^cal ficando l a fantidad de vno5 para por 
ella deduxir^ que fe !es pueda hazer fieüa^y dar 
culto,y veneración publicajfin otra licencia del 
Pontífice. A nueftro prirr>er padre Adán le falta 
cita propoficion , pues no eñá en el dicho Mar -
tyroiogio y y afsi ni aun por efta parte fe puede 
huzer argumento para introduzirie a fiefta y ve-] 
neracion pubhca5íin licencia de íu Santidad. 

N o fe ignora que en Grecia , y otras partes» 
como en Venecia,fe celebran algunas fcíliuida-
des de Santos del Teftamento viejo,y que tienen 
Igleíias titulares. Afsi nos lo dize Guil lel ino 
Durando * en aquel Jugar que le cito el C a ñ e -
lino^fi bien que quanro a las Iglefias de Venecia, 
foio parece que dize fon de los Macabeos , San­
tos cuya feñiuidad íe celebra por autoridad Po-
tificia; Fértorntamen^áiZQ Durando) Sancíom 
<veteris Tepament l^ t d í r a h a m j f a a c y D m i d ^ D a -
n ie l j é r aliorum-yper (jr^cias , apudVenet'ms coU 
dícunttír'i i¿r iht haheri Ec€lel¡as de Ada<halp¿ís dtci" 
tur» Confia e ü o mas expreííamente de lKa len -
darioGriego.y delMonologio deGenebrardo,13 
dode fe halla en patticular4de queSantosjen que 
dias v mefes fe les haze la folemnidad. Pero efla 
coftumbre, aunque permitida,y autorizada por 
ei tác i to coníentimiento Pontificio, en aquellas 

parces 



partes donde ya es inmemorial j no es baflanre 
nía tino para que fe deuan 5 ni puedan ¡ntroduzir 
femejantes fefliuidades en toda la Iglefia L a t i -
najOnexpreíTa licencia de la Si l la dc ían Pedro, 
efpecialmentc en Efpaña, donde podían íer per-
judiciales^y traenrazondenouedaden materia . 
graue,quefin licencia del Pontífice feria peli* 
grofo introduzír la . Como ni el comulgar f u i 
atraque fpeciefáue ha íido en algunas partes co í -
tumbre tolerada) fe pudiera introducir adonde 
no fe ha acoí íumbrado fin licencia del Pontífice, 
Y en términos de nueítra materiaja veneración 
publica y fieftas 3queíe hazen en el Arrezo en 
Italiana honra del fanto Pontífice Gregorio X» 
donde ( comoíe labejydizeel Volatcnano:) c c Raphael 
Ibique Jepultns, atqne rot roir SanSius adoratur^ot Volaterra* 
tolcrancia3y permifsion Pontificiajaun antes de 
fer canonizado , no feria l ici to introduzir efle 
culto y fcíuuidades al dicho Santo en otras par* 
tes, nífabemos fe aya íntroduzido , con fer tan 
eftendida la noticia de íu faotidadjV milagros 
publicados de muchos a voz>y por eicrito. Y lo 
mifnio entiendo de otros muchos Santos 3 aüque 
fean be2tificados5quandQ en ¡as Bulas delu bea­
tificación .o licencias ^iad^oc^s oraculoipzr% ve» 
nerarles3yhazerlesfíeña3} ay claufuía rdlTÍ¿ti-
uajcomo fuele. S o b r c l o q u a l í e v e a l adof t í i na 

K dei 



ConcUJíon Segunda] 
d Cafteí.cr ¿ t \ C ^ 9 i ú \ n o r d elqual au¡endoprouado,ydí f -
2.m.i .p. putado latamente patte deííe panto rdÍ2er £)j,a~ 
ui&€*pra pr0pter heatific-MÍo r & íanom^atio prtmo dffirunt^ 
^a ^ ' é * y1'4** beato CAfirum ficiteejchtberi potejfl puílice tuu.!4S: 
aUbi* tÜ^^el d l i exprefst in ¿.plómate> flue conc^jsione hea~ 

t 'jicationís^ non altus^u certum jlt^non tffe tn nojlra. 
poteflatepuhíicos jxrel (acras cuitus^ publtce mí4ltipíi~ 
care.jerga homípes fi&dífm camrn^atos^jfiemadmodum: 
/dpe confilta refpcndit /acra Canope aatio '^t tíinm ̂ quod 
etiam colligunt nonnulU AnEtores €A difpontione text ^ 
i C '̂ relia, & rveneráthne S&nciorum^ tnfer¡us. 
in Jpe cié ¿i^^^ « , ( N o t e fe 1 o d i c ho ^pa r a c o n fi r -
niar la expoficion que di a la doftrina deíle Au« 
tor enel num. i i .y loquefef igueparaloqdexa 
dicho en el num, 15 ) SaríBis rvero iam cahmiz^atis. 
exbiberepcfjmnus^ac debimtts omnem honorem ¿ atque 
jácrum cultum^tre tufits^ac lanflis ctim Chrifloreg-
n¿ntil?í¿s deíttos^fiae folitQSf jecundum ofum,^} con* 

fnet^dmem £ccle(¡Á CatholirA* De fuertesque no ef-
tá en nueftramano eflender la facultad expreíTa 
Pontificia) para dar mas culto , ni en diferentes 
lugares y modo,que el que la mifma facultad nos 
permite } a Santos que no citen exprefla^iente 
canonizados por canonizado ritual Pontificia> 
que embeue en fi expreíTo decreto general de 
culto publico en la Igleíia vniueríal íin ningún a 
reftrjccicnyy riiucho menos íe podra eíiender el 
dicho culto introduzido por toleiancia, ó per-

mif« 
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^nlfsion folamente^o vna parte determloada^y 
a Santos no ritualmente canon¡zados}qaaIes fon 
ertos Santos d e l T e ñ a m c n t o v i e j o / e ñ e j a d o s en 
la Grecia . Porque aquel táci to coníent ia i iento, 
que ha tenido la Sede Apoftolica de aquellas 
fettiuidades en la nacio,y Igleíia Or¡etal3y otras 
partes3íü mas limitado y determinado, por q u i ­
to es de cofa intrufa j y no ay facultad , ni razón 
para poderle eflender en todas ¡as partes d é l a 
Igleíia Occ identa l , donde de ningún Sanco del 
Teftamento viejo fabemos aya introducción i n ­
memorial de tai feftiuidad y cuito,menos quecS 
licencia ÍLiya,y d e c r e t o , c o m o í e v e j e ay para el 
oficio de ios M a c a b e o á , yfiefla dé los Santos 
Eüas ,y Elifeo, que fi no eseftas ^no conocemos 
otras íieílas de Santos de aquel Ter tamentó vie* 
jo en Etpañá] y las del Santo Elias yEl i feo , fon 
foto en los Conuentos de Reiigiofos C a r m e ü -
tas(coaiodireenfuiagarjqueiasde S. loachín» 
Santa Ana^y otras de que hablare ta^b e,c fon e Concluf: 
de Santos .que pertenece al TeiiamiDto nueuo. B-^-^C^ 
Y G u i l l e l m o Durando f de nirigun otro Santo ^ ^ 
del Teftamento viejo, fino es deles Macabtos, m X ^ x L 
Conoció le hizieí íe ficítaennueíira Igkfid O c c i - ^a . 
dental; Mdch&h&i^vzC] ifii fm t t l h idequibui fíat: 
Judas AJachdk-cusyde quibas habttur m[ecundo M a ~ 
chal/¿orum*C'K £c< lejía Occidtntaits nuUms¿ÁUC-
rms fánEliruetei ts Teflanuntir f-ftum celehmt ^ prouc 



f Concia/ion Segmhl 
ditlamejl in procemio huiuspartís* En el ConcUio 
Florentino a fegun pondera el Cardenal B d a r -

g eBfIUf~ rnino, s fe hizo memoria de q en la Iglefia Grie-
mm.vhifo ga fe veneraua como a fanto a Simeón Metafraf-
fraylib.i . tes^equle entre los Latinos jamas huao tal me-» 

Qioria de venerado^ que era coí íumbre antigua 
venerarfe en algunas Proaincias Santosjque aun 
no era conocidos en otrasjoqualdize eíie doc-
tifsimo Cardenal, fi antiguamente fue licito., ya 
oy en ninguna mancra:7# enamex maítis fan£list 
fjuos tta coltint (juddam Prouincia 5 mt tamen ignoti 

Jmtpenitas álijs Promnciji ^njnde in Concilio Floren* 
ttyoyfifsi(m. j .dicimt L a t m i Stweonem Aietaphraflem 
in Ecclef/js Cjr£corumpro Sanílo cúli^cutus aptíd L a t í 
nos n%tld*vnqud memoriaextíttt^ tanunhoc fuodaltm-
licmttmodonofdicet. Afsi á muchos Padre santi­
guos, que en la dicha Igleíla Orienta! fefabe fon 
venerados por Santos, en lanueftfa Occidental , 
no folonoíbn venerados; pero aun el titulo de 
Santosjquc fe folia leer en fus eferitos 5 fe les ha 
mandado borrar por los expurgatorios, como' 
fe ve en las Bibliotecas VctertémPMním, Q^ue no 
todas las accionestceremomasíri^osjy otras co­
fas de la ígleíia Griega5defpuesqae ha padecido^ 
cifma 3fon exemplo para imitar en ¡a Latina jy-
menos en aquella paríe5donde pueden fer noue-
dad perj'udicial.Que iaLatina las tiene propias,, 
determinadas y regaíadas^conferuádoíe íiempre 

% • en 
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en fü pureza y Fe,por aquelniusl, regla y ex : n -
p! o fu pe rio r d e 1 a v nic a G abe 9 a de ! a 1 g! e fi 2 v n i -
ucríal vqae es el Pontífice Romano , Vica r io de 
Chr i f to juceí íbrde S .Pedro jde lqua l íb io rec ibe 
los ordenes, conflituciones y decretos de lo que 
deue hazer eruodo: y de quien efpera la canoni­
zación,declaración^ propoíicionjO decreto cer­
ca de los Santos que ha de venerar j y los ritos y 
oficios de fu culto. Aquella pues íupefior C a ­
bera, y Vicar io d c C h r i í l o , ni por decreto ex*1 
prcíío ha pret edidoj ni * v m ¿ <votis oráculo^ n¡ coi^ 
¿jfentimiento tácito ex cena fcientia,ha permi­
tido en Efpana (fegun fabemos) culto ni fieftas a! 
ningún Sanro de la ley antigua. N o por decreto' 
expreí]b5q no confia de!, fino es para los Santos 
q diré adelate en los numerosvlt ímos de la terce­
ra coclufio. N o por cofentimieto tácito tapoco^ 
q no vemos eneñe cafo las íeñales qlosEfcri to^ 
res poreparaprefumirtoleracia, h upermlfsiS, ^ Cafaiz;. 
Y déla coft^cnbre qnüca fe ha introducido, ni fe c.z.p. 
f& b e d e 1 í a, o o p u e d e km r t o 1 e r ac i a i n i t a c i t o co a • m- 5 
fentirmeto.Y aunq ha cocurrldo co eítecofenti- aJ^u 
m i e t o t a c i t o á 1 a o p i n 1 o y c r e di t o q n m c h os t i e n e 
de Sai os por el fentimietovniuoco de los Padres,, 
oco expreíToyaprouaoo el texto, de cuyas fagra» 
das letras fe colige ¡afantidad dé los delTeftama 
to viejo ynueuo:pero nuca ha cocunido a q íe les 
de cuíco a los dei Te í l amento v i e j o / á h a te nido: 
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principio el darles culto en todas las partes de la 
ig!eíia L a n n a ^ i tal í econoce ,e ípecudiuente en 
l i 'paña . Yafs ideaqui e s , que no es permitido 
introduzirles a el,puesaypeligfodeerrarjni pa-
ra ello puede íer exe®plo el de !a Igleí¡áGriega3 
porque ion muchas las premiflas que ayde íer 
contra la volui taddela Cabeca^y Principe de 
la Iglefia vniuerfaUel Potifice Romano ,Y dado 
caío.que eñe pudiera fer exemplo (que no lo es) 
feríalo para iafíefta dc Abrahan.Uaac,^:^» pero 
no para la de Adán /que eñe Santo, ni aun en la 
Grecia fe halla en poííelsion de cultojni fe nom­
bra en los Kaleodarios y Monologios de lasfef-
tiuidades de aquella nacior(como lo vera el cu* 
riofo) n iconí la auer tenido Tcmplojn i Alrart 
como íefabe de otros de la ley natural , y de la 
eíer ' ta . Deuemos pues, fegun lodicha,confor-
mandónos con la voluntad de la Igleíia> y fu ca* 
beca el Vicar io de Chnlio.hazer lo que ella ha-» 
ze,c imitarla en el fentir,y encobrar,vpaífar co­
mo ella paíTa por el culto introduzido en aque­
llas partes, y de aquellos Santos, que ¡nmemo-
lialmente eítan en pofleísicn deí ;pero noquerer 
in t roduz i í a aquellos que íolo eÜáen ppfieíiion 
V coflumbre de fer tenidos por Santos, fin llegar 
a ca!io,ni veneración publica (pues no fe la da la 
Ipiefiaíni permite fin licencia de Romanantes le 
lo niega ablolutamente) menos que preceda fu 

auto-
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autoridad, Afsi enriendo yo,y Greoentknde los 
nías de los Eícntores defia materia (como not e 
arriba en Sylueítro 3 y acra con el Cardenal Be -
iaroiino)1 los decretos de Alexandro l i l . y Ino­
cencio 11 L ^ h o d oltm licuit) modo non lícetyfiqmdem 
AUx&ndcr Ter t tus^) pojled Innecentius Ternus <ui~ 
dentes aítíjusrfui or ie í rntur circa finciorum ctdtam^ 

prohibaerunt^ne demeeps aliftiispro Janífo coh wcipe-
ret fine. T^omayn Pontíficís appro íd t íoneru tpa tee cap. 
X*(ir) t.*dt reltqHÍjss fg). Sanílorumnyemratione^quQ! 
defde quee í ios Pontífices expidieron eftos de­
cretos cerca de! culto, ningü Santofpor mas que; 
]o íea) í i no e ñ a e n pofleísion inmemorial deijno 
fe pueda introduzir a el fin licencia, y autoridad 
de Roma.Qi ie efta prohibición es generaUy ha­
bla no ío lo con Santos nueuos, de quienes no ay 
infalibilidad de fantidad , fino también de los; 
antiguos ,cuya íaatidadvaun íue es de Fe ,no lle­
gó a eíliir en poíTeísiodc culto .Porque la p r o h í -

^bi c ió , propia y ex p r e ííam enredes del culto y ve -
neracion publica, no de laopioion 5 y crédito de; 
la ía ntidaá • Con lo qual pare ce ̂ que coo fo r m a 1 a 
doflrina de aquellas que eferiuen en particular,, 
que es loque fe ha de hazer con los Santos anti » 
guos, Ydizen^que a los Santos que eíian en cof-
tambre de íer veneradQSstolerad.a}o corífentida,; 
tacita^ó expreílamente por el Pontifice/e deuen 
coeíeruar en aquel culto,que es io que defpues, 

fe^un. 
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K Kíuxj* í^g^n la declaración de nueftro fanto Padre V r -
/ 2 2 . baño VI Í l . d i r é ,K Pero ningún Autor he hal la­

do que diga,que a lo$ Santos ? que íb lo eíían en 
poí lds ion deque es de F e , q u e í o n Santos, l in 
auer jamas ¡legado a tener pofiefsion de cultOj 
fe les pueda dar el dicho culto 5 fin auer prece­
dido autoridad , u decreto del por autoridad 
Pontificia. De donde colijo , que íibíen fedeue 
fentir^que es de Fe, qu^ Adán es Santo 3 porque 
eneí lo ha venido fiemprc la Iglefia j pero no í e 
dcuepretender introduzirle acuito publico fin 
licencia del Poncifice, pues no le ha llegado a 
tener. Y lo miftrío digo de los demás Santos del 
Tcflamento viejo, y otros Santos no canoniza-
dos ,opropae( ío3 venerandos en aquellas partes 
en que no han llegado a tener culto publico, ia~ 
inemorialmerue permitido,o tolerado. 

R-funí ae Boluiendo pues a nueftraconclufion, y refu* 
lasrazonesai miendo las razones con que h a ñ a aqui la he 
SL\Pfcie- prouadot Dlgo,que (en qualquier forma que fc 
ga cipodcrfe fieota de fi es de Fe,ó no,la fautídad de Adanjcs 

cierto,que por noaucrcocurrido la Sede Apof-
tolica con decIaracion,y pubiieacio de la d i c íu 
laotidad en orden al cuitOjno puede los Obiípos 
ftnaiarle ficíla en ius Dioceíis,co£no ni tampoco 
pueden canonizar a ningún Santo 3 porque para 
que k a licita íafieíía y culto publico, ha depre« 
ceder canonización ri tual, que contqga decreto 

cerca 
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€^rca áel cuIto(como he prouado:)C4»i igiturfo-
h i Papa(dizo Barboía 3 hoftit Sanáos canonizarej a 7f 
Jequitur Epi/copoj hcce/jicere non pojje. Cita mucnos xSscrct.Ut* 
Autores,y da por razon^g^^ T ^ ^ i potcji de- ^ . „ . 6 . 
legare potejiatemdefimendí res fidei altsrh aun en Amg. z .zl 
Concilios fin el Papa puede canonizarfc. Lo ^ T ' ^ 
ofro> poique en nueltro cafo, como t a m b i é n de- T i * * * 
xodiGho^ninguncí ino es el PontmGe.tienc au- l£?^.4. 
toridadpara deduzir y publicar, con autoridad 
que haga Fe ^ y decrete por cofa de Fe aquellas fot.mraln 
cofas^que fefacan folamente por confequeficia ^2"^^* 
déla doftrinade los Padres 5 óde lugares de la tf4 
fagrada Efcritura, como prueua latamente Gre­
gorio de Valencia, b y ¿sdo-firinacomundeto- ^ ^ * ^ -
dos los Efcclafticos contra los heregcs de nuef yvbífi*p* 
tros tiempos .(Que eñcs para abrir puerta a fus ^^*X2* 
hcregias prctendeníquenoneceísita ladodrina 
dé los Padres,ni la lagrada Eícritura de expli­
cación, ni intimacioni ni declaración delfenti-
do genuino de fus palabras 3 para íer l a materia 
de Fe) fiendo aís i} que ( a faltarnos la autori­
dad de aquella fuprema Cabera, que nos expli. 
quc,declate e intime el verdadero y propio íen-
tido déla dpftrinas y palabras délos Santos,y 
fagradaEfcritura) feria fujetarnos a muchiísi* 
mos yerros j y que para lacarnos dellos ( co­
mo dize bien Cano h ) Promdu autem Deus 5 njt c 
EccUfia ejjit 5 qt4£ certo ac firmo mdteto 9 ea qií<c <uere 

C Can,vb¿ 
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mponerst. La fantidaá de. Ada'ti 

no coo i l í fi DO es p.or doctrina de-Padres,y luga-
. res deíá''Eíc>ítura(aotoiaexpre.if^ 

toda duda-)y efta ri3 d i t e w d a cerca íii vene-
lacíon y cultó^antcs cerca del ff nota (ii bien fe 

' :aduiene)brriifsíon cuidadofa.Luego íi no;tienen-
. los Obispos amondad para hazeriade Fe ni pa:1^ 
-racanonizar a v n o f q a e e s t i o ^ í í ^ o j : a í s i tapoeá-
pueden ícñalarle^ fiefta eafas Dmceíis > como nt-
a otro Santo que no efb canonizadopropueC* 
to veriCíando por la Silla Apof to l i ca ' porque 
h a ze r 1 e fi e fla > es publ ic a % 1 é po r S a n t o ¿ aduc i en -
do al pueblo a la Pe de tal fantidad , y haziendo. 

':;de Fe fa vcnerabilidad y j p ra í l i cando como de 
ñ Nu*12. Fe fu veneración. L o í|iial(como he dicho ^ ) no 
í j - fe puede hazer , menos-que auiendo'-precedida 

Can on i z ac í on- r í t u a I jb de c r e t o de 1 P 61 fp c e va un -
que alias fe tega porcierta,y.deFe La fántidad del 
tal por confentitBíento c o m ú n . 

TN 17» 
i!?ofe*hana| - Falta íblo en pru^uadelodiehovn reparó( q 
p o f f ^ n de es- bien fe Haga)de que fue. vniuoco el conlenti polis filón de 

ferrenerado, rrjleptOjy parecer de los íantos Padres y Dofto* 
EOS Santos, q TCS jCO admitir que Adarr fe í ama , v es Santoytip 
ia tienen ^ - esvniuoco en da ríe íolemnidad v fíefla como a1 
inemorial,q a r . r i • ' r J 

haiiarfe afsi, Santo. Y aísi me períuado » que como por íoio 
común confentrmiento de los Padrc.s fe Cafifico 

fe 1c coferua-
rn cncid'eho 

cuko, fegun fan^¿¿.y ¿Q A ¿ z n fin aaef interuenidb autori-
d:cF - to de 
nucft' O Saüf-
fimoPaJreVr 
baao.VHI. U i G í d 

dad exprcirade Pontifice s como dixe eii la pn 
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meta coftciufion^ambienfe pudiera ausr ihtro 
duzido tai fokmrvidad y GU!lt'avC|üe íe le prete^dé 
dar p©f cé 'nnñwníp i ración .-de lo's-mifmos .S aíí-t 
tos y Dof tb fés /dando vntad^ 
la Sede Apoílolica paraet íoíGom 
d á d o , p a b queíc diga,que es Sanro,. A 
los antiguos fe introduxo ia veneíacio de ia fan^ 
tidad-defan Roque / y ot íos^muchos{quefer ia 
k r g o referir j de quiehes en tanto íe les puede 
ha^er oficio^fieílajeocender luzes, haser pubi i -
eas preces % y venerar con otras demoíl íaciones 
de cuito publico corno a Santos (aunque no efle 
c a o o f i % a d o s) e n q u a D t o a y c o l l u ¿ b r e i n m e m a-
rial , tolerada,u períPífída ex.perta ícientia de 
v en era de s co e i t e x u l t o r O ^ / ^ ^ r o S^nElis etíum 

Hon cmonî Miŝ  potejt fícitari de 'Commu«/(• notéíe) 
njhi vigtt confuetitciQ tmmemorahdts recitandt ^ dlzQ 
l a Congregaeion a de facros ritos. Y nueíiro Po ^^mt^ú 
tifice V r b ano en la prohibicio que hizo de todo x \ . i imy 
genero de culto publico a Santos no canoruza- '^O^ 'A^UA 
cios(como referiré adelante^ ) declart ; ^ ¿ ^ t r %-'rhüfa™ 
üípra icnptaprMudican in tíhajfo nm njult.nn inten- m G» e* 

^ J i J i! h i n /' , Buíl.vcrb, 
mt^hujHi.aut per CQmmufam tcLiejic&ionp^m^-znl 0foium^t 
immemorahdnn temporis curfam^utper P&t rámlh t - Alibi, 
rorumque SoinffiorHm fcrtpta^ njeí l o r ^ tempons ^ N u . z z , 
fctrntitiyac toUrañtta Seáis•jlpoítoliCdc) njel O'rdwúrij 
•co'mcur.^En el numero z i \ reÍpeono a vna obje* 
cion taci ta íqf t me puede hazer en virtud deíías 

L z pa la . 



palabras.) Poiaora baila dcdimr dellas á cotií 
trarlo íinfii* Que pues Adán nocoriña eñe ea 

{)oírefsion inmemorial de femejante cuko^no es. 
icito el darfele» Y yo tengo oy^no folo por pel i-

grofo5y menos acer tadojperoabíal i icamete por 
ilícito el pretender bazer ^ftafoj en ¡dad* código, 
folo á. Adan3 pero a,otro qualqmer Santa délos, 
que lalglefia no tiene recibidos por el común* 
con aquel tácito confentimiento Pontificio , 6. 
Epi ícopaL Es muy de notar aefle propofito (yf 
confirma mas nueftra conciuíion j.Ioque fabe: 
del culto, en que ya tenia poffeCsion de muchos, 
anos, el B luán B^nomontano, anees de fu bea* 

k Vidt Ca- tificaeion. De quien, (dize el Caftelino,Q J que 
fteilin.c.z.. tenia altares erigidos a íiiimagen , lamparas, y 
fun , j s .n . [ljZes encendidas^votas.y ofrendasryfeñales de 
é p u í p a ^ , ro^a veneración ^ ¿ / / ^ pendientes en las paredes 
H ' & v é t ' dQ ^ capiJiade íii fepulerojy da áentender qeftQ 
$f ík fe hazla con alguna autoridad public.aí Como. es 

1 a d e I O bifpo . ,M a s co, t o d o eifo e! Fot ¡fice Sixto 
111 Len la Bula de la beatificacion defte Santo,c| 
empieza, LiceiSedis Apo¡ioíic& •> expedida, el año 
i ^ S ^.dize vnas palabras muvde poderar^como 
lo haze el mifmaCaftelino, a quie r tmi tó al L e -
ftor^por lo que aquí no puedo dczlr por la bre-
u e d a d Concedí m u Í (d i z c e l Pon t i f¡ c e, V c.) <u í fim 
h^f í ía t ton^^) confciemiá fcrupule^el Cmmh.di t í ih i 
UiKíirJít pojsupro ^.¿iiíQ/vem-ran fgj ad e a m ^ t x$e&~ 

tum 
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mmpreces porrig'u Dando a entender , c(iie todo el 
GUUO q fs auia dado á aquel Santo hafta entoces 
(aunque eílaua ya en ca í lumbre jy poíTefsio del) 
por auor fido íln autoridad Pontincia3 tenia m i l ' 
cho de efGrupujofoYy refabio^ de delito contra 
l a | í icros Cañones ,e lquál e.fcrupulo les qultaua. 
con íu autoridadsbeatificando aqucISanto^y da­
do licencia para fu veneración . También añado? 
yo aqui lo que he n o t a á o , y no es menos de notac 
cerca del culto de S. Hoque vqconfer aísi,comof 
dix.e arriba^que fe hallaua efle Santo en coñubre; 
y poílbfsion de fcr venerado comü y publicame:-
te como:Santro,y efto con aplaufos, y deuocion> 
popular'coo todo effo de parte de algunos luga­
res e ígieíias( comode la vi l la del Solariolo del! 
Obifpado de Faen^a en ItaliavV en Efpana: de l a 
vi i la de Alca ia de HenareS ja mi vefjcon cofulta, 
de aquella Vokierfidad, q es vna de las mayores; 
de Earopa)han acudido a fu Santidadrpara q les 
dieííe licencia de venerarle , y-dezirle MiíTas y 
oficio , atentos a que no haüauan , que la tal cof-
tumbre de veneración, fe huuieíle mtroduzido? 
con autoridad Pontificia , yque efte Santo no> 
eñaua canonizado 5 y, por euitar todo efcrupu^ 
l o , yfoíemnizarle con toda feguridad de conr 
cienGÍa.¡Conceüio!es la Sede Apoftolíca lo que: 
pedian a los de Alcalá en 10. de Diziembre de 
i á . i o . a lo s delSoiaiiolQ del Obifpadqde Faefa^. 



Conchpon Segundó* 
en nueue de A b r i l de 1^33. Y vlr ímamente fe 
ícfoluio el.Pontífice por medio de la dicha C o n -
gregAcionde íaciosRi tos a expedir decretp y fa­
cultad generalvpara quequalquier parte u lugar 
que tuuidTe Igu fia^o Ermita de fan Roque, le 1c 

¿Videapid y u á i z ñ z hazer oficiode CcfeíTorsUo Potifice. d 
f ^ ¿ 5 * . ^ Loqua l no fue por otra cofa^ mi entender . que 

por quitar elciupujos 5y aílegurar las concien­
cias, pues para lo mifmo q fe hazia por co í tum-
bre^concedio licencia por íu autoridad^que a no 
fer por algo deíio nece í íam^ni fe diera, ni íe pi^ 
diera s eílando ya encoí lumbre y poílelsion de 
centerjares de anos. Finalmente por ellos dos 
exemplos nos ha querido molirar la Sede Apof-
tolica , que en efta mater a de culto publico de 
Santos no canonizados ritualmente , íiempre es 
l o mas leguro acudir a ella por ¿prouacio, ó d c -

¿ crcto'.que ¡o contrar ío es ponernos a peligro de 
contmuenir a cofa ta aflenradascorm; lo es,que 
los Pontífices declaren5que Santos entre otros 
deueníer íolemnizadosslobre q a^ tantas prohi­
biciones y decretos. Lo qual es tanto mas de te­
mer en el culto^y fiefta pretendida á Acan , por 
quanto efte Santo jamas ha ertado en poílelsion, 
y co í tumbrede fer vpnerado^y la miíma antigüe-
ciad , con eíta omifsionde cultoi le obfla masjy 
Ouis, el (er Santo de la ley natura!, yauergran 
diferencia ,en orden a ia vent radon px^tica ent re 

los 



Confit % ckn Sága mif. 4 4 
ías Santosdefla ley^y !aefcrita aconIosdj la 
Gracia fe gao queprou-are eu la .tercera con 

* »1 

Otra razón per fu-a de anegar e f laáe í t aque fe>La ̂ ' ^ , , 
pretende introduzir,qiie es por fer nouedad en fcpretcad? á 
materia de Religión y cuito? de las anas graues ucjalg ,.,JC 
que íe ofrecer) en ia igleíla í que tal es la c a n o n i . . ^ ^ , ^ 
z á c i o n d e v o Sanco alegan doco arriba prouado^podoqmlno 
por decretos-de Pontíf ices, y CongregaGÍon de ¿firlncS 
íacros.Ritos'.Y no es tan fácil de reiolueisque Ép^^tía âte 
tenga mucha duda en el cafo de Adán. Q ¿ e aiin* -gUIl tC col' VZ: 
que no deue auer duda de fu fentidad rtodas las ?¿¡ co^vo 
dudarquehan precedido cerca delia hazen du« Tdjcntiao. 
doík fu fie a rmi:e rit ras el Pontífice n o í a decreta * 
Dudas oeafionc ffegü notamos en Ruperto a )e[ a Ruperto-
faltar lugar tan expreffo en la fagrada EreritLira^/^^.wG^ 
que le califique de= Santo* y aís-1 diz-e Caftro b ha-• wf-^13• 
blando:de fa'herem -á^ tPadano : C¿sterúm mt Iodo b C ^ A ^ 
r ,. . / • /f • . • . , tm hieref. jiníentiimn bareticam ejje conmnt^tmtts y quamuís ego ^/^. 
Paítm tjje crtdam^tzmeri['Vt ingenuc fateúr) mihinuí* 
lus (acrá Scnptíir <t locus fiicc^mt apstitss^quo id tffi* 
cerérvúleamtos ^ •neéju-e;-&ií<f.ms eorum i-ap-zd quos hj¿c 
affemó tanquamli&retwa recitatttfj & njelttt taíis ak 
ets ^ ^ t ó / í ^ r ^ ^'i/^rr^//^^íw J'cr/^r^r¿g faerá íocum 
apertum^quo íd refellát . Y el ver,qiie fi ei común de; 
los fantos Padres 5 o la Igleíia , como dize^ían^ ^ 
Aguftid, c finricto que le facó Dios del .Limbo^'^.;/ 9|f̂  
deuia de auer algunos jque no tan conilaiueincte £ ^ J . ^ 

lo 



lo defend!eíren,pu€S el mifírio S, Aguftin,r.o a hú 
ca l l ena ,d ¡ze ,Toda la Ig^f ia lo adriHte,fino caíi 
toda la IgleüaiEcdefiaftrt tota confwtitizáutíbio* 
que nota diminucio, fi ya no quiere figmíicar poc 
eljqfaltaua el decreto dé la autoridad Pctificia, 
que ImuieíTe aprouado aquel fentimicnio ,cuya 
falta ¡e hizo dezir^ Ealejía fere r ^ ^ loqualhaze 
confirmación a l o q d i x e en los números paila* 
dos. Y rras todo erto, que auiendoíc controuer-
tido^ydifputado contra Tacianode lafaíuacion 
de Adán , y notando los Santos por heregia la 
propoficion conque elherege afirmo faifa mente 
la condenación defte fanto Patr iarca, nuncaía 
Si l la Pontificia ha decretado coía efpecial fobre 
efte puntojhazen duda graue la introducción de 
ftftiuidad íuya^publíca yfolemne^que induzga 
al pueblo a veneracio publica. Y mas haze tam­
bién nouedad fobre la mifma duda,el que en tan­
tos millares de a ñ o s , como ha que el mundo es, 
no ha tenido fieña jofolemnidad de Santo efle 
Patriarca, ni en el pueblo Hebreo , y ley eferita, 
ni menos enla ley de Gracia , en Igleíia Griega, 
o Latir a, y que ni a Conci l ios , ni a Pontífices fe 
Ies ha prppueí to ^nipedido* y fi fe Ies ha pro-
puerto , 6 pedido ,1o han omi t ido , y dexado fia 
icfpuerta.Razones que juntas, juíiifican la fuf-
peíion de decreto particular de quaiquier Obif-
po ce rcade í t a ío iemnidad ,y obhgan a remit i rb 

a la 



^ l a Scd^ Apoflojica como csufa fuya 5pues no 
los Obifpo8?íifio el Pontífice tien^ autoridad de 
declarar las dudas de Fide & monhus* d qual es d Cq-ut,-^ 
efta, Y dcfte punto en efpecial tiene diípueílo neo t k m , 
expreíTamete el fagrado Cücil io Tridentino^ c 
que fe cfperc aquel luperior conléntimiento 5 y J ^ J ^ * 
aprouaciondelVicanodcChnfto5f ineIqual en Vaknt.vU 
ninguna manera fe introduzga nouedad. Veaíe fvpra. 
laíefsion ¿5• donde trata de la ¡nuocacion3y ve . Cari0Jtoio 

, neracion dé los Santos.yfus reliquias,© image- ^ ' ¿ ' ¡ ^ 
KtSyDe inmeattone ftj • vemrattones & reítquíjs S m ~ catkolic. 
£ í ú r u m } é r facris twagmibus ^ts el t i tu lo del capi- Ca/Iellt, c. 
tulo. Y auiendo dado larga d o ñ r i n a de Joq de* ^.n^4.p, 
uen fentir los fieles^e ¡n í i ruccioay facultad a los ^ ¿ ^ . ^ e t 
Obi ípos de lo q pueden y deuen hazer, pava q ni ^ ¿ ? ^ ¡ 
vnos ni otros yerren en eftas mateiias delxuito ¿ . 
d é l o s SantQSjy reliquias,tocluye diziedo: Que e Conciha 
i i couíniere quitar algún abufo que padezca difi . Trid. fcfs* 
cukadcssinconuenicntesjó dudado fiícbre cftas z^,í,,2í 
materias de culto fe ofreciere quefbos ó difputa 
graue^y demás pefoque ordinaria^ en tal cafo el 
O b í í p o n o tome refolucion por f i , fino que para 
ella íolicite el parecer del Metropolitano , y 
Obifpos Copfouinciales,juntos en Cec i l io Pro 
uincial . Y aun entonces(lo que es mas de notar) 
añade . Que el parecer, o decreto del tal C o n c i ­
l io no le pueda feguir , íifuf ie de cofa nteuaj 
ydefufada j ó nunca introduzida en la Iglefia. 

M Que 



Concltijíon Segundál 

Qiie ílendo d¿fla calidad no fe ha de admit i tde-
crt toaun de vn ConcilioProuincial^fin corultar 
el Romano Pontífice , y efperar íu aproaacion. 
De íberte que nouedades en las oiaterias de cul­
to y Veneración de Santos , no quiere que fean, 
execuf ables, ni aun con decretos de Concilios 
Prouinciales, menos que precediendo confulta 
y aproaaciade ia S i i U de S. Pedro.Las palabras, 
def Conci l io 
difficdis ahufns fu extirpandusr<v(í omnmo aliqua de. 
hts r e ías grauior íjiiAfliO: incidat* (Q'iien negaf á.lec 
dcftacalidad laqueflio y dudaxíobre^difcui-fi-
mos al prefente,la qual embeue en fi dihcultades; 
de muciié pefo ?.y fi íe huuieian de reíoluer poc 
acá , era por lo menos neccírario Coci l io Prouin 
cial) afsi ¡o dize expre í ra rnen te :^¿ / í^ í^¿ í«^^ í¿ 
controuerl¡zm dmm4(yA$é&:opvittani* ffj Compromn • 
ci&hum Epifcoporum m Concilio Protiinct&ít (cntettam. 
expetat ("lo que fe íigue es mas notable, y d . pon­
derar) ¿ta tamen-i'ut nihil^incinf'ílto SanHifsimo 'I{o* 
m,áno Pontífice OHum^'M in B'cchftd haffierivs tmij¡~ 
tattimtdecernatur. N o fe que pueda de2.irÍo> mas, 
claro* Que nouedad ninguna en materia de cu i -
to^uiQQla que haflu entonces no, fe aya vfado, ni 
recibido en la ígleíiaCauaque la decrete vn Con ­
ci l io Prouinciai) no poseda tenervalor en ¡a ral 
Proujncla fin confuirá y autoridad del Romano 
Pontificc. Todos confieíían 5qu3 es nouedad,y 

cofa 
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eofa jamasviña^mvfadafnofolo en Efpaua,pe­
to eííoy por de^ir^que en todo e! Oíbc ) l a inuo-
duccion dela fieíla dé Adán . Luego i i ppeftala 
autoridad del iacrofanto Conci l io Tridcnt ino, 
noes ]icito3nipofsibl€ intrcouzirla íin cofultar 
a RomaXonozcanaora los que tanto iehan í f-
CandalizadoCfioculpa miajde mí doctrina en ef-
ta parte> y notado (fin razónj demefios piacíoíb 
miafeé to ,ydeUocioncon los Santos del T e í l a -
mento viejo-,y que (con e n g a ñ o ) prcfamco que 
yo eíirecho la autoridad de ios Obi ípos íjn fun-
damentoj que no es falta de deuocion y I icdad, 
fino deuida y regular íumirslon^y fujecion a los 
decretos de la Sede Apoftohca en materia tan 
graue ydudo ía^ y que es afefto puro de Reli* f pdeCar 
gion noqiierer errar en e l l a , y aálo de jufiiciat 
dar c¡téod Ctífaris dejar i , fé/ (¡uod Dei Deo. [ Y co-
nozcan(bueIuo a dezir) q el fundamento de toda 
cíla doctrina es, la autoridad de-tantos decretos 
Canonicos^y la fuerca de razones que dellos co­
l i j o , y finaltneníe la que por muchas razones 
baila autoridad referida del facroíanto Ccnc i l io f,' 3" 
Tridentino. 

También obliga a hazer reparo enqaalquier 
Tribuna! inferior,para denegar eftaBeftasel - 1 
que el Superior de la Iglcíia, regida por el Eípi 
ritufanto , que tiene pelados con tanto acuerdo 
¡os peritos de Adán , y ios dornas P a t r k i 
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dúncJvJotí Segunió. 
d d T e t ó - antiguos de la ley natural y efcrlta, aya omitido 
auérC¿ropu¿f- ce lebración y folemnidad de fiefta fuyajauiendo 
to vcacrádas decretado la de los Macabeos^EUasyElifeo, íim 
^ntos-prínci-- i o a c b m í y Santa Ana,y otros. Manineítanos e l -
^ c L n , A k a - ta omifsion dos cofas, que defde el principio 
S-r^daiiic ^ ^ ' g ' ^ ^ ^ ^ h a n obferuado h a f i a o y X a vna es» 
íías en algan 00 3.11 erfe dedicado íglefia jamas aninguSaotO* 
t i c m p . . ¿e ¡os aQtiguos ¿e nar i i ra í ,áercr i ta4excepta 
zBaronioi los que tiene rezo y íiefta por autoridad Apofto» 
mn .w -a l i c a . N i en las ígleíias tener, ni auer tenido a í t a -
n . yS .pw res dedicados a los dichos Sanrosf ino es a laa 
cym mm. Iuaa Bautifta(cuya image fe venera defde t iepa 
h l a t i m . ^e ^os A p o d ó l e s , y efto fue porque íe tuuo tata 
Carm.de por de la ley deGraciajComo de la efcrita.j V e a -
fmfftom. i e io q eícriue Baronio,3 de las Igleiias del t ie-
c s.Fiíiílu p0;de los Apoítoles^y nota con fii acol íumbrada. 
efft.iZ. curiofidad por autoridad de Laftancio^b v d a 
man. Pon- raul ino , e y otros: d dize pues y Qtie las: 
tific.invita Igleíias que en tiempo dei Emperador Conf-
S.Sylueftr.. tantino fe í a b r i c i r o n , flieron eb la foraia y 
hhAem^- m o & 0 ^ qUe ias q-,ac frequentaron ¡os fieles en 
^ilntln^ ^ los tiempos A p o í t o í i c o s ; y que en ¡os altares. 

Vite Ste~ de las vnas y otras, ¡as imágenes V bultos que 
ghap.-DM- íe ponian como priocipales para el c u i t o e r a n 
r a n í M . - u ¡a Santa-Cruz ^ ó vn. Cruzif ixo ^ la imagen del 
f ¡ p f á % y Padre eterno, el Myflerio de la Sancifsima T r i * 
c / ¿ & <* n'ld*d * 'a figura del Erpirítufanto en forma de 

Paloma ^ la imagen de la Virgen SaQtifsiniayia 
de 

http://Carm.de
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cíefanluán Baunfla,Ios bultos de los Apofto-
h z 5 figaras de algunos Angeles , y o t m d c í -
ta eal ídad :. zArgenuas ( dize hablando de las 
obras del Eoriperadar Gonílant ino} complures 
ipf) mljks con¡itiri(tatmsrm primis Chnfl i 'Domini 
nojin-i f m B í /oannis 'Baptíjiáidtiodecim Apofíolorumi, 
c^ínosíoriím 9 & a l id id genus mulcdyapud Lafitan* 
thm^etiam. de imagine /{edemptoris Cruct tíffixi$Qjc¿ 
Y nías abaxo y trayendo los verfoS: dcfanPaU" 
Hnó5. AlUfque typ.icas imagines m abfide Ecckjt&rfaf^ 
dcm entm ipje fecu firmíes,, ^tiúsin antiqiÚQÚhus hafi^ 
ticii M í t f m opere contextas 5, in. hanc diem afpkimí4$ 
porrigi /a///^ jdeí i ier te que en el cuerpo d é l o s 
altares las imágenes, y bultos. 5 que fe acoflum-
braua poner para el culto y vcneraGlon, eran las 
deChr i í í o nueftro Redentor y fan íuan B a i i -
tiíta 7 y de fus Apollóles j o myfterios concer * 
nientes a la ley de Gracia. Verdad es^ que por 
orla,y ornato r a í s l en los altares jcomo en las/ 
paredes, de las Iglefias jfe ponían las Hiflorias; 
del nueuory vicj;o Teftamenro y como aora fe: 
acoftambra : refrefeando a {a memoria no í o -
ío las noticias neceíFarias y pero l a dofbina. 
que dellas puede mouer a deuocion a los fie­
les . c Ais i a aa de el mifmo h\xtot :At mnhis tan tu e ^ .G; 
piBíiris EccísItxUHm.áhjíb^Sy fed f¿y ipfis BccUfiáfum Qrat 
pitrietes% dextrc i r¿r (tviflra dtjpofiqs. ^ dtmrjh hiflorijs FmPj1í* a 
tvxíeríSi ^ e l noui 1 eptmmnti 3 m pitt&Um &!picicntes 



Canclt-fion Segunda* 
hiflitue»tihúsifutffe tgregie exornatos^&x* Y por au^ 

ÍVhkBeJ- roí¡cjacj!¿e S.7\güíi ineípedfica f cftar m í x c d -

x l ¡ L z ' d t t ü s pimui:fís ^ lacrificio de Abra h a ñ : pero que 
mgm.c 9 \Q nias üídiDario era p!r.tar ¡os ma í ty f iósde Jes 
é - id - 3- que padecían por Chri í io 5 íegun que dizen fan 
caP'4- Eaíil io, S.Gregorio ÑiíIe)no,y otros imuchos, s 
g Catharu Que como a Ies Sactos de la ley anticua no íeles 
'/W¿?2. ostiaím pretendía tlpeciai cuito.y venerado n -
Smder, de tuaUni íenalaua días feítioos^la Iglelia Euañge-
imaginJíb. lica no ios pufo, como lo ha hecho con los San- e 
z.e.vlHm, rosque íueron deíptiesdel Euangelio r l tualméte 

veDerandos3enel cuerpo principal de íus altares, 
Tii les dedico Iglefias, ¿onde las dichas 6 fiiuida-
des ,y íb ]ene facníiciofe aüian defaazer* loqual 
podra notar quien con c-fle cuidado leyere ios 
i-adres y EícíitoreS ) que tratan del culto dé las 
imágenes dé los Santos* 

N.IO . N o niego que puede fer, que en algunas Igle-
^ i i e A d í é n fias hituieiíejy aya imágenes deftos Patriarcas y 
é i A i t ^ c i a 5ant:0S antiguos (aunque no lo he le ido)enel 
ddPaiadodc cuerpo del altar, ó nicho principal lugar dé los 
dcVcalfkas bultosjaquienes fe deveneracionj fegunque ve, 
cn fu ^ e ? rnosoy'oay cn â i\eal Cap i l l a , que las Magef-
tápámíign'fi tades Catól icas tienen en Palacio de Madr id , 
^odtulf£- fondeen el cuerpo del altar eftá la pintura de 
c cn,m> para A ¿an y Eua : pero eíio,a mi parecer , no es pro­
pon dí-os poner eítas imagines con intento de que fe-les de-
d-.cus satos veacracion publica a los Santos cuvas ion ^finó 
Adán y Eua» * ' 

correo 



como neceííarios para expreíTar el myfterlo que 
fe pretendió proponer .5 quaí es el de la creación 
de! hombre^, y íu primer pecado. Qtic no rodos 
los perfonages y figuras propueí las cnvn reta^ 
blo .ó pintara de hiíioria del nueao^ó viejo Tef-
tamento,fon Us que indusen veneración, ni para 
ella fe proponen, íino. es para reprefentar !ahif-
toria co viueza, y mouer a los afeí íos de piedad 
y Religión ^q en los ánimos de los fíeles fe prete-
de^a! modo que dixe arriba a con fan Pau í ino , y a. K u . i y ; * 
Ú Cardenal Baronlo. Y con mucho acuerdo en­
tiendo yo fe puib en la. Capil la Real aquel reta­
blo en que eñan en dos quadrosyde excelentifsi-
4B,a pinturayd rnyfterio de la Creación,y l a A do. 
íacion. del Cordero ^ imagen dé la gloria ,que 
Oós propone ían íuan en el Apocailpfi , b pues b Apocd.. 
ningunos myfterios puede auer mas eficazes pa c' ^ 
rateixiplar la ait iuez, .) ' íoberanla dé los Reyes,, C¿1£'7% 
y moueríes a la adminií íracioa dt la verdadera 
|uí i icia , que proponerles el humilde principio 
de nueftro ferja Creación del primer hombre,el 
cáñ igodefu pecado, e ingratitud, y luego el fia * 
para que fue criado,y ñ premio que fe eípera por x 
medio de la redención y proponiendo el íanto 
Cordcrorante quien todos ios Reyes fe poíiran,, 
y dexan las Coronas , porque íolo Dios es Rey 
.de los. Reyes, De íuette que mas fue eíle retablo, 
(y lo nailmo entiendo de ios denaas q puede auer 

dcfla. 



Cancha fon Segunisl 
¿eña calidad) proponer a Dios en eíía part^ d i 
Ja pintura de Adán y Eua como Criador3y en la 
otra como Redentor, para que le adoremos con 
la adoración sf í i íní t , que no para que demos á 
Adán niEua adoración D u l i a , Coaao mfedeue 
dar a la cueja perdidajque fobre í o s o m b r o s de 

b tcrt"! ^ ^ ? ^ 0 ê ^0^a pint2r en 'os antiguos calizes 
íib, ríe fu- (como refiere Tertuliano b J para traer á la mc-
dícim. moría ¡a parábola que della nos predico el mif» 

mo Chrií io. 
v -u^T ' ' Confirmafe eña doí l r ina con lo fegundo que 
b i c n h ó m " - dhcehaze por eña omifsion voluntaria, y a mi 
fiadeílT^c Pare£er ^ prueua mejor. Es pues, que en el ordS 
fia,cercadcu de las feftiuidades de Santos, que por t radición 
/tos lemS Apofio]icafe obíeruo defde aquellos primitinos 
talento v í ti^íriposfla qual nos refiere S.Gregorio N i & n o ) 
i o . cok reg i a no fe hallan tampoco Santos d é l a ley natural5ni 
gorioNiffcno\ .^ ícr i ta . Dizefan Gregorio,a queS.Pablo b dio 
^b-^dcs €̂  orden de las feftiuldadcs que fe aulan dehazer 
rabiosa cor en la Iglefiaíy a ^06 Santosw(como infpirado ce-
tubre en qne 
confe 
dichr 

:onfoimeaia ieftialmente) quando numerádolos , pufo prime 
ncftlla rDa^os Apor tó lesdcfpucs alos Profetas 5 a los 

ígicfia. * Paftores y DcftoreSj á c c . Or¿o autem nobts f¡>iri~ 
_ tfjalium celebrttattim is cíl^ quem mapnus Paulus ds» 

a Gregor. . / • /7 /* j 6 • -
Nipe-orat. cmt-i jípeme^atque CíCÍttHSsv}ttWjm9ai rerum cogmuonc 
inLmdem adeptusyAt emm t!letmpr 'mns ApQftolosi& Praphetas 
S.Bafily, conñkut&S} ordmatos effs, pofi tilos *vero Paflores^ 
h i'Gorín. ^jjjfifffrfes* comenit m t m ordo folemnium Co?itim~ 
12.28. 

tmm, 



C ú m i & J f m S e g u n d a 

}mfffi$J ce/ehitat&m tum Jpoficlir&hjic^rdinátíone* Pea/e el n. 
Y porquc Daá¡e . ,€n t i enda tq^ I2- ^ la 
Profetas^de quienes habla aquí el ¿lpüíipl-5%f3 conc ^ 3 ' 
tiende a los dé la ley a n t i g i ^ ^ o f i g u e eíte Santo 
diziendo , Que por Profetas fe entieri-den; los 
Apoftoles Dicipulos^dc Chi i f lo 5 los qaa íe^ ' tu -
uicron aísi eí den. de la Pjoíecia , ..como el del 

paixolad o : iPrmi¿mn:o¡?M^po^m^.^-£fr-opmf# 
Jp Í rjm¿d i'S : s i n t listiPifi cern n t ^ t r ^ y e- enim pmr¿ 
fus círcaeo/dem fmt:ám$)1¡$ Af&fiokc^-sfpif j t i^ i^ 
f p ñ t u s Prophcci&.Y por mas claridadjpara.qpitai: 
toda dada con el exenaplo* Eíí:osAíon(áñad^y n 

ydeí^me5 losque-ífe:figuier^a efto^s^GoieTümdQ 
iaa íde-a-de Paftorc^; y Masjft/Qs.:. .SMnt:aíitm. hi 
ScephantisfPetru s, Iacohiís>¡oamesi PapJm ¡^ inde 
foft hos^Qnfirum.Q. •.ordtmfmiPftjUr,&iMfi£Í$ifopr¿ 
fmtemmhiscekhritatem &tifptc$tur:. N p . - n o m b i ' ^ ' • " ^ ^ 
Profetatni Santo de ¡a ley anticua 5 con :auerdi-
<:ho,que d orden quegq^eda; ia Iglcíía en fusfp^ 
Je mnidadeiS^ .e a $:5ft)jr̂ e!- á.; eft̂ - re gl a ^ goñó l i c a, 
l aqua l explica y éipedfica en íolos .ios Santos c 9 f ^ 
de la le v de 6 rae ia«Concae rda con eíla expoí í - ' 

.oion de íati Gregorio doí l r ioa del Papa Booi • nrS.s's. m 

.fació V 1 I L en-ei capitulo glorioílis citado^ c<4e 
adoade fe colige 5 quan cuidada-fa y antigua, es W M l l " 

• eña onufslcn <1; d-e..c«lío y féftiüidades- de :.. itn* r™'ami0*' 
tos d e l T e í f e m e m o viejo, Y BO ay razón UMA etSmñ ps 

pre-



ConcluJíOft Segunda* 

prefumirquc no ha fido volunta r í a , pueshafido 
con ciencia) y conocimiento , afsi de los merU 
tos5yfantidadde Adán a como de los demás P a ­
triarcas , y Profetas ( de cuyas virtudes todos 
los Doftores fagrados eferiuieron) como de la 
fsftiuidad que fe les podia conceder-Jo qual haze 
fuerce prefuncion 5 de que no ha tenido voluntad 
deque tales fieftas fe ¡es hagan. Y afsi menos que 
con fu acuerdo y autoridad , no parece conue* 
rúente introduzir oy la del Santo A d á n , tanto 
por no dar principio á nueuo culto y veneración 
en materia cal, como la veneración ritual, y pu^-
bl ica de Santos de la ley natural y eferira • Qua -
topornocontrauenir alavaluntarja omifsioni. 
que cerca della ha tenido la Igícfia defde que fe 
fundo hafta oy% 

M. ^ u Añado aqui para confirmación de lo dicho* 
Nicgafe tara i M • • -i v r 

bien i Adán las prombiciones modernas aque en direrentes 
^ t i r S t ocaíiones ha hecho la Iglefia,de Miífas, de ofi-
£l̂ deavc"udcr ^^03 ^ e que no ê pintcl1 con rayos ^ni diademas^ 
« r o s a c ^ i m o oi fe pongan luzes t ni votos pendientes en las 
S v i i l t a i patedes delosfepulcros ^bultos, o imágenes de 
?rcírsíiaA" ^os dantos,de Guyacanonizacion^o aprouacion 
|of toi íca3ex- Apoñol ica no confia. Veanfe las Conñi tüc io , 
Scfctito'de nes a de la Congregaciondefaqros Ritos en 
ios santos d ¿Q NouiSbre de 160%* en diezy nueue de Enero 

• iano palladodc . i «. # v • » r 

xuj.ai^dc de I6Q%* enquinze de Mar fo de i&oS.eDüete 
'^AjmdBar de A b i i l QIX veinte yoqho de Agofto 



ác x ¿ i f . y finalmente la de catorze de Marjo bof: yerh. 
de iéa^enl .aqual(queesennumefoIa37.) U 
Santidad de nueftro Pótifice V rbano V I H . pro^ ^ * 
1*1 i i * j * ^ 5 hibe generalmente qualquier genero de acción ho$i¿iur<e> 
pubIÍGa,qucdenueuofe¡ntroduxefe,q induzgá c^r. 
cultoso veneracioD,fin licencia del Pontí f ice ,a 
Santoquenoefte canonizado,o admitido en la 
Iglefia por autoridad de aquella Silla Apofio-
lica. Sus palabras fonC como nos refieren Bai:- * ¿. 
bola,b y el CalTehno:jc SantttjstmusDommmno* demincoU 
fter /ol ic i te animaduertens abupiS) ejui inepfermt^^-J h B . Doéf. 
qmndte irrepere non cejjant s tn colendts quibufdam in^decre* 
citmfiwüitatis, aut martyrij fama ^ wel opwíone de» ^ • 4 5 - ^ . 
fctnciíS', fé/c. Volenfque proinde huiujmodi abujlbus num ™ z' 
pro debito ofjicijTafloraits occurrere , ¿re. Declara^ c E t apud 
uit) f l a t m t ^ decreait ^ ne querum<Vís hommum cum Cafíellt. de 

fanElnatts^ ftumartyrtj fam^qttantacumcjue tila fit) eertm ^or' 
depmfioru$ tmagineS')all0cjue prddiSlaiféJ <jtiodcnm~ 2̂"*** 
queáíiiéd nvenerationem a & cultum prajeferens § , ^ ^t^ 
indicans^in oratorijs^aut íocispubikis ^ feu priuátis^ 
nstl £cc¿efijs} tam f&cidaribus 5 qudm regiiíartbtts¡ 
emafeumqué jt\€ligiotí.is , Ordints s iiiftituti} Congre* 
gationts 5 aut focietatis t apponaniur j antequain ai? 
<isípoftolica Sede €anoniz,mtur , aut beatt declaren* 
tur j & { fi qusz cwpcptá fmt' ) amoueantitr * prout 
ea¡ijLttm amonen wandatííts ¿ r c , J d horum homtnum' 

Jep ídchra^e tu i t etiam ^ ac inhbuit tabellas ^ atque 
imagines ex cera^ aut argento 5 feté ex a l i a quacumqué 

N z mate-



Conclvjion Segunda. 
materia^támpiElasiqtiam fivias^ dique excaltas^^p 
pendí5 féy afjioi5ffj li*m¡>adtsyfmtalia.qmcamqtteda-
mina accenát% ¡me recogntttone ah Ordí&ario $ omnino 
proüt fiípra fcmtftdá i Sedique Apoflolics refercndñ% 
ac ̂ ro¿^^£^k En virtud del qual decretOyobedien-
tes todas las Igleíias de Roma , para exemplo 

c Cajteüi. delasdemas del Orb€5d izee lCa í l e r ino í d que 
Vh<t̂ Íz quitaron todas aquellas cofas comprehendidas 
^ ' ' ' en la dicha prohibición j qiie eílauan puertas en 

íeñal de honor y culto , en las capillas,y fepul-
cros de perfonas venerables, y de grande opinio 
de fanndad y milagros- pero no canonizadas3ni 
beatificadas, Y aunquean que fu intento no 
es perjudicar a aquellos Santosjque ya eftan re-
cébidos por el común de la Iglefia 5 y de tiempo 
inmemorial,u que por do í i r ina y efe ritos de los 
fantos Padres-ó co ciencia y tolerada de la Sede 
Apoftoüca de muchos anos, fon venerados por 
tales. Es de aduertir en el rigor de fus palabras; 
que foto a aquellos Santos no quiere perjudicar 
en effe culto publ ico , a quienes ya inmemorial-
mente halla en poíTefsion,y coftumbre deíer re-
uerenciados con el: Declarans (dize) c¡ no i per fu* 
pra feriptaprÁÍudic&re in altqtto non UMÍt^nec mtendtt 
hij^qf/t átit per comm.unem Ecclefíá confeíifam •> niel 
immemorabilem temporis c^rjtím^atitper P a t r u m ^ i -
rprtmquc SanElcrum fenpta ¡rv 'eliongífsimi temports 

fcientiáiac toterantta Seáis Jpofiolíc^^ u c l Ordmdrij 
calan* 



eoIuntir .NQtek eftavltima palabra.que no tíeqe 
otro feo t ido p roplo qu e de cu 11 oá y ha 11 ara fe que 
mira el Pontífice en lo dicho,no la opinión de la 
fantidad lbla ( de que oos coníia .poreicritara) 
fino a la coíxurnbre del culto>ds que por efcrim-
ra fe nos haze relacioo^y afsi dize* per commu 
nem Bccleft<& cmf^ f ^ m ^ c * m t per Pa.tr¿im-iS<Ancio~ 
Yum^t ihv i ro rum jcr if ta lonorfstmi tempons f c i m t m ^ 
ac ioierantia i é r e , colrntur 5 que no es Jo .mifad: 
conílar por las efcrkuras de los Padres ySan-
t o s,q u e v n o e s S an to ,o coíla r po rse 1 i a s ,que vno 
es, y ha íido venerado iomeaiorialoleme; como 
Santo. Y diuería cofa es fenenido por Santo^o 
fer reuerenciadojyfeftej'ado cptv caitos JMCQIO-: 
nes^quaJes fon las que p?ohibe ia dicha BulavY^ 
no quiere la Sede Apoílolica ,qujs;de nueuoíe: 
introduzgan a Santos.qué nunca han tenido nin-: 
guna deñas íenales publicas de culfo^y venera­
ción. Veafe pues aora , fife acoflumbra a pintar 
á algún Santo de la ¡ey antigua con diadema y 
rayos, como a los de la ley de Gracia ( y quando 
eflo fea)fi íe le han pueíio3a colgado cir ios. ima-
g^nes^y otros votos a fus bultos en fcoal de riii^ 
lagros, y agradecimiento a beneficios recibidos 
por fu intercefsion^ó en mueflra de veneración y 
cultoso íife les ha colocado altares, y encendido 
lamparas^o luzes» o íi ay aigü Autor que efcriua 
eftar en poííeísioii de hazerfeles tal genero , 6: 

N 3 eípe^ 



efpeciesdeeulto j o d e rezarles oficios, o cele­
brarles fíeftas por común confentimicnto de la 
Iglefia ( excepto enla Grecia» o aquellas partes 
que referí por autoridad de Durando) con cien­
c i a , permifsion joaprouacion Pontificia de mu­
chos anoSjO por doélr ina y confejode todos los 
Padres yDoftores . Y pues nada deflo fe halla 
auerfe hecho con eftos fantos Patriarcas^en feñal 
de cu l to , y veneración publica de fu Santidad: 
Perfuadamonos a que no es licito darfele oy fin 
licencia del Romano Pontifice» Y que pues ha 
omitido lalgleíia^el hazeilos venerar por me­
dio defios íignos ^ y acciones 5 yfabe, que con 
ninguno dellos fe acoftumbra a venerarlos, n¡ 
citan enpoflcfsion de tal culto» Y tras eftopor 
decretos afsi antiguos , como modernos 3 los 
prohibe a qualeíquier Santos 3 que ella no ha ca­
nonizad o 50 propueflo venerandos, o que inme-
iDorialmente fe Ies ha concedido por c o ñ u m b r e 
tolerada 5oaprouada* (Veafe loque fobre eíto 
añadiré en laquartaconclufionjnumero é.) Es 
cierto,que íu voluntad ha fido,yes,prohibir 
cite genero de culto^no folo a los Santos moder­
nos no canonizados, pero a Adán , y otros de 
l a ley antigua, que no eftan con fu autoridadjy 
decreto propueííos para tal vene rac ión , ni en 
coí lumbre de fer publicajy feñiuamente vene­
rados. 

Ha me 



Hame parecido cerrar ella conclufion con lo p^.13;. 
que he Cabido de perfonas Rei igioías , dignas de finguiaraevn 
todo crédito. Que auiendo5cierto Religíoíb de S ^ j a l é -
vnade las Religiones í a g r a d a s , y de veneración dc Apoftoii-
(cai loei nombre por voluntad de ías partes, va- tostemos 
ron docío 3 ydetodas buenas prendas yvirci id , afus d lpo/1" 

. . 1 1 \ r ,íics ~y 
pordeuocion que tiene al Padre Eterno j -Jaca- ^etosqu ere 

do los anos pairados con efludio particular de i d¿ c" las. 
la fagrada Eícri tura 3 enqqe es muy leidoj y ef- ^ft"íIa^& 
critor defla edad,vn rezo de feftiuidad a efta c? 
d iu inape r íona , y alcanzado licencia ̂  y ap ro^ 
uacion del Ordinario de Aléala de Henares, 
para publicarle s e imprimirle * en que precedió 
examen 3 y aprpuacion de los d o ñ o s de aquejla 
dQÍlifsima Vniu?rí idad. Afsi como llego» a R a ­
ma la imprefsion del dicho rezo, o nocieia. del* 
femando recoger por decreto de Ja Congrega­
ción de facros R i t o s , con confulta de fu Saa^', 
tidad^ (como también co diferentes tiempos fe 
han mandado recoger otros Rezos y MUTas, 
Oraciones y Ledanias jque la deuocion partt?-
cuíar de algunos auia introduzido y diuulgado,) 
Moíírando e n e ñ o ia Sede Apofloliea ,quan le-
xos eftá de permitir nouedad ninguna en las ma-
tenas de euIto3 y Religión , como cofa tan gra-
ue 5 y que tiene referuada a fi ^ y quanta fea ¡a 
obediencia y fujecion , que quiere tengan los 
fieks en eñas mater ias l i "Vigaiio de Chriftoa 

Pues 



Pues ni permit ió | ni tolero ral rezo y deuoclon 
en honra del Padts-Eternoipara nueua feft 
publica en íu lgleíia ( con ícr aprouado c o m ó 
bueno p̂ or autorid-aá " - k í t í i ^ r p O í q u e .n(S 
¿ i m a n o , ni eíperó decreto de íu fupenor autdH-

2 5 - ádád; Que es reéla seneral en eftas materias feo^ 
Ĵ * T ^ Í I Q S dize e lCa ídeoa l Tufco f- )que aun dé 1 o 

\7concM ^ef í feúcho fe da f^iáecaciS^ por auerfe hecho firl 
hris , l-ieenGia-; 'AtiffWü&s tPapa ínteruefitre debet^profttr 
de canoni- iüíinMtgUÍúih vvmMÍeñíiqh-od'eiíamin kimfaU-ii-y7-
gŝ xí. c. 4 1 . Wf, 0yeclí$nil$ (ig¡itíir reuoidño hmefáeli. S^hú'áQ ú W 

íe reiiDcará cnefor̂  l o mal hecho 5 quanto mag i sm 
maUf(ACÜs„(Confiefloque no teogó por acertado 
fe haga cofa en materia tal por peligro de que fe 
í eüo^áejo por mala Ve por qúe íé hizo fin lieen-
G i a l} S a c a íe d e aq u i bit en a rgu rd en to-id cov0q tün-
ua ^ //^///^de quanto menos pertr/itirafe in t íd -
diíz^a cui tó 3 o féftiúidad pubii-ca^-üe indtega 
a l pu^blo nueua \ y publica veneración ^ nomme 
.EccUfiÁ a Adan 5 y otros Santos • de 1 ey naturaI, y 
efcíita (aunque lea con autoridad particular de 
Prelados) fi fálta la íuya Pontificia? que es la fu-

'prema já quien toca la aprouacion,y decreto def-
tas má tenos . Y no menos bien íeeonfirma con 
loqfabemos decretó la Congregación defacros 

\ FJtos en fde Odubre de 16 a8 ftgü lo refiere 
b ^ ^ ^ ' ' B i a r b o f a , ^ qtkainguno pueda alterar los rezos, , 
verh. í^.'-dél^Breui-aííüjoi haz.er doble a l l imp l^ /Dcdode ' 

íc 
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Síeollge ,quanto tríenos podra introduzir a re­
zo $0 ficña^ó culto nueuo y publico in nomine£c~ 
cUfid^ Santo que no le tiene j f i aun a los que 1c 
tienen leñalado en los Breuiarios, no fe permite 
fe íblemnjze^ ó altere contra l o f e ñ a l a d o , ni fe 
deue hazer de rezo doble íiendo í jmple,cotra lo 
quedifponcn las rubricas^aísigenerales^ como 
particulares de los dichos rezos. 

Híias ion las razones que hafla aquí me han 
per íüadidó á negar ¡a ficÜa pretendida al Santo 
Adan,y coníiguientemente a otros Santos,bafta 
tanto que la Sede Apoftolica, c Iglefia Romana 
con fu autoridad y exemplo las decrete.Otras 
razones que pertenecen a confirmación deíta 
conclufion fon reípuefta de algunas objecio­
nes, cerca del hecho defla feftiuidad ^ que para 

introduzirfe fe palia con titulo de parücu la r^ 
di ré adelante en la conclufion quarca» 

que eslavltima,y reíoluriua 
deñediícurfo» 

O C O N . 



Comhfan Ttrctral 

C O N C L VSI O N T E R C ERA, 

L a Igkps ha tenido ré&ones para m decretar 
fejiasa Adajirnia los demás Smtos d é l a ley 
mtural y ejcritá-, ypará feñéUrlas a los Ma~ 
Cébeos ud Elias i y a EUJeô a fan hanBautiJía^ 

SJoachiriiSanta A)h$s y .Ñ ft ío/ephtha tenido 
JínguUres motims icjtíe no concurren 

en otros Santos delTcjiá*, 
wenío viejo* 

N. i . 
KTo hazc U 

Iglcfia, ni o--
jnice cofa íín 
cfpeeialacuer 

. Í ^ ^ E S T A N O S Aorad í f cumr fob re fo 
tercero que ofrecii que ion las caufas, 
e lnconuen¡entesrporquc a los Santos 
de la ley natural y efcrita no fe les ha-

xen fieflas5 ni aplica rezo particular en la ley de 
Gracia. Sobre lo qual, Digo (por mayor )que na 
fin graues motiuos ha dexadola Igleíia de feña* 
larfieñas^afsi á Adan^ corno a los demás Santos 
Patriarcas y Profetas de la ley naturaUy eícrita; 
de cuyos méritos y virtud ha tenido y tiene quan 
exafta noticia es neceí íana ^fuficiente, ód ígna 
para darles efte culto'. Prueua eíia verdad la 
niifma omifsionáe 16$ años continuados, en 
que los ha dexado fin cultb^ni feftluidad particu 
lar^q no puede aucx dexado de ftr linefpeciales 

nao-



füotlúos? que aunque los ignoramos par no ha-
liarlos efcrit.Q.s expf^lTanarnte n o vencijado. e í k 
punto de propofito en efcrjtof antiguo ^ 6 mo-
dernojlos deuemos venerar^y pfdu c i r cón ref~ 
peto. Por fer cierto, que fin cilus DO .hazcoi de-
xa de hazer-eofa ia Igicfia regida por el Eípiritu 
í an to . Y es axioma Teológico , que la Igieíia 
(como ni D i o s ) non, dcfictt Mctjja^yji fícAti ne^ue 

fi^^A Creíble es, les aya dcxaco a eílos Santos fia' t̂Xí f 
^ll 'cTculto y íbicnidad publica part icuiarípor no ha : '' 

•v ]|ar menas razón para hazer fuita a voo^.q.^.e a i * V 
otrus 'yporeui tar la conícquencia íc ian icg , 

s todos, y por prcuenir el incouvnicnte de q i^ref 
^ í r i e ladeuocion .concita mu. titad.de { ü l e ^ n u ^ i, , i 

(desCcomo dlze la Gioíia a rcíend;^} N% ¡h f fin _ ' ^ 
\ tttm.contingat Sandios muíiiplt uri , ¡p' itc d?í:¿tu.'*, ¡n 
7 refngefc-re,^ fan&tcawm ut l t - fcetP v, t pof fer* a ^^PUP 
, Uonzar ía , y por otras .razones, le ha pi acura do ¿ ^ p ' ^ ' 
S eo algunas partes reducir a menos ellas frftiUi-' hmeMtf, 
. dades y--re zas , coty:^vie\e. .eiUa rcro.irnsc.iori v"ic &:¿::Epíjf~ 

RatiSDona b del año de 1 $ 2,4. é j f wbj n-^mo copyd^ 

g'ndtme/jr d c i x i r m ¿ ^ c % \ íiíe abrieííe la pue.íj §3 £ V 
cocedienio veneración publica a.QUalaiiiera cíe ^ ' , * ' 
los de laiey anticua,ora natural y -c-cr \ i#á.r^c^ ^ J - . ^ 
ís deuia abrir para todoi aqu?líos en qu;e-..•.c i.IJO 
íc hallau menos mér i tosscomo diré Ctdtlaate. 

O i reí-

http://rcro.irnsc.iori


N,cWa Perfuaáome á que por razón de la defigualJ 
dc mcrkos y dad de mericos^ue entre Adaa.y los demás Pá-
rtatitsrS t í i a t cas prefume^ó ha conocido la Iglefia , pue-
zoncsqm^- de íe r no le aya concedido feftiuidad ( aunque 
nizadSsan- por primer padre del genero humano parece qua-
d°rfcfiCW'A- P0dia merecer efte priuilegio ) porque efte es. 
dan fac tanca honor, y retierencía que da la Iglefia a los Sán* 
lomolnlós tos.(Enti:€ otras rabones) por la de excelencia 
demás de la de virtud v íantidad. Que eña es la que pone 
ley antigua, ^ ^ J * - ' • *• 

P«rccS te ha ea í l aneo a por vltima y lepnma razón» que mué: 
fi3h/0 ru U€ a venerar^yfe.ftej ar los Santos :P r í ) / / ^w^^^ 

gorat-ione dicendumeftyquod infignis innocentiA<~vir~ 
^ Cafanes tut 'tSi^ funBimoyüútquahic njitarn ágemes minfice. 

Znfdfzz. randumSanSos. Y k ^ m prutua cambien el c a -
pitulo gloriofus b referido y efte cuito fe haze: 

b Cap.glo también en teftimpnio-de mas méritos- y aísi d i -
mofdt rs- ^ lüisitYyHn i^rvt digms digna refendat) ¡?otiortl?iis 
mrauSS^ atíollit wfignys digmtúiutn t f£) ^rmnorum njberion 

retríÍHtioneprofiqítíMr i fg/'c» Y mas abaxo : ^ « Í I Í 

dignioresdgno/c'ttyér cemmsndat ingmtior excellsntía 
mentarum^ Y fuera defto^en feiial y deíempeno 
(dize también que esjde las obligaciones en que 
Ies eftá la mifma Iglefia v ^ ^^ tmto oropsnfíks: 
honorari fefífiítantrftíanto tpftmprd cdteris excellen -
í;ií¿jillfáftrarmte ?\xes como ella conoce? o prefu -
r e muchas naag obligaciones a otros Patriar­

cas» 



cas 5 y mayores méritos en e l l o s , que los que 
conoce eo Adanjno ¡e concede fiefta(d¡gamosio 
afsi) aunque le tiene por Santo, por no anrepo* 
nerle a otros Santos j que en alguna rnanejcafae* 
i o n naas dignos , ni a los mas dignos fe la con-* 
cedió , porque no parece era jufto premiar los 
hi jos^uandoiedexa fio premia y prluilegio a l 
padre, íiendo rodos Santos de vna mífma ley^ 
N o quiero dexar de dezir aquí . L o v n o , que 
Adao y Eua fueron grandifsimos Santos , que 
defpues de fu primet pecado fue fu penitencia< 
grandiísima , y Dios les hizo grandes miferl-
cordias y fauores 3 confalandoles con reuela- crumBoi, 
cioncs de la Encarnación del Verbo para rmef- máo^ubr^ 
tra redenc ión , y otras cofas que arguyen excet. d tmgwk 
Icncia de fantidad , como fe puede ver en los Múflmycfc 
Santos que cite en la primera concIuííoníV de la 
c rr - 1 n • r T ^ Gafan* 
Santa m í a , en man Bocacio»c L o ot ro , que no VJ,Í ̂ pray 
íaltan DoftorcSjq ue a^eílos Santos a en eípecia! p.^.conjid. 
a Adán, le imaginan en tan alto grado de gloria, 26. 
y preeminente filia en el cieio , que le colocan ^ronmp 
defpues de la Virgen Santifsima. Afsi lo dize ^ f /^ 
Caífaneo,*3 citando a Bartolomé Veronenfe , y ^jelrged. 
% l D m t e : ^ o d Adam tamytiam pater- omnimny(¿r verbo y ra-
firirms.Patrfarcha (¡t prlmtts pofl M ^ n a m . . L o oiif^ tione dig-
m o fe ha de dezir de Eua (íi lo dicho es cierto en m^tiSé 

íes de ambos corre vna mifma r.azon* pj-adl íc 
O. i : Pero ' 



Pero quien fabe la excelencia y ventajas de í t 
virtud ce los Santos^nilaprecedenciade la gío* 
r i a j í i r oe s Dios ? 1 quien (fino fu Magefíad d i ­
ván a) f uede í t r e l juez de todo ? A ncfotros lo 
que nos roca es 5 venerai ¡os Santos 5 honrar y 
alabar á Dios enellos^prccurar imi tar los^ v a -

v l e rnosde íu interccfsicn , y en los demás knti-» 
n-iientos, rtmitircos humildes a los juy^ios d i* 
iiinos^ y fu jetamos obedientes a los decretos de 
í;i Vicar io en la t i t i r a . 

„ ^ ' t ^ Quc íean mas ias acciotics heroicas^ rr as IBS 
níosdciaEf . virtuaes^y mucit ías de küt idad que halldmos en 
c!^mcincas otros íanros Patriarcas anrlgucs^que cñ el lanto 
ír^ncffadc ^ ^ a n ' Dános lo a entender exprefianitrte la ía-
otr©s éantos grada Eícritura 5 cuando habla dcllos. Y junta-
te viejo, que ofitníe ios Santos que ia cocrjfnran , que ion ios 
dciaiWdad ifjflxunientoí. que tenemos mavores de f(>da ex* 
de Atiau. . 1 ' ; 

c t f ^ o n p ra encerarnos de la verdad Cató l ica . 
Si miran os al fan'o A b e l , hallamos que fue el 

_ pr imeroqut fc .c r i f icoaDios ,vm€rec io t íue ace-
taííe lu íacnficio: 3 7{t:J-,exit'Donnnus £*üAbeí ,f£) 
admhfiera ctus. E l primer Inocente deípues del 
pecado. Primer Martyrdel mundo.Pr lmeí C i u ­
dadano cela Ciudad de Dios jcalifícaco por juf-

b Mattb, to ce la boca del miíoio Chri í io , b A fmguihe 
2*33' zs ibd /^/?/. Si confidtramos al íamo I noch jabe-
c l u d í , c a n:iOsfue el primer FroKta (el p r i m er o es q fe ñ . i a 
tói¿ como tal la hfcxiiiua,c que de ninguno ce íus 

ante-



Conchjion Tercer 5 ̂  
antecéífores l o d í z e j Prophetmút autemdehisfepti* 
mus a i Adan^Enoch .Dú repite dos vezes la Eícri-
tura,d que viuia conforme a la vo lü taddeDioS) d G ^ v 
que eíTofuenan aquellas palabras \ E t a m b d a m t í.2' 14;. 
i m c h e u m Deo-i&CtAmhulAuitqHe cumDeo ¿fé) mn 1 u 
appartiUi quia tuliteum Deus^Y aunque las eü ten-
diéramos aquí a lo literal,no fuera ioconuenien* 
te; porque Dios noe í í raño el comunicarfe con 
aquellos Pa t r ía rcás , pues fue huefped de Abra-» 
har^y lucho con lacob, y habló e n l a j a r l a con 
Moyfes- y el ladearle c5 Enochjfuera teftimonia 
de íu mucha fantidad y gracia ; la qual alcanzo 
de fuerte s que le defapareció de entre ¡os hom­
bre s,íin permitif que vieíle la muerte, confcrua-
doleoy con vida en el Parayfo.Mas n: torios fon 
los méritos de Noe^e! pcífef to , el j u ñ o delante 
de Dios, entre tantas millares de hombres ,que 
prouocaron Ja junicia oiuioajai diiuuiovniuer- 44 17 ^ 
íal: e ̂ oe muentuscji^psyfztius iuflus^ & in ttmpore f 
iracundtd faBk'si&.rec.onctiiatio* Profeta y Predi- g Gmef,.c, 
cador de las palabras de Dios, a qu im eícegio y , ° ' & 7 ' ó ' 
bendixostantopor íemil la de ía verdadera Rel i - h , ^ , 
gion, comode lanucua propagación del genero incpifl, a > 
humano: í INoe mnernt oratiam coram D o m i n o ^ c , Tlebr, c.y, 
'Benedixit Deas &Noê  & fitifs tiüfm Mas parece que diifiuet^ 
ionios de aquel íanto Mdchi íedech , d e q u í e n ^ 
aunque íin fundamento íe dudó fi era Angel en ^ 
carnej porque dize laEícíituxa? s S i m pmeifme mprinc? 
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Conchfíon Terceto. 
matre^uts eño tnas arguye la pureza de fu efpi-
ntn^que tuuo tanto de celefte,qüe niaun padres 
ni madre íele conocía en la tierra. Fue el pr i ­
mer Sacerdote de Dios en la ley natural (que á 
ningún otro anteceffor iefcnala conefte titulo 

hgenef.v- la Eícr i tura, h aunquehazc mención defacrifi-
blfíwra. cío ) £ r a t tním Saurdos Üei Aíttjsimt. Figura del 
M Hebr. fumo S & c t í á o t t C h Ú & O ,<IJI?Í prácur/vr pro mbis 
^*10' htroijt lefis^fecundü ordinem Meíchifédeth^Ponttfex 

Sancíus^tn Mernum. Ofreció facrificio de pan y 
vino en figura también del incruento que ofre­
ció el miímo Chritáo de fu cuerpo fantifsimo» 
aislen el Canon de la Mi íTadezimor . i^ ^ « o ^ r ^ 
obtuíit fummus Sacerdoj tuus Mtlchifedech^faticlum 

/acrtfictum immaculaíam hofitam. Mejor deuia me­
recer fieña Abrahan,a quie fe le hizo la pronaif-
íjon diuina5y tan íingulares íauoresj comofe ]QQ 

. i ^ en toda la Eícritura: 1 Sufyice ccelos i numera 
i . j 3.14. fattasifípotesyffr1 dixit €i\Sic erit fumen tñ&micredidtt 
1 -̂.«j. tsJbrahamDeoy&J reputatum ejltlli ad fufíniam» Su 
Gmef. 17. Fe íingularifsimaju generacio nobilifsima, pues 

fue Padre de la linea de Ghr iño , y de toda la def-
cendencia del pueblo de Dios , y el primero a 
quien efeogio por apellido , que le eníalcaífe fu 
nombre3y 1c diefle a conocer al mundo 3 pues íe 

K Exodi intitulo Dios de Abrahan, K Ego fum D e u s ^ i * 
3.6. hraham.^c. y por íu intercefsion y medio rece* 

bialas preces y oraciones delosfuyos 5 Dominé 
DSBS 



» ^ ^ r ^ w , Y e i ) otra parte: x W e c a u f c m m i ~ 
fertcordiam a nohis^ptopter jbraham dtkfittm tutm. 
Largo íeria/i huuieííe de difcurrir por lfaac,Ia. 
cob y Iofeph,y tambie por Moyfes,aquel verda­
deramente fanto y jufto i a éuyos eícritos y do. 
trina deiiembs cofno á faraute diuino ,como a 
Jenguade Dio^y mediador entre el yfupuebloj 
todas las Verdades hiftomles que fabemGs de la 
ley N^uraljtoda la ley»y ̂ romulgacio de la £f -
critajeofá que por tan fabida y cierta h meefcufa 
de pjrueüa ^ pües feria trasladar todo el Texto 
facro:y lo dicho bdta para el argumento,Qüado 
pues a tan grandes Santos 5 calificados een tan 
gtaues ̂ y expreífos tefiimonios de 12 la grada Ef-
critufajlos dexa lalgleíia fm ío lemnidad de par-

. ticularfiefta publica ; no es de jKñrauillar que 
dexc a los primeros padres íi^eK vpe cuya E n ­
tidad no fe hallan en el Texto fació tantossni tan 
claros teftimonios.Ni tampoco deuemos mara-
lúllarnos de que aya omitido el decreta/ fieftasj 
y folemnidades a la fantidad excelente de todos ^ Xoamei 
eflosjy los demás Santos del Teílamentovie/o, Frane.Pa-
por fer regla general,comodize Francifco Paui- .um. deca-
no, m y la tomó de Baldo , q no por los irieritos namzaij?. 
de la vida de alguno nos hemos de apartar de Jas m^¡nfm 
difpofíciones delDtxtthoiPnpttt mtrn¡in, i u ali* £¿¡¿t '**c> 
cums non ejje recedendum Áíuris diíp jiticne. Y C ü m o fin, ¿e 
dexoprouado latamente enla prtc tdt iJ tcon- r^x. 

P elu-



ConctufanTtrctral 
¡5luííon5num.isi. y i i*h dirpoíicíon v derechc¿ 
que nosdcx'j fan Pub lo , í eg ia explíqua con. í aa 

- Gregorio Nií íenoj y la coílurjibre eo que. efia l a 
Igíeiiajigun, l:adicha difpcxíiGipn^'.lcfdetiempo 
de los Apoílales^ea hazer Éfpas y íoicmniJades. 
rituales folaniSte a !as CantosMartvres d e C h r i ^ 
toI3 íus Apoílolea > y a los demás; Santos de fu. 
ley Buangdica j na porque na pueda darfeias i 
íps Santos del T e ñ a m e n t o viejo (comofe ías h ^ 
dado á algunos, deque dirb adeiatej fino porque 
no han cóncurr ido en todos las caufas.rnotiuas. 
paradarfetaSjypriuUegu^^ 
aísi) como concurrieron en las de los que fe las> 
decreto, y por fegulrfe de darfeias a todos^Igu-
nos graues. inconuenieníes j ĉ ue iremos ponde-

N íando. . 
Por au/r ÍIJO San Pablo a contrapone a Adán y y te haze^ 
Fcado'uufa 0pue^^ a Chr lño ,diziendo: ^wowiííw qutdem per-
yorige deto hommemMors^fg) per hpmmem. reférreffitp mortuortí}. 
m*feriass no; t&fic.M in.Adam omnes moriuntur ^ita & tn Clmfta, 
parece Ce af- omneswiuXcabmtur*Y en la que eferiuio; ad l l o ^ 
lienta b en en, J v * . 

io-> anmp? Je ^ p o s ; b lJroptereafíciit:per <ij%ítm, homtnem pecca-
f o i c t M É ^ - . tttm,- mbm(>:mmdmyintramh&pw peccattm: mors9) 
lonfí.-fta:*. ¿<r ¡t¿ ífi omnes>hom.ines m<)rs pcr tra^jtc^ in cjiip. armes 
,2ii',Com> p^cauerímt^ QüQ fue Adán por quien entro la 
i^ix. muertejcomo p o r C h r i ñ o entró lavida,Que poc 
b ^ J i i1 - el entre ia culpa: como por Chrifto entro la juf-
m n . ^ i z . ^gpácip) y lagrae ia .C^epor Adaent ró la pefle 

de 
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déla malicia , y fe difundió con todos fus efetos 
en el generohumanotcomo poíChrif tó derra­
mo la fangre para reparo de todos ios hoa)bre3i 
Apenas fe nombra Adán en la Ercrituf 3,c que c Q ^ ' ^ . 
no fea notándole fu pecado^ y el daño que nos 7' 
hixo ^ lo qual es al contrario en íps demás Fa^ 
triarcas, cuya Fe, cuyas virtudes y méritos trae 
por exemplos la Efcritura en iñumerables luga-
ies: tanta es la defigualdad que ay entre Adán,y 
los demás Patriarcas. Y afsi mas conueniente y 
juftoparecierajcaío que huüierade intróduzirfe 
fieftas a los Santos de aquellas leyes^que fueífen 
de aquellos q fueron in l t rümer tos , medios pro-
feticos j y figuratiuos 3 y de fombra de Chrifto^y 
ios myflefios dé la ley de Gracia * y reparo de 
nueftra ruina; que noal que fueopuefto al mif-
mo Chri í lo , y al reparo nuefírOsV fué el primer 
origennvnico mediOjOpor mejor dezir,caufa de 
toda nüeftra defdicha por íü pecado ( que fue el 
mayor,y éí mas perjudicial, tantoenla inteision 
yca l idaddelde i i ro , porfer a prefencia de ma­
yores fauores ,fegun dize Aguftmo: ci Ideo emm ^ Amij i 
Ad&m pUspeccjít t , ¿¡ata omm bono ahmdautt^ fé/c* ¿g p^nit. 
quaro en la extcníion,y daño común a todos lus héstur di 
tíeicendientes.) Scguo eílo pues,omite la ígleíia / ^ ^ - ^1-
el ícñalarfieüa á Adanjporque conoce .q todo el 
genero humano eí iáquexoío de Adán , y que no 
ie acude con güito afellejar a aquende quien fe 

P * tiene 



Cmchfíon Tercer i . 
tiene juila quexa, Que no fin lagrimas puedeá 
hazerle fiefta,y folemnizar fu culto,pues quando 
por padre vniuerfal le veneran: por ongeo deí 
pecado vniuerfal le lloran,. Q^ue fi por femilla, y 
genitor de nueftro fer y vida^le aplauden por i n -
t roduélor de la muerte, y de nueftra efclauirud^ 
le confie íTan .De fuerte ^ quantas al aban gas fe íe 
pueden dar por r adonde la primera generación» 
y paternidad tienen etnbueltas en fi las notaa 
dé las grandes mifcrias > que por medio de íu ge* 
neracion nos introdujo • lio que fe pueda tocas 
en alabanf a fuya para alegría % fin traer a i a 
memoria cofas dignas,de l l a m o , que mueuen a 
t r i í teza , 

N.¿. N o e s menas de creérseme ía Tslefia aya rea-1 
barcas a?'a lado el dar culto^y veneración publiGa a nmenos; 
FnLr^ní- ^e losSantos de la lcyNamral,€n odiadeJa ido-
doŝ  ado-ra-. latría de aquellos tiempos ,7 por no o^afionat 
fĉ dcĥ na a ios Gentiles; ocultos 5, e idolatras delosnuef^» 
uTm^il TROS 5 que fe confirmen en ella. Col i jo efta ra-
ejegaeicuito zon de ínGonueniente > por auer hal lada , que 
^ c L ^ r 6 1 1 ^ Anriguedad9a todos los Héroes fabios 56 
en d ^ a c - g varones i lu í t r e s , fundadores deciudadeslo be-
y. remidió de r ri • i * 1 r n i * 

lahiüiacria. neíactores pubiicos , quaiesrueron eítos íantos 
Patriarcas * los venerauan con culto de idoia-

himinson; tna^ ^nque cito entendiellen que procedía de 
Scip.lw.i; vana adulación:a Ts^ecenim de mhtlo ^ aut^vana 

üdíilatíonervemehüt $ qaod qmfd^murbium condi-
tores? 



Condajím Tercer i* 5 9 
mes-i aut claros m 7{e¡)Mic¿ atírofin nmnro deorum 
confecrarít Antiqmt&s. Y porque no fe entienda 
eñofo lamente de los Gentiles, fino también de 
las lineas de las Patriarcas, vean loque dize 
Suidas b de Serucfau Que ordeno^que cada ano ^ SuidAs 
fe celebrafle la naemoria de los varones Iluf- inSemcb. 
tres, como fi fueflen viuos 3 y fe les hizieíTe ado- Vide gene-
ración , y pufieíTen fu nombre en el Catalogo brar.cbn 
de los Dioles, 6 Comentariosjque llamauan Sa* ™c'£m%u 
cros, de donde (dize eñe Autor ,7 le figuen to« ^ 3' 
dos) empego la ¡do lama , y multitud de D i o * 
fes : 'Sertich defunBos pr&flmtes upros quotanniá 
adorari mfsttitanquúim adhuc'ü'wjentes , mimo* 
nam eorum ceiehran ^ & in facros Commefitarhs re * 

firri , {gj Déos eos iudican y tmejuam bemfafforesl 
hme ortjie/l idolatría^ &mtiltmido Deorum ¿rvfi tá 
ad Tharram zslkmhamé patrem daramU P a rtieular> 
l izando efto el mifmo Autor c en algunos P a - cSuidas n 
triareas , dize de Seth, hijo de Adán , que le 
tuuieron por Dios los hombres de fu tiempo, 
porque auia inuetado ías letras Hebreas, y puef. 
to nombre a las Eftrellas, y por otras íeñales 
admirables de fu Angular piedad: Seth dJdaml 
p i t a s r ^ c , , IDeum en'm Sethnm Uíms Matis homines 
appe'iahant , eo qaod Hebraicas literas , & Ste¿~ 
larumappellationes inuenijfct3Qj ob mpgnis eius pie-* 
tatis admtrationem , qui primus cagnomtnar§~ 
t t t r y & appdUraur 'Dem* A E n o c le.V-eneio la 

S B and-



¿ntíguedacl con nombre de Atlante, aquel D i o l 
/Ulrologo c|ue fingio/que fobre ios ombros fuf-
tenraua el c ido- ^rdaautem^n^tiit Eupoiemus^Á'i* 

d Polibiji. .ze Euíebio á ) Atlantem aium dftrologiam muen ffi 
exEupo e- j£iar tem ^ EnochiCundem aíTent Ñiffe, A N o é , 
Btiíeifum coía es cornete entre todos ios HiÍTonádores,5 
Caf'trten. que le veneraron co nombre de í a n o , de Geio de 
litro 9. de Saturno , y aunde lupiter ^ y a fus hijos y nietos 

••pr^arat. con nom]3r€S ¿ t lupiter,Marte^Mercunt), Her« 
• cules3Y otros de la faifa deídad^que fementiaen 

e Geriebr. aquellos tiepos ,y profiguio en los venideros * A 
Cbron.hh- lapheth,f hijo de Noe5defpues de largos anos^ 
}o™ deinS^ veneraro por lapetoj padre de PromttheOide 
cepf.m q^¡e finge hurto el fuego del cielo, y formauaho 
Pined.Mo htcs de barro: ¡apheth a i Bepodo^ 'Toetis ¿apttui 
narch. Ec- nomwatur¿mús filium factunt Prometheu^d (jüo ho-
dej .Lb . i . winem £l.fno iered foffum. & igtíHóuisyé tceiisdelt» 
to^úm ^ bato animatkm [cnkunt. Y añade el Genebrardd 

^ í ¡ / ^ . P@r ^ t o ^ ^ s d d e C a t ó n , que fue conocido entre 
& campen* Griegos y Latinos, aunque no fabian deque na-
Bijior. cionera. Es primer principio para concordacias 
i Genehr. ¿ t h;{|or¡as antiguas , el aflentar que huUo D i o -
vbí jupra. blfloricos y fabulofos, por auer íido ordina* 
g Eu¿ ubi. rio en aquella temptftad de tiempos dar cuíco de 
qenej^o, Qj0féS atodos los Principes,y bienhechores,co 
u T t h r ' o mohec i^^0»Y ai Patriarca lo íeph^hi jodel ían-
Ann-mm¿. ío l^c bsi^dize, s que le veneraro los antiguos 
2x39. como DÍÜÍ : iojcph fmr-hHrij¿rx-in arca ¿nm aroma-

ubus 
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inter Déos Jhgyptiort*m* Y añade íul io Materno»h U de ¡rro^ 
queen elternplo que le dedicaron íbbrs fu efla^ 
tua j e puficron la medida con que media el f rigo #.4. 
en tiempo dé la hambre, y le IIamaron Serapis, Pined.Mo 
q en m honra comen jaroa a adorar el buey ^e- ckf.p.i.n. 
rapis jqu iz ipo^ memoria de las vacas deí íueno . . ^ . 1 4 . 
que declarü.a Faraon.Defte tiiodo(íi diera lugar f.^.. 
el tiempo y b reuedaá de di ícur íb) pudiera pro ñrgontnf. 
iiarjque apenas huuo hornbrejO Patriarca antir ^ * ' 1 -
guo, que no tuuieíle culto, o veneración yConTo 
Dios entre ios demás hombres. Y en algún d i í ­
c u r í b , 1 q u e e f p e r o > d a r * i l i j v í ^ i i * g o . p ^ v ^ Q 3 i frafiat.-
que elfanto Pat-rlarad; Abraharv f í ie 'e l .Thaaatp del or!¿m> 
j t „ - x 4 • -n • r y continua,-
de los Fenicios, y Mercurio bgypcio ,,venerad dg las 
po t Dios.entre aqu-lios Cint i les debaxo deíiós ¡etras y cié 
Dombr^s.No puedodexar de dezir de Adan par- das m to-
ticLvlarmentevpues no í eércapo defta idol^^ dasMonar 
eftimacion. E n la fagrada Eícri tura eftiindicia^ ^ a u ' 
do de auer fido tenido por D i o s , quando íe dize 
de fus hijos ^qfe mezclaron con las Cainitas los 
hijos de Dios (dize el Texto K ) c tomaron por *p $enef' 
mugeres las hijas de los hohtesiVídentes fiiif DCÍ ' Z " 

filtás homimmrfuod ejjentpi4chrá^ácceperütfíhi -̂uxo— 
K S ; Dira.algutio^que eftoft aplica a Sethj pera 
mucho, rnejor a Adán r que fue el primero q̂ ue 
píetendio deidad , loqual confirmare de ctroí 
lugaxcael numero figuiente, y para acabar eítq 

le. 
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Icíníiríuare^y es,quequadodefpues del pecado' 
ios 1 del mífmo Adán ; Adam yuap'vms 

m 'clofiér ex no^tsfaftv* eft*jtiw* h o n u m ^ w^/fí^-f Aunque 
Lyraibu Por ironía y burla, como tiene la Glofla^m y L y -

t'ájronla efisac(¡diceret^on eflaffecHtns qmdprpens 
fromtfit^ fed contrarium) faearguirle de la deidad 
que afefló, creyendo la faifa protriefla de la fer-
pkmc^Bntu/ ic í í t dtj, y del efe í io que obro aquel 
eípiritu aítioo , induzierído a los hombres Fe de 
que podían venerark por Dios^y ferio e í los .Su-
puefta ?ítos dize 5a Iglefia (fi no es faifa mi c o a -
jccurs) hablando ás todos los Padres de aquella 
leyj*6t*.', 1. r ri que en a lgü t i empo vfur« 
paron la deidad^y el culi© ¿<s Latr iaSolo deuido 
a D icsvy (y^ fucííc c ^ p ü propia ^ o agena) 
la tuukroo entre los demás h9mbres,no fe les de 
Veneficios de SaotcS) y D«//<i en la ley de Gra ­
cia yunque a fós por fus virtudes laayan mere* 
cido* Mueuemc a e ñ a ilación loque fan Aguf-

n ^«¿«/?. tin d i z q u e la burla que hizo Dios de A d á n , 
de Gen.ad quando d i x o , q u e í e le auia hecho igua l , no fue 
liter. hbro tanto por vituperio del mlfmo Adan^quantopor 
i I^39» CCiVA¿cc.¡odelafobes:uia dé los demás ; a quienes 

qu í ioda r aemender íque no ío lo f ru f l roe l defeo 
perdiendo la deidad que afeéio:pero ni conferuo 
el fer,en que auia íido criado, ¿{epíicatum tgitur eft 
incaput faperbí y quo exitu conctipíiterit quod diBum 
efl dferpcte^Erttisfcut dij*Ecce[inquit)Adam faElus 

€ft 
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t/l(jitiapfVfiHsexfiobtufóría fmthdc Del ¿nontám 
¡wncmfdtántis ^ (juamc^teros^ne itafuperbiant.de 
terrentis)propter qttos ita conjcnpta fmt» Ghidenim 
tíliud inteUigendum ejl¿nifí exmplü timoris wcutkndi 
ejjeprogo(¡tum%quodnon follmnonfueru faBas (¡na-
lis ejjg rvoh-Ut) fid nec íílud quod facíus fuerát confír* 
^¿iíííí?Comoquié tuerc€(pues}!a vara á la parte 
contraria para endcre^aria* íes niega la lg le í ia 
la adorado £^//¿Í , publica y ritual ^porque obtu 
uieroniá 5para corrección de ios Genti­
les que fe ladieron 9y exempío dé los hombres^ 
que la pudieran afeitar» N 

Bue l i i oadez i r , que í i e f lára2on tieneal^guna AAdannofc 

eficacia en general,que mayor la tiene en el par icmnc'fn u 
t icularde Adán 9 a quien particularmente íe le ^ 1 ^ 3 ^ » 

\ ' í t abanto, por 

mega,a mi parecer^qualquier genero de c'ulto3o ia ambicio^ 

rcucrencia publica ritual i por auer a ñ i l a d o c o m o o / r 

adoración de deidad^ fiado en la faifa psomeíTa 
d é l a ferpiente y y fe colige de aquellas pala» ^enef'l* 
bras: a Lcce A d a quafievntts ex mhs fac ías efl^uc b Azigujt. 
le arguyen del deíbrdenado apetito, y afcílaciS de Gen. a 
dediuinacxcelenciai Afs i loí ienten conelco- ^ - ^ ^ o , 
rriente délos Padres,San Aguíl in, b S. Chry . ^3^'^42 
foflomo,c San Gregor io , ¿ San Damafcenoic 65.^.^* 
S.Bernardo,f el Maef l rodé las Sentencias,, s y alibi 
tras del todos los Eícolañicos con Santo T o - cchryfift. 
mas, h aunque templa oías que otros eña íen - h ^ l : %kh 



/ u Un- Cayetano ! eaIosGomet)tarias,que Adanape2 
tmh * & tce¡0 abíoluta^ fino eondicionalmente efta 
mmLír0 iDaaWa^ 0011 Dios j, v «^cebncia de dLuinIdad, 
d Qrlgov. d¡z iendocntfe í icooafef¡ :odevele¡dad:Qu]í ¡c* 
U^4*Mor ra^fifaerapafslbiesíet como G\os\Adammncon^ 
ral.c. 17. cttpitiilje Üliiá^non appctitu abfoluto , y?af eondition&U 
c Damaft. adhmc./cilic^ modum ^epíétatts fectm ^ udlev* cffe 
£ g^'JJ^fí€taT>eMs efís f¡fieripoífa,?aes como Dios/fcgun. 

firmón, de ftntirríimto dé los Padres jfeburlu de u deidad 
•adusntu. afcftada de Adán j y como dize ían Ambro* 
gMagifier ^ i fuanan las palabras del Texto» luzgaua» 
fmtsn.mz. f€f fsniejaDte a nofotíos ? pues fepas quepor-
h D . T h o . quiíifle fer l o qas no eras s dexañe de fer l o 
avt.^.í6 j . que eras. Píofigae l a iglefía eníu rnodoj apro-: 
^.'4« ókdb e l f e t ó o i b n t o d m i r i d í y le niega aefteva-'í 
i cwvto. ^on fanró el cul to» y veneración pubiiea^ que 
* ' como Santo merecia, porque afeitó quando pe-. 

KAmhrof. c z d w la veneración Yciílto.5 que no merecía: 
¿>E!ia>& Dixit^He Deiis\ Btce Adam faclíts efi q^afl^vnía ex-
ieiun, nobís ( pofi'lera ían Arnbrol io) irrídetu ^utíijue 

txolueVd, es de Aguftíá, 1 quaado hablando de Ios¿ 
mChryfof. njalos Anéeles 5 v primaras padres. 5 d ize ; j^a -

I\ ptre ̂ oluñriwt dwtmtáttm^ & ptrdiderunt fcehcitd-
fihiDrtna t*™' ^ I1.^^ Chryíoftorn^; m i * ^ / ^ í * 
Wíi. ^«a prAdnus ) fp¿ ampiior.is íim.ifit , c\ui 

quien 



l e k í í t ó d o lo quiere 9 todo lo plcrdei T ¿ Á ':ma* 
i m í s tam nef&rmmtfl $ non intrú wftos j i <:$ntinsr$ 
imites* 

N o fe Impugna efta razón con el culto 9 ve- x ^ U * ^ 
Beracion y fieflas de las Reliquiasjl^agenesjy [;t%0^^ 
Santos admitidos poí la Ig!¿fia, que lo dicha • to que íe ¿a a 
BG haza en ninguna manera contra ellas 5 por I r ieyí*^ 
fcr mucha la diferencia que ay devnos Santos o* 
a otros. Que en los Santos de la h y de Gracia 
]po ay peligro de idolatr ía^porq ni ellos han afe-
ftadü deidad 5 ni menos la han adquirido entre 
gentes en ningún tiempo yy la ígieíia Ies feñala 
culto s y v-eneijacion inferior 5 que Uamaínosa 
Dulta 3 diferente del íiip^ríor % y deuido íbfo a 
::Diqs:).qjuc llamamos9Latf¿a. At tílfád quidt mrjeri-
fmittts ¿0nQrál?apt( disen los fieles de Eímirfta9 a a 'Éptft&c 
pablando dé los íua ias , que tzüñizn el queje ^f - Smlr^ 
güárdalTen los hueíTas cenizas, de fen Fo l i - n<zapudEt\ 
carpo, parqlie no fe les veneraíle coa-0 a Dios) ^ ; / ^ - 4 * , 

• / *• 1 >. , • . rr i i-tutor.Es± 
mnnrum nos mn micjiim4új-n&%mmmpojí$ indtifár f i , . •.. 
n>t.njcL Lhnjitom &$¡?rmmís ^ m prá Jábate omn:mn%- 14,-
fifi z/7 ÍÍÍO mande fdm fimi Ñtém* Qrmis- tormzü* 
ta ^er.pcjjíis, (tt y v e l M p m ¿j&mpmm ^iíQ-mndo- co^ 
iamtis rvt"J)$»m. J lhm cmm 3 qm <xt¿Y€ D n f i * 
lt.fi s €fli adoramus $ M a r (y res autem nsi díjapuíos^ 

mkatores Domim. 9 propter m t i á i b U i m 5 
rum hneüolemiam 3 .quam- in p'rbprtKm 2{t£em 

http://lt.fi


r Conchjtm ^Tercera. 
Jldagifiram declarmenmt,mérito amplexamiiK qüo^ 
rnm ms c ím in pietate difcipulos^tum confortes ingio-
r í a fore optamus* Solo pues parece ferá peligrofo 
qualquicr culto en aquellos Santos 5qiie anti­
guamente recibieron en fus perfonas^o cadaue* 
res el de L ^ n ^ y í ü e r o n ¡dolos entre las gentes; 
porque fe puede rezelar, quedebaxo del cuito 
ú e D u í U , que íe les de oy como a Santos jno 
bueluan las mifmas geotes al vomito de !a ido* 
l a t r í a , y fegun fus coftambres 5 los veneren por 
Diofes. L o qual prouídamete cautela !a Iglefia, 
negándoles las folemnidades^y fieílas publicas, 
como a Santos* al modo que aun entre los Pr in­
cipes defle figlofe acoflumbra , no honrar coa 
ofteio de dignidad l imitada, e inferior a algu­
nos hombres benemér i to s , entre gentes q corre 
peligro(por íu afición, ó otras caulas ) fe Ies le-
yanten los eí[3¡r¡tiis a darles la dignidad abfolu-
ta, y fuperior. Y negarles efla dignidad, o pre-
miojno es por deméritos propios , íino por ob-
uiar los malos intentos ágenos .Que le hazen tal 
vez a vn varón íluñre fofpcchofo un culpa co fu 
Principesla beneuolencia popular con delito, 

Ñ . ? . Eí io fe confirma bien, co auer querido D i o s , 
D?osPeTcu1r, el cuerpo de Moyfes íe les defaparecieíle a 
poyfepuka- jos Hebreos,fin que jamas pudieíTen hallar fu 
porque ro 1c fepul tur a,la qual le entiede defendía el Árchan-
k 0 i H f cog ^an M i g ^ l cotra el demonio(que cuidatiofo 

J - • * fol i -
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follcitaua que fe dercubrieíle, para efeto de ha-
zer idolatrar a aquel pueblo) quitándoles Dios 
prouidamente la ocaíion defte delito , como a 
gente q í in t io ta inclinada a e X . A t c H M i c h a e l A r -
c h m g e l í i s [ á \ z e ú Apoíiol S,ludas a ) a ím diáhoío ^ M a . C a 
dtfytttans dterc&rettir de MoyfJ cerpore , Y allí la tholi.g. 
Glof la , y Nicolás de L y r a , b haziendo mecion b Gtojlor-
ce lo que fe dize en el vltimo del Deuterono- ^nar\¡& 
miol c MúrtMiiseJt tbi M o y f s s ^ c > E t non cognouit Q'Dsutsr* 
homo fptiíchrum eius ufaue inpráfentem diem(QÍzt) 34. 5, 
úliter íegitari C¡>MA ahfcondit Dominus corpus J¡4ojJ¡) 
fjfrl &b hoc forfitm^ne púpuíus Ifrádmore (jenúlUim^ 
(¡ui amicos fibi T̂ eges ^ Principes pjfi mortem fuclis 

. eontm ¡latáis egíeb^nt^vt Dcos, corpas Moyf i ador®'* 
vet:hté) P$f idQlatriíAmlmmfimdí a Oso pr su aricar 
t u r ^ Y mas zhayLO^Vclficmortuo Moyfe^fubjirsxit 
DominusiAifJJo Angelo •> rorptts Aíjyfi^ tta nut n ti litis 
depopulGiCulprdfíier&t) fetret fepuichri&m^ prdtiiderat 
mim DominHs-iiVlzyfcmpoft mortem^ a fadais adora-
dtim«,&¡¡corpushaberenr^pro Deo hahédMWj f¿) ídcl d D-Tbo» 
diahalus cnltum y legis deftderansnjerti aítercatus inepiftJu-

fmjje diatfirscum il la c^íngelo 5 ¿jui d Deo mtJJiit pie & 
r a t ^ Alichaeldicítar^defl^quis njt DCMS} Sienc'eo Virolo 
lo mifmo Santo Tomas, d y Teodoreto, e y o- reu i 4-?. 
tros, ^ L a Iglcí iapues en ¡a defenfa de l ad iu i - Btutvron. 
nldad9 tomando el oficio del Aíchangcl S. M i ^Gsne:>r/ 
guei,omite ( f ino oculta j las fsftiuidades que fe 
podían hazer aiafantidaddelos Patriarcas an-

QL 3 tiguos. 

l.ann. 
26 yo. 



t íguos j por cuitar Ja oeaíionqtie dellaspodiafi 
tomar rudolatriajos que en tilgun tiempo fue; 
t on tocados deí !a * 

DcxMa îc^ -D^xa también la íglefia eftas íblemni{iaíle§ 
M iy.c-Jzri deles Pátriarcaa de la ley antigua aporque na 
lofámíb-fléi tienen vtiUdad cooíiderabie^ reípeto del iocon* 
Tomento uenientc ¿c peffidia, v IiidaifinD . que de intro« 
fombrasyfi-, duzirias le puede ícguir . O^e lascólas en que 
Sde'Sr^r- poco praaccho, y macho peligra^ no fon p-í-
terioideiaue jrjj¿ofttTnibies Eclcfiafticas. H a ü a pues / qué es 

inútil venerar hs íorobrasjquando cita prefen* 
te la ÍÜZ s y ay peligro !a ISDoranéia 9 6 ma-í 

zAdCGloj- r r ^ j • f r ? -
r**, -,16 no e s tán d i caz % u v e que todavía ie ioiemm-

zan Iss í o m b r a s : ^emo^ergo uos maitet( dizs 

12.* flr' a®* ̂ sleomemds, &ut S$bh$tmmmtfM& fumn̂ m™ 
etalMpdf ^ f^turúmm^rpñS m£emChrifíC Y% fe fabede 

j ím. dusfeíi iuidades habla : pero puedefe cotendet 
D.chryfi ' d é l a s de !osPatriarcas de aquclTeíiaiBet?to¿ 
flonuho,^ Lovna^porque eflos faenoopartes 5^perfoña^ 
JDÍ^. ¿ Í - Scs P ^ c i p a i e s de aquellas iolemnidaacs 3 que 
xfcefifi.d entonces era o permitidas 3 y íb l emmzaáas . L o 
^ p ^ / . otro^porque el ios tambien^no menos que ellas,. 
2X %hom, cra0 (bmbra, y figura de Chri í lo > á quien en fus 
^ . e vidas v acciones reorefetitauan f qtiál íienteíi 
c o ^ i z . 0̂3 Padres 5b y de amenos lugares de la fa-
itf.. • grada Efcrkura c fe colige ).que comodbc la 

G loU 



^Jlofla a fobre el lugar citado: ///^á erat tempM & glolfr ^ l 
fynijicmdi^ftitdm&ntfeftatidi. Y d i z e mas: INulla 1, 
ÍÍJ kmte. oifimeinr. Que el pfcíente tiempo no 
admüte.ellas fambtas ni en parte^porque lo fig-
nificacio por eiiaseftá manifiíñado ya del todoj 
auiendo venido Con(lo i Id ejl* Jo l ídnas njcrha* 
tís huim ^mbrú* Huua en la pnmitiua Igiefiali* 
tigio e éntrelos Apoílolcss foiírelapermiísion e BarénjQ: 
d é l a Circüncifionjy otras cofas íegaIes ,por bre anni j : 
ue tiempo -/y mientras con honor fe daua fe* m. JO. 0* 
paitara á ta Synagoga^ fe permitieron algunas.;, dsim-ejju 
pera en adelante le prohibieron , y declararon 
todas aqudias sno foiopor muertas ^ fino por 
mortiferas^qusl í^ben io?. do í lo s ^y íe faca d^l 
iterceroy quarto Conci l io Apoftolico í q fe leen 
«en el i'5 .y 2.1 .de los Aálos de ÍOJ Apoítoieñ. f Y f 1 
•3 a razoi>que f: da es: s /^c f u e r m t f i g H r A ^ 1. ^ a * • 
njmhra Chrifti tune ̂ umttin $ & myfisrio'm cituyideo & 1 
.•ad<v.€niete <z>erítate Etiápelka eu j imermt^J illictta §. .̂'f' V 
'dknt fkEtafmu Los Patriarcas^las ceremonias y cnHrwlC 
Jcgalidades del. TeftaíBenroviv?jo?y !ey Natural áSyyw.A-
•(q efta, aunq no eferitas co autoridad de Fe9íá" pjiplonu. 
bie timo en íli modo legalidades5como nota bi5 
el GeDebrardo) ^'todasí.como he dichojfoe r5 í i- ^ 'Ceml*,, 
gufas.iombrss.y pr-ofecia-s. de C h n í t o , q aüia do ChvonJfb*. 
venir,vde los Sacrámelos de íu Idefi^.Lue^o íi i^sxt,i,*. 
Grisalas legaiivuaesíoorq ya vjno(norq yioíedo 
laucidvid y ÍuzAcefiáM las iom.bras>y íu piáfcclítj 
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también ckiien ceífar en orde al culfo^y venera­
ción publicaglas celebridades yfieílasjquc en 
particular fe le podían hazer acadavno deftos 
Santos Patriarcas, que fueron partes en diferete 
genero de eaufas3de aquellas ceremonias y lega^ 
lídades ya muertas, y mor t í fe ras ; las qualcs ni 
enpaite fe nos permiten.Y tanto nia^or razen 

de que ceffer^quanto no meros ellos, q ellas 
juntos, y feparadamente fueren también í c m -
bra^y profecía de Ghriílo^y ley de Gracia, que 
y a h a i l u í l r a d o el naundo, y fu Iglefia con íuve^ 
íiidajno menos que con la fuya el So! clarifica el 
día haze defparecer l a s íombras y tinieblas 
que le precedieron en la noche. 

Es prcuec'on 
De notar es en fauor de lo dich0,que aulendo 

zcioía deios / ¡ ¿o lac iudad de leruíaíen la efco^lda de Dios 
l a icyEuagc- pa ra íu templo 5 donde eñuuo la cabera de íu 
cnaciia0Todo 1 glefia SDtiguamente,cuya Synagogafuelapri . 
io que puede mada de todas las defu pueblo Hebreoi la dode 
tener rcu- , . i i t f 

bos perjuj-- lu miimo Hi jo encarnado promulgo la ley ds 
k y E f c í t a / Gracia con tantos milagros 3 y fin otros f lúores 

y excelencias (que omito por breuedad) laque 
finalmente confagró el miímo Hi jo de Dios con 
lu muerte, obrando en ella nueftra redención, 
no fe aya coníeruado en la pr imacía , y principa-
dolantes (no íblo permit iéndolo Dios^pero por 
irejor dezir •» quericndolo por fuperiores fices) 
cayo de toda í-u m n d e z a , v msgefia'd antigua. 

Tan-



ijCjtíe de vná ciudad y templo.q bien con-
üderado eran vnica marauilla de todo ei Orbe, 
afsi en lo material, como en lo éfpiritual „ no ha 
quedado mas que vna cnemoria leae ( í i bien la 
qüc baila para admiración de las difpoficioncs 
diuinas, y vntrifte recuerdo que ofrece efear' 
rn ientúsde los delitos humanos) ye i to apenas 
en c e m ^ a á , qüe ya fe ha licuado el viento las 
de fus incéí)dio3a6en ruinas que tengan alga-
tía CoGÍifleníjia de íc r antiguo 3 que ni aun pie­
dra fobre piedlS han quedado de fus antiguos 
édifkios* Daníe por caufas defla voluntad di-
mina, que quilo taldefhuicion 3 y defta ruina, y 
deñruic ion tan grande 5 caufada por Voluntad 
diuina; lasque Ionbaüantes .E i to esel caftigo 
de aquel exceífo de pecados3ó pecado mayor5 
que c o m e t i ó el ludaiimo eola muerte del H i j o 
de Dios nuef l ío Redentor leíu Chrirto. Pero no 
ion pocos i como dize don Fray Antonio Pé­
rez 3 los que han dado también por motino de- a <%) jfrj!% 
lia 5 el que como el í l imo Sacerdocio fe transfi Anton.Pe-
r io , también el trono delu grandeza ? y por la rezPetba-
mifmacaufa que tuuo excelencia de grandeza Uv:cofids!h 
en la ley antigua^ fue coníiguicnte el que cayeíie 
de aquel grado de ahu a y ^ a g e ñ a d en lá ley tfcduiz. 
Nueua^comoquieníe rindesóiujeta»al modoq c i ü . m m e 
lasfornbras^apreíenciac le la luzj íe ieprír í ieD^y rd l^l^ét 
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Comhjíon Tercera.. 
dan las cofas viejas lugar a las nueuas. T o d o l d 
qual fe aplica muy bien ajos Santos del T e ñ a -
memo viejo^ en orden alas fieíías yfolemnida' 
des que íe Ies podiaa hazer,y fe dexan de hazer,. 
a mi entéderjpor efta razón entre otras. Las pa­
labras delíe doállfsimo varón mueiie mi conje-
turaíaduiertalas el c u n o h i / t n o exhoc, qtiodtanii 
emimerit ctrca 'ueterem.legem, 'Vicíetur confccjams,,. 
(juod innoua a g ra iu d e á d t r e t i & fiíhmitti dsberet^.,, 
u t adprtepntíamjttcis vmbrji fe'reprimttnt')^! cüm^ 
accedunt noua ^recedmc 5 ác dtíparene •'vetera ' (jua* 
re fie a t i y procer hoc t a m í e x 5 qudm SMerdatiitm^ 
'Vetas interjermtjita úlorum folíum > atejue domici* 
Uum^^)proinde Hierofoíymitmus primatus. Y mas. 
abaxo en el numero 1 1 a . Igitm Jtcut Sacerdotmm 

fammtém t r a n s í a t u m ef i , tta ¿ r fimmi Sacerdotij fo ~ 
l iam transfern debmt-i qttm eadem ejje debltit ^utriujl 
qneratíOj-dÍH idm multum obferudta dprdLjlantifsimis 
txplanatoribiis tüorum ^verborum Chrtftt erga Htiro- . 

b ¿frltrcl Joíymitanítempli fiihuer!Jonemyh rvidetishas imnes* 
}3* ft)c* Y vltimamente en confirmación trae vna 
^ \ * * autoridad del venerable Beda5 c que dize , que 

Lúe. 16. difpufolaMageñaddiuioajq auiendofe prornul. 
44., gado la ley de Gracia por todo el Orbe ; aquel 
Exportar, templo de la ley efcnta^ceíebre y Augufto anri^ 
mh¿c cap, guamente con todas fus ceremonias» fueííe def-
'hih¿Beda tru'5doí y fe les quitaíTe de delante de loso/os , 
ih:. ' porque no fuccdiefíej que algunos pequeouelos 
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Condujíon Tercer 4. é 6 
'(áfsl l lamaja los fieles, o menos ¡nflrüidos,^ 
nacos en las materias de Fe,que la tienen como 
niños la leche en los labios) íi vieffen que per-
manécian las coíasj que elmifmo Dios por me. 
diodefus fantos Patriarcas y Profetas auia inf-
tituido antiguámente para fombras y figuras de 
Ja ley de Gracia y y de lub Sacramentos s y de 
Chriftoj admirando aquel Santuario dé otro íi-
g lo ,poco a poeofe deslizaflcn en el ludairmo 
carnal,y faltaííbn en la íinceridad dé l a Fe, y ef-
piritu de Chrifto. Proueyendo pues (dize efte 
venerable Padfc)ó pfeuiniedonueftraflaqueza, 
y fragilidad, y deíeando los aumentos, y creces 
de fu iglefia s hi^o^ue todo lo ant igüo, que po^ 
diafer perjudicíaU ía acabalTe ^y totalmente fe 
Ies quitaíle de delate de los ojos a ¡os hombres-
paraq ceífando ¡as fombras y figuras del Euan -
ge l io , pues auia venido yá la verdad j la mifma 
verdad Euangelica , promulgada por el Orbe , 
triunfaíTefolajíola fe celebraííevV gozaí íefola , 
la palma,frutos,y aumentos defutriunfo , me­
recidos como los que coftaro la íangre preciofa 
de nueflro Redentor lefu Ghri í to: Diutmtus pro-
Cíiracum e/l^nytpatefaSaper Qrbtm Bu&noeíicagra-
tia^templum íp/iim^^ondam Aiig^[tums píiwi [MIS 
remonljs toíUrétur } ne <]UÍS forte adlducpar^alus , (y* 
latlens in Fide^fiuidnet permanere qua d ProphetíJ 
fanciís fant fac í^^tid d Domino f m t inflititta, admi-
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Conclujím Tercer a* 
réndg fi inBtm f&culáre<¡pa&lñtm á fyncérttMe fidel^ 
cjHúejl U Chrtfto/eft$$d canéale laberetar /udatfmü* 
'Trouldenj ergo Deiis injirwUaeinoJ}r<&) <& E e c l ^ é m 
fuam rmUiplícare defider^ns^nmi^[tibuertificir^ 
nitufjue aufirri% ^vt typo ceJJan$e<veror(im % ipf& tam 
rzjít i u j per OrbsmdtcUr&t$ , palmam tentret, (gje* 
Todas aquellas cofas fe quitaronjy conuino(íe« 
gun á i z e d venerable Beda ) ei quitarlas y def-: 
truirlas, porque no eftoruaíTen en los ánimos de 
los fieles losprouechosjy ^uoKimos delEuan-» 
gelio, N o es menor confequencia, 6 eonuenien-* 
cia,paraafirmar,y aíTegurar rnaslo$ aumentos 
de la mifma ley Euangelícasquc fe omitaníy de-
xen oy las feftiuidades, y culto publiqo de Pro*; 
fetas sy Santos á ú Teftaniento viejos pues taro* 
bienfucron fombras y figuras. Y en alguna ma­
nera pueden eftoruar ¡os aumentos del EaangeJ 
i i o j o d a r oeafion á algunos pot ignorantes^ 
i^aliciofos almenofcabode la Fe. Y tamo m t t 
pareee que aprieta efto) fi confideramos, que 
aun Dios mifmo no qu¡fa3 que para fimlfmo fe 
conie rúa fíe aquel fampíuofo^y antiguo templa 
fuyo , defechando (d igámos lo afsi) aquel chl* 
toj y no aceptándole , por fer en temploi ^y coa 
eeremoniag de ley Efcrita* y querer ya fervene^ 
rado en templos confoleainidades y ritos de ley 
de Gracia. Deque fe puede colegir .̂ que en a l ­
ga na manera quiere también en eíía ley de G ra -



cía fot loado, y glorificado , y ritual ^ y foIeDi* 
nemente adorado 3 mas en los Santos de la mif-
ma le^ de Gracia ? que en losde la Eícr i ta . Sin 
que par eflo fe deua entender es raenofcabar, ni 
difaiHiuir po í mngun modo la gloria 5 las ex-
cclencl.is 5 y !a grandeza de la íantidad de tan 
grandes Santos 5 como fon y fueron todos a-
queüos Patriarcas y Profetas a y los demás de 
la ley Natural^ y Efcrita : íino folo a atender 
a ios aumentos progrefloi de la ley de. Gra« 
c ía . 

Eftos rezelos duela lele fia tiene con nó po- ^ , ^ " 1 , 
co íandamento^de las teltiLiidacies de los Pa- tfm*&s.:?aí 
triareas del Tcí iamento viejo > los funda (a mi M ^ f i í ^ 
entender) en los qtiedellas tauo el Apoflol ían ^ a ^ H ^ 
Pabloj parte de^o apuntado 3 por do í l f inade l tos ds k ie¿ 
capitulo feganio de ¡a Epiftola ad Coíoílen* Síosacíoí 
fes ^ v parte fe colige de otros ¡u sa re s , que a" ^6üC^í¿^ 
puntare en los números nguicntes >b y no m©<- dcnrcfuiur. 

ríos fe faca de loque eferiuio a los Calatas en el 
capitulo 4 . c Q u e aunque alguno no juzgue tan a Uu.io, 
^ propofito eñe lugar, a la cortedad de mi in^e-
nio 00 le parece íucra d e U aplicar a ia intro- % K í i ^ ' 
duccion de fieíbs de Santos de ¡a ley Eícrita -
(que fe rao recuerdos no fin peligro dé las 1c- c ^ d ^ A , 
íTálidadts delía \ q u a n d ó ya eílamos en la de t̂ 14 '̂9,. 
Gracia,cuya p r o p a g a c i ó n y aumentos deudmos 7r^ n¿C,. 
procuraj: arraygu en. ios.anmi.os.de todos) lo. c^ f im. ' ' 
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Condvjton Tercer/, 

que el Apofiol eferiuio en cafo í imll , reprehen­
diendo a aquellos Chriftianos, que quando ya 
tenían conocirr)ientü del verdadero Dios,reno-
nauao algunas fefliuldadeSjó juegos, que oíian 
á Gentilidad con peligro de idolatria: lugar que 
en oxdenaefte miínac finóle trae y explica lata­
mente Orígenes cotia Ce l io .Dize pues el Apof-
toUde quien tomo yo lo ^a nueftro inteto puede 
spl icai íe . Aora que ya eítais tan firmes en la Fe^ 
que conocéis a D i o s , y Dios es conoce como 
íuyos^que os tomado en que fundáis el retroce­
der,y repetir el vomito de aquellos débiles prin 
cipios5y flacos elementos que celebráis ,co que 
parece queréis boluer a vueñra ant iguaíeruidü-
bre? Contais ios años ^numeráis losdias , ) los 
mefes, y computáis los tiempos, para celebrar 
Ja memoria de aquellas vanidades paí íadas . R e ­
belo no fea eííocaufa deperder íe el fruto de mi 
trabajojyEuangelica predicación*!: fie es el fen-
tido de aquellas palabras, gMUHC duteui ctm cogno-
ucntis Deum^ímo ccgntti (¡lisa DeQ^qmmodo conh:cr~ 
timim iterüm ad ínjirma , €genA elementa^ qnibits 
dtmo feruire^ult islOtes ohfcruatis^menf si Cr tan^ 

p Q r a ¡ & úimos • timeo uos nefwte fíne cania l a í o r a -
úenmin botíts* Apliquemos efto a lasfcfliuídades' 
de que varóos hablando,y de que juftamente re* 
celamos fon , y feráo recuerdos peligrólos de 
la^ legalidades ce la ley Eícrua, Y-para ello no-
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Cmclufím Tercera. 6 8 

ttk aquella voz 5 elemento » que es el prhner 
pr inc ip io ,ó parre pequeña de vna cófaíComolo 
loo las letras de vna dicción. Ta!es (fi bien íe 
mira^haira'remos que feria;n las fdliuidades de 
los Patriarcas del Teí lamento viejosintroduzi-
dasenla ley de Gracia yvnos primeros prioci» 
pios^vnas partes.u elementos de las legalidades 
de ¡a ley Eícr i ta-porqueí comodixe arriba} los 
inifmos; Patriarcas fueroo partes, y tuuieron gra 
parte en las dicKas legalidades. De introduzirfe 
pues eftos pnncipiosjo partes que digo, y folem 
nizarlos ritualmente , corre riesgo de refucltar 
tambien íás miTmas legalidades que veneraron,, 
y en que fueron partes los miímos Patriarcas, 
Que eílá cerca del todo^ quien tanto fe acerca ai 
las partes. Y áeftos Santos dií icümente fe les 
podra hazer fiefbs fin numerar los d ía s , mefes,. 
años y tiempos ,que tienen conexión con lo he­
roico de íus v idas , ydizen reípeío alolegaljy/ 
ftftiuo de fu íey,en que fe exerci tó lo heroico y 
virruoíb- conque finalmente íe vendria á hazer 
vn rcfreícopeligroíb a la memoria^ de caí¡ toda^ 
la ley antigua; elqaal debaxo defolenidad po-
bhcafodeue temer,y afsi le ternio fan Pablo, y 
tuuo por inconueniente no frufíraíTe d trabajo 
/ /poí lol ico en auer entablado la Fe y Religión 
Chní i iana , Aumenraníc , v fe confirman cüos 
temores, y recelos julios coa lo que dixo lan 



m 
ígriacio M a r í y r , d en confequencia de h dotrl*' 

. f '^m~ na Apoño\ica:Adhóc cente/kr gfíjcopo, & Pre¿íyl 
teriiinDdmmo, Siquiscum Itt-d îs ceUbrat Pajcha^ 
atét fymíela fefiiuttatts eorum reciptt i particevs e¡i 
eerttm qai Domwam occidcrnrt ? ^ipojlúlos ews* 
Tefiifícoos dize , que íi alguno celebra con los 
l u d í o s l a Palcua^ó admite íimbolos de las fefti-
u idadesdeña gentc^ehaze cómplice con aque­
llos que dieron la muerte a Ghrifto, y íus A p o D 
toles .No habla aquí íblaoiente de las feftiuídaJ 
¿es íuda icas , como fon las Pafcuas^ 6cc . d é l o s 
ludios^(ino también de los íimboíos de femejaa 
tes íolemnidades^o fieñas que huelen en algo al 
ludaifmojias quales tiene por tan fofpechoías y 
pdigrofas,que dize forman parentefcOjentre los 
que tales í imbolosde feíiluidadcs ludaicas ceJ 
lebran, y los que dieron muerte a ChriÜo nuef* 
tro Pvedentor. Bienquifiera tener tiempo para 
prouarlatameDte3quelasfieftas dé los Patriar­
cas y Santos déla ley anúguajíi no tiene mucho 
de í imboio délas feftiuidadcs ludaicas^por lo 
menos fe podí ia temer que por tiempo lo fiief-, 
íen a fucícade corruptela fácil de introduzirfe5y 
añucia del ludai ímo oculto íintereíTado en la 
dicha corruptela; mas baña rá apuntar algo3pa* 
ra que Io dernas 1 o difcu rÍ 21 o s do í t o s ze íoí ;)s 
de la Fe. Ninguno ignora 9 que entre las exce­
lencias que k auian de íbk inn iga r en las fidias 
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fíon^I ercers* 69 
áe! fanto Ábrahansfecotienc el preeepto^y obe­
diencia de la Circunclíion ^ y los Myfterios de la 
Promifsion diuina , y paflos qh izo Dios conel , 
como con progenitor, y orige de fu pueblo efóo-
'¿¡dojpor la linea de lacob. Y en las fícíías que le 
huúí t í tende celebrar á Moyfes, también íe íabe , 
que fe embutluen implicitamente, la data y pro -
mulgacion de la ley Eícn ta ,con rodos los demás 
Myí íer ios legales , deque por mandado de Dios 
fue legislador, y exécuror eípecia!. Y no menos 
cierto es y notorio, q a honra y n-íemoria deftas, 
y otras colas contenidas, 6 exercitadas por las 
excelentes virtudes , y acciones heroicas de las 
vidas de lo« dichos Santos , íe inflituyeron las 
fcftiuidades legales de todo el iudai ímo. Luego 
vendría a íer oy en algún modo fimbolo íolemne 
de aquellas fieltas legales 3.o folénidad disfraza­
da dei las ̂  para los ludios ocultos5malicioíos y 
adiiertidos en torcer la intecion,y acciones Ecle 
íiaílícas , e l hazer fieítas la Iglefia Eiiangelica,y 
folemnizar r i tu f í^en te con culto publico/« «a-
m ne Ecchfu i á aquellos fantos Facr ia rcasque 
tanta conexión tienen con las legalidades, ora 
fea como elementos % u partes ,6 en diferente 
genero de caulas y cencur ío , que qualquiera 
baíía a poderlos tener por fimbólo dellas. C o ­
mo quando fe ío.lemniza y premia , o celebra 
la memoria de vn grande Orador 5 o Cap i t án , 
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parrlcipan_de la íolemnidadn memoria y premio 
las letras, y las armas, en que fueron exceiemes, 
y q u e e n é l l o s ía premian. Y en n u e ñ í o cafo feria 
ellas foíempidades^t) fieftas con riéfgo^de que en 
ios ammcu inficionados fe repitieíTe ei v o m i t o 
del I iu la í fmo : y en los mas fenzi l los 5 t i b i o s , ó 
p o c o firmes , íe perüí í i ief lc l a iey Euangelica9 
que es lo que por cau ía í eme jan te t e m i ó en ios 
Gentiles ^ reduzido^ ya á la C í i r i í l i andad3 Sao 
P a b l o 5 quaindo c o m o arriba d í x o : 6Nmc aiacm 
cümcomouentis Denm.ftjc* quomodo comríimini ÍH* 
rmn ad nifirma ) f¿) tgmA eLemtnta } t^Ju timio (VÓS 
mforte (¡ne caufa l^hora^erm inuohis* Y porque 
nadie eftrane fio r a z ó n el que tañí o d a ñ o pueda 
lefultar de la i n t r o d ü c c i o n de fieftas defios San­
tos^ aduierta 5 que s i fin que el demonio rudo en 
Jirigar que íe doícubr ie í le el cuerpo de Moyfes , 
corr.o dixes par^ que ie v e n e t a í l e n los Hebreos i 
no fue o t r o q t r a í i t o c a r i a l e y ^ yperue i t i r l a p o í 
medio del cui to del d icho Sajito. Ais i l o n e t a 

€ Glof.& Lyrm* S í ideiiidm^plui cult&m Ugis •dejldtfms rver~ 
Lym in t- t i^ aittf'catus fíiijje dtcmr* K'o.es íílay difrcil de 
^ ; ? ^ » creer 9que pretenda oy rransfígurarfe eíie efpi-

fiíu diaboliGO 5 y coa c o l o i d e piedad y culto de 
tan grandes Santos como ¡os de la i e y E í c n t a f 
procure fanjar 3 ydi fponer fundamentos para 
pemer t i r en a lgún modo la ley Eoangel ica . Pero 
el A p o í t o l d í u i p a m e o t € i o í b i r a d o i c o m o prcu io 
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70 
el Incanneniente , proueyu, r emeá io , V n a 
vez ^ prohibe^que ni en parte fe guarde coíii que ^Ad^oloJ' 
huela á íudaiírno , T^jmo ^os mátcee, & c * aut m 
parte die% feflí^aut ^leomemA, Aquí enleña el peli­
gro que tiene e! admitir í imbolos , eleaietitos^, ó 
principios de cofa ícnjejante, s Qvomodo conutr-
t imim nerum ad m f r m a . e g e n a elemetahimeo 'Vo j , 
Ó ^ . En curas partes á i z z i ^ t o d o ha de í e rnueuo 
en la Igleíia de C h r i ñ o , y todo ha dcfoíiar fu no-
bre , £cce fa¿la fmnt omntanoua, h Y otra vez. 1 h i adco* 
Ssdomnt® ^ 0 in omn ibas C¿r Í/Í . Y fin a! m e n t e € n rmtm<). 3. 
srgamenro yprucua de que cftasfciiiüidades de iAdColo/l 
que habiamos. tienen algo de inconueniente y 3-9* 
peligro, las omit ió , quando declaró el orden de 
Jos bancos que Dios ioí l i íuvoenfu Iglcfia Euao-
gel íca, K £ ? ífxGjaaw ¿jittdempofiíít'Deus s& Eccie** K i . Corl 

fia iv/üm Apocólos 1 ¡ecmdo 'Trophetas, tertto Do" l2" 
clorcst(jrc. Palabras deque fan Gregorio Niíle-. 
no 1 coligió el orden de las celebridades yfíef- I s .Gmo-

que ei lánto Apoftól 1 infpiraíó'"dimnameotc, rio Nfflñ. 
f níeno fe auian de guarda r en la Iglcíia, como el oraUone ^ 
quealcancu lo que mas conmene en eitas mate- ny rr- * 
nas : Ordo autem nobis ¡píritii^íí.um csUbritatum a 
ffíyquem waghm Apojtolus dúcuit fcipsme útque cw~ 
íitus iouiufmodt rerum coonitionem adebtus \.a.ít enim 
ÜU^in primts Apoftolos (£J rProph€ías confcttutos<y fg) 
erdíhatús cffe%&c. Buelua á leer el curioío el num» 
a 1. ae ia conciuuon pftes^a-^vera por c m n í o la 
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explicación defan Gregorio ^ y hallara 5 que por 
** doflfina del ApoftoUoinguaos Santos fe cono­

cen venerados ritual y feítmamete en la-igleíia, 
finólos quefucedieron alos Aportóles3^fueron) 
ios prioieros conftiíuidos por Dios en ella* De 
fuerte >que aunque fea deuocion elvenerar pu-
bfica y lolenemente los Santos que precedleroa 
a los Apoflolesj el Apoílol % y que por antono-
mafia loes ,en íen6 a la Iglefia á omitir fusfcüi-
uidades, pues las omitió el mifmo quado las nu^ 
mera: y efto fe ha de entender fue por CKCiinílan» 
c í a s , refpetos e inconuenientea ^quafes fe notan 
en diferentes lugares de fus epillólas *, por donde 
fe hazen eftas fiellas fofpechoías a la IgíefiajV 

. aun peligrofas* 
i ConfitrlTo de mizque quanto mas lo confidero,' 
ucncfe?qcon mas me periuado 5 a que rucragraue peligro de 
^ ^ ' ¿ ^ . . o c a f i o n a r a la iudaica perfidia^ü liuíandad (fegü 
ppfficia iey dixo el Anoftü!*. ^uc afsi ^¡oílá la InítrÜneal dg 
aat'-̂ ua, fe a- , , , 1 * 1 n i \ r 
i:c?uéiosHe- aquel lugar, Timco rvtjtram ¿éuítatem) a q proíiga 
w k n m í j c t c^ mejor color en íus mifmos errores^ 6 que por 
ios judian- lo menos fe continue^ó refucite de nueuo aquella 

rpuen. íecra(li no le inuentan ot ras jque emp^faro aigu-
l ^ f ^ ^ J nos de ios primeros ludios conuertidos recién 
¿JTAW. muerto Chrifto nueftro Senorj los quales predi* 

cauan la ley. Eyangelica júntamete co la C i r cun ' -
& JBimm cifioñi 3 Surrexeruíit fy&zni quídam de h&refi phart** 
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Ivjíon Tercer** 71 
cidieos,gJ phapere (j u o y a e femare legem Mo?(¡ ,Có~ 
fa4quefi entonces pormotiuos que á l t k o e i £ f p i * 
ritu fantOjfe pudo permitir algúna mezcla, ye o" 
füfloh de Sacramentos de Fe 5 de Gracia > y C i r -
cunaifi6'n5ycerernónia.s deleyaotigua en los re­
cién conuert¡dos^oy( h nunc autem c^cognoneritís b Ad §a~ 
t e t m ^ m o o * cognitiefits a Peo) fe deue euifar con lat.4,g, 
todo cuidado, no fe de ocaílon en ningún m o d o , 
6 manera, a cofa que ni aun de lexos haela a e í l a 
mezcla, entre fieles confirnoados* Y ranromas, 
quanto óy ( lo que es niut l ió de aduertir) fi no fe 
pueden valer losTribunales de la Inquificioo, 
nidac manos a caftigar caufá^ de íuda i^an tes , y 
rmeuos St ftarios.poí ( í t tanta la multitud de los 
que.ay, y eílofi'n darf^les oQaíion ninguna , ni t n 
ceremonias, ni aecu nej Catolícds a Q u e fera ? 6 
queda rán en que entender ? íi fe les ocalionafib 
léuemente , o ellos romaílen por ocaíiun la qu^ , 
no lo es ni íerá ( ca(o que íc dt terminaíTtrn por 
Roma eüas fiertds?) íih duda q la Igleíia ha pre^ 
uiílo eítos inconuenieníes,pucs íu^-ende eíla de^ 
term 1 n á c i d e ficíl.as * y qué fon mks profundof 
que lo q parecen» Y omite t^les feftiüidáde^ te* 
miendo qdcbaico d^l culto y ve-eracion deífos 
fantos í;ati larcas, fe abra pequeño refquicio pa­
ra lo demás del í i cb ra í lmo . Q u e por pequeña 
que íea v}a malicia íudaica k puede hazer ma-
yoz 5 díjndu d culto yvcpefacion a los S 
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iC la ti anticua^no en la forma doe la I^lefia Us 
puede permitir $ 6 permit iera 5 fí las dec re í a í l e í 
iino en el modo que eilos las p r e t e n d e r á n eDren-» 
d e i j interpretarjO adul te ra r , va l i endo íe de tales 
celebraciones par;i á í g ^ m e n í p 5 y ccriíirnucioo.. 
de íu perf id ia . 

N.T4; T a í i i b i e o fc mneue la I^Ttfia para omi t i r tales 
îcnusfcfts- ¿"--ii idaaes, de otra d o d r i n a dciun P a b l o , a re-
Eetj^blll- p- t ida muchas vezes. , que nos manda veíHr de 
tos dclTt Ha-
meato V! 

nucuo.v tíexar ÍÜ a ú t i g m : Dépomte<VOS fecundum 
poro, dcíputs prijt'tnam cenuerjattonem^ *vetcr^m mminem > ^ « Í fer-
tVcodofoqai rumf lt^r ¡ecudum áifi U n a errerü Iremadwm antem 
fo nucaó en fyiTitu Mentís rzteflr** $ índtttu m m m hmincm , f» / 

p c ü m u m Deum cremas efi tn iujhtia 9 (¿r fanctUáte 
a AdEphs, merí tá i is , NingUD d o í l o ignora, que efte hombre 
^•' 'z ' viejo no es otro que A d á n , y Moyfes^cada vno 

corj i . . I iaturaí y Eíerica, y el nueuohombre 
b Lyra ihu e s C h r i fto e o o la 1 e y d e G r a c i a: b L y r a a^etenm 

homifjem^ i d x j ^ ñ d a m & c . Gui l le lm, Durando: c 
p$r foncrem hmnnah yid tjl,per M o y f c m ^ c * namm 
hom idíft iChñfium* v ú í b el tiempo de la 
obíeruancia de aquellas leyes 5 porque Chi i í lo 
con la publicación de la íuya , todo lo hizo nue-
uo: ¿ Eecenom focioomnia* N o digo^ que aque-

2 i . ^ Has leyes fe mudaron en el íentido que podría 
prefiirnír el ignorantejfino que aunque quedaron 
dellas los principios naturales, y preceptos mo* 
rale^ 3 comunes a la ley iNueua9 coma propios 

Our&n.va-
Uon. dium. 

o. c. 1. 
tíU* ¿ i . 
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de ía loy Vl- ' ja y Na tu ra l ; en virmd'ch 
y fu Euangclío adquieren naeuo v a l a r , y .efica­
c i a , c para obrar nue íha júftificacioh, dandoies 
loque aníes Íes í akaua j petficionádoles aque-
l ioque feoian eo ' relación ^ y refpeto a Chr i i io 
que aula devenir. Pues es dóélr iña cierra del 
Apoí lo í , auod non iítfltjictitur homo ex openbas It'gist 
mft per Fídem ¡efu Cbníxi, Y porque fe eníicoda que 
habla también dé la ley Nístara!, dize del ían ío 
Abrahan,q fue de aqiiella ley: f S i emm ^ l b r a h d 
ex. optnlws íegts mftifiazttts efi^ hibei glortam^ fzd non 
apudDsum* Vino Chr iño , y promalgu la ley de 
Gracia , ydionos por libres de U ley Eícri ta , y 
realeo la í e j Natural, h í ú ¡oenciende la Inter-
lineaí s íobre aquel luearde fen Pablo : L i b e r é 

e Grepo?. 
de Vdenb. 

§.l. & 2. 

f iAd Ra-

UH me a i moras* Q'fáod m ípue 
.ímo erat legiiiw\Qt\\it)ri^tíiraLt & ¡criptas Y el 

Apoftolh auía dicho aores; 'Nauc autem fd unja * 
mus a lege mortu^m (jua dc'timhamnr ) ÍCÚ a t feruta* 
mus innoí i iu is f p t r U a s ^ no m ^betujiate l i ter¿* 'No 
dexó Dios nada en la ley Enarigelicavq no ñieífe 
noeuo,y eficaz á jedoncUiarnos en íu amiflad 
por medio d e C h n ñ o , 1 Eccefattafunt omnianG^ 
Utf .omMa autem ex Peo s qmnas reconciíiauit ¡¡bi per 
Chnftí,m, A efta caula la ígleíia , íiguiendo efta 
doólímas nada admite con reíabios de antiguo^y 
auiendo.iiefechado de i l l a s feft¡u¡4ades ceremo-
jaiales f y éemas legalidades del hdaibre viejo^. 

. no 

epijhad R-Q 



no flme por conuenieote c! admitir a eulto9y 
veneración publica de feftiuidad , aquellos Pa 
tiiarcas por quienes fe obraron ías dichas leyes 
y en eilas íe txercitaron-los méri tos de fu fami^ 
dad que fueran ineficazes a no íer con relación a 
la Fe de Chrifto. De uierte que por lo que tienen 
del hombre viejo , que tantas vezes manda def-
midafjümite fus feftiuidades en tiempo que no es 
l ic i to , que en ley de Gracia aya cofaj que ni atm 
de lexos fuene á apovo de obferuacia de lev Na^ 
rural fola^ó Licri ta . firio a Chrifío venido 5 pues 
ya ha venido G h n í l o . N i admite acción que oca-
í]one al G c r t i l , al ludio ,a l Bá rba ro , 6 Scithajá 
ptefumir que reuiujcn aquellas leyes, íi ie cele-
biafien fciikuidack's de los Santos dellas 5 con Ja 
rniíma igualdad q las de la íey de Gracia : antes 
lepan, qtu'en todo y por todo lalg^efia no haze 
ííefta^ni accionque no íea nueua por virtud, y en 

K AüCo- Dom|:)re ¿e Chr i i io : K Vol i te mentin nmicem ex~ 
101 ̂  Q 

paliantes njos ajetertm hommem^ cum at i íbus ¡UÍS^QJ 
induentes nouum eum^qui renovatur m ognitmnem fe-
(fMidf4tn tmáeivew €tus-> qui creauit illum u b i non e/i 
Gentilis IlidxHÁ,Círciincií¡ú,¿T p' ceputt.um •¡'Bar* 
h¿rus <¿f ¿ctthatferüeís & ¿iher ,pd omnia,fé/ m om*' 
nihiA i Chnftus» 

N o me parece fe confirma menos lo dicho, 
con aquello deChnftoenla par. bola de las bo­
das, donde pidió requiíito üeve íhdüra nupcial 

a los 

E' ('-'- Sai.tos-
q, p reci' c 6 
la vci/da 
Ch' 'fV., 7 v.Q 
c*(jzá.u üb"u-

üo 



1^ meneos de íus v.das-, y ̂ . c : H d l : u publ ica " í ^ t 

gar ficftas,Jí 
rolénidaJej 

' \ o - •t1 " r r -'t- ^ h i " « A «-/ J «tercias * eC. 

iacrifiGio 0 
a Maith¿et .¿a;des(pues:)nóadmite la %leí]3 p o r ^ ^ f l a a ' á e 

^Chrlfto ,-a imitación del Padre d e ^ m í l i a s Ta ^ 1 1 , 
;qiúe;nhP^iene^e}.^eftidodeceját^ aTabpdaytp. . 
.gazijo,y earaña aducho el q^^guíVc^^atra);"^-
^gano fm veftida n.upciaK (^al^a?gfl '4v '^{í i^o 

r á p a n o s lo explica la l D í ^ i n e a l b:.en:efífq;;¡Íi. b Glof.ihh 
gar^quandolee; f l a n h á b e n s ^ [ i c p j f i p u i 'hmirúj* 

r h w - £ s d ferent^pf^Ie . s daré pi ra apüqacio 
j dcmidiícurÍQ- peroícráxon ílHidameeío,¿gun 
. .el qualdígo5q íe colige.já^ll;a$>:qqemfc fjfigáe 

íacar efta ropa .nupcial, que .conutiiga a bodas, 
ofieñas rituales déla Iglefia3y ky.Éuaí).gplíqa, 
del vefluario del Teíiamento viejo^y kyjsJ^tu-
ral y Eícrita , quando fe nos marida veftirde 
nueuo, fegÜ ley Euangciica. Y no.es bien entrena 

: eftas bodas^oíblernnidades de que vamos tra­
tando, los que foloíiicren veftidos de virtudes y 

T gra-
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ílj 
gracia en Fe de Cririíto qu? aula de venir , finé 
aqüellos que eftas vif tudeiy gracias las confi-
guieron en Fe de C h n í l o venido JPbrqiiecoono 

cTídeapud dize fan'ÁgoR¡n.á ^qienrefiere Lyra , c efta vefi 
glo.in Mat tid.ura; nupcial es l a caridad 5/^¿I W ^ Í W§MMé 

fio^qj 

á cnteder, que antes no tenia ella prefrogatiua; 

s nyen'tirfuando 
entenderá quíái i 

€0]i |:iere vque por S ddichodif tOTw^SjO^l t í f* . 
cabo laVefiídufá propia napcial B(e k s v i r m -

1 des, caridad y gracia y glbria de los Santos qúe 
precedieron a lavenidade Chriflo8<^uando és 
verdad cierra , y coi¿o ta í ' lá á f i rmo^ que í a . 
caridad 9 gracia y gloria de rodas lo^ Santosj^ 
biBÍcan del viejo v6 nucao TeftamentOt íiern-
pre fue y es en todos vna cípecífica 5 fufíañ-
c ia l y fbfmalniéntc( no h^blo de los grados) 
y todos fon y fueron Santos 3 y configiicrron y 
gazaron de !a gloria de!Dios;, y viíion bea­
tifica ,por virtud de vnacaridad^ygfacia mrf-

1 ma 5 qufe es' la verdadera , y propu veflidura 
m f ú ú por iqs méri tos de C h r i f i o . Pero í o . 



ligo , o quiero de^Ir^ i c j e í t O í e s , Qae 
tanta la diferencia que haze pará ron la Igi e í ia 
en el pitaco prefente de Euangelica ^ y en or­
den a las ibletmidades y íieftas que ella da, y 
puede dar a fus Santosjelfer efta gracia yca fU 
dad de Jos vno^cn tiepos.y por virtud de meri -
tosde Ghrifto,q auia de venir a redimirnos ^6 k i 
fíelos otros,en virtud y tiempos derneritosde 
Phr i í io yayeoido 9 y ya obrado el mifterío de 
nue íka redeDcion^ora fea 'difereciairequií i íoj 
o circunftancia accideDtal, o menos,ora fea de 
grado de perfección, de prcrrogatiua , excelen-
ciajO t iempo, o como el mas do£lo la quificre 
nombrar , 0 confideraí , es bañan te , y haze 
diferencia grande entre vnos y otros Santos, en 
orden a íoiemnizarlos fiefta.s la ígleifia , y es 
laque ha íido eficaz a mouerla , legua yo en* 
tiendo,a omitir las fieítas de los Santos que pre» 
cedieron a la venida , y Encarnación de Chr i f . 
to- y a foleíTinizar las de ios que fon y fueron 
defpues de fu venida,y obrada nueí t raredecion. 
Porque aquellos Santos antiguos parece en al* 
gun modo , que no fe deínudaron en vida tan 
perfeíla y enteramente del hombre viejo Adán* 
(ya entenderá eldofto por lo dicho a rriba en eí 
íentido que hablo , y en el miímo digo )ni vif~ 
tieron en vida tan entera , y perfeéiamente ei 
hombre naeuo Chr i í í o : eíto es, no gozaron de 
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ños que Íes cauíb el homhte vie/Q Adán^ífafta 
que vino ermifmo Chnñó^^ ^ es el hombre, 
bueuo^decayo fanto Áduemmieñto tuuiero Fe, 
Eíperan^a 3 Caridad y Q r t ú % pará confeguir 
l a Gloria ; pero ella dcfpüfes V yno antes de ííi' 
muerte pr€Cío{a?y Reíiixrección. Piuéua'de lo: 

d - ^ « . 1 ^ - quaf es (como diré adel^nt<d )que hafla q vino 
C h r i íio al m u ndo, y r e fü c i t o 3e ft ÜU 1 e ron de ípu e s. 
de muertos detenidos en el Limbo^en reenes del 
pecado pruBero del hombre vie jo; por el quaí 
no fe aula hecho fatisfacion a la dimna jufticia, 
hafla que el hombre nueuu Chrifto vino á fatif-
fazer5y íatisfizo. Y por cfta caufa enti ndo yo, y 
digo3que aquellos Santos fe puede dezu^que no. 
viílieron tan perfeda y enteramete5la veftidura 
nupcial en orden a eñas feftiuidades de la Igle-
fia.. Y qel la les mira como a Santos,qiie en vida 
y muerte padeciero eña.diferencia.Que aunque 
todos los Santos fevifl.eron yVtuuieron iavef. 
l idurapropia nupcial de Caridad^Grach^y fan* 
gre de Cbrifto.Pero los Santos del Tefbmento 
viejo parece no íe vinieron en vida tan teñida, y 
refplandeciente t fta purpura preciofa a los o/os 
d é l a lgleí ia( íí, afú fe puede dezirj haíía que 
Chrifto murioyporque aqudla preciofa fangre 
auu no eñaua den amada ^aunque obró por la Fe 

mu-



Cmditjton Tercera. 7? 
nuich'os tfetos, como fi lo efluuiera* Kías los 
Santos de la iey de Gracia, como envida y muer 
te hallaron aqueil a fangrepreciofa derramada, 
gozare el hombre mieuo C h r l ñ o en fu perfona, 
y en fus SacVainentos, mas entera y perfefta-
mentej fegun toda eficazia>extenfíon, excclecia 
y efeftos.qüe es para con la Igleíia, y en orden a 
fus bodas dé féftiuidades rituales, como dixe, 
vefliríe qon mas propiedad (en eííe fentido que 
hablamos) la veflidura nupcial. Pore í lo haze 
también lo que dixe en la coclülion primera por 
áutor idad del Papa León I X . e que la Iglefia c Decreté 
íbfpende el cántico de la Cjioría in excelfti Dso, y P- 3*CI H[ 
s l Alleluya en tiempo de Sepíuagefíma, porque: ^ ^ ¿ f 
en el fe haze memoria del pecado de Adan.y del ' ' r * *' 
tiempo, antecedente a ía venida d e C h r i í l o . Y 
fon memorias tan tr.íies las de aquellos t iepoí , , 
que aun los ángeles({ifuGran capazes de t r i í le-
^a) la,tuuieran}y no le puede hazer en laiglefia. 
t a 1 me mor i a, y re cor d a ci on con a le gr i a y fie a 
Y afsi el vio detíos cánticos m iuos ic reftituye. 
en la Pafcua^en alegría de la Refurreccion da 
Chriíl:o,v reftauracion, y redención del genero. 
hmn&ro ifáidefrouem orciinum ( dize eí Pontifica 
León. I X ) conceuus m taadem Dei Creatorn per* 
manfjt. ímperficlusidonec m Chrijlo rejurgente refarre* 
xi t l a i f i s ilie proiúpla[¡HS,. Yañadcr ¿ h t m f£) nos, 
f r j modula vafiro. imitantes d.Sepcuagefítn.A $ quando 
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€(mcli*J¡on 
l&pfiis fvQt^Ufti in Eccltpa recitatur, AHeluyé^ff 
mmliebaom&dibui mítrmítttmtis % Jctli(;ct̂ <%fqf4e m 
Pafcha : ubi Chnjhs rcfurgens d mortuis tnjUímm 
fiojiram mg^udium njertit^J Alíeluya r.ohis reddiU 
Klct iuo b a ñ a n t e parafundar U omifsion de las 
ficñas de los Santos antigaos, y conccdeilda.s 
a !os Euangelicos • porque el íet Santos defpue« 
de venido C h r i ñ o j trae feguro de recomenda-
cion5y priuilegio d e á e í b s y alegna* loqual no 
trae el ier Santos de iey NataralsO Efcri ta íen 
que fe efperaua la venida de Chri í to , y durauaa 
las trifte^as porel pecadode Adanaun no redi* 
mido. Punto qus le confirma con lo que d i ré 

3\¿>rS. deípues fc por autoridad de Durando, En el Ín­
ter añado a ¡o d icho»que comoquiera que fea 
en grados iguales de meritosjperfeccion^gracia 
y g ioi ia de vnos y otros Santos ,1a Igleíia que íe 
ve en eftadode ley de gracia,la quai promulga» 
profeflajV cuyos aumentos por todos caminos 
procura, para ello quiere pr iu i leg íar , y preferir 
con fieftas yfoiénidades a los Santos delamif-
ma ley de Gracia , y omite los de la ley Eícrira 
y antigua , qce ya ha docado como cofa que 
pafsó lu t iempo, al modo que vn Principe en 
iguales mentos y íerulcios premia , prefiere y 
p n u ü - g í a l o s criados, ovaíTallosde íu tiempo, 
y deíu CcTa , a ios demás criados, y vaflallos de 
tiempoi antecedentes. De fuerte que t i l a c i r -

cunftan-



cunílancía v 6 calidad ^ tiempo , es co:m* 
á c s ü b h , h iüáÚM calidad de veftidura nap-
ciai en orden a eftas fieñas • pues para en­
trar oy en bodas d^ feñiuidades Rituales E c l s -
íiafílcas ,vemos q u e l a l g l c í i a requiete coeno 
ncceíTarias veffidüras de Santos de ley deGra^ 
-ela 5 Caridad 5 y Fe de Chrifto venido 5 de 
los quales nohuao enel fentido que hemos d i ­
c h o , íufícientc 3 o por lo menos tan perfeí ía , . 

'7 excelente pfeuenG¡on, para veftirft ningún: 
Santo , haíia c¡ue ehrif lo vino , y co r tó eítas 

íveftidurasinupciales , y las tino en la purpu-*,-
í f $ d t íu precioía fangre. Y aís^i los Santos an-
«tógüo's no gozan el pr iuüegio de entrar en e(-
*tas ídkmnidades Rituales de la Igleíla Euan-
rgéKcaí 5 rti con tanta facilidad ion admitidos á< 

eílás bodas , y fieltas publicas />; « 5 E c c l e -
f e , donde aún los platos que fe firuen , no^ 
quiere el Apottol que fean^ni huelan a lo viejo» 
y antiguojenigmatico.y figuratiuoiíbmbravy pe: 
cado aunno jíediíívido , Expargate -oetus firmen* 
tPtm-j G T t filis noKO, confierfio^ fícut t[lisatym\tte~ zi .Cdrin 
nim Pajcka mftrum tmmoUtus efl Chnftus r t t a q a é 5.7., 

¿ ' (f uUmur non in firr^nto ruHer í , neanfermento 
hti& f¿) ntcjkiti&i [ed tn azymts fynctrl£atts-íi¿>, n^ír/--
f^m, Y fia Santos que €0 vida y muerte conferí ' 
^aton el viejo hombre2.eíto cs^murieron antes 



Comlt4jIon Tercera* 

de alcanzar al nueuo, nolos admite la íglcfia ^ 
íus bodss y folenidades, donde ni la mefa,™ los 
combidados tienen refabio de viejo:mucho mCf 
nosferá admitido aefte regozijo aquel Santo, 
que porantonomafia es el hombre viejo:eflo es 
Adan^que fe nos máda defnudar, y cuyo veñidp 
fino de viejojfue tanque le dexo lo mas del cuer 
po defnudo. 

Lavaaíex- 0 t r a gran diferencia halla la Iglefía entre 
cdcntcqha- los Santos d é l a ley antigua 9 v 1̂  de Gracia, 
7,e lalcyEua « r n i r i 

para negarles avnos neltas,y concedeneias a otres^tratado alos Santos delEuanselio coligo 
gelíca a laNa 
tural y Eícrl-
ta, haze dec­
recía baftáte a Santos viuos 5 y a los de la ley antigua COIDP 
tos'de vnâ  a muertos.No porque a eftos lesfaltafle gracia, 
or&}7-T iuftificacion yvida 3quefo!3 y fueron verdad^-
darfcíltu dar- •* J 3 "1 • J \* R' C 
des a ioS v- ros,y grandjísimos Santos : í ino p o r q í o n San* 
fdas^So- tos de ley muerta. Eftranará mucho,que apellU 
tl0i* de muertos a aquellos Santos, quien no aduir-

tiere el fentido en que lo digo,y jos fundametos 
que ay, afsi en razones que he apuntado, y pro^ 
ftguire,comoen autoridades de los Padres de la 
Iglefia- y que todoeflo en nada les diminuye la 
grandeza de excelccui de fu íantidad y gloria,y 
loio es defeubrir la diuerfidad y diferecia que ay 
entre vno« y otros Santos,en íer del Teftameto viejo , ofer del Nueuo, por la qual la Iglefia fe 

lib 5 . S niueue á hazer ficítas a eftos , y omitirfelas a 
51, aquellos. San Ireneo2 tratandode loque hizo 

C h r i f 



Chr lño defde que m i í r l o ^ doíide eííuuo los tres 
dias que tardó en reíucltar , paradezir qe í luuo 
eon los Tantos Padres del Teftamento viejo, di* 
ze,que eñtmo con los vr,\xtno$i /pfeDommus t ñ -
hus diebus conmrfdtus eft robi erant mortut. Trae 
lo de fan Pablo b ad Epheíios 4. Defienduprimita 

inferiores partes terrjt.Y z ñ z á t ' . Sí ergo Dommusle~ h AdEphe 
.gemmertuorü feruaMit f u t füeritprimogenitus amor» ^os^9 ' 
ttíis. Y mas abaxo:C¿ enm Dommus m medio rvm~ 

. t r g monis ahertt , a ^ í an 'm<& mortmrum erantepojl 

.dtmde corporaiiter r e fa r rex í t ,No ignoro eí eomun 
fentidodcftas palabras: pero pe^mitafeypjLies da 
lugar á ello , que fe apliquen al prefente. QÜQ 

/los Santos PatriarcasfucronGoquienconuersd 
Chrifto aquellos d ía s , y eflbs no ¡os nombra c5 
otrotitulo,que de muercos9fan Ireneo. Y en eo-
paracion deílos Santos mue/tos^fe llama Chrif­
to el Pnrmgenttus dmorttéu y J fe entiende lo de 
.aquel verío:c ¡Iluminare ijs-iqm m teneírts ¡ ¿ r i® c _ 
\vmbrjtmortis fedent* Llamólos muertos ,porque ' 
mur i e ron^ no luego alcanzaron la glor¡a( qug 

, íolo tuuieron efperan^a Fe dtl la ) baila que 
Chrifto vino,que eran SanEh, dize Ruperto,d d 

i t t f l t i&c.Sedmnmfíex Fide^ & fpe ^emur iho^ l¿b, z. ds 
T/3i«/3.Eítauan cerradas las puertas de los cielos í ^ f ' í f 
haíta que Chrifto las abrio-y corno.efeftiuame-' 
te aun no aula vc,nido,y muerto Chr i i lo al tiem­
po que eftos Santos murieron , tampoco aula 

V veni-
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Conchjton T e m r £ 
venido la vida, ni la gracia al mundoj para l í a -
mar aboca llena á l o s q u e m u r i e r o c n e l l a San-1 
tos v igos . QUQ eftos Santos del Teftamento 
viejo lo fueron , y fe íaluaron porGhrifto en Fe 

c Lyra m ̂ c que auia de venir: c Sicper Chriftufaliiaymt̂ r 
€.8 .Epfír rpatres r^eteris Teftitmentit fctlicst^per fidem Chri* 
¿id Roma- n. Í X T • J V t i -
m^- N o entrauan, ni podían en ía glor ia , 

p®f mas Santos que fuellen: antes eran deteni­
dos en aquel fenodel infierno , o fbmbras de la 
muerte^que llamamos L i m b o , harta que Chríf-
t o b a x ó a librarles de aquella cárcel infernal,, 
Q introduzirlos en la celeftial á íorada : /í/í 

// 1*3 Mo'~ anCe etl4S adMWtuw i & z z fan Gregorio Papa f ) 

tutem haberentrfx Cdrperiítis eduBi •> m finu cecleflis 
patria Jiatim reapi mllo modo púterant ^ quia me 
dúm tile njmeratrfui infemi ciaujíra /na dejcenfione 
folaeret •> iuftorum animas in perpetua iam fede 

^ collocarec. D m h la muerte de los Patriarcas an* 
tiguos eneftado de muerte haftaque vinoChrif^ 

§ to (puede dezirle afai) pues eftauan en las fom* 
?9' . 7 bras de la muerte* s E t m^vmkra mortis íedmf* 
mf. dein- y aherrojados co las ataduras de Ja muerte, c o -
€¿rmt.cir- mo áizc í m Atanafio:h Fe earum animarMm^uAs 
famsdiü. inferas tenebat̂  -vincula ¡fuá anima innoxia quidefó 
i s'9reior' ruine lilis mor tt s ^ {fjc* difrumperet, Y en la cárcel 
^ • / T ^ . r .de la muerte , como dize lan Gregorio Nifle* 

fyrrefl. po , 1 % : m morús catiisr apt r im. ViRÚ m 



lanaifms muerte 5como cxpreflamente parece 
quq da á entender fan Cyr i lo lerofolimitano, ^ ^ . c ^ / 
quandodise de Chrifto : D s f c e n d í t inmortem /5- l ^ ^ r o -
las * & multa corpora qmejcentium ¿ a n c t o r u m ex~ Cl%techefi. 
citamfjejcterrtta mors ^^idens nouum quendam 14. 
defctndentem ín infermm> nyincutts qu<¿ illic funt^non 
liginmm^ Noteoíe las palabras, quedizen m u ­
cho , y refponden á alguna tacita objeción. ) 
Por lo dicho entiendo yocambienjque fan Pa- g 
I>lo 1 llamo a la ley Efcrita > ley de muerte,^ 8 ^ ^ 
lege tnortis , porque a los que morian en el la , 
np tenia eficacia para introduzirles á la vida 
de la gloria , y los tenia detenidos en íbm-
bras de muerte , hafta que Chrifto muriendo 
quitó la prefa y dominio á la miíma muerte, y 
í acóde fu poder las animas de los Santos Pa­
dres, valdonandola como á aquella a quien fe 
le auia quitado ib trofeo , y embotado la gua­
d a ñ a ; Bxpers peccÁttChnfttíh { dize fan Ambro» 
fio 111 ) , c í tmad t a r t a r í m a defeenácret ^ firas infir- m S .Am¿ 
niridnuafque confrmgens , njinclaspeccato animas brofAih.de 
monis dmnnaiiont deftru^La^e d i a h i i f a u a í í i s retio- myft'P'afi* 
e m í t ad rvitam 9 como que antes no teman v i -
da con propiedad » Atque ita ( proíigue ) d i t i í * 
num trophmm dtemis cdr&tltnbus eft confenptum* 
cum ditit % I J b i . eft wors aculeus tuus l -ubi eji 
rmrs u t H o n a tua • De fuerte , que aquellos 
Santos fon Santos muertos , eño es de ley, 

V z que 



Conch/onTcrctrAi 
quefae de muerte , y lcyque ya cs muerfa ; y al 
quitties tuüo la muerte defpues de muertos mu* 
cho tiempa debaxo de fü dominio, antes que pu 
dieíTen llegar a la vida de la gloria. A l cotrariQ 
los SantQs de la ley Euangeüca fon Santos vi»1 
uoSíque alcancaron nofolo la gracia y vida an­
tes de fus muertes j gozando mas dlfufamente 

n A B m j manantial de aquella fílente de gracia y vida-
^ • C h r i íi o 9 q u e y a a ui a v e ni do : v nos comunican,-
o s.Greg. dolé en vidarafsifliendole afuPafsion y mucrrej 
Uh.^Mo- Jqs demás gozandpk real y verdaderamente en 
rAl^'}2,' fus Sacramentos5 medios eficazes para cofeguir 
traftat.ad I^ gloria.. Pera en 1-a muerte hailarS las puertas: 
Martyrol de los cielos abíertassComo nos ¡o teftificu en la. 
& t9m. u íüya S.Efteuany" Etce^ndeo cwlos apertos.^UQ $ox: 
am.^S. n, ¡0 qUe t0Cdí ^ |a obra de nue ílro reícaíe,ya no ay 
^ l~ impedimeto ninguno para entrar en ellos- y afsí 
Cafm. Ca Poftqti-am de corportbus t r a n f e u n t ^ á ' ^ el gran Gre^ 
Hlog.glor. gorio 0 hablando de los fantos Euangelicos) 
mmd^.p. cjciajuam psr morarum fíatia ^ ftcut avct(jui/7*atres: 
confíd. zé? cglejli; p a t r í d pt/ceptione itffirtoiU % moxfMtppe <-&t 

ferm d̂eS ^ ca^^^ colíigjittone exeunt^in ccelefíí jsde quiefcmt*: 
Cyprian. como muerea enfranjen la vida : llamafe. 

Caftellm.. vida fu muerte , por lo menos nacimiento a la 
f.5.^.z4. v ida , y el dia de fu muerte dia de fu naciai íentor 
mi. 33. íegu.Ienguage ordinario de los Padres-;y leyeda 
q^Ecetefía- ^e 'os Mart i rologios , P y algunos latamente lo 

/gs 7. prueuanjaludíendo á aquello del Eclefiaíles: ^ 
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"elior e^díssmortis^té^natimatis, Y toda tv$í 
diferencia^áce-de" íer eñóf Saitos ds?na ley ¿ L 
viuajy ley devldáj lcyque es medio mas cficaz,y 
excelente para can íegu i^ iá 'v ída eterna, r que r vidár¿ 
l a ley en que futroh Santos los Patriarcas atifi knt. cUro-
guos^C^e aunque tódas tres leyes N a t u r a U E P w f U h . y 
critarV LUxih^elící/ean leves de Dids,y vn mif 4 de f f e r ^ -
mo Dios el Autbrtíelias - pero de direrente mo- j ^s ^ m_ 
do5y en diferentes :tien|pps prdftiulgádas.e inti-4 u ^ & d i h i 
nía dasjque defde e l p e ^ d o del prim^ in 1.2. D. 
fola la Eüangelica lia tedido y tiérie medios de 
Virtud y ¿ficáícia para eSíeguírríós la gl^^^ 
cña excelencia de medios en orden a efte efeto^ 
Ücmpre ha citado teíerqáda ( por í ázbn 'de la 
culpa de Adan)a la-venidui tnüerte y Refurrec* 
cion.de Ghrifto nueíiro Redentor, comoefe í i o 
fuyo propio,por fer el que fatisfiso por aquella' 
c u l p i . Y aíonque antes de ía venida y muerté los 
Santos de las dos leyes primeras fueron verda-
cíéros Santos, y confi|dieron la diuina gracia en; 

5 y por vírtud de méritos de Chri f to , por el, 
qual tuuiero Fe^y efperanf a ftgura de la gloria^ 
paraquando vinieííe á redimirnos, Eña gloria, 
no la pudieron confeguir 5 ni configuieronvpoi:. 
nías Santos que fueron ,xomo dixe arriba c o a 
fari Geronimojiaftá que el mifrno Chrifto VÍDÓJ; 
y nos redimió bon fu íangre. La razón d e ñ o e s , 
porque vn efefto^/ plenitud del sno refulta h.afla 

V 1 
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lapoficlon defuca^fa f l o q u a l d p ^ 
l ^fidRo u^Cfte en términos L y r a / y es dofhioa comua 

* ^c Efco!añicos \T$lts dutewvtrtus B t L fist áUta 
8-3.. ven fuí t in faerts /zteterij Ifgií * non fotermt 

h'Akere wirtutem táleme ab hüiriMntAte Chrifti rven-
turd) qutúcauja ejfeBiUé non eft pofterior fwifftffii* 
Y por eíto dixo el Ápof to l : $$$$ impo/si» 
htU erat legi^&c* De^s JiUífmjmm, nuttens m (i?n'i~ 
l ímdmem fürmsftcc&ti r <¿f de peccatéi damnamt, 
^excatum m c a m s ^ t taflijicatio legis mp-Uretur m. 
^ ¿ / i . V n o s yocfos Santos adqu í rk ron ¡a g lo-
r¡a,y eflan oy triunfantes en ellaj pero tuaieroa' 
en vida y njuf rte •muy*difer.entes. d ; 
para confeguiria , que los ía le^ antigua 
í u a i e m n feguf a en f e , po i la f h y Efperán^a 
que tuuieroh. que auia de venir Chriflo a g í o - ; 
jrificarlos: pero los de la ley de Gracia gozaron, 
víeron:y tuuieron al nLsifmoJQhfifto , que ê  la , 
mifma vidaj y ia gracia^ y la prenda mas fegur^ 
de la gloria^.. y aunque efperaron $ y creyer.oa 
en e l , fue cotí otra cirdunftanci.a de Fe yquan-; 
tahaze aquella diferencia defer, envi r tüd de-
obra obrada y perfecl:ai9 ® en yirtqd de obra, 
que í eau iade q ^ ^ r . Solemnizapues la Igleíia-
eíla difereocia ventajofa s y mayor excelencia , 
que ay entre ¡os Santos de la ley de Gracia^y los ¡ 
dé la Efcrita , con admitir aquellos a fieíb^y 
íb lenmidadespubl icas , como a Santos vinos,y 

que 



que gozaron de lá v i d a , y redención obrada5 y 
omite los delai k y Eícrita , y Natural , í]n ha­
berles fieflas como aSantos^aunque como San­
tos los vcnera^porqüe fuero San tosmien t r a s 
viuieron^no vieron la vida de Chr i í to , ni reden­
ción obrada , aunque firmemente efperaron, y 

• creyero fe auik de obrar por Chrif!:o5 y en virtud 
- de la Fe que deltuitieron , y ios mcritos de fai 
í preciofaíangre tuuieron gracia , y caridad per-
fefta. Y pretende ;untamente la Iglefia , con l a : 
diftreneia q haze entre los Santos de vna y otta 

K leyvmanifeftaxla defigualdadtan g rándeque áy 
; entre las-mifirrás leyes » y las ventajás , y exce­

l e n c i a s ^ laf ley4 de-Qíáclá j .refpctó de la I é | 
; NáturaWyBfcnta.-;í> ' ^ 

Defpucs^de aiier'cerrado mi dífeurfo 5 v i eí NíI7;. 
Rat ionaíe diainorum'de Giiíiíeloio Durandb(á 
•quien me fue forgoío leer comó ai Caf té ímó, X Í̂OMI 1 

omífsio. ck l -por caufa de la objeción 5que por fú a ú t o n d a d tas ficft^-.dc 
fe me hi^o ^ y referi el numero i r . de la fa- sftpsdeiTc.f--
gunda concluíion ) y halle vn apoyo deñá ra- rs^ucaS 
zon5liya no es la mifma fuftanciálmeníe ,qu5 roHofobl^ 
como defeo mas caminar por fendas anticuas, ró îagim a, 

L • 1 1 • 1 ' - v fino cílruu'cro ­
que abnrlas denucuo^entienoojqaunque es di- detenidos en. 
uerfa la formalidad,la razón es vna mi íma .P ré - elLIni1^ -
gunta efte Autor.poTque no fe hazen fieflas a los, 
S antos del Teftarncto viejo en el tiepo de Paf-
CUA de Refiirrecc on?pue5 fabemos qíbn Santos, 



que rcfucltarnn con Chnño íY can el fubleron ai 
cielo,y deuemos gozarnos de íu ;g lor ia , foleni-
zandaia coaio la de los otros Santos jdequienf s 
teneonos certeza y Fe de que gozan de Dios. Y 
i c í p o n d é j q u e no los í o l e m m z a m o s , porque el 
día de íu muerte fue dia en.que deícendieron al 

i Limbo^fcnp del infiernor.y' no luego que muric-
. ron fübieijQn a loscielos. Y l aco í tumbre E c l c -
, íiaílica es ío len izar por día natal dé los Santos, 

aquel en que nacen a la gloria eterna>q esquao-
do pierde la vida tempora í en eñe mundo} pero 

, no aquel dia en que baxanal kigar d t l Li tDboi 
pues aunque pierden. Ja vida tempora l , y eítan 
eíperando la vida et^in^,. no^es dia aatal ^nijíc 
pudo dezir afsi, pues no luego que^murieron fu-

a D ^ ^ . bieron a gozar-de |,a g l o r i a : ^ ^ ^ r ^ r (dize a) 
rutiondJl cjptare m tortore Pafcliplt, m edebramus ^vuam San* 
wnon.i-t*!- cíorpimrftfi cumChriflu furrexerunt^ñjel cnmto mips 

ajeendei mt i áebemus entm de/iUoYumgíorifcattone 
gaudere 5 folcnmi^dre ̂  feut & de altjs Satí íHsj 
íümcert í funms eos costos ajcendtffe. "Fjfpondco^quod 
tdtonon folemniz.&fniís, qmmam adwferos dejeende-
runí Jolemni^mui entm SanBorumnataí i t ia^quando 
utdeiuet cosió n&ti funt^vtprtmijjittn r>é quando 
ihfcrno^de quo diclum eft m Jextaparte fab Parafccmj 

, poíefi etíGm duhcjuhd deglonpcatione tlíorum m anu 
wa,ir} P a/chai u t l f á í t tm m Jf-erfíone fe fiare díbe~ 

, rtmusylcdmnpoffumHspropter antieritatem offcicrt* 
tilo-

cap. l .nu, 
40, , 



UUrMfñídUrumi&Ct h m f a ú mifcno Autoiscomo 
hemos v i f t©^ bien fe pudiera celebrar eldia en 
§ fübieron a la gloriajq fue el de ia Afceníion co 
Chriflorpero q entojces fedexa, porque ion dia;$ 
ocupados con fcñíoidades mayoíres 9qua¡esfon 
las del ralímo Chriftojy q es juito cedan los íb l -
dados alCapita^y los íniniftros alFridcips Pero 
co todoeflb bien conoció eíle Autor ,^ efla v l t i -
nsa razón no es por la q la Iglefía dexa lasfole* 
jpidades de aquellos Patriarcas, fino la primera 
que propuío . Porque a querer la Iglefia celebrar 
k glorilicaciondeftos Santos confiefla vpodia 
fenalar para ella otros dias que fueran defocu-
padosíobíeruando el orden qen la rrásiacion de 
las fieftas que concurren en vn mifmo diayo per-
prnicodo por lo menos fe hizieífen conaemora» 
cioneSíCOiT^o fe hazen de las fieftas í impl^s , que 
C o n c u r r ene n 1 a § § c í l a s d o b! e s, ^ c. N o h a z e e f-
ta iníiancia Durando3q implicicametcdeuiode 
entender la dexaua refpondida , y como en f u l i ­
bro no trata de lo q puede hazer la ígieíia , fino 
de dar razón de lo q haze,y dexa de hazer^y por 
que moriuos; todas ías vezes quetoca efte puto 
de las fcñíüidadcí; de los Santos antiguos,dize, 
que íedexan de hazer* porque la iglefia ferteja 
las mucites de los Santos qies fuero,nacimiento 
ala g i o r i ^ n o í a s rrmeites de Santos q les fuero 
deícenfoal L i m b o : rason q In repita íeis o fíete 

X vezes 



Cónclv/on Tercer/. 
tfe£es M i fe le oírece tratar defle punto. Y tanta 
fuer9H pené en ella s que entre muchas quedan 
porque el VieinesJantofe celébra con trifte-2-a* 
quando parecéifedeuia celebrar co mas á l e g m j 
porqbe fi escoflufnbre feñejar^y íolemnizar co 
aíegria ios días dé la muerte de los Santos, mas 
áfegriá y fieña ü deüia hazer a la, muerte del 
l i l í lode los lu í íós , y Sadtode los Santos Chrif-
to 5 dize fe le dexa de hazer fiefta efte dia* por­
que los Santos luego que padecen martyria 
fuben al cíelo; pero Chrifto no luego que pade^ 
cío muerte fubio a los cielos jq antes b a x ó a los 

b SymboL. infiernos: b Cructfixus^mortuiK^^J f e p t i í t ^ s ^ ^ 
Apofiol. ¿ n ^ w^rou pero CQmo efle défcenÍQ á aquel lu? 

gar infenor4fue para libeitar á los íantos Pá* 
dres,qeftauan efpcrando fufanto AduenimienJ 
to,y refucito al tercero dia: fe folemniza, y alé^ 
gra la^rgleíia, eípecialmente con^todasdemof-
traciones-^reftiíuyendofe los antiguos himnos y 

c GuiUel, canneos de All'eluya el día defu Refurreccio: c 
Duran lih, li^urftifhuncdiem(^fcilícet Parafeéne) celeíramus cum 
6,c.j7.de mdrore^nfí iúa^Q^ &hjimentta\ Pafsiohesryero San~ 
Parafcebey £¡ortímcumgaitdto',(]HiAfauSipoflm&rtyrííimftattm 
nürJ0' callos afcenderunt^Chrtfl^s njero ad mfernam defeen-

dtt.Sed (¡íientam iam tár ta ra confrcgit^fg) inde S^n-
Horum atimas edüxtt , & í n t i a die refvtri-exit^ ideo 
tüc) fcdícet.sdte2{efurre£iiofíis máxime ldtamur*Hinc 
tft) quhd IPafíioMS Patrum 'X 'üens Tej¡amenti) (¡uta 

ad 
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mdinferd's dejctyderunt+non celebrémuh '^¿tWWtíWh 
/nnocTfitiü\ex eoquod ínippsítnguUsChrijiíts occifas ê ^ 
¿V? Máthab&úrum,prout ¿^(epíim^parce fnb eorum 

fi/lo dtatur\De hoc etiam diBum efl in parteprím$% 
fui titulo depiSluris. De íbertesque lá razón por • 
quela Iglefia dexa de celebrar fisfta de los San­
tos del Teftamento viejo, esj porque el día que 
fe deüia>celebraT,q-ue;era el de fu muerte^ no fue 
dianatal a la vida de la g l o r á }fino deíceníb al 
Linnhó , y carcelés de la muerte , donde eflu-
uierori efperandQ. a que viníeíie Chr iño para fa-
ca r los .Y aunque-fe.pudiera replícáfique ya que 
no el d iadela muer tedeüos Santos^pero por lo 
menos el de ia Refurreccion, ^entrada á los cic 
los, pudiera celebrarfeles fsftiuamente , como 
fe celebra la Refurreccion,y Afceííon de Chrif-
to^no obftanteque baxo al Limbo* Mas es mu-
cha la diferencia que ay entre el vno y otrodef. 
eeqfo á aquel lugary porque fuera de \ M muchas 
tazones de diferencia, y excelencia ventajóla de 
la perfona de Ghrirto nueftro Redentor con loa 
demás Santos , la ayr/iuy grande eo el miímo 
defcenfojvmodode deícender ai lugar^q Ghíi í ió 
baxbal L i m b o , 00para dettíicríe como piif io-
Rero de aquel lugarjíinoccrn-o libertador y re» 
dentor, y quebíando íüs fueros y leyes como 
fupef ior a todas 5 echo las puertas del irfierno 
por tierrajcaufandopauor y miedo^noíolo á los 

X 2 inficr-



ConcluJíon^T ere eral 
¡nfiemosypero a la miíma muerte>que es lo que 

áS.Cyril- ¿ ixe arriba con fan Gyrüo: d Exter .ntá eflmors^ 
lus Hiero- cuidens noutim qwndáw dt'fcendentt'm ík^nféhéütÁ% 
^l'Iuchefi ' rviKculiscjm ill ic fimfa non Itoatum y lo que co faa 
14. Ambro í io ; c Cuo \d tzrtart imtdefccderst^f-rM m~ 
e S. iAm~ firniyiantiQfytte confrmgras^Jtnffaspeccalo * au imM 
hrof.iih ds ^ortis dominMÍone d e $ r t í ñ ¿ i l í i&hlf fxttcibus r tuo í . 
myft.Pafe. cmi t a i rvitam. Y que eftá fea baíla.ote diferen^ 

^ cía entre eftos Patriarcas ŷ -CK.riflo^^n .e í -d ;^ . 
ceníb del Lla ibo j y qae eíle deíceníb al L i m b a , 

z fea también diferencia bailante entre -os Santos 
de la ley antigua 9 y los delajey de Gracia^qua 

v po deíciede á aquel lugat,para omitirles fieilasj, 
y darfelas a efl:oi|,nos lo d a á enteoder bafíaníe^ 
rnete ía Iglefia co fu 0f)ifQia.OT,nifsionjpues coma^ 
Durando ñus dizcideí le rr.otíuo íe origina. 

Tieneiajgic-. „ Goqíornie pues á cílasdifereciacs5.qLie 1 a ígle.: 
fiapQjfieíby . fja liaj]a y haze de vnos y.otros S anto^trata co 
tante enhóca g\o ¡Tiuertosen el íentido que he aícnOía los qu©: 
d í r rb íS- ftierpiide ley muerta ya mortifera^ y como1 cofa., 
tpy^joiarf^. propia de Hebreos el feftejarles^parece que nos. 
iil>3 hnze en ¿ j i léa los Euaogclicos coíi.Chfil-to: -a. Swuemor-
203°T a¿íi'' ^^^-f fytlwA worttios Jaos. Que auiendo y a ella da--. 
^1 ;^^ '? fepul.turahonro.ra á aquella ley y a fus San-.. 
^i |5cDhue tos,nos deue.rnos contenrarjpues e l u fe conten^ 
r o ^ - ! m : r o .ía, y tiene por bailante;para fo^mnlz^ivfu glo*. 
¿-•uaike. ^¡rj , y venerarlos^on aquella luftrofa »y gfau.e : 
r; mc^oiia.que.nas ^aze^e i l i s vir^ y vidas, ^ 
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enía^ eotidiana^.leyendas de la f a g r a d a E í c r i t u -
ra/d^ los Marryfologios, y cientos delos.Sah-m 
tosyPadreSjCon que diípa,ne , y compone ios 
l'ezos ,7 celebra la^fcfiiuidades de la ley de Gra 
cus publiean^oies Santos, y gloriofos cada día 
por medk>dc íus fníniftros en los, pu lp i tos .Ver« 
dad es vqud- íe.d'cu%¥)Warfaunqüe1ea pare^^ 
queni-aun eneíte genértíviememoria' decantes 
•del Teña'mSlb:^ie jo -ei dtintecibhjb íoftitato 
que íe corto2cVpor? oyernbria particular cp h ^ 
.ñor íuyo,no;quieíé!aIglefia que lea con bdta á'é 
alegría-íNí^mlo aíi|j:Dürytído^b diziendo} O u d bDürand, 
^ i ú ^ t í ó w p í M m t ^ m t í ^ b M ^ de N}auidád¡tíi ^ f ^ f ; 
J k s . ^ u á r ^ s ^ í H V r i m e ^ é í e ^ ^ Satos dé c^ iT .^n ' 

I 1 • o ; « • ^ / — ^ — „ ¿ — j 

Das^verhcu^os^ni f t ípodfofiás- , no tisne A U e l u ^ 
y i : p á r q c(ks n^tas de n c ñ a ^ r c g ó z i j o ^ y a l e g r í a . 
yfoiénld 'aáv' ie refema pata el íercer 'NoftüiDOí , 
4| r e p r d i n t a ^ l e y d e -Graciasy los-Sincorrfel la j , 
]o:qual^proce(k:Ge las razones-que arr iba he l e -
ericíOyO cboro quiere Durando^por la qüe el da. 

por la omi í s ioo de í i ás fieítas ^ v aqui repite : 
iaeo in A^up/jjiusi m ¿ cantantur m IUÍS titiobtn WQ-. 
t l térnísrfuiad ' veías Teflúvttnuimpertinent*no dtei* 
tur A lie i n y á Hoviam Paires t í lorum temporum. áJ&f.-

iüjia Afmalypfim emutrn-j A i ! rila y a ̂ tdeo^ c in dtts 



Comlciffon Vertir 

mera fumuntur cmtUn^ A L l e í u y a ^ 
hemrmuít. Jims adumtfs 'i quam. fógwdtn tés fatrvst» 
Notefe tanibleb efiasipalabr^.S;, pi^es' bazen.f 
la docír ina de ¡os n.uai.eros i i ^ ípp rque m^s 
hor)ró(dize) a ¡os Santos de la ley de Gracia la 
venida de C H r i f t a ^ 
Mt fidtgm de mt mMJ^üjfn^raHt^ilh^jn, c^lum-prmj^ 
fcrantur^fél'Jc,cieX$i.i :&m£íjjr4*m. iufig^tur5 qu 'od an* 
tiqut Paires íovgo t ^ n ^ ^ f ^ e Ú ^ i e r m , (f^uf muran* 
tes tnfra cíauflra í?^r»/ . Pero comoquiera q leaf 

• boluiendo a nueítrp cafo, no íe puede dezir les 
niega folemnidad^J culto &i$$ m$%\XQ$ y vlr tu-
des^ni alabanga a lus v id^s^oo culto y venera*-
cion ; bailante a 
fojemnizar el cftado^ie la,gIori^ que oy p o í i t e n , 
pues hazc mención dellos en todas-las feíliui'* 
dadés dé la ley Euangelica vDifcurra el cur io íb , 
y menos ocupado por los oficios de nueí i ro re-
zo,afsi de las foiemnidades de Chrifto^Gcmode 
los demás Santos Euangelicos,yno ha i la iá día» 
folcmnldadsnifiefta de los Santos de lá ley de 
Gracia , enque los Santos de la ley antigua no fe 
la hagan. Eícufadc(pues) le parece a la ígleí ia , 
hazer fieita particular publica a cada vno deftos 
Sanios, pues gozan las de todos.Q^ue no necef-
íi; an de dia fcñalado de alabanzas , aquellos a 
quienes todos los dias íc las cantan3 y ellos rnif-

mos 



m¿'s íás c:atitá-tí:€h>I1a ^é l ) í l á á5c i r t í tgáos • Y e s 

bett1oV-5qüéiá;fítftaihoá'^%cu}to^que aqual -
quiera dé los demás SaiDtosft les da5á'e!]os$ ya 
todas l;os ©rios' Sabt .os;^ 
fáh.^i i f t iot :p t k r M t ü ú ó ' á í ih C j füa r IÑóf i e rñ , c ^ ; ^ ^ . , 
^ - tó réútreníia-tqud *fifgaff$ SmiEcrurtihihettir^A- egiji. adCy 
m i s ómíbus exhfyhm* Do quál ' $ i ú é $ tambicri rillum, 
aüm dichoTan F á b l o 1 en aquel lugan de donde d 
colegliTiOs el orden , 6 inflitucion de l^s fiefta's1 1 ^27* 
Ecleííáffic'á^ ^ ÚHmmetk&hí m i, con^. 

i U á í m Ecélipk f r i m & $ apopólos, ¿ r i . Corrió que, 
é&hazeriSefla a los fantos Apoftolcs 5 y lo rde* 
nias fantos y tBÍDÍflros que inflituyó Dios en fu, 
Iflefiá'(yíá'n.T;áT>k>.• f^ntcngó^prdí t íádo , .c ' én^ ^ . 1 2 . , 

fiieíídtftiépró^^Síejon'dev^riétandaV') fdá há.-: y.en-f*con-

cftádo de láféy diuina que alean^afon , fueron 
miembros que fíguraronvy formarón el cuerpo 
de Chíi í íoj y quíawdo vn'-miémbro íe alegra^ l o r 
demás- tambieíe gozan..Finalmente.nóies dexa, 
íin'íolemnidád1 f'fiefta ae í tes Santos 9 ptes les: 
haze vña corrjiiñ':a'todó¿ él primer d ía de N o -
iijeDabre^que tanto íehaze por ellos 5 c ó m o por: 
todos los demás de la Corte celeffial. Veaíe ¡ai. 
Aatiphona d tk 'Magüi f i ca t de 



áa 4do.nde e rnp^ indo .de l o$ Caros-de \o% A t £ 
gd€i5proí]gue-rn1os Santos poriu antigüedad* 
Pdtri<zrchs{á\zz)o> PnQühítd^Apvfldi^mms Qhrifli 

ÍVmsráhi- ^urt)>res^&€' SanBaque emnes*> íntercedite prono* 
UsBed. fer. * í s ' Y €l veoerable Beda: f Hodte í d i z e por efta 
i udejan n.̂ u.a j cíiic.citjstpn mtntum SanS&rum ^ fih i s m fo* 
m.hahctur UmnitAtis Uttt tú (elebr¿m¿s- feflmtatem.*. Q u j -CpO. 
pro A.Uáz yna aiegr¡a5 y fo'iemnidad á e / í a / e íoleomiza 

ia heíía qe toaos los Santos ds la Corte ce-i 

leí ti 

^ ^^^urren) Bura tefí idoja íg.leíia para negar, 
m i u ^ i n d c f ' y o^ícir-ípltiu^dádes pacticulases dé los Santos 

? t i tos fon los motiuas}que(a rrxi corto.difcur?. 

^ . uu^aaae^.paf t^cuU».. 
puede i^ ic - dcl .Teí íaménfo viejo ;.y quando -no íean-.-.cfto.Si 
•£a conceder- oíros m.ücho3 puede auertenido , y tendia^que 
itoísátos'por ceuemos juzgar eficazes amouer eita oqi t ís io , 
0': o;' ^u(0i pues c! efitp.dell-a nos.ib eítá-diciendo. Verdad 
periord.- es ,y nop^a-ignorada5que C^cia yquaoGo qu^ 

. feT.efuej.ua^decretar .eftas fefti-uidades^com.o» 
puece.5 y lo: ha hecho en las de los Macabeoss 
éccf (qu^ enningaDa manera puede negarfe, que 
ic puece.hazer fieítas aeftos Santos,y k Igleíiar 
eíto e s j ^ ¿ e d e Apoftoiica las puede deterrni-
Dar-) pero e ñ o l e r a ? o porque denueuoocurren 
nueaos m c t i u ü s , v razones,,qu^ eDe:uen.3 y d i í -
roinuyao la eficacia de las que haüa agora han 
r o c u i d o , ymueuen la omifsion. O porque ferán 
dp amvor.f do y couueniencia ? para conceder 

las 



l ú talesfieflas/i la Igleíkfe las c o n c t i t & m de 
íncúnuemetstc braaon puede auer para nega r íe­
las^ como veremos aora en las qhaconcedido 
a muchos Santos de aquel Teftaraeoto? 

Eftanos dar razoníporquc íi las referidas 
motiuaii el negar fieftas a los Santos de 
la ley Natural,y Efcnta,fe Ies concede á 

fan luánBaut i f la ,a fán ioíephj afán ioachin^y a 
Santa Ana 9 y a los Santos Macabeos , y afán 
El ias ,y ían Eüfeó . Y aunque ya en parte, y por 
mayor he refpondido a eito en el numero ante-
cedentejaora en parncular breuemente reípon-
do con aquello de fan Mateo, a que Omnts Pro* 
fheu i ft) lex'ufque <*d hannem* Y fuera de los 
Santos Macabeos s Elias , y Eliíeo , eftotrqs 
Santos que folemniza la iglefia 3 aunque de ley 
Efcrita fueron próximos miniüros de ¡a ley 
de Gracia , concurrienda cada vno a ella en 
genero, y modo particular p r ó x i m o 5 que o-
tros de aquella antigua, ley no concurrieron. 
Fue fan luán Bauúíla Frecurfor de Chr i f lo /anr 
tifícado en eí vientre de fu madre , Au to r , y 
Miniítro de vn Bautifmq ( quando baut izó al 
miímo Chrifto en el lordan ) que fue p róx i ­
ma figura del Báutifaio verdadero , y prinler 
Sacramento de la ley de Gracia • Santo,de tan 
grandes meritossy virtud»que íel ícgo a dudar, 

Y fiera 

N.í .0 . 
Fcilcjalalgle 
íia a OEB loa-
chin,* S.Ana, 
S.Iofeph, Sin 
luán Baucifta, 
como aSáto^ 
ác la Tcy de 
Gracia; porq 

algún gcn<ra 
ds concu-fo 
mas próximo 
a ella, cjueles 
ocros ŜantOf 
fus anteceflb-

a Matth<et 



ConcItifioB Tercera. 
fiera el mlfmo Mefsias verdadero Chnf lo Is* 
fus, y tan humilde, y reconocido, que dixode 
fi j quando parece que los Farifeos le ofre^ 
cian ia veneración deuida ai Mefsias Chfifto, 
que no es digno de defatar las fandalias de fus 
pies. Por lo qual fu feftiuidad , veneración y 
culto efta int rodüzido defde e! tiempo de los 
Aportóles 5 yfubultb fimvno de los ;q:ue entre 
las Apoítolicas imágenes fe propuíieron vene-

b Conduf* bandas a los fieles, como dixe arriba h por au-
2 . . « « . 19. toridadde BaroniosV otros, San íofeph fue Ef-

pofo dela Virgenfantifsimaífu mucha fanridad 
la califica el auer í ido efcogido de Dios por Pa ­
dre putatiuo de fu Hi jo el Verbo encarnado: t i* 
tuloj que ninguno puede fer mayor para folein^-
nizar lii fantidad. Y afsi leha parecidoa la Igle-
fia hazer celebre por. todo el Orbe íu fefliuidad,, 
como vlrimamente fe ha decretado por dos ve/» 
2es(defpues de otros decretos particulares mas, 

cApudBar sntiguos)enlaCongregaciondefacros RitossG 
bof. in col- á o c h o de Mayo de i 6 % i y aquinze de A b r i l 
letf, 'Bul- de 1^3 a.San íoachinjy fanta Ana5padres de la 
lar. verboy Virgen fantifsima Maria Madre de D i o s , como 
Fefium, tajes fon dignifsirnos, y masque otros ningunos 

de fus antecefloreSíde que los foienize la Igle* 
fia 3 como a quienes concurrieron con fu gene­
ración tan próximamente en fu modo almifte'* 
rio de nueítra redención 3 fiendo abuelos mater­

nos 



¿ios de eferuto nüeiíro i:iedetor,en cuyo cuerpo 
fantifsimó fe ve y venera la fangre de aquellos 
íSantosrGómo en e¡ nieto fe venera y ve la de los 
abue los ípor virtud de la defcendenc¡a5 y gene­
ración: WO¿ÍJ^^/Í<? (dize el Pontífice Gregorio 
X V , d motíuando la Bula del rezo de fan íoa* ^ Hayetiif 
c\ im) commff'Am poftuht 9 u t adea, per qud. fanfí i jni^eiioJe 
J oachími, glorío(ij7m& Deigenitncis Adíaná parenttS) offic* SJOA 
Qmni laude dtgmfsimi , Ctílctts & ueneratio indies cbimi. 
mágis augeatur ^memh noftra aciem Jednlo intenda-
mtis^ como que a menos de fer deña ca l idad^ ti^ 
i tulo,ó otro equiualente, que pide fe aumente la 
tdeuocionj Santode los antiguos nodeuiera fec 
•admitido a efte culto de rezo y fefliuidad publ i -
(ea, Y aun para eño dize auer procedido, M a t u ^ 
ra ddibtratione^ bien madura y atenta5pues con 
conocimientode tagrandes méritos 5nofe auia 
decretado eíía fieña , ni folemnidad a fan loa -

-chin haftade i 3.anos a efta parte/1 bien que la 
,de Santa Ana tampoco fe auia recibido común* 
mente hafta el año de 15 8 4 . en que la decreto el 
Pont l&e Gregorio X I I I , c en las Kalendas de tApudBaf 
Mayo . Tanta es la dificultad que tiene elfena- bof.vhi fu-

: lar eftas fieflas a los Padres del Teftamento vie- P™* 
jo, y quanto mas antiguos fueren , tanto mas la 
dificultad erecejy tanta es la madurez9y aten­
ción , con que materia tan graue fe deue tra­
tar. 

Y z N o 



Ctmltifion Tércerál 
Râ poVquc ^ detendré a dar muchas razones^ por* 
•jos santos c|ne a los Santos Elías^y Eüfeo fe les han decre-
íc'ics pluiíc0- tado fieftas,y rezo particular3 pues los Padres 
gia cniafíd- (^arnie¡¡taS)q)jetjeñ;2n ae í l o s Santos porfun-
tienen entre dadores de fuíagrada Religión, darán tan plena 
íbs carllcit- noticia de todo, que íea ftiperflua mi corta re ía -
m clon. Bailante moriuo me parece auer íidoeflos 

Sancos fundador€s( como preíiame aquella io -
íígne familia) de vna Religión , que en letras y 
virtud florece tanto en la ley de Gracia , para 
priuilegiar en ella á aquellos Santos, aunque 
iueron de la Efcrita 9 ó por dezir mejor 5 para 
priuilegiar a la mifma Religión, y familia, que 
con tanta iníiancia ha pretendido íiempre fua-
dadores, y origen tan antiguo , en que rengan 
rezo particular a y Ies haganfiefta como ata* 
les. Y fe conoce, que ha íido priuilegio hecho 
en faüor de la dicha Orden , pues no es ge*-
neral la Ucencia •> ó decreto de la fiefta y ,re­
z o , q u e deflos Santos fe haze; fino particularj 
y j í m i t a d a ( l o qual es de notar)para las íg le -
íias , Gonuentos de Religiofos , o Religiofas 
defcaí^os , o calcados deíla iluftfe,y eftendí-
da Rel ig ión, , Y ü algo es masólos priuilegios 
(que fegun por mayor he entendido, no fon po­
cos) lo digan , los quaies no. refiero ^ porque 
no los he podido auer, aunque los ĥ e deíeado, 

; y afsi lo dicho haíla aqu i , folo es 
con* 



lvi¡ím T ercerd* s 7 
conforme a lo que vemos en el hecho. Fuera 
cícítosnoquiero dexar de dezir !oquefientodel 
í a n t o Elias «ípecialnienteía quien rengo no íblo 
por fantoáe la ley Efcrita j i n o también dé l a 
de Gracia , y es, que meperfuado a que el darle 
efla fiefla jha fidoporque la I g l ^ le mira co-

'Hio á. S.^to de la ley de Gracia 5 y aísi lei-e- ^ ^0(;a¡ 
nera ^ porquefabeVqúe es vno de aqueilcs dos 1^ roc.a ' 
-teftigos s que tiene Dios nueñro Seaor referiia- b Suar. *. 
•¿os enel Parayfo , vno de la ley Natural , y parJifpui. 
otro de la Eícrita 5puraque entrambos predio I f . ^ - ^ 

«quen 5 y padezcan tBartyrio por Chrifto Señor ^ ^ in 
n u e ñ r o , y fu ley Euangelica en tiempos del^An - r l r t x l L i 
techritlo , y fin del mundo >Tegua aquello del jf. 
capitulo 1 a. del Apocalypfi: 3 E t dabo duobus fíB-gJeAn 

^ ttftibus mets , & prophetabúnt 9 l o q ü a i los mas 'ti^'^iA0' 
de los Doí lóres b entienden de la predicación 1 ^ ^ ; ^ 
y martyrio ^de j é s SaDtos^ E l i a s ^ y E n ó c h V ^ ! ^ ^ 

' También an4do3 que entre los Griegos ha fido calypjt,mp-
rouy antiguo el celebrar fiefta al Aineo Elias 5 y n-verf 
erigirle Templos , y Altares^ feguíi por auto- ^ ^ ^ 7 ^ 

' cridad de Barooio c nota el C o r n e l i a á Lapide. 
Verdad es,que le ofrecen muchas dudas ^ í b - ^ 
b.re el poderlele hazer fíefla a SantOy de quien rot. dk-la. 
la tf adición y Fe que tenemos, es 5 que 00 ha M $ 

• muerto, que eña en el Parayío con Enoch^ yíi 
• •allí eüos vea a Dios 5 o no 5 jr otras 9 a quienes c * n ¡ & ^ ' 

y 3 ; - Jarv 
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ácatbar^ jargsmente fatisfazen CataririO^r Saísicrónjtf 
ZMS mludr a¡g0 nos ían-Geronim-p,-f y cntíe- los mo* 
glwaChn ¿€fnoS5nopOC05Bafradas5 s y el Coinel io áLa 
'¿Salmerón p^^^ h pcrovocon íanCh?i íúf tomb : digo^ del 
in lóame i án to Elias^lo que el dixo del fanto Enocb5quc 
i Í - no conuiene^I entendimiento humano efeudri^ 
^ ^ p ' ñar los fecretos del poder d i u i n o r J i ^ ^ / i c ^ r / ^ 

mactíurn. rogaren^eli t^uú trans¿att{j (¡( £noch; & nunc nsfque 
^Barradas aépráfws ^ixerit^difcat^ nonconurntre humams me* 
tí.4.JnEm tibus curioftus ea qa*. d DeoJimtsexplorare.líü cocl l l 
geUlib.ii. £on la Iglcfia,regida por e lEípi r i tufanto ^dc-
í̂ 7;4* , cre t61af ief tadeían El ias ,vfan£l i feo ,7 nos los 
vbifupra. tiene propueltos venerandos por cuito publico 
i s. chry- én t re los Santosdelaley d e G r a c í a . E f t o bafta 

fpfiom.víde para creer tiene metiuos y razones 5 que deuen 
a^udJf.^' cautiuar nueflro entendimiento en la dificultad, 

U' y leob l igan afufpendereldifcurfo;yaislenefla 
parte cefla fatisfecho el mió ,Quien mas quifiere 
defte punto, comunique a los hijos defte fanto 
Patriarca. 

Trcfílzóncs Quanto a la fiefla, o comemoracion publica 
ro-ítob^o tnnomme Eccle/I* ,quQ fe haze en el rezo e l p r i -
fcieSh3fena- merdiade Agofto,en honor y c^ltode los San* 
cemimota-0 tos Macabeos , aytres motiuos notables jque 
f ^ocnt̂ lc¡s pudo tener la Iglefia para decretarla. E l p r i -
íĉ 'ei: Graca. mero , auerpadccido los libros de fuHif lor ia 
¿SixtoSe~ grancontrouerfiaen'3 ^8'€fia^3 y contradicion 
m, Biblipu de hereges >que(mouidos de las antiguas difpu» 

Ub. tas 



l 2. 

tas que huuo entre los Cpplkos:?fobre íi eflos U ^ - ^ r K 
libros eran C^onicos:v *ffoé$mm recibir por. ^f fjb*J 
taies)les negarbaabíoIuraíriStefu cfedíto^por^ ^ p^J-l 
•quedel ios ,có ;moáeTexto íaeTQ/e t é . 8. 
dad, para impugnar algunas heregias, quales de abrís 
fon:. Negar lostufragios a los muertosyla inuor Machaba 
iMÚon.de 16.5.iS^nrtosydedicmixm áa¡T-gmpíos9 
gorras afsi- leis iachacatoB- faaktl^l^.mru 
cofas^ por lasiqitales dezian no folo no fer Ca* 
bonicos: pero ni iüigKOs d^colGcarfQ entre los ; 
Canónicos , Q5J5 es antiguo en la mentira 
pretedar weilir de fus achaques a la verdad^para 
liegariaíb de]fcm4erfe ^elias La íglefopues, q es 
(comootras tóezesi he dicho) U foiapoderofa,, 
juezymaeftra de declarar las.verdades de Fe^y 
Jaque en fus decretos, ni admite yerro, ni roen- hC8cit.Ro 
ú m ^porque es infpirada , y regida de la mifma mm.fubqe 
verdad, ré.otI?io y declaro por Canónicos.fcgun ^ PPi 
que dq verdad'lo eran,los dos l i b ro lp r imero ,y Concilitm 
í e g u n d o d r J o s Ndaoabeos.Tal nos coníla demu f ^ ^ ' 
chos Cofic>lios, b y vlcimamentedel íacrofanco i ^ n i U L 
TridentinOi c Y no contenta con efto, por auer Congilmm. 
precedido taíita corradicioD^ y contienda fobre trulm/^ 
la verdad^ biílc r a de í los libros .para opone rü f l ' * W ^ 
deltodo alos hereges, que les pegaran la auto- ^ 
ndad. En conformidad de la verdad Canónica,, ^hmeUii 
que decreto primero, declaro pp r í an tos Mar - Xrídcn.fiji. 
í / res á aquellos íietc hermanos^ cuya hiftoria M - ^ ^ 
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conticnenlos, yibr0sryloskm\b ttzo ly á y 
feftiuidadípara coadjuuar con efto ia c^nooiza-
cion dé los dichos libros. Eífegudo rootiuoquc 
pudo auef^fue codenar co exemplo autorizado 
el error de los V alentinos hereges , que dezian* 
que en el T e ñ a m e n t o viejo no huuo martyres 

. que paaetieífen por el Dios de aqutl Teftamen^. 
to(jí|ü:e loi^afcs hereges n ier otro Dio5,y 
el tai no bueno.) Dame luzde í í e peníamlento 

d Orígenes ^ r ¡ g e n e s , ^quandp contra cftos d ixo : Sed c¡(tid 
Reman ^ ¿ ^ ^ ^ M i a m t H n i m u s - i ^ / in lege mártyres muítos 

g m t / ida.chúídcrum'U^ro^ n^ki cúm omm ín(ldnti& 
.beata, n^iater cum feptem filijs martyrit tm fttfcepit* 
Solemnizando pues la ígleíia .eíios m á r t i r e s , 
defiende lá virtud del maítyi¡D.)g¡oriofa en toda 
ley, y condena la do í i f i oade aquellos hereges, 
no foio enquanto ícntlan falíamentefer diferece 
Dios el Autor del Teflamenta viejo y nucuo.fi-
no en quanto también dezian^que no huuo mar-
tvresdefte Dios vmco^y verdadero CD toda ley, 
puesfeñeja eílos Santos o^artyres entre los de 
la jey de Gracia. Tercero^y v l t imomot íuo def-

c 2.-^^- t^fieña ¡efaco de} miímo Texto íagrado c del 
cújUorum :fibrofegSdo ¿e í tos S m t o s : £ t í j l e q U í d é t h o c modo 
6-3l.' fz;¡(u decepit^ mn füüm t^uenibus^ ftd (g) rvntuerfa 

.genUimemQfifim mortis j k ^ a d cxcmplu rv i r t u t i s , ( £ ) 
jvrtttttdinis dere l in í juens^c* Qjje efta muerte glo 
í i o f a j í a m e r o o n a j / irueen la igiefi^ ^y ella la 

folem-



y excitar ^ e l p i ^ i t a ^todo^ loa fiá^s d§¿ la í^y 
J uageli^a 1 exhotoíiüolíítiíí a l írQart}:ÍJIQ en¡íu ide-
vf¿nía-,(^oio cftds íaptoS'' Maoabeos; I r padecí c-
ironéB defenía de íu ley fagrada; que .fi, lo.s. t a í es , 
como dixe H^ai^ri^tKaHiRadeeíerppim^ríyf 10 
cotí Fe? de" Chfifta antes-de: venir jy.ta exempiQ»' 
ímas a n i m o í a m e n t e i o deuen:piadeQe;r los fieles 
en d-efonfa del miímoiCfcñña»defpajes de 'mtx 
venldo^y con excmplo de tales mafíyj'es..y que 
iuefle eíie el motluo^y bañan te para in t roéuzic 
cfta fiefla y parece qué lo indicia ei fpifino fín, 

'Gregorio: í ^B&rurH.enm mmmt (idiz^) 4}ts- fcfips f O ^ . 
pr^fmci frefuentt^ cdeymur 5 \qmie.t(iiaf:i*émtdíos Naztanz. 
-non ' fmt<WhW^e^oi iU^ü ctri^mm>^ofl£hrifi.^m ^lllabao 
• non fé/cepenint tamen dtgm fmt qm ah ümmbus ho- y^O1 bihe 
^ W ^ k r r y i f Ú t ^ ^ ^ f > ^ y s i í Í ^ $ M ^ mflitwtt¿ fyrm* tur in Bre^ 

' tonf larat fauerfeprkíuérHñt* . Y,)poco mas, ahaxo» u*ar*̂ s I» 
vp(5rqüe •-íeíepa que tieüíea ritfuío demartyres de Ai&ufiu 
.Mdhri lio ^qiié d e v e rd a d í o fa ecos aq.a d es: -MímU 
nem eé'&mrfiií Anttchrífliadusntu martyrw conftm-
matt fmt^td fint Fide in Chrí[Í0'con/eaHÍpo£UfJje» 

N o quiero dexar de añadir aqui las razones N.IJ, 
que halle también en Guil lé lmoD.urando per qucfSan 
motiuo defta feftmidad de losfanrosMacaHtosj Cor-Db 1 ^ 

" deipues de auer cerrado3 coaiio h e d i c b G , a í 
tennmero 5 como todo mi diícurfo. Quxatro ra ws^cSS 
zones da> porque la Iglefia celebra cita fícíla. 



ConcluJíonTerccra. 
q u o e j í b l a laqae efte Autor conoce celebrarfe 
de Santos del Teftamemo viejo.La primera,^* 
günda y quart^ 5 dan intecion de preíiiiprapoyo^ 
y exhortación al QiartytiOipor ia ley Eulge l i ca , 
y F c de C h r i ño,. í n c 1 u y e n íc l a * d o s p r i me r á s e a 
la quarta,qae es iapriacipal ,y ea f u í i a ^ i a es la 

T irúlma que -yo acabo de poner pqr tercera en el 
numero antecedfntevaunque ni enel , ni en otro 
no la aui^vif lo . L a que tiene algo de ciirioíidad 
es la rercera, que elle Autor pone3 el qual d i ze i 
que porqiís fueron eño> fantos Marryres fíete 
hermanos | y ei numero feptimo es numero vni^* 
tierfal , q îe ¡o comprehende todo ; celebra la 

; Jgíeíia el mar íyr ío deitos íí,et^hernQanos) por-
•que en elíos , p0 ' ra^on. del numero , le re-
prefenta-n-todos los Martyres del Teftamento 
viejo, y en fu fieña fe folemmzan todos los que 
fueron íüirnos dq celebrarfe, por razqn del ver­
dadero m a rtyria^ y a todos en eflos íiete h e í -

- ínanos que a todos los reprefentao, % íe Ies 
•da veneración ,y. culto feítiuo y.publico mm* 
mins EceUfiá. Pongo el capitulo entero 5 por-

r que gozeenel todas.las rabones el que D.ohu-
- lakfé a m á i o s el Íibr<o, Y porque todos veaí]» 
que j io me apropio lo, que no es mío , que ha-
liando Autor conque apoyar lo que deíbubre 
mi cor tó caudal ̂  le t faygoraeíeoíb mas(como 

. he dicho) de ib, g ü i s q u e de .guiar \ Machaba tfii 
ídUe 



(Jtze Durando a en capitulo partictlUf que ha« a 
!ze de fu;fieíta )y««f ü l ^ d e qmbus f m tudas M a ~ m!SlD^'a 
chabdus 1 de qutbus húbetut ¿n pcUnd$ M&chabdo-* t:onaie ¿j 
rúm , (y ciím Ecdsjta Occidentíihs mtllíus aluriíss uinor. Uh 
fanctt'vetcris Ttfiamentt fefitim celebret, ptout d i - j.cap. zo* 
¿ítotn eft m proctmio hutus ^Partis : tfiorum (amen 
& IntiocentiKfn feJltémtecúltt 'i iflorum qntdcm prop"* 
íef ¿¡uáimr * P rmo ^ juta pafsí f m t proptef legis 
obfeneationetti-i quia n)ídéticet carnes porcifias contra 
legem comedero mluerunt * Sccnndl , pnpter mar~ 
Pyrtj prarogat tuám l prout legttur m hiflona Schú* 
laJliCA i qutA émm mandila fipplfda fitper San* 
¿ios njetens Teftametiti pertt t ícrHnt i idfo ín hoc 

pribilegiatt f^nt^ a/teorttm psfsw ceíebrtt^ri ' Ter^ 
m •> ¿¡ífia t f f p ^ ^ ú ^ J i M ^ j ^ a U ^ s ^ ^ numcrus 

Jeptenanus eft numeras uníátrflt.M¡s , njnde in eii 
JJpmficantur emnes Ma^íyres njeterts Tejiamcnti ce-
libhtatty ú tgnt i C r emmbfís t l í is \ t n tfih réue.'cnti& 
exhibetur. C o a r t o t a tppoflenduntur in exemplam 
nmrtyribns nout. -Tefla-men-ti ^ njt ficat ÍUP pro íegts 
MofaycÁ obfervatmieipa/jífontyíta gy1 nos maxm&j 

fívecfjje fíH'rH,parad (UtBm pro E u a n g e i t c á ^ N o t e n 
efto los d o f t ó s , que es bien de notar pafá nue í . 
tro ratento } f¿y (eCííndíim húc tmgis eélebratk-r hoé 

fifinm propter fígnificatum ^^uampróp in fmirfvariss 
Qjttdam otero dixermt + f i a d t i l 1 Muc-habd^fi-nP-
tíít feptem fratres ^ fuermt filij focltat&ns* ÍBBl 
to vltimo , que añade aqui , <Í€ que aigunos 

2. z han 



Igle/iavfon ipi;S h i j i i ^ ^ f a n t a Felicitas:fue en--
gano gran4e dequlen Jaíjix.Q, qofa faifa fin íua« 
danxsato,yqueti^^4mcxdQignoraaciarcoaia 

.N' d c e r r o í * . • & UúlM ^ii\\hh\%\ ¿vMip' á. •• i 
Ki4¿ Goneftomepaíecebe.ckcb.-fuficíent.e difpa-

laigicfia aya ^ ^ftos Santos.del Tef ta^eato^i^ io , v I 0 5 fo!S-
decretare Cn niza co rezo y ncíxa, coniQa los ^antosd^la ley 
Msfícftafic de Gracia^v qaandp cftos HiO jean ios motiuos, 
f n c T a o t r o s aura tenido la Iglefia^qye yo ignurojpara 
Kfcridas.25 decretar eftas fieñas ,.na obftant^ l^s ineonue-' 

nientés que para omitirias.íe.hm.-gíppu.eftp;»quc 
a N u 19. ( ^ 0 í T 1 ^ ^ c dicho otrave.z) a, para cocedenas pue; 
veofe'el 1* Retener tainbien rnotiu-Qs fuperiofes , y otras; 

fiefías puede auer decretado en algunas Prouia-
cias^ó Igleíias particulares 9aunque no fiendo 
poco eftendi^a mí varía leñi ira en eñas y otras 
ínaterias,confieflo mefalta la noticia dellas, y 
^fsi nQ de todas puedo difeurrir, no teniedo no-
tjeiade todas.Pero loque fiento es,que en todas 
las que huuíere decretado, 6 permitido > ó tole^ 
rado ejccerta fciencia , y cada y quando que fe 
refuelua aquellafuprema Si l la á decretar otras 
femejantesjtendra razúnes^y rnotinos para el lo, 
los quale.s deuen de auer faltado harta oy , o por 
mejor dez í r , no los ha tenido por fifícientes pa­
ya decretar celebridad yfiefta ü fanto Adan^y 

los 



Jas demás Patriarcas que fin efta íblenídad ve-
neraíV tal deuemos creer ^pues no jo hahecho^y 
mientras no io hizierer 
; P o r f i a d e í l a c o c l u f i o n m e b a p a r e c i d o d e f c n . . Ní 

ganar á muchos ^qae igaoran el poco fúndame» luyzi» robre 
t^,y;autoridad.coa cja5í fe ha lntroduzido:lafief. "aí t -oki 
tasque en la Parroquia de SantaCruz de Madrid d̂o0ded̂ n; 
fefvaze dequinze.Q diez y feis anos a efta parte fdsaeosalr-
ajfantolob^yafs.i conocerán; , que della no fe, pj^- .r ic 
puede tomar argumento para facilitar ¡a iot ro- ; ^ " " ^ ^ 
4ueeion de la fieíía, del fanto Adán , ni las de toiob-
ptrps qualeíquier Santos del Teftamento viejo. 
Es pues el cafo , fegun deperfona s de todo €re« 
di to, y.miniñfos de la mlfma Parroquia he fabi-
dojQoe dos Parroquianos dellavmarido y mu-
ger,tauieron deuoqion al fanto lob;y para m o í -
trarla propufieron haz,erk fíefta folene de Mif» 
fa cantada^ fermon5y pidieron licencia (el año 
de \é\<¿. fegun dizen vnos, otros.dizen el dq 
i< í i0 . ) a l Cura para elIo,el qual fe la dio c5 bue 
ca Fe^de que íiendo en honor de San to^ tan gr^ 
Santo como lob , calificado por tantos Textos 
deja fagrada Eícritura 3 po neceísitaua de otra 
autoridad, o coníulta fuperior5para hazerfe eft^ 
fiefta en fu Jgiefia, Celebrofe por doze años CQ-
tinuos en vida de jos deuotos j y la muger , que 
fue la vitima que murlo.dexu entre otras memo 
l i a s , cincuenta ducados de renta a lá Cofradía 

2 j de 



de nueílra Señora de la Faz en la mifnla Pafro^ 
quiajpara que defpues de fus dias le cOntinuaíTe,' 
corno oy íe cotinua la dicha í íe íb , dizícndo ca­
da año a diez de Mayo(que es el q prelumen día 
de ¡a muerte defte San to)Mi í la loleae c5 muí í -
Cvi y fermon en honor íuyo* Cerca de i o qual es 
deaduercir. L o vno^que por au- r fidoefta fiefta 
intr oduzlda íin liceneia expreíla i o tacita con-* 
fentiniíero Pontificio, el qual fabemos íaltó^no-
puede isruir de exemplojtiiha^e latalftefta* 
pues le falta iegitima autotirdaG q la autonzey 
califique5y haga i k i t a , e libre de e í c m p u l o s ; lífi; 
qüal autoridadíO licencia era üeceíTario prece* 
dieíTe, fegun que latamente dc^o prouado en l a 

a Fea/e en íeganda eonclufion,a y lo mifmofe coüge dela: 

ha/U el ÍO. NI ^ylicencia expreíía Pontificia , conftadeia 
yel-iS.de verdad del hecho^q escomo be referido,y de los 
la condw papeles de la fundación, y dotación de la dicha 
j h m - memoria.Y queoy no ay tampoco tácito eoíen-

timlento ¿ z la^ede Apoñol ica , es cierto , pues 
no le puede auerde loque no ha llegado a fu no-
ticVa,q nodc todas eílas paí t iculares dotacio-» 
tóé y acciones llega fácilmente exaéia noticia á 
Roma íiú a noíbtros nos confia aya llegado9pa-
ra por eíta parte aíregurarnos de qes permitida, 
porque e í i a to í l rad i ex cerra Icietia, Lo otro íe 
l u de aduirrify^ue aunque íe d i g a e f t a fieña fe 

h i z c 



i a z c con ciencia y tolerancia del O r d i n a r i o ^ ^ 
cflo baña ry es de creer , que ay ia tal ciencia y 
t o l e r a n c h í por fer ia fieíta tan publica \ y en el 
mifma iusiar de reíidencia del Ordinario. C o a 
todo efío para feríaficieteíy defaer^a, y autori­
dad baftante^auia de fe* de Hiuchos anos4y antí-
gaedadjíegun^atSdeíBQs de aquella claü{iíiavq 
arr iba truxe b d e n u e ñ r o íaotifsimo Padre V r - b N u . t i . 
bano ¡VI í í , Decíarans f cjnod prAtitfíic&re mn 'VUrlt y vmje el 
hys * qui m t per. communem Bcclefis cmjifífim^ 17'de¡a tó. 
(notefe ) <-ueL longifsimi tsmporis fcHntm ^ ác toíe* ^ * ^ -
t a n t U Sedii ^ip.QfioUcs % n /d Ord imr í j :c&lmtur r 
tol.eraacia ":y..cíep:C:k de |a rguifs imo r íempo d i -
ze. Vean fies larglísiiBoticmpQjqui^ZAW 

^ y fek anos, que abrá, ajo ma3 largo: que efta 
fiefta e! aíjo de el de í á i y , k^mf.^ 

9 como codos fabeo ^ y por í a^on á ú poco» 
tiennpo, « mas parece tieore ra^oa de intrufion^ 

s o abyfa 5 que decoflumbre de tiempos lafgop^ 
o antigua. Fuera de que el tiernpo.que hate an-

tigaed ad pa r a cfta.s materias d^ rp^os 5 eoli o, 
y celebración, de Miflas !c tiene expU-

. .cado. el Papa Pío .Quinto en l a E u U de apro-
4. uacioo del MiíFál • Homano., ;¿ ,quaDda.diz,ev 

I -brmdarmri. tti eifdem Sccleít]:* ̂ f i i 4^ - . *pÍj¡f%&00 (¡c* Romav, i - l 
• De fuerte, qus par-a.fcr jicit^,efta Mííía prmíjjt*. 



coí lumbre y t o k r á c i a dedocientos ands^Seg^fl 
lo qual entiendOíque ia dicha fiefta por el niodd 
con que fe ha introduzidojy fe coníejuasni tietic 
fuer9a,ni autoridad bañante a I bertár de efcrü-

d Veafeel p^lo d'elcontinuarla ,Ta íuoe l parecer de tan 
rj.17.dela dofl:ds f cuerdos , y zelofos varones, como el 
conduf^ Cura , y Beneficiados de la dicha Parroquia ^ y 

tos d é m a s ' c o n quien eílo fe abra confulrado: 
pero deli i i io corto ^ la íuípendiera en el inte r in 
que fe confultaua al Romano Pontífice ; y mas 
1-abícndofe oyjque yo dcíeofo del acierto en ef-
tas materias, mas que por otro motiuo 5 remito 

_ tttodo efle diícurfo a fu Santidad , fuplíc'andofc 
mande5que en Congregación de facros Ritos íe 
vea,examine y decrete^qüe es loque cercadef-
te particular de fíeftas folemnes^y culto publico 
/Vfse^mí ^fc/í//^,fedeue^y puede hazer conlos 
Santos del Teflamento viej-Oíde lo qual no def-
confío tendrárcfpücfla la Chriftiandad, por fer 
materia digna delíai, y propia de aquel íupremo 
y facro Tribi>nal¿ Ayuda mas a efta fuípeníion 
de fiefta el ver , que auiendofe pedido eftos dias 
licencia con grande inñancia en el Confejodel 
feñor Cardenal Infante, Argobifpo de To ledo , 
para hazer fíeíia al Santo Adán • y auiendo pre­
cedido ccíultas de los doftos de la Vníuerfidad 
ce aquella ciudad ( quefue él rriCtiuodc eferiuir 

1 ye e ñ e pape! jaunqno me tocuí i no es por zelo , 
e inf-
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SlnftáTiaa de amigoss comojdi^iei i^dlgroib^ 
go} fe denegó la'dicha' licendá^y/aimi-ifé Ha« 
dado;para imprimir eflb.. Bero^da-docafo .qisc 
efta fíefta del Tanto iób^ por efiar ya introdu-zi-
da CD ia dicha; Parroquia v í e pueda profeguir 
pa re l parecer dé otros mas d o í l o s ; con todo 
eífo ñola tendría yopor bailante eKempla ,ni 
fíindarBento feguro para introduzír ' otra feme-
janre fieflayno diga^a otro Santoqualquicra del 
Teftamentó v k j o , pero ni aun al mifmo l o h en; 
©tra igleíra íih HceciaexpreíTa de Roma . Veaft 
loquedex-o dicho en el num. i 5,de la cocisafiou 
ítgunda^ Y a lo q (e me ha propuelio por apoyo-
dé l a dichafietta , que a y M i f l k particular d e l 
íanto Job en los Miff ales gntiguos9Digo^q ten­
go pofcert i í i imo^q afsí la dicha Miífa co otras» 
que dizen aaia de algunos Patriarcas del Tcf -
tamento viejojeflan mandadas recoger^ no ío lo 
íegun entiendo en parricular: pero íin ninguna 
duda por lo general en las prohibiciones referi­
das en la conclaíion íegunda 5 y por las Bulas 
que en los nueuos Miílales fe nos proponen de 
Pió OiiíntOa de Gregorio X I l í . y de Ciérneme 

zmenteíe prueaa con no hall arfe eo 
ninguna manera en los Ivliflales reformados 5 ? 
ediciones modernas,que han falido de cincueta 
y mas anos aefla parte, aprouados por ia Sede 

ica> y diípueños en la Corigregacion de 
A a facros 



CmcliAjrm'TeYtcra, 
facros Ritos por !a mlftpa autoridad-. Pue^e^ 
t a na ble n a n ad i r a.qu i pM raexetnplo ,q^e í ef) ipn-? 
do ios Keligi.QÍQs deípaijo.s, delap Fr.inciíeo en 
fu Cofitieni-o Real de; ían G i ! de Madrid vn al-, 
tar. que era el G o l ^ i e ^ l de la Ep i í loU, dedica*? 
do al íaníQ.lob 5 e l q ü a l teoian .de-buena pin.tU'. 
ir^^v amiganvlequitajronaaQs ha % no con,-px>cai 
aduert.enQia^ípi ve-.r, finó con raufhaacuerdo i 
y.pufiefppienfj, iugarynXarf} ,Aníqn.ÍQ de Paduai 
p a r eci e o d oí es; íe r. m a s- GonuenierKe para alta­
res de Igleíia; Euangelica. los Sanios deíla ley , 

que no los de U l^v N a t p r a U c o m o J o b . Y 
baila lo dicho para eftapuriío^y/ 

fia defta (joncluiioo. 
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C O N C U V S I O N Y l s T t - M A. : 

I j a p j i á que Jé ha pretmdm ha&er é 
John qüt fihale^Antádoe/isduda^ no J}pácds 

ha&er fi^t lkencía dsl PontfJjce> por p r 
I JíeíJa de culto pubUso .y tener. , 
. circunflanÚM pitblh 

• f ^ ^ P ' E Todo lo dicho concluyo mi difeur^ N.Í. 
fo>v refüluK.ndí) la duc!a p ^ p ^ ' t * sfbt":?. 

'P u M ^ f r ' en e-Í principio del t Digó i que ni ?fe ya 'rea :̂i:aal 
í ^ s a Q a puede, m.dcuc hazerfi^íia¿ini í o k m ; cícS" ̂  <i« 
nielad publica-, que diga y.o indicic venexae on,y alpTií-dad, 
cuito pubiico á Adán nueñro primer Pad f e^ni a BO ^ ppc !e 
otro banto de los Patriarcas afitjguos ^ menos canonizado 

que con particular acuerdo ^ dec reto , ó btne R n l ^ n c : U * 

pláci to de fu Santidad. Y añadojque ni eík. fiufi 
ta qxie oy le pretende, aunque íc le de ( como íe 
dizc)titu!o de paiticularjni otra alguna debaxo 
de ningún pretexto, y color , liendo de circunf-
tancias publicas, que ¿enoter ,6 ioduzgan cuito 
publico, <e Ies puede hazer a los dichos Padres 
de la ley Natura l , ó Eícrita, Las razones que 
prueuan efta concluíion latamente 5 las propufe 
enia íeguda y tercera antecedentes ^ e n e ñ a í o l o 
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ocroTiio cn apéndice tratare del hecho dtfta fi^T-
(t.á»vy íitisfafc á algunas dudas en confirmación 
rdefta verdad, que todos deuemos fencír. Quie a 
i Ja 5ede Romana de fanlP^dr® le toca decfcrar* 
íi fon I licitas cílas fieñas 5 t-y otras; fe ene) antes 4 

* ella s P Y que i i íenandojr.azon dexuíco pabi i ro , 
^ qu a I q Í¿ i e ̂ a qu e fe a,n o fe pü e d e io t r o dn z i r fin fu 
•autoridad. Para loquál>aduiertG,quenLO foiofe 
^ha de entender por cuí te publico eí que lo es ea 
aquélla acepción?riguroía (.cerca de la materia 

tratannos)que esxuito aprouado.poálá igUfia 
^ de c-eremonias Ecleriaílicas^y por fxiedíade nn-
* niftros Eclefiáíticos. /.y en - nombre,de ' IzmSíma 
Iglefia tí Cuicas *mmyMicm*m-r^oteiílée^ici^ur 

> (fegun difioiciem-recebida)) :.c¡mr€fi: ftríEcH¿lkm 
apfro y^miqmque-pciP'-^mmfir MrEct.lffa eexencefar, 

• inperfona- ¿¡rfittsmtt-'Eecltft&i ü^&mEoáú&Ü ífcreiDtie * 
de publico(f n.o.copeca p r o p i e ^ a y ^ x o m ^ r i í 
fe megafef licito fioi-iic^^ia/cii.áistorilatí l eg i ­
tima) aquel que fe bsze pubiicajiíetesy, embree 
en & publicas ceremonias , ,uxiccur>.iiaQcias de 

-1icmpo$de LugarrY auniero de perionas^ y otros, 
aditos que inducen al pueblo F.c de culto publi-

< co,porque;ie4aze pubkwamente; tí e^mi diatnr 
pkkitce fitrt (iegiíG .d 1 fioioion.comuñ) mwfam ¿oc-q 
publico^ ~ueL p&íam <8ram midtis .ugicür^uti <iutpi~ 
Sum pifbltiHm fsípiaat, non fotemviit&tem. Ecdt(í¿ 

v tantuy ed puUicumum. UsitfempcinjtQC p e t j m a t M ^ 



d r e ' 4 v f y w . % o l r * r + & . - ' j ( í & p^'thtnt jzd 
caíur-n pvb^cw, ).pe e í k mas di^-e pitó 
bl icop^r la pu^Ucidad ,:cjn.todo tito efta pu. 
blicidad en materia de cuíco, ao menas que el 
mifíi) o cal t o publico r i ga r oía yes p noii ibi d 2 par 
lq3..faGros Cananas 9 y íeatimiento de: todaiJos 
D a í l uc^qae los gl o flan. < û co m o :{a be^io 
ios Auditores de Rota,, 8 y jaez.c.sComiÜa.rios .• tfin-nelft* 
en ía-caaíadc la cananizasloa.¿.e '•Si.íiaf mando:,.-^^ C7/'^fe 

/direroB él PontiBce Cicmentje ^Al J L >hiziendo 
jncnqian dei cuito prohibido por; los .Cánones..: ' ^ ^ X 

; i&m; z,a tum. Hm hite tefi-q^am. fm ü.u m c. $11 (* pe culta ri quamms* 
'fVentraru Doí>de esde notarique tanto ^xcluyeo 
vpor iücitü^en virtud de; los íacros Caoones, el 
Í culto publico ngamfo^quaRto e l^akop^r t i cu -
J a r , habiendo e con^pubiieidad, que efe dizea 
aquellas palabras5 pubLici* cuiui ptmíikra Y cite 

í í c n ú m w m Q ' Q i z m . t que-es ' C ^ m m ' á e a t o á o s l o s 
•:Canon:{ías en el cap 1 .detejtfujs 0•ivenemuone 
. .Sanííoraim-é Bunto íalire elquai -ruego eticarecí^ 
idamente ai curioío le a.,a i do.friísinio Caílel i-
i fio b co el capingo^..-punto.3, j .2-4..- y .̂ 5 ..y-^.j. i b ^ g e u , 
' í&c.dci capitiiio z ~ de ü¿ tratado dé certnudz®* : ^ n . \ . ^ z 
gÍQr!£ iSanctomm. ? que píueua eíta doflíina.b?.--£i- $*'meM\ 

> tisfaze haíiantemenre a ¡as dudas e vda c l c o n -
riejo m^s laño .en eiia , como .veremos 

.,uá • 



hr.2cr fia lícé-
c;a á Sar.to^, 
aar.qv.c n© f 
tea cauoniza-

Antes í3e paílar ¿ e aqui ^quiaf© preuemr' I^ 
aduertScia c a q o á he dicho fiempre, re^ds 

°2¿c fiefta, o í oka i r i idadpab lbáRíña le • pnecie dat a 
bingUD S 8 nto-.que.no K t c t̂ gai p m la Igleíia-j p© W 

S que el particular cülto.&vcm*:ack)n ntí̂ oa1 'be 
negadustiríe puede negarjqxic es c¡crto,qiie € i l 
davBC-iepuedc dar á aquel Ssmo, o ra antiguó^ 
o mcdernQ, y aun á aqu^l varo que en fu-ticn.vp¿ 

^ teuiere al¿ia.r>^ado acoíioceircari mer¡tc>s:y vír^ 
$ b á deiSántb!. A f s i l a fientc k. í í o f l á í b b r e e l 

i Gluf/hm pitulo gloriófus.. * Dicmtts t n m ^ / o d c t t ü i b e t l i ~ 
c¿p:¿. or,o ^ ^ fS(r€i9^itcu 'i ¿t fanEioiqmm Sancltím credtdíU 
fus '-m t\ J \ f 1 x i ; ' 

f / f r a ^ . preces pQr-ngcre.̂ rL.t fro tpjo-.fid &c tm íntercedaCircet 
de.reliq.éí' /oJemKts: f rnespuhl ice .emt t te re^e l (dimne rfj¡.'ñt&n 
vcmr.SS. p&hiichemittsrt ttequeat. i N oteíe aquelk p^lab^^ 

ftíüpce^ para loque dixe en e! numero ac teé*ed&-
te5y he de prouar adelante ) la qubl denota accio 
que fe haze en publicidad 5 bgar publico , u en 
concur íode gcnte.Y también le repare en la pa­
labra,J« / f re ío .que fe opone a toda publicidad; 
Y verafe como niega eíte genero de pubiicidad 

b Cardih. eii el culto , quando eftá permitiendo el mifmo 
THJ¿ÍJ* to. culto en fecreto. Y aisi el Cardenal T u í c o , b 

corjciif auienco traído muchas autoridades en confir-
wr^yta^.e nia¿vjGn (Jefla materia5 del mifoomodo qjiiega 
CT0¿\" todo genero de culto publico a ¡kntot io-cano-
vs ad nl?.aáo ^ipcrmite el iecreto y priuado: Qfcod non 
ic?. c m M i & t i s {á\2.t)d€.qf4ihus fitpra , in fecrelo pcjftmt 



^ umMa 
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n:tqti'.vjuárn, Y Ja ¥e^daá:es:Kqüé]t9do gep^rq.dé 
vcti 1 t.o;pubJicoSL etxp^.b 1 icidad l ^ p i i d d a r: a 
niogiip Santo^qUenaíe-a-canoni^ad^^ó beaú í i r 

u rr? a1 u q^e • : U.acíi & R oíe ̂  , | f / ^ ^ (¿i i a ) 
AkyMtW nsmcrari p*Q SmQh vfifbM "V^é WÍti$$iñ fmm cofcfé 

I p^f-ít tlíS •> verbo* 
^xpUcacion aaaidc : h t e í i ige joo^ qymdo q&k njifjt Reliquia^ 

'¿Skn&uw* - E s B o s ^ t m ^ á é o eík.cu!ta particiv- ^ •Éwh/. 
l a r y íecreto, porímvirtud'heroica4€?pi?<|ad5y f t f^ft*** 
teoercneia^eJ,honrar y encoroendarfe a aque-ilos ^ ¡ j ^ ' 
que t-enemps por Santos, y creemos .que oiurí^- ^ 7 . ^ . ^ / 
xonen a m i f t ^ y gfácía de Dios^aís i íe-Lepi ie* 
jde dar á A&W*y,encpme.dar.fe a elvcofa en cuya 
prueua no medéteAgOjppr -fcf certifs,im)a.j íolo 
porparentefis a n a d o ; Q ^ larnayorfie y í o -
Jempidadque podeimos hazer a los Santoss es 
cumplir con las obligaciones de Chri í l ianos, 
hazer continua oración a Dios 5 y ofrecerle fa-
crificios incruentos con ¡a continencia de nucí-
tra yida. Afsi lo fiotio Origencs., c Feftumemm^ e 0 r ^ w 
"Vtqmdam g r^orum fipicns puíchre d ix t t s ^síthd Cfr¡¡y o ^ 
a i tudef í f iáofficmm facergrffj ^ n e f t f t^ ? * 

.quifquij facií s quod d^bec^ femprruacans precisas 
canil-



conünínter incruentas ^viElimás efferens.üeo fitispnf* 
: catíwtbus. Profigue agudo y deuotamenfe efte 

diícurío en el lib.S.GoritTa Celíoí y es a ís i jQoc 
oráciojy buena vid^j ion las fieítas mas acepris 
á Dios.y afus Sanros-íDo el introduzi^orras fo-» 
ienidades contra la coñumbre de lalgleíia^ofin 
íu autoridad,}^ beneplác i to .Que fi nos es l icito y 
permitido e¡ encomendarnos en nueftras oía*' 
ciones.a los que tenemos por fanros^y bienauS* 
turados, y hazer con ellos acciones de auito^jr 
veneración pr iuadá , íeGie ta^ particular jaüqus 
íeacon alguna figninGacio^ exterior, cooiodi^ 

í lnTieUu 7XXi \0% DoílorcS'Auditorestf ds-Rota arriba 
adCíemet. c • \ i t ? 
V I H vbi r e ^ e n s ' t ' i c M t"&tKttt: ¡irH&i a d eitm pomgtre9 0 
jupra. altqíf&exceridri ponijicMime fumerí i r i r qutm t x p i j i 

dttpe aofdS '-utldí a>tflombas quts crtdit fu i f feUir t tm 
S á n c h m . N o n o s es licita laaccioo publica de 
reuc rencia y cuito^aunque iea de oración y pre* 

g ^ 4 ^ ^ ' ce s i a l amc tc ,puesd íze la Glof la ; » Pubíicé emn~ 
ju¡jra. ten ntqHtat ^od fzíemne ofjic 'wm publice emn:er£ ns~ 

¿jter&*. Y macho menos nos es licito el dar eñe 
íionor y culto porrnedio de fieña publica y fo-
lemne^co pubíicíis ceremonias,que induzen al 
puebio pü'ol ica íolenidad. y Fe de coito publico 
n g i u o í o ^ íi no es que íea á aquellos Santos a 
cuienes la iidtíia ha canonizado ntualmente^ó 
d e c r e t a d o [ ) c r n u 5 í d o , como muchas vczes he 
dicho^taiesficíla* J cuito: razón por la qual me 

per-
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pijffuaáo a que no fe puede hazer al fanto Adaa 
la fiefta pretendída,DÍ a otros Santos no canoni­
zados, menos que preceda publica autondad,ó 
permiísion ex certa feientia} porque enhazerfe 
por modo de fiefta,efte honor que fe pretende á 
Adán, es exceder los limites del culto particu­
lar, priuado^y fecreto,que es el folamente per-
mitidoíinla tal autoridad» a Santos no canoni» 
2 a dos. 

Supueño ¡o dicho, es de faber 4 que la dcuo- N J# 
cion al Santo Adan,ha procurado dar nombre, taformx.y 

« 1 r* n * i 1 r 1 modo de fitf-
ycolordeneitaparticular,aIaque oylelepre- «querepr^ 
tende hazcr,para que conforme a efta doíhina, AaLtknert 
que acabo dedezirenel numero antecedente, cuit» 
íe declare por ücita^y nofer neceffaria licencia Saaccpco"̂  
del Pontífice, Dizefcque es par t icuiár , por fer 
deuocion de vn particular la que la mueue} y puede h a z « 

porque no fe le haze of ic io , n id ize Miíía con íanscacnApo¿ 
oración propia del Santo , que la Miíla fdizen) 
que ha de fer del Efpiritu fanto , ó otra votiua. Y 
que <c tendrá el Sanuísimo Sacramecto defeu-
bierto, Yquefo lo abra de Adao vn fermon que 
t r a t c d e 1 u s v i r r u. d e s, c x c e l e n c i a s, y fa n t i d a d. Y q 
para haze re í iocodecenc ia ^.atuoridad, fe pide 
licencia al Prelado. Efto es lo que fe me t a refe­
rido del hecho,y eflee: que fin licencia del Pon-
tifice no me parece h c i u e l hazerle aporque fe-
guntodas íuscircLiaíianciasjes hecho de culto 

Bb pu-. 

toilca» 



.publieo en t0da;acep:c¡ot!i?, fln admitir é i i h i z ^ n l 
color de particular, S'eí paWifco por la püWacit 
dád que en el íc pr^tende^ DadÍrpór:lo merios lo 
podra negar-y por.fi h ü u b r e alguno que tal nie* 
gue/e proucira en el nurioero íiguientc. Q u e ten* 
ga tambícn razón de cuito publico ngurolaíCO-
feíltírlohao todos losqueatendieren a ladéfíni ' 

. cion del 5Íegun que íe faca dé la doftr.'na común 
de todos los Doftores, y referí en el numero Í e. 
Cultas publicas m ngors ¡lie dicittiriqiii efiper Eccle-

-fíam appraLat&srfíiKjue per mimftrot ¿¿ccUfatm no* 
mme,^)mperfon& ipjlusmet Ecclefid exerceliír: Q u l * 
to publico cs,el que fe haze co ceren}onias: apro 
uadas por la íglefía y por mqdio de miniftros 
Eclefiañlcos 5en nombre d é l a mifma Igíeíia, y 
en perfona dcíía* Digan aora pues los que niegá 
fer culto.publico el que íc pretenda dar ai Santo 
Adán en la fieíla referida que ceremonias mas 
Eclefiafticas y rkuales ay'en la Iglefiav^üe el 
facrificio de la MiíTaPy que cofa es ofrenda ma.s 
propia á Dios 5 y en nombre de la Iglefiá^que el 
facfificiodela MiíTa? Efla pues es la que fe pre­
tende celebraren honordeñe Sarito^que aüque 
no es Miífa propia, porque no la ay, ni del cov 
mun con oración particular, o común aplicada 
(que a eflo no fe ¿treuen , nifepucde hazer fin 
licencia de Roma con Santo que no eíle cano­
nizado ricuaimente,o en pofleision de culto) es 

vna 
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vñs Mííláfolernnevcelebfada-á honor de! di cho 
Santo, íegun l̂a intencioD^y aplicación, pues no 
puede íe r por fufrágio ? c o m o diré dclpuess a a Num^, 
Que mayor ceremoDÍa dcípoes de la dicha , t S^ . / i f . 
foiemnidad de culto publico, que la de fa car el 
Santiísimo Sacramento 5 y tenerle deícubierto 
todo vn día para foleronizar efta fieftaPEfto es 
l o m a s q ü e í e h a z e - p a r a i o l e m n i z a r mas lasfief-
t a s d e í o s Santos.Todo efto fe haze en laIgléfia, 
por medio de mimftros EcIéfiartiGoSía la bora, 
y con los ritos y ceremonias, orDamentos^ ^ c • hHoflienf. 
que-la Iglefia tiene difpueftos para el culto y inc*P'lJe 
Venérácion que en fu nombre fe ofrece á Dios^y ^ ^ u s L 
¿fus Santos ,Luegoí idef te modo fe ha de hazet ^ n . 
iafíeí la del Santo Adán 4 fiefta es propiamenre *j4hkm.f. 
de culto publito en íu acepción rigurola y ritual not-1' 
de m nomme Ecclefa j y pov l o menos todas l a i /<3^*^ ¡ 
circünftancias y ad junios .que com ponen la dr ^ n l & J e 
cha fieílajon del dicho culto publico ngurofos, wrat. ss . 
el quaí en ninguna manera t:s permitido, ni l ic i^ n.^. 
toh.;zerfe a ningún Santo^q no efte riiualmentt Frfncfds 
canonizado , í iboesque aya precedido autorí p f J * m f á 
d a d . l icencia,o permiísion de ia Sede Apof lo- decu'ta& 
Tica,íegun que proue en la fegunda concluí ion. vemr.SS. 
Y añado aquí,que los Autores b que comentan RvpertJn-
los capítulos de re i tquíjs^ é r nveveratiene 'Sáne lo ^u^4'ver' 
r ^ ^ j o t r a t á deftamateria dec i r io y veneración ^ t ^ ' ^ * 
de Santos , tanto entienden es ilícito el que a 1 ^ 

hb z Sao" 



Cvmf&Jim FÍim** 
Santos fiocanonizad^i/ehazc en f^MícldadL 
f orno el ̂ ae publico, rigaroío j y m.ej ar feaíi-
ránJ o mifmo cbl caito ^qaeíbfa^e la dicha pu-
yicidadu fecompaae fegan tod^s liis partcs^y 
cirapflwcm- é t cofas ^ qae fja pmpUmmtá; 

c del dicfeo.aiko p^abliGoearirccpaoii riguToli .4« 

t.!.^.34. d^ w c i citada eti ios d ü ^ T O s amcocdeíütes A11-
punto tpres que y o omito ; porque en la feg^dacan-r 
Í 7\ clufípn los be traído baííaBteíiacnte : Confidem 

¡(dize) quod Au íh re s frAiücli: mdffirenter locjuím* 
tur d( cuita publico 5 & pui>l¡m exhiéfjtoinfinitant€4 
cadenyr j i t iontprohátri mnióm^ác a í t e r h m ^ c , Y ea 

áldcmCa- otra parte d 
Jeüin. €.%i opiniones-en íi cs ,0 no es culto publico el pre-
».̂ 4./>m tendido a Santo no canoni^ado^l^ deuen excluid 
Í 4 # ^ . todas interpretacionesjepiq^ieyas, ^ prouabilir 

dades,fi a y al guíias: de.r£ n?ms initrpret4tt9T 
nes "vniiés y^vei akenus Doñor ts repellen tts-y fenfn^ 
commumprtmv atque tuliarem amplectamur^ prdftr* 
timsm re^tAtngriA$i%omittentes:pr$uab ^ 4 
Jfint^camalla de fot n a t u ? p í ! ¿ r i r n u m ficam f?.-
raí)Í^ofi modtea ptricula*antmas fideitum il¿a<jue.dm 

cierto, que en Fn^terias, tangeaues ooies ftguro 
(cgüir, parouabilvdadcsyni opip.Qpes cop^peiigíQ. 



E l m i í n j p ^ J i r l a ^ í l i dsfcubjricoia el conoc í - ^ u f t i ? ^ 
325Ít?n£.j c iequecs , publico^,f e l ckrupiila- f fe^.^ 
dad4 éeqpm 6$ IICÍOCU no íe paeds h^zer j.pef .o isd^kÜ^ 
00 n A & A q m i q m e t * ííesocia 3 fiao c« ía deí - ^ ¿ ^ f i ' S 
tifice % hAmiSsñmlc publico todas fu.$ circEfif- -fg1^ 
t^ncijs.^iirodas ( fibacal.! caafideraa ) publicas* 
BM&Q paede acgai: fcf .publica f fo^oaac aquella, 
ficlla qae ie h-a. dfi ha-zct' cía vm Iglclia , qüe e s 
lugar m;is publico, de ios í-eles., Aprefenciade. 
&npucbio * q i K escl que haze las cólas pnbli-
cas:,y a hpjra y tiempo de fu concur ío . Y conuo^ 
jcandole a .r epiquevy 11 arn amiema--dc;--q.a-m pana.!J> 
Ü ya no es también a folicitacion y combke de 
ios que fe acoíkxcBbTan en las mayores publici^ 
dades ;para que efla lo lea tambic. Hafe de ce) e -
íbrar coo la^ ceícmonias mas foleíTuieá que tieoc. 
Ja Religión Carolica^oaaGdixe • que tales fon, 
Saca r el lanrifjimo S acramento en publico. Y cív 
l a r vna Müía de vno de los myfterios mas § r a -
.taes de la ;Fe3q es hazerle publieo^k-gan la acep^. 
. cíon riguroía.deíia v o z en Umateria q t raíamos, 
^de culto, publico ^ nomine £ccle(t<$,Y ha fe de aaa. 
•dir.(dizen) vn íc rmon.^ q íb! o:í r a te de 1 a s a l a b m • 
.^as ^virtud, y í a m i ^ d de Adán. Veamos ,aora4 ^ 
defipdÍSÍ tnjda.meníe^que-Gtra..coía.:es.-.dio.,-.íino 
1 por.medio de vn ijQiniítío püblicoj.y.pregoneso-



Euange l ícü , publicarJaiJeflas y'decJaiarla'pu-
blica en toda ae^pcioa^ Ú fio;.a^qae fe ordena^ 
que.es ..avenérar. .publica me rite. á.Adan como á 
SantOjdei modo que fe acoflumbra eélebrar las 
fieftas3y venerar a otros S a n t o s m o u e r ai pue 
b loa eíla dtuocioq.Qjje es la razón porque nie-
gan todos ios.Efcritoics la pubíicidad de culto 
fin auturidad Apoí to l ica . Porque íe ha l l a ráe i 
pueblo mas pronto a efta deuocion , quanto a 
menefter poco exemplo para abracar mucha 
nojuedad.Mal puede negaríele el nombre r p u -
blicidad/e intención a efb. fiefla,fi.ei fermon í¿ 
ia.cfta dando a vozes,A quien .no le oyere,y fu-
piere dei aparato della^y al curiufo5o ignorante 
que preguntare* por quien le hazeítal folenidaG? 
ó á honor de que Santoes falfieftaí íi íetie ha de 
dezir la verdad^yíegun el intento:hálele de ref-
ponderj que a honor de S9 Adán .conque la pE-^ 
blicidad crece ^ y el culto fe publica, Y quándb 

.mas disfracadamente fe relponda, que es deuo-
cionde vn paiticular^el quai guító le hizieílc vn 
íermon en alabanzas de la íantidard-de A d á n , y 
para elípreuino eíta íol tmnidad. ierá vn disfraz, 
vn colorsO rodeo que diuierte^perono deshazc 
laíuftancia de ia publicidad Solemnidad, e i n ­
tención de culto pu'plicopretedido á Adán, Y o 
a t i io íieto^y bueiuo a dczirrQue dequalquiera 
íueite que la coní idero , latengo por feftiuidad 
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4e*dUfrazeican .calor <k p t r u c t i l f l r a b ^ q ^ f ^ 
^ ftá^rii ̂ ori ̂ 4 tó fe-ft^scom a U,s: de rn a s • fe cim ̂ -q a.« 
feviítróxeñ co íem^jantes c i rcus)%í |c ia^i io íbo 
lielrás^ni fe dfeuee Ipermkir^fo baga.! jo!, a Ádan j 3 ̂  
fíi otrd-Simo~údtlc&ík&m§úm\ v á ^ ; y n i del 

m^V'¿n.cra.ftdo paWisam.ete por cao^nfeasion, 
ó decreto equiuaiente de la. Sede Apófl'oHea * 
- P^fuaderne mas aeft^pablicidad defieña^y - N . f / 
iirie d i í ruade^l fcr l ic i ta javncaío qaefuefepar- ma 
tícyl-ary' pruada eí verla -con;.círcunftancias 
ranpuohGá^ qlié puedan ícriTíi: de excnapío gai fcd 
iigrofo; íf^tóda fioiiedád con facilidad Ja 
abraca el pücíb|¿)5roiücho mías.aqoeílas que van 
coGolor de Religión. Y efta mucho mas la abra 
p r á , quádo-véa aque-llos madiQs y c c í m t o í ú m yp^u^ 
folertiae^-'y-publicas^que la>Iglefia. acoflumbra rigurofo.. 

en* las csicfbf idades y fí e ft as -de íu s S a n t os ̂  Q ü e 
el pueblo rrtós Fezes íirnple que aullado 57 en ef̂  
ías materias comümentc ignorante, no difcierne 
entre el caito publico rigurofojy el publico po r 
circuoítancias de t i empo^ otras de publicidad, 
yfolo atiéndela que el hecho , y acción de la d i -
chafiefta fe vifle de ceremoniasv\iiiTa,fol£rnni-
dad y fermon^e la^ qnaiíes-es fuerza que prefu-. 
maquefe hazen con legitima autoridad , ycon; 
intención , y animo de que fe venere a A d a a 

(como. 

nouc-
dad grauc , no 

ue admi­
tir la dicha 
fieña aun q n í 
do fea de cul­
to paitículai: 
co» publíc! 



CwJufionPlitms* 

(como fe vcftcia a qualquier otro S<into)aqulca 
defte modo fuftancialmentc, en lo que a la vi íU 
del pueblo fe ofrece, fe venera y foleniza. Halle 
en terminas preuenida cfta infiacia en el doóíif-

íCa/eHíft. fimo Caflelino, * el qual en el punto aj.de cultu 
vhifupr.n, fublicosfiíie fuUice exhiliwdo^'izt ' , ^Necjtit r e c u r r í 

dum cjl^adprinci^ium illudcommuns d contrarias eo-
rum Achille fippeílatumt¿ffi0d rviádic t t appenfío/ítpra 
dtSlerum ( habla del colgar lamparas, pinturas^ 
votos ̂ figuras de cera, y otras cofas quefe acof^ 
tumbfan poner delance de los fepulcros3 bultos^ 
o imágenes ,quc no todas ion de culto publico 
rigurofo, aunque pertenecen a el: pero le hazen 
publicamente, y algunas vezes por medio de 
miniílros EcleíiáfticQS ^en cumplimiento de la 
deuocion de los pariieulares) noninftrat ntcsjfa~ 
na pubiicumchlthw, fed prmatum tanta**, idehejje 
lictt(4m[t\Qtt{t la razon]^;^ííi t>o¡>íiUsfímpísx,&' 
indtíElas ncfciens ínter hos tstítus fubúliter dífeemere^ 
dmn íntuetur fvpradtBa fien pnhUce m BccUfia ptr 
mmíftros £ccle[td%.dii(]Hando etiam foperpeütceo , fae 
fi jia indatusjempars conchvfusfvenientLumadEccU'* 
fimnjcnoran tes ̂ uo animo ¡ q u a u c potiflaie fian t ̂ abĵ , 
qu:§ a híto^credít ifiafiíritn perfina EcclefiáiféJttan~ 

ftpprot'iAta per EccUfi&m* ^Ninguno dudará 
quaoro mayor oesfiori ay defle engaño en'ei he­
cho de la íi^lta prcíendids á Adan^ que en qual-
quiera de las accioneá deque va hablando aquí 

eíie 
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se fu doftritiá to<3o lo eom-
Y la cauía deícr mas conforme a !o$ 

decretos ác t s ü f ^ i j s ^ njtHtYAmm Sénchrum^ el, 
prohibir DO íblo ci cuito publico rigurofo^ fino 
también quaiqoiara otro que fe h iz ic ic pubii-
eamente fin liceoeia de Roma 5 6 a Santo no 
canonizado , d i z q u e es b por quitar la osa- bj^mC&í 
Con de que pueda íeruir de engaño al pueblo,/M;V2o 
eípeciaimentc a los fimples y íenzillos , con Mr^ím^ 
quienes t^ne mas fuerza qualquier exempio 2^,^*c^ 
autorizado con ía publicidad: /¿f?^?5mi(di- *' 

n^utlde cenformis inuemtHr deiretts SummorHm 
'IPúnítficam ^ de relíf&ijs j ^ «venerMime S m B t -
turn 1 quomm f m s ¿jt^3 tollatur omnís ocedfo 
deceptiomS ' iO' fa lUdd^ ftr&JÍrtim mordme á d p m * 
flices 5 ^#¿e non atrftrmrtor m(t 'cjjet pyohíbttus GW* 
nts cttltus pfibticus, & pttbftce exhibitus ^ nm ap-
prokatus pvr LccUft&m^modo fu-perws decíérmo* N o 
fe quita la pubüc idad del exempío 5 por fer 
acción de vn particular • que vno da exem^ 
pío a muchoá ^ y pobücas , y para exempio 
Ion las acciones de ?n particular 5 quando las 
haze en publico , para*que todos las vean 9 ó 
fepan 3 y con tales circunílaocias , que fo-
díí$ dizen poblicidad 3 y autoridad, Y tanto 
más pubiiea feria efb. fieíta 5 cuanto Tlcuaf. 
le autoridad de Prelado , que dieirc licencia 

Ge para 



y ton 
p?ra tüa 3 pies'VenoHa a-.'-íer siitori^aáá-p^r 

^períoiia pebí?.capu^tiéotn-ftrumctic^ico-n qü:e 
atpíiibicS'fe Í I ^ Y ^ t t V ' á í i bit a.i-y i-ilrit a b I € ¿ -í-iq 

v/> • í ' ^ " ' ' ^ t r"á ta d o!d;e ^ 
^cantáíz. qu ' ándó 'd rze ique : t rn¿ r t é rp td í e fa r íemejánres 
S-D^daci, cofas, tiene graulís imo incoouénieñt€) £//e\m<x~ 
n.6.§. ximttm inconuemcm'pr^diSia fjíeere^(¡tve toler#setcwm 

N-^ " Él peligro que t ienre í íe e-xenlplaiy Jas ihco-
zirfe tai mo- ü 'ñ icnfe i que paiece Jardamente los he aputt^ 
g° j^f / í i j ' tado en ía coDcluílon tercera , delIos íc podra 
B.omaaisato C D | ' e r y i f ' i 0 qxje es •licitó-de'clara-r: mas foFo 
gar a pójer. áduierto lo que reíeruc p^ra eííc i-úgar (^ue ten-
l ^ ^ ^ s s ! dria fae'r^á eite e'xemplO'( aunque tueffe^que fh 
tes dei v i c p ; e i 5:de acción 3 vfieíla páfíibular, fino publica) 
erigirles AI-1 para que del milmo modo le pudieíien nazer,e 
T n r r l ñ l 1BtíOijSzá:f otras muchas fieftas; a cada vno-de 
y otr<(3 cuias L í •» 

de Lncanuc-r ]0s Patriarcas de la ley Na tü ra r y: Eícrita , cre­
ciendo poco á poco^y nriultipricandoíe tanfó cf-
tas dcuociones ^que entonces fe experinaetá-ííe-n 

: pe l igro^ ó iacoriuenientes mayores5quantooy 



leo, a taja rendís padiel^. qiücui . taa que ay-. 
con faci l idad fe deue pre i icn i r : Q^_(de m x u é i i - \ 

íeíes.emgír aítarjesy y d e i q u ¡ .obpfagr^Ues .ígie% 
íia s ?^ b ^ i e fl c e; n o f i jx a n a n ) i K LJ O | ÓS ̂  u n" 
e^o. ^ f i e í ícngaíla r 
tapian. cp:íBas ^sfuer^o licencia^ cíe los mi ímos ' 

vpas a'otrasry no padece mas dificulfád" la vi tlf.' 
mía qae; la prirñera 5 pprjque dado principio de 
que ¿íí¿ c i l t^ , .^ua 1 ̂ uiera que' fea , fe tes pueda:. 
4¿r. a .eíias..Sant os:qbrtíoja ficencia d.- ios Objft' 
j j ó ^ l o s miímos tienen facultad por eí derecho 
para'daría. , en lo. demas co que es oeceíla'ria fii 
licepcia^y a y muchas cofas'en quenoTeriane-: 
Q^ÁVria.jorque fiendoí vnp Santo canodisadp'r 
y^a qulefi co^)o tal> QOn;Uqericu'^ y a;a.t0r^3^ 
^píícopaUíe k,haze.nfifftA 
taaibiecvft les p^^défycperaf'Q-MÍ í^d^s J a j c e ^ 
nías {igr^os c^triores y p a l í e o s el a Igíe í 1 i 
ha adincido»y ios fieles'acqftuíibrá^ en d;e nof-
t^a^ion -4«. ye ríe r a c la^V; Ggjltq. l^n e pueq ̂  Jleg aj? 
^(tá Jíí,i|pci5.a elle pupso, n o fe 1 '̂  '¡\ ii ra i n c re ib 1 h-
a cmie.ft,fopiere 'la aleara ¿MeJcVtdiaií 



ícbfis de pe'|ueaas remotos pnnclp íos .y con^ 
fidcrafe^que no es remoto.ni pequeño principio, 
í i í í o p r o x i m O í y graue funda nen^o pira dsdicar 
altar • erigir bulto , y confagr^vr Igíe í la , poner 
l a m p í i r a s ^ ealgar ías paredts de varios votos, 
Ócc. a VD Santo , el verle vener ar pubiienmente 
como a t a l : y cfto fuera mas faelí de introda-
zirfe en A á a n , y ios demás Santos de! T e ñ a -
men tó viejo, quaoto tiene mas de nueuo, y coa] 
báftantí coIordepiadofo. Y fuera tanta la nouc-
dad^quaca apenas pudiera íuceder otra mayorj 5 
qualfuera hallarfe ta Chriftiandad llena de Igle 
í iasjaharcs^v fieftasde Santos de ¡a ley Elcntav 
y Natural . Y (lo que no eb ni increíble,oi innpof^ 
í jb le ,dado eíte principiajque huuíeíle bultos mi 
]agrofos de algunos deftos Santos > dét ro de po­
cos aíios* fin ióterusacion dc la niíferiGordias^ 
poder dluino(fiQO lo q fe puede íémer) por apa­
r iencia , y la f i c i l eredulid^d ciel pueblo,fujeto, 
(que lo auia de vttnir, a eftar dados eños prin-
Ctpiosla la m-ilieja del HebraiífriOíOcuIto^y ad-
taertidoen hazer eftey otros engaños a l a l h r i í ' 
t íaodad. Y todo lo dicho íe ¡luuicra empegado y 
profeguido íin licencia^ autoridad^ní exefnpio^ 
m cun noticia de ja Sede Apottohca^Ei pthgro, 
i inconuenicnrevjüzguele aora ei fiel Euange-
Jico^norele el ateto zeloío^y diieuna ei dtiapaf-



otras fequelas colij )(quepa{Ioen filecio^ptícs 
co las que he clicho5he apuntado las que bciñan) 
porque íc que cíUs coías faeleo empegar por 
j)t)ca,y acabar por mucho^fpéc la lmín tc s u k n -
do Hki tn l i s íoíTiente, GQíiió tedria muchos ^íia 
cJauocion de ¡os Padres del Teftameto viejo ea 
los Hebreos ocu ' to^aus intercliados entilas^ 
que ID¿ fieles ChnfHanos, 

Por o; ra razón he enrendido fe pretendió in* ra , 
ttodu?.^ ¿ licita dx¿ rvltiuidadi y por el hmir r^fbV,yfét-
de fas e:cenai::S,v iermones de ronras{quc lucien rasporiostu. 
Bazeríe eo los d &s q vn difunto mucie, ó en los ^ ^ ^ * 
de Anijerfarios adonde ordiaariamente íe trata ra Ó Aniuc-

dé las alabanzas de aquel varón de quien fe ha-
2en las honras i y íacaíe por confequeocía o ?Jc^ad;̂ 0« 
congruencía,.que pues ion permitidas por qual- kiglefo*. 
quierdiíüBto ^ también fe puede hazer l ic i ta­
mente lemejantc foleinnidad vy fermoo, a 
varón tan Santo como á Ádan . Poca fuerza 
tiene el'íjrml , íi bien fe confidera ¡ y tan poca®, 
que no alcanzo por donde pueda leríimií para 
nueflro calo, L o v n o , porque e í h folemnidad 
de honras que h h-azen por memoria, y fufragio, 
délos difunros, es publica , y admitida porla( 
Iglcfia deíde el tiempo de los Á poíioles^c infti-
tu.da con autoridad iuya > fe¿::Un veremos. £nti 
e l ínterin es de aduertir , que en todas edades, 
¿ i i í r i ü n j b ^ c a t i k s 5 ¿ B a r b a r a s ^dequa 

Ce i . . m T -
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n^.cion^na fido^ofa : r e c i b i d ¡ & i r n ^ i ^ ^ f t ^ P ^ a í ^ 
mente^ei hazer oraciones en a l a b a r á s , d e lo? j 
d i f u n t o s y (oieri)nlzar Tus:)a^¡p5rf|rÍQS;cqn í ^ . 
cr.ifícios% V;Cer^mmia&. 3 Sar> Clemente R-QTV 
qiano b.m^ndppcqmo cn mi r^ tp . dqlos, Apo íxp^ 
lesjefi^e generp^cáe hci^raá^y ex;equja:s por Ips.di^ 
flintos^quacdo en ei i ib.d.dcias Cuniliíucionesr 
Apoí tol icas .cap. 2 ^ . d íze : Opnumue m c^mitcriji, 
ad.Ifgendos-focrus- ¿ibtos , c^nmdos Pfalmés -pro 
MGrSufaféJfp ac Pro fnatribu/.'-¡/¿(Irjsrfui m L omino, 
m o/Ufjifuntj É % chut íftm p.fo. acceptam, A ntitypon^ 
td ef t^Sa£r^2£nUi^ ^ /£a lM fyrporis C h r j i f l t ^ q te $m, 
EccUfpwefi-as. .En ponfprmidad deíio ha fida 
c p m ü a c o í e n t l m k ^ t q délos Padres.0 d e l a l g í ^ 
í]a.el: í b l e ^ h i z a r efia acción por los d i í ^ t p s ^ 
ícgiin quc largamenre prueu^' el dofti|&i.q]o. fja^ 
ion io ,d con ocaíiond^lrentierro,y íepiilíufa d^ 
fan Etteuan, Y es cofa tan aflentadarpubUca,y 
autorizada en la iglefia^que como dize fan luán 
L amaíceno , c detóe íu principio curará en e| 
mundo harta ei fin del¡Quodtam,firmt* f t ^ 0 con* 
firinter^ac fine <*&í¿& cótrúuerfaCatholicajfp 'c^ 
i u a EcclipA ab extremht Jimbus^xd ^xírm^-f a^ f f f 

jine,s^b eo tempore ad hunc diem^(tmptr^ rft i* 
n v - i t u n t i s p t r J u m mundHitrirhte. ntmehit. De 
\mit®<s que 1 a c-pftümbre y pui>U^i;da¿l nos 
inanifeftando M autoridad G,on queje i:nt;.odi?t 
íXfcr on eí i .k. lgkfia etica í^ | rag io^ j r í i^nras y'119 

por 



m4m. 

• p b r c a í d ' á f ü i l t o en. p S f t & u í l l f e hazen oy S- án^ 
:brc Bente^gsiaTdando la coftumbre Ecitík 'ft iea, ^ á p u d ^ a 
, Y ¡a ]fcenai5y aót -ór ldad-Apoí loHcá con que fe lUo.^dif-
¡n t rddüxe ro rny d;y íe .piati"eanicaliffc^n>la m j u . 6 . q . i i . 

- m S t f t k í r í l M ^ oy íibremeníe P - ^ - M -
•^- • ^ •-.•/*•• : '• -• L • J-'-U . e D a / m í e 
p m i s / ^ W i / l é p r a t i c a j X p m o i i e oicho. l is ^ 
"püé-s t a m b i é n Be ^ a i x c n i H q ü e í i r tmb icn es á n . delihJefau 
- í iguá c o í l u m b r e ^ y t r a d i c i ó n Apof to l ica 5 auto- ¿i¡u 
• irfeáBa cuh decre tos , y e x é ' m p l a él venerar los 
^'Santos-ntíiVcs.ei-vene rara 
ve¡á d€ R^ma^yfi anres b:aft:a.U8'('co.mo d i x é ) e 11 f Conduf. 
ce nc i a gen - r i 1 'i pi r a ¿h v i t ud de 11 a ha z e r f i e ñ a 2- ^ 
al qué ctóftaíljé ft r S a r i t ó ! ya (como latamente ^ 4 
he pxopado eo codo cfte difcurio)éííá reformada 

ftfta e o í t u m b r e , ) ' d i ípuef to por los lacros Gano -
' bes ? y ctrbs .décretos - de' P o n t i f i c e s e l que^ in -
gunra de las aCGÍones5ücofas q^ induzeo cu l to 

: publicojfe h agan eo honar de ningun S antojpor 
gran Santoque fra^fi no efta rituaimente c a n d -
mz^io s o en po í í e ' s i on inoiemoria l del d icho 
cuitO jopara d^r ele l i a precedido l icScia^y aa -
í o r l d a d P o o h f i c b . L o q u a l para hazer las lion** 
las yíüfra^'ids por vn difunto, no es n e c e í l a r i a | 
pues fe dtuen^y pueden hszer libremete a qua l« 
quicr dífunró^cdmo fea fegu los litoss)' ceremow 

; nias Ecíe í ia r t icas , Palfancopues todas U s c i r^ 
cunrtancias piira inducir ¡a c o c í c q u e o c i a del í l ­

eo mo de he'cho fuitap m ú hecho .de ¡g 



fclemmdad y iefta^que fe pretende íntroáuzlr i 
A d á n , poca foer§a tendrá ei dicho fírniljo exem 
piar , antes totalmente viene a fer diísimih Q u t 
mal puede ft-ruif de apoyo de vna fiefta que íe 
pretende calorar con titulo de particular, e i o -
t roduz ir í inüccRc ia del Pontífice j aquella que 
conocidamente fe introdujo, y excrce í ibrcmS-
te, cada yquando qutfc ofrece ocafion ( como 

^ t r a ñ . d e i t g /¡raatis /ífíiW//),€on atítoridad Apoílolica,* 
ía ^dfTas y t l cn t ^úct9z ^t coñumbre pubí ica , y decebida 
df¡pultLasl ^ co¿a la lg íe í iaTninerfal defde que empegot 
^ eeremo- y SUÍ3 en teda oacion G e n t i l , como larametitc 
¿as ds en- tengo piooado en otro tratado difeiete^ s y pa^ 
tierros* xa ]0 qUf; ^qy^bafla dexo apuntado* 

K s . . - L o í i gundo , y qae mas eficazmente dcftruyd 
R éctnf'c cfte c lemplo^ y tíosil de qae fe tamo arguíBcnto 

¿ e ^ i i j f i ^ - parahazerl ic i tacfUíicf ta^es .Queeí lcs íacr i f i - . 
rtos ^ « t o l ! ¿ios y hoaras^que fe hazen a los pardeulares 
Y cihaactho dihjpta-S jtíO fon / i r * rHüdmm c(iltus9 Jed p$r madam 
TolíC^'L faffr£7íj.!£mqvic fe llaman honras. Eflo csfoo iba 
I S a l ^ S «;n hor]¿^ ^ u i t o „ ove-ocración que fe pretenda 
poicrfchazc: pof los tales fufragios al difantoiíino por modo 
A d á j o m o c l de focorro^ y ayuda que íe le da, como a necef. 
b a z é r ^ h o - flf.^-^Qo^ |og fuff¿£Ío.sfon, 3 vnfocorro ^vna 
ras avnhobrc: ^"w . i - - f T I r i 

F . t : ¿ u U r . ayuia1, Vfl precio y valoreo que la igielia acads 
a los fieles que murieron en gracia, y no luego r̂̂ lTr ^D%UISRON^A D^OR^A»Por e^ár detenidos en el 

1 0(Z\<¿ ruíg^CGiiojpujrgando los defedos veniales , y 
^ pagan-



/ 
pagSdokpefu merecida por los mortales^Que d i / ^ i y 
alosqjTiiuierontngfacia^yno han hechoíuti- ^ ¡ ' f * ^ 
cíente penltccia de las pecados, íi k ¡es perdona amh 54 ^ 
Ja culpa,D0Íe]es remite la pena^venel purgato 319. 
TÍO la pagan hafta el vltimo quadranre ^ y allí le 
focorre la Igleíia como madre piadda,para que 
fe les aíiuien las penas,6 del todo fe les remitan, 
dandofe por íansfecha !a lufticia diuinaja quien 
la raiinia Jglefia prerede íatisfazer por fus fieles, 
m í o locó ümoínasjy 6rac¡ones,finocon c¡ pre­
c i o ^ valor 1060110 de! fdcrificio de laMlíIa^que 
para eíte efero e? mas tficaz fufragio. De fuerte, 
quee í tas a c c i o n e s M i l l a s funerales, todas fon 
per m#dtimjuffr0o{j^OT las animas q citan DO en el 
eiclélRÍ en él infierno, fino en el purgatono^que 
los lufr^glos, fegun doftrioa de rodos los San » 
tos , y Doctores h íco la i i i cos , ni aprouechao al 
condenado, ni dellos necef Ita el Santo. Todo 
nos ¡odiz-e S. AguíVm: b ^Nef.ie negandu eft dcfltn- ^ ^ 
cidrum animas ptetare jnoram "uiucntium rskitari^M Embund. 
pro illts ficnflciitm medtatoris bjpíKímr/ vehleemofyftd eap.i 10* 
ih £cdefÍ4pr¿ 'hts j i m t ^ & t : Y mas al cafo; Cüergo 

ficfificmifim a l t a r i s ¿ f i a e (jtiit^^mcm-nqi^e-elttmGÍynsí^ 
y&m^pro bapti^atis defmCtis ojfcrtmtur', prorualde 
boms g r a i í ^ r u m aEHoms fant , pro non •ualde malis 

proptti í i t iones /%nt', pro uaide malis s <¿r [ tmi la f m t 
káfumenta vsüftuorüm •> qu&tefcttmcjue rxjttiorum con" 

f j í a t i e m s j v n S r De la quaí dodrina fe íaca^qae ni a 
Dd los 



Ccmí'jjíon Vltimd* 

los Sanfosnla los condenados no fe Ies p'.!e<3cn: 
• hazet fufragios. Pro i fkb -*s f í^ íUf tn t ímirmda\ 
fóffi aviaicu ntyetMh hts op&s h^hsat^mcWft-is vmfmt*:.:* 

cS.Angifi Y íun mas dize k n Agu!tiarc tratando-dfeios! 
ñ e r h r ^ Már t i r e s? loqua l fcdeue entender dequ4Íq,i:iij?-0 

^ ' / 'i'7*' ^ a Oto: / m u ñ a eftentm prwo mzrtyre orare , ctwts -mi 
Vide S.Cy- dehemüs ora,ttontbtiS<t>r&mevid¿re. Luego fitüdoin^ 
príansp'fí, ÍÁhblz> como lo-esvy proü^ en lá cohclufian prd^ 
34. & ibt mera^ que Adán es Santo, a-el, ni a.otvo §%mú 
Pameüía. no fc |es pUe<je hazer efta-fiefta como hondas d^ 

difunto per modiim'-fufffügif i porque como •S-antía 
no necesita dellaj y íile le haze ^forgofamente 
abra de fer per mod^m c^/r^^como a Sanirtvy ef^ 
tas que-fón/tfrm*dkmtuitus, ion las que no per-. 
rnire ia:lglei,ia íe hagan á Santos a quien ella no 
fe las huuiere concedido v o permitido, Veafó 
pues^que es Ip que prueua el íímil, y fi para in--
t-roduzirfe vn¿ fdliuidad de culto como a Santo 

; que efla en los cíelos,fon fimil eficaz las MiíT^s 
pubücas^introduzidas enia Igleíia por íufragio 

. de las animas, que eftían en el Purgatorio) pues 
no va mas difcrencia^que fer efl«s M i (Ta s íacnfi-
dos , en los quales fe ruega á Dios tenga mif r i -
c >rd¡a de aquel por quien íe ofrecen, como ne-
Cifsifadosy menerteroíV :v eflotras fervn medio 
de hotiraj:,v venerar a vn Santv^v de encomen­
darnos a e!3e inuocar fu Intercefsió^com^ aquel 
de quien tenemos necesidad nofotíos^ofrecien' 

do 



I®6 

é o e! fícríficlo a-Dtós en-sccipn de graeks,'^ 
alabanzas iuyas en íus Santos, p idkndoíe nos 
oygapor la in te rces ión 5 y nos conceda lo que 
le pedimos,que efto es íerfiefla per modumhus. 
A í s id i ze í an Agult in^^ ^ ¿ s . A u ^ 

Jam non ftc eos commenwrdmHS quemAdmoditm altos) traB. 84. 
¿jai m pace requUfcunt^ u t ttiam pro eis orerntn^ fíd in lom, 
mjgis rvt orent ifp pro nobis ^ f^) ecrum rvefiigíjs tn- ^ ^ J ^ 
;Í7^^ Í I^Í . Í :1 argumento no puede pretender que ronA m U -
fe haga efla fieíla^fino por vno deflos dos medios nota 
dichos.De íufragio noes capa^Ja fantidad^ co- Pamsüy. 
mo cíiá prouado,De culi ol iendo publicOinoes 
•lícirdconcederfele a qualquieríaníidad^finoes . 
precediendo autoridad Ápoftolica , que pfo-

-ponga La dicha fantidad veneranda, y de l i c e c U 
^para el t u to. Luego i a fie i b que fe pretende ha-
:zer a la íantidad y gioria de Adán, no es licita 
^mientras bo.precede decreto de aquella Suprc^-
?ma Silla,que nos decrete ícr eíle Santo venera­
do, y el culto que le deueíiios. 

Y a aduieíto que fe aie puede ¡nftar de nueuo N.?. 
con lo que fe lutle hazer con aíeuncs Santos ini- RcfPontóá 

xiados[ilamo aisi aaqueiiosde cuva canoniza - coloreen que 

clon fe trata5diípone50 deíea)que para dar prin- ^rTinro'-
cipio fe lude cantar Miflaíolemne y püElica del ĉncIoM;ííá 
Eipintu tanto , 0 de la I nnidad, y predicar la s 
virtudes y milagros de aquel varón por quien 
la tal folercnidad íe haze^ y que lo mifmo parece 

D d & fe 

otro moc.uj ^ 
la M: tío. 



fifmeck hazcr , y pretende oy en t fb ficña dkf 
nueftro Padre Adán. Peroefto tiene conocida 
reípuefta , en la mucha diferencia que ay entra , 
Santos 5 cuya fantidad efta en duda, y no tieno 
infalibilidad , y certeza pubaca^ y autorizadas 
qua!es fon los que no eílan eanon¡zados:y entre 
Santos como Adao^y otros qcah í i ca ¡a fagrada 
Efcritura > u por el común fe nt i miento d é l o s 
Padreases infalible y c¡eí tai i i fant idad,en aquel 
íentido que tengo declarado cala cocluííon p r i ­
mera. Y fegu eíia diferencia^ibn de aduertir dos 
coíasncada vna fuficiente p a r a r e i p ü : ñ ¿ . L a pr i ­
me ra (dexo la fegudapara-el numero íiguientc.) ; 
Que las tales Mifías y íermoncá que íe hazen ea, 
honor de los Santos, de cuya iaatidad no ay i n -
falibiiidad, ni decreto: í inoque por las pre íun-
ciones^y tcftlmonios que ay de la perfección de 
íuv ida y niilagros^retratadelu beatificacion«,6 
canonizacionyaunquenofon Mifías de RequiSs, 
iinovotiuas defefíiuidad'diuina ,tampoco fon; 
Ivliífas feiliuas permvdmn cttlras de aquel Santo, 
por quien fe aplican^ y vienen a kx.opsr m^ü^m 

Jfejp*á£yiy& í̂ gr&tuirm-t *\í$¡onis pre regram^ Que 
haíta qoeel Pontífice declarefer Santosay que. 
fio neceísitan de tales fufragtos 3 todas las Mif-
ías-qüe por ¡os tales iz'&x'i^n ^ ton per modur® 

. y^ / f - í z^ ry nunca en nueftra intención deucn fer 
fsr p í ídum tiáiiüs 9 poicue:aun:no efían dec ía-
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rados por dignos de t sl ca i to . Y quaoda el !o i 
JofeaiHCDaio íe prcíume de aqüeí losycoya bea-. 
t íficacion fc t ra t í i -por eíío foa vnas Millas 
úm% pro rt graui , q i u ! es auerfo defeubierto, 

iy manifeftado fu faotidad^y milagros , como 
¿ i re co ei numero íiguiente 3 al modoqus d i -

*%t con ían Agaftin^a P/o vvdde bo& 'is grat ia- z S.^dMg. 
mm á ' d m e s jxnt. 3 6 íegun Orígenes , b t/r jí^r ^1^1^' 

fcjliuitíís noftra m memonam rtqmti dcfmBis am~ . /^ /^^¿J , 
t t imuí t ¿jiiári:m mewoyiém celthr&müs 5 nobis ütt~ mil.3* 

' tem cfjiciatttr^n odorem faíiuitátis tn CQnJpeFm dtsr-
"tti-Ueít Y aun enroaces creo^ que par no conf-
ctíarnos ¡nf^íiblernente de la íanridad de aquel 
por quien ,.6 por cuyo motiuo fe dizen 5 no 
dexan de lleuac razón de íufragio « c dos ia^ 

'tenciones nrdite rentes <j e indetéíüi insdás * v 
cxpuelxss ^ ¡a aplicación , y aceptación diiú-
n a : verbi gratia. Si es Santo s firuale deprin* 
cipio de culto el dar gracias a Dios rjueílra. 
Señor , mediante éfte íacrlficio, por auernos 
deíc:ub!erto lu (antidad, Y í iauneí iá CÍU : ! pur­
gatorio , y. neceísita de íuíragios , íiruale d€; 
íüfragío jparaque Dios vnifcíicotdioiameote le-
reciba en pane de ü m f a c i o n f>| Ikue al di* 

-funto a deícanfar a i^oria» Pero a los San-
'-ro&, de cuya ün t idad nos ccT^fia infaliblefr.erjte 
(fea por decieto de la Iglefia , como lo 'ion log.; 



CQ&CIvft^ ni T i l i m 

ca r o m z z c os, fe a p o r 11 'ga>r e K pr e fl o ¿ e I a E fe r I -
tura^ ó comiin coíentirDicntüde los Pa(drcs-,co-
m o es la de Adán , y Patriarcas artigues.) no fe 
¡es pueden aplicar, ios tales facrificios ^iacnias 
fer^modum cuitus^ y m bazer ío .aísi, es bazeries 

c 5. typr. injuria, al modo q di-xe ya con.isn Gypmatóli0 
epfí-sÁ' S. Agufiin^d y T i t i tu l i a ro ,c ni puedco-Jleuat 
á s . ^ g - otro refaeto aiciurio^ní dudóla, eincifvrentc ¡n* 
T¿7¡??. d- tcrjC^oa>y ^e í^fragio.De á o n á c íe ceduye bien 

a l M '130 peoerfe oy hazerfe j?fla fíefta., 6-Mifía %otiua 
cTertul.de por la íantioad ipíaiibie de /\d£ia,..pi:es a.uiendp 
é m m m i U ^ t ier for^oiamente ^ c r w p d f t w . i M i t p . s f ^ í l u ^ cf>~ 

VmePamel mo ^e^Qg vifto , neceísita de dec íc to Fotificioi 
Icgun largamente-heíiios prouado. 

Di ia íe j rep i icardo otra wezique es MifTavo-
Faltan'los-mo tlU3 por aCCIOn de gf&CiaSrO pro re ¿rcutí, t l i tO 
¿^woüJS- qual aduierto otra yez , que como quiera q 4%a 
tafkfí-,y MT c[je f^crificiojfiempre tiene por conot^do al va­
i s vot.ua lo- ^ . 1 v r . • r i 

icnircpe: ;a fo Santo,por qu enrO por cuyo motmo ie naze i 
í ^ - y a i t V el ícrmon le ícña!a^ y aísi ha ce licuar í m ^o la . 
So ios huuc- jp.^e p0r aquella parre y reipeto que émt al ta l , 
i-a,̂  c]tv.cco • j - i . J r r • i i • i 
fu i t a -á ia . se - o r a zo de cu i f o vo de íut iagio, c o a o d e x o CiCbo 
de Apoi ich- arnba.0Gr donde no le.ilude ,k:fuerca de la reí-

p u e í b , einfl-ancia quedexohecha al tai nriccp 
de fitíia^hecha aun dcb^xodc í i a foTmaildad de 
accio cíe gracias .Pero por aias claridad van.o^s 
a lo ic;gundo jque ofrecí arriba , ) íe faca de ia 
Ciitci cneia que;avenlcr ios Santos por quien íe 

haze 
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ríemos 
i dfb Fe % '.vM id v y..io s- 'd^ era y ̂  4n-t la i l t e -

ibi l i d i ^ o t r o : s ' ̂ 'df•'qtifí as s.. n \ \m 
teíte ©''sí ;l's pJUés^qu'e d eil^s, por! as :prc ai i í h s y 
razoí). dé»lniTfgf'm riteirtmiDniDs.que;aV'de;la 
íanta'vída'^'í]bverí aun ao'esr (dfiFe-qcje í o a S a n . ; 
tos , por ÍTO-' e lia- r; d efi nid 0::.ppae le giti ai i l a uto r i - . 
é s d § C-OD^^oxí fo- d í z e a - t o i í e d a d ^ n jrn^teria 
giau^pladpfa-vi^ferada-del;pucb.lo:>..y ¿igna de 
que cotí'ífóte^md-á'd íe publique paraihoqra de 
p í o s , d^nd le gracias por d i o O t ambién por 
fctkfa^r^a la danoci^o del paebÍo ,6 de v.na co? -
muñ idad , que.mouida de •afecto \de Religión^ 
co:;fpira en ven-erar.corno a Samoaquela qaic 
eoinoclo por t a l , y cayos-, miiagros, ht experi \ a Videali-
mentádo , O porque en i i i o h-an.-iru-eruenido re^ aPHd 
Ucl¿icia::es , ' v le deka dar cüJ.tf->, y le eoipieca ^urmm ^ 
^un antes deiu Deavmcacion 3 o canonuacion. 
Que ya íabernos.que en la aiivertc dcfalgiino.s tij„ & die 
Sai)tos,a y eneldeic-übrííriieato de íusiepuliu- j . A g v f l h 
j:as.y:rciiq.ui:as.)iha<hechQ'cl ciclo algunas ta c!a-: ^ fcK ^ 
í a s- de moíi r aoloíHs y en i j a gras, s q ue inducen, v e • S ^ ' H ' J ^ 
neracion,;vM,iectínrin en algún rnodo, y aun del j0arl̂ ¿f9, 
todo^a queje les de cu'to inílanteoiente , y /¡n lajndeeal.. 
dilaeio*: Y en tal caío, como materia ^raue^ia- SS^rfi* 
áoh y nueubipue Je: bazerfeic. e/la íolcmnidad f^. ^ 
con acuerdot íd Prelado , v confulta de varones í ^ ^ í ^ 

QLtos v^udert-es.y rehgioios,que exammea ¡n CatbJ*. 
los íacfíiTos?y lo deaias copceí.nien.e aeí ip^ves. ss. 



permitida vna v c z ^ o n tal^que luego fe efe c u i ­
ta á la Stde Apoítolica dei cafo \ para que el 
Po; tificedecrete enadebnte loque conti íngay 
ifgun íicmeiio de iaconiiitueion que t raxcarn-

b Nu.16. ka b <€ nueftro P5ntlfice Vfbano,que es gene-
ewdufíi. r~ícn c ^ s ^ateri^s ce culto publico nueuaa ié -

te imrcdiazido.Ouíe íi no h <h!a en particuiar de? 
KíiíTas/hablacis colas equiuaie^tesjque eípeci^ 
f í c a ^ y gencrál íiiente de todo culto publico n m * 
uamente ÍDtrGduxido5y dize: mdetnxef -ifrdus^ 
au¡ error ^ áut micpéid n^uum^ apmtrdittacfim in re 
ta gram CQmmittaitiT^negMi&m mfiruclmn ad Sedsm 
Jpojicheavt trm¡mítr&^címqfíe rcfponjum fpetíet* Y 
mas abaxo tratando de los votos/imagsnes, l a ­
pa ras o íuzes ,que p o í fetnejante cal io íe íueíea 
introducir a Santos no canonizados, A d har&m 
hom 1 num fepHíchr&ir§tuit*M InhwHtí tabellas%atq&¿ 
im&.oin?s~>$yc, (¡ne r(c$g®iUonc &b Ordinario timvmo 
praut fapra fjíCtenda^ Ssdique c^^&f le ÍHd nflrenda^ 
ácpro&á^da.DoéhiPrú que mejor fe deue enteder 
de las Mi l l a s , í] cafe es^que en lafosrrnadicha fe 
iníroduzen a S^nfo alguna vez , a quien nunca 
t^lfc acoltimbr*! h^zer. Pues como en el caío 
pHÍír.te de nueítro Padre Adán , y los derras 
Patriarcasitio concurra efb grauedad de mate­
ria V ciiG'iníiaíiciasjque piden eíía Mi l l a Totma-i 
y fokmntóad de iernapn, porque ni es' nueDa, ni 

racia k i u í i anüdad^ ímo notoria á t o d o s i f 
en 

O 
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^oquten ya toda la Iglefia confien tcjy elmotlu0 
qucvnavez ay para hazetlestal gcneiode í íef 
ta(íc3 la que fuere) leay,y le ha aUidoííempK» 
y no ha fido bañante a mouer a la ígiefia a que 
les conceda talfieftajni ay oy tampoco dcuo-
cion de pueblo , ni comunidad »que por nueuas 
caufas,y juilas, extraordinariamente confplrc 
en cfte punto j ni fe veen oy tampoco prodigioi 
del cielo en fauor del cuito deflos Santo$;n¡ mi­
lagros, ni fuceíTos nueuos por fu interceísionde 
Adan^ni los demás del Teflamento viejo (filos 
ay.o íos haauidoj manificflenfejque de mi con» 
ficíTcque con todo lo que he leído de Hiñorias^ 
y Anales Eclefiaflicos, no he hallado mihgros9 
que aya Dios obrado, defpues de la venida defii 
Hijo al müdojpor medio'de los Santos del Tef* 
tamento viejo^fiendo afsijquefon infinitos/y fin 
numero los que fe han viño^y cada dia fe ven por 
medio, e interceísionde los Santos dé la ley de 
Gracia defde tiempo de los Aportóles) faltan 
también muchas de las circunftancias (que feria 
largodiícurriríobre todas) qáe hazen efta gra« 
uedad de marería 3 y miieuan y pidan efta nueua 
acción folcmne , yfiefta de gracias a Dios por 
reípetode los dichos Santos.Luego no ay titulo 
por donde introduzir efta Miíla votiu^r genero 
defíefta^al modo que fe ha ze,por muchos délos 
titalos dichos 5 con los Santos nueuos, cuyas 

Ee cano-



caaom^aciones le t fátanj y alsrprimero <1 
fe hagaj'auo paf a voa vez folajácae dáife cticnff' 
ál PontificeíV erperar fu reípuefta, ? 

N . n . Mas disaVque áün é n c a í b d e l o s f&titiSíwñM 
Ya en cftos - * • . . - . ' v i ; 1 • r * / i - v . - • i / 

tiempos cftá uos^cuya cánon izac ión , o beatincaCíóo fe 
pucmaqaat. t h | | acierto él"pédiVIÍeéíj^jáI;lf í i - ^ t ó * ûicrfprmâ  ^Apoíloücá para házef la d icha íe f ta^o i d i oca-
troducc-ondc cion del cuerpo confoJemnidad d? xViiíTá ^ É l ^ 
fhaciaícui6 hazer^o permitir fineüá acción tan,graue, qud 
topcncracip pueda reduzírfe a quito publico ^ u indicié pu * 
gucnocftéS bl ica veneración de Santo. Qut liázcríe' fiW ¡4 
tuaimcccpro- ¿[Q^ Ucencia,tiene tanto ÍTicofíuenientéi quá tó 
pncito vene- . ' , / T i 

randoporRo le ha expermiehtado en algunos cafes, y nos io 
preuiens el Galefino 3 referido 9 quando dize: 

a Gtlefín, ^ffe máximum mconuemtns pr^divij , faceré^ ffiffihP 
trafl.dtca ie ransc¿m ami^icatem^confiifiofsemj at¿¡tie pertur* 
noitízdí.S, bationem f^pitts p í i n a n t ^ altanando tíem a ¿j'uduf~ 
^•^QC!^ ' (¿¿tw ^vtt SanBus colaiur , dum a i aíijs i f r i 0 t l i ñ Y 
m , i^o ha muchos añosfucedio en ynode nueílroé 

Reynos algo en d i a materia,con no poco efcan-
daio^v gf^u- peHgro, que puede íeruir de efear-
mi^nto5y auifo. Siempre es meior eníemejantes 
cofas proceder defpacio con efp'era y madurez^ 

b Cardm. que no por adeíantaríe en las acciones íy no ef-
Tufc.to.z, perar Vj^ecreto de Roma ^perderíO auentürajr 
concluf' tû  el cr v d S ^ y la cofi por defirió de cordura, tues 
umniz. (* n o e s á e okiidat lo que con mucha aduextc.rícU 
41 .» . 14. dixo el Cardenal T ü í e o : b mhis m ñ ú ñ t ú s 



' Í . dthw z ^ i á etjatn. in íme féSw f n f 
$kfd'iwti&dM$t rtMOcatiQ hweftáli. . .Y.. .e,$ peli oíp . 
el preimnlr en ^fta^maitejia? la ^uroridad i;oo- . 
tificia^comq dÍKe, f a por,aufoxidad d e h O b i l b o ti,!|€ia,como QiKe | a purauroripaa._,ceiTMD 
V in 11oíiii^oíe, ^ n a l e ^ . .ay: en. Í a a. P :Í r t id a s,c c a ' c I ( 
que t r a t a o d ó eí i l e y d o a Alonfo de í o s lugare.s ^ I Í ? . / ^ , 

engue íe .puede cantar tví i í ia , y en qqale^ oo^dl - , 
Z&lf^f-Jpir't'/A feftttitur& df-l o$:m mr.to.s.^m. nofnerm 
togados por ]{oipj{ por Smtos. L o qu ai tanto co i i l . 
prebende s l c a f o d p i c a p i t u l . W í m ^ a r ^ í ^ ĉ ŷ? ».. 
crauone, quantoJos del capitulo. Audimmm pri* 
^nero^y el í^-fo í e g u n d p » ^ r e l t q i é i j s ^ ' u e n e * 
ratjonp SanSor^m^y-0t*ps defta.ca 1 idap^.pue.s 
qgitarlavQGaijon:da:.qoeie de. cují o ̂ y ^ u e x e o c i ^ 
pyfchc^.de..Santo%aI^uenofe fabe^pfali.blerpefir . 
te,fí io es ,Que C O Í I Í O ei puebio ao d i ícur re íqbr j 
cftas rna te rUs . jn id i l l ingue j í i tal MílTa.es-vptiu^ > 
ó ao:rfi de acc ión de gráciaSí l ibre y apartada de 
t Q ^ o ^ f i k o .y v^neraciao X[n.honor;d.el S.apt.o; 
^ ñ t e s viendoquexoGurr^fa cj la í e r m o n a p a l a -
ban-^aSí de v i t i v á s :yía^tki^u. desque] , en coya 
^pmemora jq ibn í e h ^ 
fcpuitura íev ,ce iebra , lá preÍMaie de cul to , y b 
. abu^a íi|i;tje^pp^que aun no j o es.^hafla quce l 
t a b : S a n t ^ e í | £ canon izado . .Aü'eguéfe .UM}"bicai 
^ito^que p o r í e r e lo f i c io biMiíTa por íi a ú i b a á c 
-calidad que di^e^eind^^e:cul:to p u b l i c m l ^ i r 
rp(p,aun pa rada r í ek . a las Santos be^nficados'; 

E c & es 



Ctmhjlon Vltimál 
es neccflarlo preceda decreto de fu Sarttldad, 
qual fe ve en mach is Bulas de beatificaclon>da-
de fe añadei coma cafa diítinra? C k mddtu^fuod 
de e* M:¡]¿ celebrettér.Fattz deftojaü jue amigaa-
mente con alguna mas facilida j fe podía dar y 
dáua culto publica á los que le tenia por Sara-
tos, y baftaua, interuinieífe en ello la autaridaé^ 
del Ordinario) y el acudir a Roma por licencia t 
era no tanto ncceíTario, quanto admdias^ c o m ^ 
di^co^por mas íeguridad,y echar et íeílo a rodase 
dudas y efcrupulos con la autoridad de squena 
fuprema Silla y oy no folo es mas ftguro,,fina 
ReceíTanoy for^ofo abfolüfamenté et acudir & 
clla»y efperar fu refolucion^y decreta» A í á c o n -

A Cejteüi- cluye elle punto el GaííeíioOír ^ dcípues de m u -
ñus,cap, a. cJjos argumentos ( como eí dize ) nofeii-fe c#ní; 
^ ' § 0 ' n U ' cuidado íus palabras i : E m fuQkmiter t m M * a r . 

exioitférpr¿cedens ex(tm&fz&t¿iHejm&tt&sStdu APV* 
JloífCdCjruel O r d i & A r i n . t m j d t m &í eertms: /ed. 
tnodh/veronecefjitrmm fimper pt^ ftps? b $ $ x p e £ í a r s 
iudktum p in3x Sedts dpojícl'iCAynam e d i m ^ ue-* 
fjeratto exterior , omnes The-glogi doeent^ efly fue 
reduettar j i d e i p r o t e f t a t i o n é m y i i e o cauve circahdc 
a/en-dum eft5cum.redvieant [ p e c i e m f o n c í i t a t t s $J>i id 
-caj?. % tfxtr%dt reliy&ij:* % féj - v e n e r ú h e n s San í io ram 
prohihtur ^ n e f u í z ps^Janí lv colatur ahfcjne fanfíiS 



nmodemAndaturn. He querido traer t í l a a u t o r í * 
dad defte varón tan d o í t o / o b r e las otras íuyas,^ 
que co aduerfcücla he ingerido en todo efle dií-' 
€Uf io(aunque fin ellas le tenía acabado)para que 
fe vrea quan conforme es nueftra do í t r ina a í a 
deñe Autarsy que no es füera della la expi íca4 
clon que hize en el num. i i . d e l á conduf ión fe* 
gánda^de aquellas palabras fuyas , en virtud de 
las qúales fe rúe preteridío házer )a-Gb)cCÍón, 
^ne - a l i r ^ ó d ^ b.olucr a. ycr. el- que ía'.^üttícrc. 
ólpídada* 

Finalmente para cerrar dueííra concíüíron5^ N . i r : 
perfosdirque efta.ficto /qualiqmérá quííf taí i tó S n p ^ ^ 
íeliaga fin :n¿e;ñdía de fu SaDxidad vfí i í pa rec í ^ ' ¿ ^ f ; 
qf iebaí íáVálá áuroridad de fan Bernardo; qü'é fí/L^íní 
a p r e h e n d i ó á los Car.om-os-deFa Igleíia L u g . 
düaenfe j porqué moindos de cietra reubíacion fitftaciciaC5 

empecaion i celebrar la fteña de lá Conccp^ vTrgen san­
ción de la Virgen famiisima s fio dar cuenta a fü . ««p ío , ^ 
Sánt idad: ' acc ión que la Hama precipitad'a-.i.f • ^u«ca 
pacida de fi rnpKcidád de S i gano s igoo ranf es fy C1" " ̂ **" 
ágéna 'de hombres fabiosv Cmruiene en la míf-
lííá dotliiDa e¡ Cardenal Baronio , que me dio 
a conocer efte caíb de la Ig le ík Lügdanenfei.. 
y l a d a í l t i n a é 8 U % Be ína rdo . Las-paiabu-^üe 
Viro y otro.a o f>n par a-perdidas yfioo pa-rá^pon* 
defada^ , y veneradas ; pondreías :aqui:> paia. 
quecíádavoQÍaot iec l .a ígumcnta c o n l z í ^ t f ^ h . . 



que bafte ^quf:^,!>9,s^ 

xl noi3 

1130. «fo. íy¿ Anaks en el ano de 1136. t u . 1 4 . ^ ^ 

, ¿¿'tí '"Bu mar di-) aticn€..£quoá, iánondujg ^p^m^.Ec^ 
• dxfí& feajjet ^e.q ¡A e. fi^iendum $ dixijjitj bitf l̂ 
í .para QV^ ^ f c ^ ^ í ^ j í P i M ¥k>MÍW 

.que u IgU íitóRowiaa;e.h;:x. n v u ^ h ^ ^ f ^ y j ^ 

¿ad , Í - ^ Ú O c i a ' í l r i ^ deftos-áus v ^ r o n e s b g j p 
dcqualquier pretextoimouet íe oipguno -a c e l § -
b r i f fi-bs Cufos^ e trodu^ií coi | a iga&^ 1)129-

tí!4i» n ; a í £ ^ s } íxn c.onípiía.4la;l..a I g b l ^ 
,Ivcn-ana , Cv:b^xo de qua.'íqufer coíar 5 o i c t o i a 
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b D . Ber-
mrd, epfi, 
J74-

pmcorkm ft^cánd&fimfiücuas i'mitrfti 

mulabámparcens Wi^jión i, (mf?t-ki :c i ¡ rde '% '0 
Mmore XyHrgmis ^eníei/an^erum kpud':-faf>íeH(és¡áá* 
que m fimufli nobUtqu¿ "£cde(í$ , xums fpic^íútr 

fiitMS % tn¿ ftiptr'ftí tiov ̂  deprehe rifare fe i&ah ^/í^eWáíi 

J$¿¿ Abt'im 'dix'i9(zbfqiii l?rdiudího JÁne di£lii'fin$ 'fá~ 
#í(4J ¡i&picntisy7{omm£prdfertífty Ecclefíg aüSior¿ia.ti 
Utfytfjrixamíhitómin hoc^ 'jíckt &.C(t$0rai ^u.s'h^h/^ * 
Wo%di f¡¿^/vhfuefjfá réfer'u'o J-ffiUfs;fíq'titd kh(.ef fkpto^ 
:fárUt&,s vidicio 'éméndare» ''Te l ü ' i ' d o l í r ¡na ?y tíoci* " 
IñfaHpydpiá-dé tan^gráb*S'atrró/es i l i que rribflrd • 
.^.qoHáñ Btitiardo",.'digoa"de t o á á imitación3 4 . 
quehíe afpir^do en Ip que'We éfcn.£o(ojala aciétf-
tgVjft t'réá^hfii iníecícidii 'j'N'o'íiRvid el Siruov 



dílatsíTetalfiefta^hafta que la Sede A p o f b ü c i 
examinaíFe, y decretaíle loqucconucnia.Ni yo 
fov irenos denoto de los Santos Adán y E i ^ y 
¡os demás Patriarcas Santos de ley Natural^y 
Eícnra ,de lo que pide fu íantidad 3 y efloy obli­
gado como fiel Católico: pero fientOsque antea 
de intf oduzirles a cuito, y fieílas publicas jquq 
nunca han tenido, ni tienen por autoridad Pon­
tificia, fe dcue efperar fu decreto y licencia.Que 
como nota bien el Baromo en Tan Bernardo, 
aquel obferua bic el carafter de legitimo^ ver-» 
dadero Catoliccque enqualquier cofa que to* 
ca a Religión,antes de recibirla en vfo, efpera a 
que fea recibida , aprouada y decretada déla 
Sil la de ían Pedro : H&c "Bernardus fdize el Car-
denal] w fitpfi oftendens , qui¡ int íegitimi Cathohct 
homines^charaÉltrss mmirum ad incudem Sedis rPe^ 
tn^qudqt iepro íandarefer re ¿ afiitqu&m rectpiantar 
in njjtim. 

Es m f̂ano Supueüo lodicho,en e! ínterin pues 5 que no 
coníejO mlcn fe decreta tal feftiuiaad por la Sede Apoftol ica , 
ApoaoiiMno tengo por mas fano coníejo honrar a Dios en 
«¡cemajeque ]os dantos admitidos en 1 a IglefiajOue nobuíca r 
fe deuc hâ cr ' . fiy ̂  x . 
cneftamate- para eltoDUCUOS y cxquilitos^que tales vienen a 
aofe^of' ier p o m o eltar introduzidos a eftaefpecie de 
tubresaffer-ca cu|tofoleíiine los muy antiguos5Y.del v ie ioTe í -
das en laíglc- ( r L \- r 
fia,y np-dmi taínerito^que lo exquiíi to es achaque peligrólo 
¿aidefiSr.eD Ia deuocjots,y eüüí ie i ta de Adán tiene mucho 

defíc 



áeñf aqhacjoe,y nQfe Ubrade algún peligro» Lo 
que dÍKo Ofigenes4 eotra Cello , parece puede a o/^ww 
apilcaríe a eftafieíta fin mucha v¡oleiicia5auque contraed-
el lo efcfiuio por oirás de otra ca l idad?^ .o í i /7 fum}li>$. 
nulíae(¡ { á \ 7 ^ ) ratio^cur publica tfl&ncmwe tantüm 

fefla dunna ctiltui ^ i d e n debemt) f(d dcfrehendutttur 
Jigmenta cJJl' tndtíSla ad humanartim htfhriafumme^ 
mortam&iit at quafótim aqtt&iterr&^jluxuumque eitts 
FhyjioUgias¡euid'es eft^ecle^ác rattonefacerérfuibuf* 
ctmtjue wrdi exquipta pieta^ f fruantur fefltspu~ 
¿//a.í,Fk:fta en el nambrejóqueffion de nombre 
haiiquerido hszereflafíefia algunos vfegun he­
mos viíto en efta virima conclufion 5 y fitOa de 
Á d a n y E u a j mouida parece mas para recuer­
dos de ío material criadoyque del Criador^mas 
que á dcüocion5hüe!e a curioíidad 5 ydefeo de 
traer a la nriemoria aquellas hií lorias de la hu­
manidad deínud a en el principio de íufer, lo^a» 
na y diuerrída entre la variedad deefpecies, que 
el Criador de todo pufo en eíie müdo9 gulkndo 
de repetir fes ninezes , quandó ya parece que 
depuro viejo eftá caduco 5 y cercano al fio. Pe-
roc¡go3que rea(como lo creo ciert05que e&)de-
uocio pura nacida de piedad, libre de qualquicc , 
sg^no íe ípeto .Con todoe í ío nacieme negará , 
que lo cuerdo es gozar de las fieílas acoí tmn-
bradassy recibidas por la Iglcfi^y entender que 
en ellas cíiá ioexquifi ío,y acendrado.Efio es de 

Ff juy- ' . 



Ccnc í rnm Pltlmá* 
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juy-zio maáürp,y coraron ibíTegado. eoilt.etatfe 
con las fieftas^ y ioleoínidadís pubiicasj cliví ia 
Igleíiatlene cqncecltdas, y no buíbar otras par-

. ficu>!ares.Piies:dc.ueaios eBaraduertidosjy cui» 
b 5. Leo da4o&s,comono$di,xo'e'l. iaDto PótificeLéo., \ . 
Pap. epll, Q u e i a afiüda y maidad diabólica con- {utiksa 
2^sdTheo ^ g a i y a ^ 1QS pOGO aducrtidos jY incaiuoá^ yde 
ritonm* fcr eflo^que debajo de colorjy pre­

texto de piedadrenggaa 5' dlíirae la imprudécia 
de.algunos-, hafta períuadii los lo .qye íes ha de 
fer dañoío y perjudicial , como fi les hüiiie.rade, 
í e rp rouecha ío , y ía jud^b le : DiMfrdua -nequiná 
fubiüuer f^llit mcí'i'jtos$& ita quQr&wdamimpr&dtfh 
tmmper flmUtcudmem pietatu tíladtt ^"vc pro f i l a " 
hnbüs perfeadeac nocit^ra* Kazon por laqaal íh 
íBlieue a períU3dirnos;.Q^e apártenlas del di c ía" 
meo piadoío de nucílra conciencia todo aquello 
que dixere peligro en la materia de Fe y R e l i ­
gión-no fea que con diftamen de conciencia re-
ligíoía y fie!,íe admita algo que fea contra la Fe 
y Religión 9 "RjmQuete^n^m^s^d ueftrapietatis 
£S}nfcicntt(* pzncídum T^eligioms f¿j / ^ í / . Q m e n tu-
juiere deuocion tan jufta y pladofa como la del 
Santo Adao,y a otros Sancos deíta calidad} re­
beles priuadamentejy enconiiendefeles,fcgun ¡a 
Fejy deuocion que tuuiere,fin pretenderintro-
duzír pubiicamete fu particular deu 
do ia Jgiefía no íe lo cócede-.y íi íes defea foléni-

dad 



áad y fieflás^pídaftlas a la SedeApofiolicajpiies 
ella es Uqae nos'ha de-íenalar las quedeucaaos 
tener Los fieles, y aduíerta l a que dixo elptro 
Filo fofo.- Genti l , 5 que Fainos :nf&s migmre ?, M C Ariftot, 
ruioiarey^hicjuegentHm nefarmm.ha:hetur9: B.\tqíy Rhstor, ad 
tradicioxies nuer t ra ínohazer fiefta en!a Iglefia 
de C h u ñ o á Santos deja ley Natural5y,Eíc.fita, 
•Y cscontrauenir a eña .omifsiqn ryco í lumbr€ 
antigua,el introduzirles fieña publica j quando 
deuemos creerjque la ta! cmilsion esvolunta-
l ia^y dimana de niotiuosfuperiares(cocr)ohe 
dichojy eípecialmente fefanda en tuitar incon. 
Ueoientes , y toda ocafíon a los enemigos d é l a 
Igieíia de caiumniar,y maquinar centra l aver -
dad Euangclica^ contra los quales oosdeuemos-' 
preucnir, fegun el miímo ían León Papa J nos dS.LsoP* 
dizeíenqi-arito es de nueífra partes quitaodoles pwpfel>* 
toda.ocaíion y tropi' co'.Contra hofles Sedead no~ ^ rbe^ ' 
í is ^roiiiders condigni.mep^vt eisntidam caluntándi ri ^'^n(is 
occúponem ^ cjiíoéd-nos dtttnct^ pemtuí rtiincjuarniiSt 
N o fea q por miellro d t í c u i ü o ^ cuidado afvíia 
do}€n loque no conuiene, a es fuera de reglaÍ la 
preíancion humana bagado prcíuma hazer algu­
na violencia al Euangclio. Aísi l o d i z v t í t c l-on-
tifice c en la otra epiltolaque cite an ib i i : hierve- c j¿(m ^ 
tvim ififerat Euang^Uo hbwañapráfümf ú o F i e mes culfto-
decuidar, íegun opinión del niifmo Santo^q 'as U *d 
colas in í i iu idas generalmente para la vtilidad T^oaof 

F f i de 



á e todos^no fe varíen rn l í r a ñ r u e q a e n e n n l n g ü í 
na maneras ni por nueftro gufto5comod¡d2d,¡n<. 
tención , y refpeto particular fe defaraparen, ni 
alteren las leyes comunes9procurandodetener-
Dos^ y exercitarlas con earidadjdentrode fus 1¡« 
nriites propios y legitiaiosj de fuerte, que nadie 
los exceda, mmfpaffe ; Qu*ad'vnluatem (d ize 

í r ld tm S. enoí:raPárte f)g^neralittr w[iutitafiint%rmlLAcom^ 
LÍO J epift, fftutútionervtirientHr^nec adprm&tHm commí)d¿ím}¿jy<£ 
1$,ad A m ud bonum ftni commmt p/^fixá^JcA intra.fines pro*, 
thoh Bptp pf ios , acquelegítimos m latnudme charitatis<, ¿¡m , f i . 
€QP'C~?jr£(í • e-xcrceAttficcrvlteriusproí^í.Perfuadanfe los cu? 
^ ^ r i ó l o s , a t e n t o s aque menos mal ts 3que íe di* 

u-ierta la deu^cion de vo piiicticul , que no que. 
fe peruiertan las coftumbres de la ígk í i a v n i ^ 
lierfahy qes mas conforme a razóndexe v.no de ¡ 
ft íiej aF en publico a los Santos de la ley E k t u 
ta Í ó Natural ? pues para feftejarlos no tiene. 
exemplo :que no coafeitejarles firua de exem-. 
pío a muchoá para nouedad de fie fias |.que con 
color de deuocioo particular pueden introdu* 
^ i r peligro cOiiiua* Y fieflo no lesiatisfaze, di-í. 
gáfeme que inconueniente tiene vque p¿ra ha> 
¿er efta ÍKÍla fe e.ipere licencia del Poníifíce^ 
HaÜaríeha ^que no tiene alguno: antes corue^ 
niencias- muchas «.y graues. Y de hazerfe fin la. 
dicha licefícia r fc figue por ¡o mtnos e lde i a 
nouedad que enmateriade l le l igion y cul to^^ 

incon-* 
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Im^orsueniente grauifsimo ,7 equlaalcnte á mu­
chos. Q i i e aunque es cierto s que no ay cofa 
que el piKblo abrace mas fácilmente vqae vaa 
nouedad : es cer t i í s imoque todas los Santos la 
©xcluyeDs y prohiben por autoridad del Apof-
tol ; y no ay político que no la tema y aborrez­
ca como perjudicial y.daaafa á qualquiera ciu^ 
dad y Repubiieaiefpecialmente ficndo en mate­
ria de Religión, 

N o iba. p. ra dex ir de ponderar aquellas pa- N.H.." 
labras •de Mecenas a.Otauiano^ que vienen á píaTrafTe8 
efte propofíto v V ion p ias , aunque de hombre ^»»5»! 
i m p í o , y con elías cierro todo mi dilcurio, Augufte}ccr, 

Honra y reuereocia. (dedize a fu Enaperador) R̂ I-̂ 0 
aquella foberana deidad en todo tiempo ^ y en 
todas.maneras ,fegun las leyes, y c o l i u n b r c á 
de la patria* hazlendo que las demás ¡a fimaos 
y adoren anfiriiiírno ( y porqueno üruej ni ado­
ra 5 íeg un coliambr&s^quieii procura anadl£ 
.jnueua coííub-re aoa-de?)A borrece^' repr ime caí-
t igandolos que intentan nouedades en la R e & 
gion ^ no íolo por refpsro de Dios} qu^ quien Je 
ínínoíprec!a3 janeas hará cofa que íea büí; oa^ni 
grande: pero tabicn porque iotroduxiendo nue ? 
uasdoídades ( aquí entiendo yo niultíplícacioíi 
de Dio íes , ó Hercss , í tgun que entre Gait i ies 
era co í tmnbr t ) eíios tales coaibi.dan)y niueuen 



I» 9 alteraciones de eílado^íon cauía áe k á l 
juntas ^y.copfcjos íe.creío^ * pc cycoías^crdad^-s 
r í m e n t e poco .píouecholas .al-Prjricipa.d.Op. 

iApíMío palabras ion eitá s va 'JJmmum. í l lud np-men úmnt" 
nyfCaJI.c. wodo omnt tempore tpfe colé tuxta leges p M r i a s ¿ Q J 
^2, alijs rvt colánt tffíceyos t ero , <jit$ m diuims ahq^td 

mnm¿nt odio b$$f$0. coerce j non Deorum ¡olu cattfa9 
qtíos tamtn c¡kt .eonttmnit, fice ulíud fane (jMtdquam 
wagnifecertti fid ¿juia nena ¿¡uddam ntímtn& ht- taUt 
rntrú-dvcernes | multas 'tyn'píílHntédtntttatíantm re* 
rum % u.nde conmrattgnes * ¡cdttiones , CQncils&bíilú 
(xiflunt%r€s pnfcHominime cdduakiUs prinapatut* 
Y o digo,que eftas materias, quando entre Ca?4 
toli'cos no padezcan otro^ incouenicntes ^fuera 
de los dichosiefte es grái3tíe,a mi juizio.Que es 
leuantar queíi^ones 9 6. diípuras por la mayor 
parte odiofas íln ningún fruto, que firuen a los 
que las díípuíanjce hazerlos blanco a la punte­
ría de injurias y Galumnias,que fe hazeo^nos i n ­
genios á o t r o s j Yaporqiieno íuelen obrar íoios 
los ingenios opueí tos en el diieurrir 9 fino las 
vcJuntades inclinadas á aborrecer, v delacredi" 
tar lo qiáeel ageno ir geniodifcurre»ó ya porque 
no fiempre íe puede dezir en materias t a ñ a r a n -
des co ía tan l imada ,buena , í an ta yprcu! í i a ,quc 
Ja maiieiadexe de bailar por donde afir, y agu-
car los dientes en e i la , calumniando vn defcui* 
c o 3 o Í k u a n d o a diferente fin el cuidado. Y pues 

que 
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que con eíle rieígo heefcrito sno menos cuida-
dofo , que defeoío del acierto* CeíTo diziendo, 
que íi otros pueden fentir lo contrario de mi ef-
cr i to ,Yoeftoy perfuadidojáque fue fiemprcde 
hombre fabio y cuerdo,abracar los inítitutos^y 
doftrlnas de ¡os antepaffados, afsi en acciones^ 
como en omifsiones 5para mantener en pie l a 
Rel igión, y ceremonias fagradas .Sujeto y obe­

diente en todo á la corrección de la Santa 
Jglefia Romana, Toledo,y" Agoflo 

* o , d e i ^ 3 5 . a ñ o s . 
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O C T A V O 

P O N T I F I C I h 

Ó P E R l S H V Í f S I C A T V 

I E T A TIS Sttidio ergaProtopIa^oif 
alie£ki quídam(San ¿tiísime PaterJ Aá'& 
feilicet & EUGE gloritxationemíóienmi-
zarc,publicoqueinEccleiiacultu vene^ 
ranciam inducere tentauére;tua íijfas 
Sandlitate inconíulta, dum quorundani 
opiniene fapientunijEpifccpilicétííopro 

infolitajgfauionque re inuenitur idónea. Supremse tamen 
Petn(quam foaliciter obtines,obtinc^qiiediu}au(^oritatís 
2:elus,5¿ veritatis amorjmc compullére literis deditnm, vt 
daremlíteris,&: typo,qu2eprotuarinhoc coníiilendaj&ex-
peólanda poteñate excogitaui;proque tno inrc ft miterob-
íeruaíido,&: ex Eccleíiaej& San<ítorOT P¿ti i m tcllimomis, 
Gognofco.Quce licét plurimorum coníeníiijnofíro Catholi-
co Philippo QuartOjHiípaniarum R c g i ^ totius Orbis M a 
ximp prodicata profcro.Tibiprsecipuémihi viíimi eñ,vt tuo 

§ nomi-



nomlnl propm,& dicare,&; ofFerrc. AcctpiáSjobfccrOj non 
deguftationemin^enijjfedaními benevolentíam; nam ícri-
pta^haud huiusfíiilliusJpoteruQí laborare defechijCÜm Cel-
íitudini tuae intenta ícrvaverint ; ' Tum in fídei íignum, 
animique fidelis ,uj:iub tua corredlione, vel approbata, 
quae p^bfero, proferantur in lucem , .vel correosa luceP 
cant-, Tiirn in exquiíitae deuotionis excidium , íeu dire-
¿lionem5cúm a te vno, quos debeamus, 8c pofsimus cultu 
publico fangos vencrari, feftorumque folemnitate attolle-
re,S¿:expedare coníuloj&confulendum tuaeSedi mitens.íub 
mitto. Scripto hoc multos auocarc á contraria fentrntia, 
ne dlcam comprimere, vel íaltim comperendinare cultum, 
vehementer expetitum,pro meo políe, valui. Fateor etiam 
& do£tifsimorumomnesjmeumprobantes coníilium coo-
peraílé,ac Senatumpr^íertimyQuinqucviralera vtriufqueiu 
ris,cuiuíuirque literaturíe cognitione clariísimun,-i,qu€m pro. 
ordinaria Primacis Eccleíiae Toletamí! Gubernatione habet 
Serenifsimus nofter Archiepircopu^CardinaliSjínfans Fer-
dinandus,perfeciíre,& petent ibus denegando matura delibe. 
rations licentiam5& pios nouíter ánimos omiísione tem­
perando feucra-Verúmcúm adliiiG,& caligimre nonnullos, 
& machinan opiniofos per timefcam, non quia me minus 
pium ergaían£los veterisTeílamenti,ignoranter prcedicant, 
íiec quiaauftoritati Epiícopali detrahentem,petLilanter ex-
ponuntfmea namque negligo,de te íblo laborans, cüm mihi 
conícius íim,&fumino pietatis,& religionis gradum appre> 
hendere,dum pro religione,& cultUjte primum Eccleíice lu-
m£n,&exemplar,iudicemjDo£toi embarque Magiñrum ad-: 
eo • S¿ nec fanttis honoremdebitum detrahere, cúm fub tua . 
poteíiate retribuo-neque poteñatemEpifcopalem mintuTe,-
exquo tu^ííipremge accreíco:imó Se á contrario eíle á me, 
omníbufque timendum, Pontiñciíe poteñatis, quge propria, 
iimt,iudiciadetra^Epiícopalicoferre.jNómihi curas funt 
ergo indiferetaoris eífreenati rnurmuriaiíedquodplurisfaciOj. 

í vtque; 



¥t<j.u2 pluris facidndiim toto animo vereo? ;ne Iñdífcretiw 
pietatis zelus,diligcntia?aut fophiímatainueniat, quÍL>u$li-
centiaiu ab interiori auáoritate extorqueat , aut míxium 
qiiendam,quo furtim cultus huius nouitatem inducat, íi abí-
que conreníü,(Sc approbatione tua íliperiori expetenda, non 
abfque experimento €rroris(nifalIorJnec íine periculo Fi­
del experiendo.Quapropter, «Screm vt proiudsas , ^ circa 
eam ícriptameajíibiCó íuprema audoritas, vigilantiacuius 
íirmatur EcclefiaJ palam íacio,&nunc grauiores íub illa 
quaeílionesobortaSjVttuaomnium illuftriori fapientia, 8c 
audoritatediluasrefcribo^de quibus ne prollxse le¿tionis 
tíEdeat,quia Hifpano funt idiomate expreña,vt nouíe pieta-
tis populi tempcrantice prodeílent,Latinum dúplex tibi taa* 
tum periocha promam. 

Vtrüm igitur de Fide íi t^rimos humani generis Paren-
tcs,6cDeumvidere,5cin ían<£lorum numerum eííe relatos, 
eñdubiüm prímum.Qu.immsenimde illorum fan6lit4ite,& 
gíorifícatíone,n^mo íknx míntis,& fidei, poterit dubitare, 
cum concors íit,& Patrum,&: Doítomm íüper hoc exprcr-
ñis ín Eccieíia coaíeníus,qui ex íiicceíibrum Petn,& tuo tá­
cito annuéte,Fidé meo^ideri fac;t,o«:deFide;multos tamea 
apprimc doílos audíui,hoc deFide non adeó fírmiter aííéue-
rantes(iicét vt infallibiiej& verum obie¿lú Fidel credatur) 
exeoquodtuce Apoftolicie Sedisdeíideraturdccrettimjveí 
Sacrce Scnpturae de iilomm íanditate locus expreííus. Non 
enim cum fando Auguilino íkuti ego pro expreflb,^ infal-
hbilí,habeat illud Sapientice i o.hcec íllumqui primus fornu 
tus eíl aD:o,Pater orbis terrarü, cúm íblus eiTct creatus, cu-
ítodiuit, & eduxit illum a deliro íuo.~ 

Dubiumeílíecunduai-Efto qubi ían^usíit Ádamj& 
de Fide,eíle ianclumjpofsit ne. Pontificia tuiauftoritate in-
coníuÍta?íb!aEpiicopi particularis appro'3ation£, pro fuá 
diosccíi,adcultum illum publicum m Eccieíia indiici,quo 
^mdus quilibet canonizatus poteñ veneran . H x c 

$ z noíba 



noüra, lis,caufaqüe ícrlbendí j cum pr?euideríjn non folum 
pro uiacli Adce ciiltu/cdpro cse-erorum vti Abrahá^-Móy*-
íií;iM..iri:x: AaronvDauid, aliorumque- quorumcutn^ue ve-
terlrteñaménti Patrum,qui Se apertis Sacraí Scripturaetc-
fíi:DOiiiis5&Ecc-eíiaí firmatraditione, abíque vlla contro-
nzrCn habentür iandti .teílis & folemnitate "contenderéj 
Necnon Se pro alijs caulam facere,noU3e legi-s - vetuftioribiis 
fanaís,quorum ante canonizationis Pontifíci'aevíiira,: vitanv 
& mjrte tfi glorioram?animorumque glorificatione poíl mor 
tem^de ícrip.uris Patrum,vpl annalibus Eccieíiaítkis, aut 
de traditiohe fíi'maparíicularium Eccieíiamm, benemerc-
ri fidem fanditatis agnofeimus:nequáquam verbjpublicum 
Jícdcüx nomine cvi!tum;ad quem nufquam peruemíTe con-
ftat,nequeín poflefsione eír¿,ñeque ín víii Fuiílé colendi. 
Hosig tur^vei ilíos pr^ítrtim veteris Teñamenti ían^os, 
de quibus noñra eft concertatío,nouiter abfque ÍLUTE S ácrata 
Sedis conrultatíone,&approbatione,ad honores, íblemni-
tates^feñajacpublicum ülmi in Eecieíia culrum introfer-
re ,̂ quix iam & á fucceíToribus Petr í , Se a prasdecefloribus 
tuís^imo & a tedemiim5quibuíuis , vel per vos non canoni­
zá i s fan^is^el Ín immemorialt cultus poíleísione no inuea 
íisjomísino prohibita videmns, haud libenter audiri poílc 
cónie^or, nec ferri.Et quidquid ali) fentiant fufíiciens fun-
damefítum efíc ad talemcultumpublicum inducendumijs, 
folaminfatiibilitatem íanditatís eomm de pide acceptam, 
argumeníis profequentes, Se conie¿turis ,pietatis potms 
quam rationis feruore Síí&itís.EgG intrepidé, Se tuce coníu 
lens auíSloritati fupremíe, Se yeritati fvt credo iuxta prae-
ferípta canonicajpoílpofita qualibet apud ignaros impie-
tatis nota iníuffíciens aífirmo.Namque íi dubitare de ían-
¿titate eorum, quos Eccleíia recipit fangos , infídum eíl, 
8c íniquum:iilos etiam quoícumque ad cuítum pulolícum 
íntroferrc,abfque Scdis Petri aucloritate, quas illos de-
jbctproponere venerandos, Se cu^us dííponere, iniuñum, 

nec 



3 
rice fklum fiftó. Aliud eífe arbitror fanulitatis deñmtio-
nemobteñtam. Alaid vcneraíionis. decreaun. cofííecutiini. 

fenékim cüe venerandum^Q^inuis eBirn noB pofsk elle ve-
ner,andus?quíníkíané:liis-/an¿lus,«S¿; de Fide habitus vt talis, 
potefl: efll*, qüin-ft vcnerandus,-hoc eft prbxiíné ab eo quí 
óóteftpropbíitüS ad yeneratioaem, mxta ritus 3 & mores 
B'cdd5dfticos..¥é.íi<erátiO quippe. publici cultus in Eccie-
fiajficúti aaiopra-ítiiCa?qu^:pett.inet?.d moresFideí,reípicít 
Ecclefiafticos-ríLiisy-itíendit circuiirlantias ? inconueiiicntia 
re&git,aiiaqiá€ multaim^UjitjO^ , & pxou¡d& circun-
fp^átlpnis' exáinitia--;.quas ciim nec oinnia ómnibus fandis 
iufFragenturjideoíieque ex ómnibus ? omnes talem f quan̂ -
«is merent uf J cultum coníequuntur * - (Corpus Moyíi fu-
M i t Deus (vtiScripturaprotertj non vt iiiifanaitatisfi-
des negaretur^potiüs tali confirmata míraeulo: fedfvti ex ip-
fa Scríptura Patres inteliíguntjne ab Hebr^is iníuetus i l l l 
exhiberetur cultus,& honor,.cum perieulo idolatriíe.Eccie' 
iiaad Dei imitadonem(vt tuus anteceííbr Bonifaoius Oííta-
iius nobispr^fcriptumrejiqiüt j licét íandos quofque ve-
ncrabiks,magnirquelaudibus efferendos agnofe 
tantúm in Ecclefla fpecíalíbus hoftoribus venerandos, de 
ibkmnítatibus ritualibtis profequendos, difponií. Ex quo 
&fídeles,nullos .poíTumus:, publico culm íokmni , ñeque 
folemnion venerar i, ̂ quos ab Ecclcíia ad iUmi^ex mx Pon-
tíficiíe Sedis decreto^diípoíltos^&propoíitos íion habemus. 
Mukoque mínüs feftiuitatcs)& Miííis ,aliaque huiuímodi 
vaiemus iníolita^in veteris Teíiamenti íamdorum-honorem 
machiñárijCiim innoñrapccickntaii Ecckíia, praídpuein 
nobiiiori Hiípaniajproijs nequaquiUTiíiiit in vfu recepta, 
nec abíque magno fundamento , mu!toque ,proiiido5 iií-
coDueníeniia , deuitanti iudicio..rvideaníur omííla. -Apiís 
femper nou^ (iUxta Fauli doói-nnam ) íünt in religk)ae 

^•¿gíenda'jíkicsnamqtteaequaqu^npuiíatí íiudet : 3c 
lis, 



íi5,tma & faplentls efi,ííd confiKa conRiger.c,ncc quldquam-
HOUÍ p-ragereabíquc cxemplo capitis, & dodnna i q u x 
ex Ganonum,<S¿ Conciliorum plurimis decreas, 3c in du-
biis?atquc incertis?&noms,áScd¿tantum Petri requirere, 
ScfpzíUrc prx-cipiínur.Hinamqueíiint &:íuerefemper íe-
§mmi Catholici charadtercsjnimirum ad iíKudemSedisPe­
tri yquceque probanda referre , antcquam rccipiantur in 
vfum. Eccme, San£liísíme noñer Vrbane , & dubiorum 
íummam, & mei r^íumea coníilij. Alia qux cooriuntur-, 
nonminoris plurima ponderis dubia, íi me fugiunt, nec 
tibi erunt , qui omnia Spiritus Sandi afílatu conípicis, 
ignotajncc hisjíüpra mimdan^ ̂  fapieatiae ardua íúperan-
ti . us j qui a tuis adñant coníiÍLjs ignorata . Q v x omnia 
a te vno Vicario benemérito Chriítí, Petri fucceílore dig-
nifsimojtotius Dominici gregis pervigiii Paftore,Doüorc 
primOjMagiflroqueprimate, & índice íupremo , qui ío* 
!us potes, &pote^omnia,deciíionem ambiuiat, reíblutip-
nemípe-fiant1, íeu deciarationem (" ni fallor ) neceíiariam. 
Praccaueri enimdebet,ne dum anceps circatalia, mens o-
piniofa vagatur , íblita íübtilitate , magis quim veritatc, 
quidquid liceat, quamuis non expediat , ampíeíflatur in-
nixa ; preccipué cúm & liccre , & expediré praefimiatur, 
quidquidíübpietatis,& religionis ípecie Tubrogatur^hoc 
enim íemper proniori affe¿luample¿limur omacs. Quod 
vt circa prcefens faítum agnofeas. Scias coauenit, quód 
decem & odo ( íic nuper mihi didlura eft) abhinc an-
nis, in quadam parochiali Matritana , cultum audinimus 
publicum ían¿io lob exhibitum,in cuius honorcm & Mif-
fam celebrar! mufico apparatu, & concione de illius Jaudi-
busfficuti de Petri )vel Pauliin eorum feftis habetur.j 
Q i i ^ omnia non alia audoriute ícimus introdii(í>a, quám 
parochilicentía,haudmala fide fentientis , fe ad hoc pro-
veré fando pcííe eam in propria Eccleíia impertín,& con-
featientís pierati,<Scdeuotioniquorumdam paraEciorum,qui 

*4 



• ad'hantiblemmtatem quotannís, decbio die m^nfis Maij 
peragendain, annua- reliquére ñipcndia. Niüla in rcmi;j&r 
-excmpli vís,quam in religionis: exquiíiíis aitionibus-iiat 
-enimduo fórtiísimiimitationis.•ñimuli,& nouiías'^&.rdi-
^gio^nuao €xpcrítur,cüm &üní t i s A d ^ ^ Eux.pñmís pat 
reatibus, ^aá^na'ac lob feitiua-íblcmmta3 appetitur, & cul-
tus piibJicusvehemendfemoreconíenditur. Qiiod de cra-
ftinadiCjiion abs repoílumus auípicarijAbrahíE hcec eadem 
4eporcentür,S¿:Moyíi5alíjfque veteris Teñamenti íandis, 
cüm ad hoc nuliius íit potior adíOjneG.diíirtí^brftüeuotio-
ni dcdkifsírm multi.Et dato qubd huiuímodi illis introducá 
tur cultus '5& aras ;& templa ipíis erígendajnec dubitarejnec 
non ípedare dcbemiis,&; deuotionís fipgckyml piorü nume­
ro incrementa faciente-jtuneque nec mirari licebitjíi fre-
quentior forían íuerit, aliquorum concuríias ad Abrahse mo­
numental Moyíis tabernacula, qijiy^ui^^hriíli Saluato-
ns Domíni nortrÍternpIa5¿adxApoñolofum, Se Martyrum ; 
titularesEccleílas.Sihsec cumHebr^orülaetitía acciderint 
occuitommj&iníideliumíecreto ludaicantú occaíione pros- -
uenta^Tu videris,quí nufquam habes ocuios ab exadliísimo 
huiufmodi rerum examine remotos; vel íi cum Fidelium pe- . 
riculo, & Fidei propagationis aliquo, nec leui obñaculo , 
queant emoliri;tu prouideris, in quo & prudentíam5& pro-
uidentiam quafi lumen facrum eseteris extin<ííis credimus 
¡lluccrcere,omnes. Qui intentiora, tuam tenentes , de-
his fententiam deprecamur, obedire parati. 

Egoq;pr?ecipuc Fidelííi mmimus,haud in Fide miiiorjCim-. 
¿koríi quoadme licet nomine, tua íubiimem dignitatCsadmi-. 
randamque íublimitatem,iterum, atque iterum ? maiorem- -
que in modum^humiliter obiecro,vt per tuosjquos, ad horum s 
coníllia adhibes, ómnibus verns fapientix dotibus cumula-. 
tosjvirtutumque amplitudine ínílgnesjaí^amplifsimadígni 
tate iníigaito^lLluftrirsimosfinqiiamjGardinales lux facro • 
ruPdtuUm Cógregationis aliii^3cuius hoc eñ muaeris quxí^. 

agend^. 



Agenda vti morh e{l,6c tenenda carea cultvm fmhlkvm fe-
¿íorum Patriim veterisTcjF^tnenti,ccccrna.«, E t i n m ú .pr.jp-
mium zeli^vei laboris(fi tibigratun^oc Ecckíioe fec^mebe-
nedicas,& CQir.Kicjadauim habeas-.ValcjanBoíqiae yi^easPe-. 
ífijqui pofl ubi interccfiór gloria comingaty^ .eQafoi'áJ. 
I oleti die prima menfis Dezembris anno 163^ 

s. o ¿ 
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los nüm cfó^ d e'ft é-d iícü fí «Ó, 

. P R I M E R A^ C O KÍ C . L V S1 O N , ,. 
ryÍ¿an fi** Sant&iyéezir que. -m. .fe falW* hf regtaiv.-efiá 

cerca de ferioé 
Vmero primerht'Bs co?nun fentinnento déla IgUfih '̂quea 

AHañlefacu Chnjio-del LtrnhoyfoU ti-"-
Ntím-2. Autoridades y razoneŝ quepru-enan la R¿fUrree-> 

cion de tAdan c'oii Chriflo^ fol I.pag. 2. 
N um. ^.tAdam hizdptnlte'rtcia d.efu pecado\fol. 3. 
i\r um. A- . Ay lugar en la -[agrada Efmturaflue exprsjfammh ríos Up 

tífica la falkac'wn de Adañjfol.y* 
Muni.^.Es tradición fií'ndada en autoridad y cóngruencia^que Adán 
• fue fepultado en él Caluari0yd.ó7ide Ghrifro murroy fi^^p^it, 

N,6,Santos y DoBores$ afirman 1 a dicha trádiclákde la '.Jepuítura 
de Adán en el CaluariOyde que fe coligefiifah; ación pU ^.-pag.z. 

*lS[j4m,j.Hafe tenido por be-regia eniü-Iglefla el Wféfrj que Adán fi 
- 'conderidffir.̂ , -*} ^ ••' • ' • • '^- ••.t>̂  
Num.^, Razón que comencé de heregiá el dezir que uidan Ce con­

deno y foU 5. pag . 2. 
$[um.g ,Argtmento que prueua^que es de Fe que Adan fefaluoyy es 

Santoyfol.b, • . i -
11?. Sino e's deTe que Adanes Sa-atOypor lo menos es tal verdad, 

que negaríais cafih ir egidyfoLj» * 

C O N G L V S . I O . N . S E G V N D A . 
Que aunque es cierto y infalible ¿que, l i a m es Sfaifa., nt fe 

le puede haze? jiefla^ntdar culto p ubi ico coma a Sdnto^ 
mientras t í Pontífice no nos le propone como 

ta l i y da He en ciá para ello. 
Numero I . Para dar culto publico a vn Santo y ha de preceder fu 

f catf)~ 



T A B L AC 
eanmlzAclon^o autoridad Ponilficla.cercii del dicho culfOyfoLgl 

^J^nm.i., La Silla íApoflolica entrefaca y propone ¡osSantos qué 
qulsrs fe veneren en la íglcfia zon culto publico folemney ó mas fo* 
lemne^fiU i o, pag-z*. 

^£:X7z. 3 ,Bl venerar ¡os Santos fe introdujo por antoridai tApoftü-. 
¡lea: y fe sonthuib antiguamentê  fino en virtud de canonización • 
J^ontlfiúa^en virtud de licencias ds aautÜa Silla, yagsnerahsyyg 
particularesyjbl.il; - . 

I f mn.A-'Eflien cofilihre lalglefi defde la primer canonizacionjqifs 
fe entiende fue celebrada por León. / / / . de no admitir a culto pu­
blico dningm Santo, fin aucrprecedido canonizacionjO decreto de 
Pontifíce^d Concilio aprouado,fol. 13. 

'J^jim^y Entre gentiles^afii Cfriegos,como RomanoSjno fe,halla que 
fe adrnltiejf ningún Dios nueuo,ó Héroe en el numero de fusfaljos 
Diofes, para fe? venerado, fin autoridad del Senado-.fií. 14.^. 2. 

Ilíu}p*.6.Q¿*e aunjue es ,de .Fe,que Adán es Santo,no ejla ritual,y fq-
lemnemsnte canomzadoxejio espropuejio por autoridad Pontificia 
en la Iglefla, para quefile pineda dar culto publico yyba^erfiejia^ 
fol.16. pag>z._ 

f^mn.jSDifirenie cofa es fer de Fe,que Adán es Santo, o efiar ca» 
mnizadé JoUmnemmte,y ritualmente propuejio venerando enla > 
Iglefap&r culto publico, fol. 13*pag.i. s 

Ijtum.S.La autoridad Pontificia en efia parte déla veneraeíon,y culJ 
tode Adanes tanto mas.neceffaria, quinto en opinión prouahle de • 
algunos,aun m es de Fe que Adán es Santo, foL i g .pag*z. 

M i í : n , 9 ' ^ canonización ritual,o Pontificia tiene dos partes difieren • 
ieswna es dcfi.úció de la certeza de lagloria de los Santos'otra es, i 
tnftitucion regular,y decreto de la veneración y culto quefie les dŝ .. 
ue copio a Santqs}fijl.:z i , , 

Murrj. 1 o.Los Santos,cuya fitrJtdad fiolamsnte es tenida por de Fe ep 
la IglcJIayfinpofffilón de veneradon^no fe entienden ritual y fiolt}-

' nemente canonh.adospor los T rntifiees'jjio es.propnejlos en orden 
al ciilío ritual'defiuerte,qiielos Obijpos. puedan.decretarles fitfiias: 
particulares,fihxA-' pig^z», 

$lpm» 1X duyzio fobrelo que el tfíaejlro fray. Lúeas- Caflelino dizs 
cerca 

http://particularesyjbl.il


t -A B L A; 
itrta de l íu l teds los Santos delTefi&'rmnto vl'íjo,fil. z8. 

*%S[j4m. i z , La canonización que dcuc preceder para que losOh'Jgss 
puedan decretar en faí Obifpados licitamente fie fias y culto a los 
SantosJvadefer emonixiacionritual Vontíflcia^foL-ty-pág.2. 

JlumA yDeeretar en materias tm direBamente derlyUeiigion^ 
com) fonl.ts del cültd^y veneración publica y ritual de vn SantOy 
no hpuede bazer el Obifpo fin cxemplo, 0 autoridad Fotíficiapre' 
cedente cerca del mifmo Santo y mp.terla^foU^.pag.i» 

Kum. 14. Adán no fe hallapropuefio en el Aiartyrologio Romano ¡y 
.aunque fe bailara en el como otros Santos que en el fe leen no cam~ 
•niz-ádos^no fe lepuede^ni deue bazer fiefiafin acudir al ê j)man9 

. Fontifice^fil. 3 3.pag. 2. 
Ttum-1 Aunque en grecia^y otras partes feM&enfiefias ahsSafi' 

tos delTe/lamento visjô no es exemph JUfiáente fucofiiimhretn* 
memorial i oler acia , para tntrodnzirfe en la Iglefia Occidental̂  
ejpecialmente en Blpana^ lo que fuera nouedad grawfima* T di 
Adán no fe Jabeque ni aun en Grecia fe haga Salfiejia^ folio 30« 

ftjjm* I b.lKjfumen de las razones dichas^por las quales fe niega el 
pederfe bazer fifia d ̂ ddaa fin licencia del Pontífice ^ folio ^0, 

' pag.2. Vy o'' . w • ' •• Í \\ '? . • • ^ ; i . ^ 
.JsLmn. 17.No, fe halla que-iAdan ejle enpojffsion defsr veneradoyca^ 

mi algunos Santos que la tienen inmemorial ; que a hallar fe afiit 
file confirmara en el dhho cUlto,fegii decreto de nuefiro Santo Pa* 
drs Vrhano 0BauG)p¡.4.i.,p?.g.z* 

Num. 1 f i f h - q u e f i p r e m u l e áe'Jdafy es nouedadgraae en ma* 
ieria de Fe y 'BjUgion^ par lo qual no fie deue mtrpuuzir fin eon~ 
Júltar la SédeApofiolicaJegun Je colige por :de'ereto del Comtlia 
Tridentiísjjfol. 44» 

IsQum. 19,:. Dficubrefi la omfsio-n vohmtaria que ha tenido la Igíe-
fia cerca de las fiefias,y culto de Addn^ y los Smitos del Teftamen­
to viejoycn no auer propuefio vcíicrmidas fus imágenes en los prin­
cipales nichos de lo s Altares y ni auerles dedicado fglefias en algún 
í'iempc/yfúl.4.6. 



T A B L M I 
N u m . i o i í a pm^ira'qa? Ay dé Adán en ePAHW 'de-¡a R ú t Capilla 

del Palacio délas <JM ^ ^ ^ ^ f ^ J 0 í y ^ ^ ^ y 0 d ^ M p ^ y ^ 
efiagarafigmfiear el myfterlo de la Creaclon^nó para moaer a »d$ 
racton de los dichos'Sanhs Adán y Etiijfol.^T'p 'ip.z. 

Num.'i I ̂ rkeihj) idnriien la omiflion volrUárja de Ifi jgl'tfpajcerca-
delaféeftade Ahn^y los dima- SHnios del T f̂lam'ent'o viejo {con 
% regla que "fin 'Gregorio Kffeno toligé'de hs palabras défanFa* 
hlo^y la'eofiimhre en qiie conforme a la dicha explicación efí&la 

t l ^ ^ y f i l ^ S ^ p a g ^ y ' s\' r ' r / ' • V 
2%-Uíñ>± z. Mlegafe ta?nhién& Adanlafteflapreténdidaj en virtud de 

vn decreto denueflro Santo Tadre-Vrb ¿no VIII. que al prtfehte 
•Ocúpala Silla Apofioligaj expedido cew&Mél'míio délos S.antvs el 
'AñfpajfiiQ'M'í &i$4 Y$$?'M'a>jvjf i$4&P*&• 1 : • ^ 

i2^jim. i ^Prohibición'finghlar de vh rézolen que moftro 'la Sede A* 
f\ '0fiolicarian fajetoŝ y ktietora fis dífpoficionesy decretos quiere 
* J $ut efien los fieles en las indténM'dé culto y Religión) foh 5 %* 

. C O N C X V S I O N T E R C E R A . 

X¿í Iglefa. hdkithidQ. J i¿tm¿\f&*ü no decretar fifia 
^ i d á n ^ n i a los demás Sanios de la ley N a t u r a l y Efcri'* 

'fá})>pár¿*''fmal^rtas'dlos-lMaxaheás^ d •Éíia-h y Ú B U * 

h& teniio ftngtdares mqum^ t (¡MSMQ concurren ev 
otros Smtvsdet Tefl^mmto^iejQy. 

^ u m , Ttl^o haze'ía Igl-ejlâ ni omite•éófyfitfqfpeml amfdO) fiU 

' M >%<Oimte la Iglefía fefliuldades de algunos S anf os. del Teft amento 
vkjo por no inuhiplíiaHasxfülemní&md'0 las de todos¿fol. $ 4, 

Num>3* La excelencia de méritos y fantidad ? es vna 'dalas 'ra^on'S 
que mucuen a folermi&ír los Santos, y por dudarfe fi en lAdan 
fue tántalo fantldad^eomo enlosdemaj de l ti Jey antigua, parece 
fsba omitido fu flejiayffil> $ A ' p ^ 1» 

Mítntf 



T A B L A . 
'líímhk 'fTorUjíimonm de-hBfcritura, mas claramente nos conga 

déla J anudad de otros Santos des TejUmsnto viejoique de la jan-
• ttdadde Ádatufi l .^.pag> %V 

^mn. t .Poramr fido ^ i -hn con fu pecado caufty origen de todas 
«. •'nmflrás' mferUs9nó*pAncefe Afsient4 bien en los ánimos de fus 

hijos el folemnizarle con fieftasjfol^j^ag.t, • 
^ a m ^ . L o s Sanios Patriarcas de la ley Natural fueron tenidos j y 

'[adoradospor Diofes de la vana gentilidad^ y Wlglefía les nkga el 
•• • culto ritual y púernne dé Santos ? en detejtación, y remedio de h 

Idolatría, fol <j 8 • pag- % * 
Wüm.j 'Á Admwftledafiefta folemne enla Iglejla como % Smt&} 
% i por Izam'bipión 'q&é-Mm i i fer coma- Dios, .ph 6 i . 
*JS£um.S,Nü corre efte'peligrode idolatría en el culto que fe'da alos 
' . Santos 'dé-UíeyÜé & * ' - '' ' ^ ,. 

v^um<()^fipamiQ.&ias-el'QMrpoy fepultura de Moyfes, por que 
• ñoleUolatrafcnlosHebreos,foU6z.pag.z. • - • \ 
fiíum.lo. D.exala Iglefa.de folemnizar ritmhnente ios Santo] del 

Teftamento viejo,como fombras y figuras que fueronjie los myfte-
riosáelMúevOiiolúl'pagtZ* - . • • ' 

"JStum. 11 .Bspreuencion zelofa délos aumentos de la ley Éuantelica, 
el omitir en ella todo lo que ptiede tener refabios perjudiciales d$j 
¡áleyBfcrita?fol.6A.p¿g'Z>. 

-JStum- l z*Fundafi en docrina de fan Pabló la om 'fsion deftas fieftas s 
,' Ritual es en honor de l os Santos de la ley Efcrita, y los rédelos d$. f 

¡oj incommientes que dellas pueden rejultar,fo¡, 6 7, . 
- 3V>'̂  X^Temtfeyypremeivfe-, fae con o cafonde las fie fias de San-

\. fosdeJaMy antigua f al i? nten los Hebreos ̂ difimulen mejor los 
Judaizantes,y renueuen) o inuenten efpecies di frentes de ludaif • 

1 Wo,fjh7v¿ y i • ¡ ' • • ' • . • ' 'v" " ' 
ISIum. 1.4. Qmitenfc Umbien ¡as fftiuidades folemnes de los Santos • 

del 'tefiammto vlejo'govqw d^ues que vino Chriftojodo lo qúifh... 
- .nUem cí%fuIglfia,foL7 i.pag^Xf^ ' -

'Nj.m. 1 5 • Blfer S antos que precediéronla venida de Ghrifio, y no 
\ gozaron.,obrado el myfterio de nueftra redención. o fer Santos quS 

¡efucedierony y gozaron obrado, es diferemia confiderahí? para 

http://Iglefa.de


T A B L A; 
0pzítir9& ntgw jlcfiasy folemnidades aa^cHoSyydarfiias a 

N. utn, i6.La> ventaxa excelente qm baze l a ley Euangelica a la .Na~ 
tur al y Efirií'ajjaze dtferemla hafíante entre los S antos de vnaf 
oirá ¡¿y, para dar jefímdades a los vmsj y negarfelas a-ks otros, 

Mum. 17.La rozón que GuiUelmo Durando da de U or/jifsion defíat 
jiejlas de Santos del Tefíamento viejones, porque afsi como murle* 
. ron̂ no Jubieron a la gloria^Jino ejhmkron detenidos en el Lrmbo3 
fol.So.pag.z. 

^T^um.iH'Tieng lalglej/apor ficftayfoleynmdadhaJlanfeenhomA 
de los Santos d e f f efí amento viejo Ja msmoria que deüos haze en 
todos los rezos yfiejlas del año^y en aquella general que fe bazed 
todos los Santos dprimero de t7^jouiembre7fiLSZ'pag.z, 

*]S[u7n, 19. No obflante eflos motiuos queay para la omifsiGndefla-s 
fiejias^pHede lalglejla concederfelas d aquellos Samos por otros 
motiuos,y razones Juperiores^fol. %b'pag,z. 

Mum* IO.Fe/leja la Iglejía d fan loachin, a Santa ¿Ana, fan Icfeph^ 
S, luán Bautijray como a Santos de la ley de Gracia, porque cada 
v no ttiuo algún genero de cljcurfo mas próximo a eUa} que los otros 
Santos fus antecsjforesjfoL 8 $. 

Num.z I .Razón perqué a los Santos Elias y Elifcofe les priuilegh 
en lafiefiay rezo qtie tienen enire los Religiojos Carmelitas, jbh 
HO.pag.z. 

Num,2.x.Tres raz,ones porque a los Santos M acábeos fe les ba fefta-
hdojíe/ia^) anmemoracicn entre los Santos dé la Uy de Gracie^ 

JoLSj'ptg'Z. 
N í ^ m . z ^ . Las razones que fe hallan en Durando, porque la Iglefia 

ferialofíejf.ad e/tos Santos ¿7ííacahcos,fol.Sc}.pag,2, 
N#m.z¿\ .Qu¿ fe hadefentir cafo que la Iglefia aya decretado, o de­

cretare en adelante algunas fieji as dejios Santos afutra de las re* 
ferídas,fol.(}o.pag.Z' 

N.zj'Luyzio fobre lajicjtaquefe ha introduzido de 1̂ ,0 16. anos a 
ejlaparte en la Parroquia de SantaCruz ds Madrid al fanto loa, 

/bl.gi.pag.z. C O N * 



* M B L A: 

G O N C L V S I O N V L T I M A. 
l&cjue jslm pretendido h¿z,er d Adan^fobre cjue fe 

haiétí&ntádo efíaduddino fe puede hazer jm Ucencia del 
gonttficeypor fer fitfi& de cultopidlico^y tener cir~. 

cunjlmciaspM$ca$ de tal* 

Num . i* QmlqíiievraltQ puhlko^ora fearlUial in nomine Ecde-. 
Ü X y O de circmi/Undas de puhlicidadynofe puede dar a Santo no 
canonizado fin licencia de Roma^fol.g4.^^.2. 

^ , . z.Veneracionpartkular) y fecreta oración je puede hazsr fin l i -
cencia a Santos ̂ aunque no ejíen canonizadúSjfol . 9 ̂ pag. 2. 

J^um.^.La forma,ymodo de fieflaque fe pretende al fanto ̂ Adany 
tiene razón de culto publico en toda acepción^ de ninguna manera 
felepnede hazer fin licencia de la Sede Apoftolicajfol.qj. pa¿ ,z , 

faum.^Prveuafe masparticularmente lo publicidad de culto, y fer • 
culto publico rigurojo ti que a uídan fe Icprítende en la fie/la re­
ferida y fol. 99«/ ' Gg* x-. 

Ji-um,^.Per razón del exewpfo en materia de nonedád' graue, no fe 
deue admitir la dicha fiefia ̂ tm.quando fea de culto partictilar de; 
pulllcidad^y no de culto publico rigurofo^foL 1 co.pag.z* 

jSLmnM. De tntroduzirje tal modo de fiefia fin licencia de T^oma al: 
Santo Adan^fe da lugar apoderfeh bazer a los demás Santos del) 
Tefiamento yUjo^y erigirles'Altares^Iglefias^ y otras cofas de in-
conteniente ̂ j-bL 101 *p#g*i» 

'fíum*7» E l hazer fufcjgiW) y fisiones d? honras.per los difintos el} 
dia de fu fipultura^d Aninsrfirio^es acción antiquifima^y de tr& .̂ 
dicion <Apúf}oUca en la Iglefia^fol. 103 ,pag.z*. 

ffijumero 8. Razón de diferencia e?itre e¡ culto, y fiefías que fe ha', 
zen alos Sanios, y el bazer honras y f t f r ig ios a los dijimos .̂, 
de que fe comencé no p o d j r f i bivzer efia fifia de tAdan^ como...fi 
hazen-vn&s honras a,vn hombrepirticular y. filio 104. p ¿ p ~ . 
ma 2£, 

Kum*. 



T A 3 . -M •¡rj¡\ 
£Ií;m,C}.ReJpGndefe a otra ratón y eplor con qt^ fi^fm'fá t>s!kr Í4 

introducion deft# fiefía de tAdan% dárido ófpo mótiUQ ¿ J a M'¡jfá$ 

N m t A o , F'altan los motivos que pedían mouer epafief a^yMljjA 
vot'tua, folemnepor vi a de ac&cn de gracias, y quando los huuieray 

fs dcuecov.fidtar ala Sede iApG/ioliCii^yqLicj.pag.i^ 
Wítiwh l l , T a en efios tiempos cjiá •ccrradOíJ.a puerta a qualquier fcr~ 

mayó modo de mtroduc'wn defiejtâ u accionffle huela a culto ¿y ve' 
neracion publica d Santo que noefle ritual mente propuejlo vene­
rando porcI{omajfol. log'pag.2. 

Num.lX'^eprehendio fan'Bernardo d los Canónigos delalgUjla, 
Lugdimenfe, porque introdujeron la fiefta de la Ccneepcicn de h 
Virgen Sa-ntifsima ,J ín exemplo, conjulta 5 m licencia de Bomay 
f o í d u o , \ . 

Num, 1,3.£j- masfam eonfejô  mientras la Sede Apojiolica no decreta 
lo que fe deue hazer en efia materia > conformarnos con las coflum~ 
Ires ajfentadas enlalglefa^ym admitir talnouedad de fíe/i a, 

fol . i l . Z . p ¿ J g ^ c 

Num.14.. Vnas graues palabras de Mecenas al Emperador '̂ Au" 
gufioycerca del culto y Religiorufol. 1 1 $ . 

Refumen Latino defte difeurfo, [uplicando d fu Santidad del Pontifi-
ceVrbano V I H . que alprefente ocupa la Silla de fan Pedro, qtie 
haga ver en Congregación de facros Ritos^y decrete lo que deuemos 
bazerycerea del culto y veneración publica con los Santos delTef~ 
tamento viejo^foL i .del pliego dparteyinmediato ál difeurfo* 

" f •• K • r '* ' ¿ e ^ /•/• ' ( 't&'iA V ' • '"> 

F I N D E L A T A B L A . 
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